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VIENA. 11 (INS) — Os Estados Unidas informaram oficialmente |
Áustria quo estão ptonto3 a entrar ora negociações com os ou- J

^^--overaos aliados e com o governo de Viena a üm do renunciar j' 
üáiiarticlpaçco americana doa bens clomãoc esisisntett-fl» Áustria „ r
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Mal a tomaram, as vítimas sentiram sintomas de intoxicação — U?n
cheiro horrivel se espalhava, assim que erarn abertob os frascos —- O
caso na polícia — Apreendido um caixote, ainda intacto, da perigosa

beberagem — (Texto na terceira página)*
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riHíÃODMj TERROR SOVIÉTICO NA HUNGRIA
«UíkDlC 

^ Está a^indo a Poll'cía secreta russa — Deportado para a Sibéria um deputado húngaro — Moscou quer
sTWFlmnCTj estabelecer o controle sobre o país, antes que se reuna a Conferência da Paz (Telegramas na 2a pág.)
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Agencia Finam i«t( deFortuqal
lua Teòlilo Ulom, 4 - Hua 1. da Março ' llle

Caixa Postal. 818 - lolelono iTJ-JWS
CAMBIO - Iransierênaas paro PORTUGAL poi
:arta ou telegrama, pagáv-ois pala CAIXA G-t-
SAI. DE OEP03ITO3 - CAIXA ECONÔMICA
'OHTUGUESA - e-tabeloclmento» do Estado

UMA ALEMANHA UNIDA
Molotov surpreendeu a Conferência dós Quatro Grandes Chanceleres com a exposição do plano soviético
— Não deseja um país arrasado pelo 

"espírito de vingança" — Contra a ocupação do Ruhr por uma só

potência — "Tão impossivel destruir o Reich como destruir a Rússia", proclama o comissário do Exte-
rior moscovita — Byrnes considera indispensável antes a fixação das condições de paz
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ANO.XXXV- Rio de Janeiro — Quinta-feira, 11 de julho de 1946 N. 12 309

Diretor: Cl L PI Ri I RA
Redsror-ciiefe: CARVALHO NETTO

EMPRESA A NOITE Gerente: OCTAVIO LIMA
Número Avulso CrS 0,50

PARIS,. 11 
"(Poi* lidward Deat-

tle„ correspondente da United
Press) — O comissário do Ex-
tcrlor soviético, Viacheslav Mo-
lotov, eletrizou a conferência dos"Quatro Grandes", ao apresen-
tar, pela primeira vez um esboço
di que tem cm mente a União
Soviética para a Alemanha

Encarou.o Reich desarticulado
-,dp Hitier como nação, com go-~ a vêrno central c Indústria própria

c não como pais arrazado pelo'"espírito de vingança".
Na segunda declaração prepara-

da em dois dias, Molotov colo-
cou a União Soviética cm posiçã o
antagônica à Federação à separa-
çãr do Ruhr, ou à criação dc Es-
tailos autônomos —- sendo os dois
últimos planos dos franceses -¦-
e se manifestou definitivamente
hostil à qualquer projeto de des-
truiçâo da entidade alemã ou a
sua converção em pais'agrário.

Molotov falou numa sessão cm
q::c os três outros ministros
lambem pronunciaram discursos
Gcorges Bidault teve a oportuni-

dade de mais uma vez salientar
a insistência da França no esta-
beleciniento de 'liemtnia autono-
ma, do Sarre incorporado à Frau-
ça e do Ruhi* separado'dó. reste*
do Reich esmagado. Bcvin reite-
rou a tese dc que o Acordo íjdi*
Potsdam deve ser posto em prà-
tica como um todo c declarou
que os recursos alemães de todas
as zonas de ocupação devem se?

(CONTINUA NA 3.» PAG.)

5 DESMORALIZARAM
OS CACHORROS...

PORTO ALEGRE, 11"(Da
Sucursal dc A NOITE)— In-
formam de Santo Ângelo que
embora vigiada por três cães
policiais e dois "bull-dogs"
desapareceu tio depósito da
firma Alfredo Hoch & Cia.
urna grande partida de prwicíi..
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Acusa os comunistas!
Coma rwponsavols pela

p.j -- A Sro. Encarnacíon
Ottis d« Eehogue, Irmã do
correspondente Fernando Or-
ti* Eçhasue, de "Lo No-
cion", que há dio* morreu,
quando eoiu do sexto ondor
do hotel onde se enconfrava,
acusa os comunicas de se-
rem ©» respensáveis pela
morte do irmão, afirmando
que Ortiz Echaguc "recebeu
inúmeras emeacas de morte"
por parte dos comunistas.

TOENTOVENDAVAL
ÍMCT

' RESENDE, 11 (Serviço especial
do-A"-NOITE) rr> Forto ventania
varreu ns localidades dcMauá o
'Scrrlnha, nás proximidades dosla
cidade, destelhando grande mune-
-ro. de- caias c- devastando a la-
viiuro.

Chocatam-se no ar os dois caças — O piloto de
um deles conseguiu, no entanto, safar o aparelho
e lançar-se de paraquedas— O fim trágico do
outro aviador — No Passo das, Mangueiras, no

W Rio Gíátíde do Sul -

PORTO ALEGRE/11 (Da
Sucursal de A NOITE) —
Pela manhã de ontem, no
Passo das Mangueiras, dois
aviões tipo P 415« :d«; eaja,
pertencentes ao -3.° Regi-

mento de Aviação, da Base
Aérea de Canoas, chocaram-
Se em pleno vôo, oferecendo
qoS olhos dos que presencia*
ram o ocidente um espeta-
culo emociona file. Após a

colisão um des aparelhos
conseguiu dessnvincilhqr-se
do engaveramenro, voando
durante algum tempo, o que
permitiu ao piloto atirar-se

(CONTINUA NA 3.' PAGINA i

Reunidos o presidente Dutra e o Sr. Otávio Mangabeira
No Guanabara, ontem à noite, o histórico acon-
tecimento —- Presentes, também, o general Góis
.Monteiro e o Sr. Nereu Ramos — Os 45 minu-
tos finais da conferência contaram com a pre-
senca exclusiva do íeader da U. D. N. e o pre-
sidente Dutra — Coroadas do êxito esperado »3
"demarches" pela pacificação política do país

Está consumado o acordo po-
litico, que entrara na sua fase
final no 'reunir-se u Comissão
Executiva da União Dembcrári-
ca Nacional, qüu declarou acci-
tá-lo, cm pi''cclpio, dando ph-
nos poderes «o seu lider o.pre-
sidente, Sr. Olávio Mang.*!iun,
para completar ns negociaçõts,
dc que-o general Oois Mir.tciio,
com autorização íVtiyessa d'> pi'--
aaente da I>m''; >cn. foi o iu-

b'..ssimo c, ..'dcuador.: Dilcn
uj.iStrou-50 um aconte-' n'*n'o
sem precedeu'i*s ua vida ,)-.Ii"
ei -brasllcl.i. ¦- acontc-l n?n o
dcsUnado a fi:ar histórico: pc a
primeira vez, r*m tinquen a anes,
."ni presidoiio .1.* República r.u-

m numa ^.iinfLvéncia poiitiM, o
lidei- da mai .ii e o da m!-i*-
•i,., o do p '.-'ii* goverriome u.u

c ' da o!.Jiísíç5,7'i sem disti <n -ir
c> ire cies :* d.iiido, a amm-í, a

mesma soma d< consla *r ci'.i.
Vlais imp h .'<»its que isso sf-i,
y iém as i-)uw,-''»clas de-.se la-
v0, — a In .noiiJzaçâo da-i f>V
ç..:. demoer luaii para o forji-
ipc'*mcnto d > rchiic e a sin blh -
dagem contra atividades partida-
rias e ideológicas que se mnni-
festam nocivas a estabilidade* o
?ont'nuldade harmoniosa da de-
mocracia brasileira.

Desde 1330

lhanto atuação laglstctiva, no-
gociou e assinou importantes uc-
iao'05 de fronteira*) e teve cies-
tacada projeção inlorii.iJi.inal.
Nestes últimos iustros, i'oí (lepú-
tado, durante póiiíj 

' m^aus de

quatro anos, aoòs a jiriintujsa-
ção da Constituição de 1334, Sun
visita de ontem, ío Oú.iuJbar;;
representa um listimunh > di
sua confiança nos propósito.! i;r.-

(CONTINUA NA 3.» PAGINA)

Circunstância singul.n a nssi-
nalar também 6 a pre-rnto. pç-
Ia primeira vez, em dezesseis
unos, no Palácio' Gu.inab.i.u, do
Sr. Otávio Mangabeira. P.sse bra-,
sileiro ilustre, com excelentes
serviços prestados ao Brosl.l, foi
o min!stro das Relações F.xteno-
res do presidente Washington
I.uis. Colocado à frente do Rn-
maratl após uma longa c brl-

1.524396 x 171.922
MÉXICO, 11 (INS) — Em dezenove Estados me-

xicano, segundo informa o Partido Revolucionário Ins-
titucional, 86 per cento da votação foi -favorável a
Miguel Aleman. Outras informações, agora oficiais,
revelam que Miguel Aleman obteve até ontem, se-
gundo a última apuração, 1.524.396, enquanto que
Exequiel Padilia apenas 171.922 votos.

Os navios
iL^^^.^^-^ _ ¦

serão atirados ao ar!
O que espera o almirante Blandy da

bomba atômica submarina
explosão da

Hsrar.ter, »'a espetacular diligência na rua. Buenos Aires, qu£ndo
«s/polIclalB e reportera cscalcvaiu os tolhidos, atras dos bicheiros,

que desap arcecram, ''.;¦.'",-

ASSALTO PiySüi RLEfcn '¦'.;¦

Surpreendidos pela polícia, os bicheiros bateram
•í porta e escaparam pelos fundos —- A ec-
petacular diíígSncia na raa Buenos Aires — Ma-
chados, cordas e escadas em ação — Como ga-
tos, sobre os Hhados — Nenhum bicheiro apa-
nhado — Chanas ds aço prctsger.do portas e

janelas — Um recado para o Claudionor

Em comemoração ao 100.» aniversário da Independência ^^^^^I^^^L
vear, cm'.Buenos Alrce, um dcafile dao forças armadas ™ef™B-**0lZt?T
pletamcntc a Avenida. Nesta ,'otografia vcenye os cadetes da Escola Militar

Acmc, ctpecial para a A NOiTb).
desfilando. — (Foto

A BORDO DO"MOUNT'
MCKINLEY", 11 (INS) -
O almirante Blandy revelou
qt:e a próxima explosão da
bamba atômica, debaixo dó-
g.ja, lançará ao ar o» navios
cseolbWos como alvo, levon-
lando enorme coluna de
Í3ua. Prevê Blandy que no
iVora da explosão é possível
fut pequenos' fragmentos
jos navios sejam atirados a
mais de dois quilômetros de
oltura sobre a laguna de Bi-
.tini.

A BORDO DO"MOUNT
MCKINLEY", H (INS) -

(CONTINUA NA 2.' PAGINA)

0 ÀPARELHâMENTOY^p|N1J0 D0 BRASIL
DO ÍXERC8T0 ÀRGENTIlíOg^ Q m u ITÁL,A

Çoa.o noticiamos, resumida-
"iciilc, pa cdiç.io 'finíil da nn-
'""i ns iailt.orhla-lbs policiaist-3] iz:; ,mbi e*íT;-'..iL-ii;-.r diii^rn-
ch ni ru.;a jjã ri!;i pu'?rios Ai-
'"»' ii.'* .'li:*-, |-Mis-èn:i!isíIila como
J ÍForiaiifsn ijos i;urc(i!Í!}ljns';.^•i dria dos blchçifo.i, "i:o;'ta-
'•••ia" i o noir.2 datlo ãs cat.-.s cm

j £!es se reúnem, para farer
,"VovimctT.o do jnjo cercados
::¦* tCdss" rs '-rccp.uço:*» para evi-
cr- a Interferinein da policia'.
-- Islo -mer.mo. por se trnlíif

í» >c-ralto a uma '>íortalsia'-V o
:H!sÕní:á foi v.-r<!:;-íÍMm?iiH*
:0nv,rirnn!. -=n(!o utili/adas pi-"(CONTINUA 

NA 3.* PAGINA)

.' .NÓVÁ-VÓRK, li (U. P.) — O corr-spo* dento dc Time ,
comentado a parada comeiuora'..'va do Db oa Independência
da Aigcntln).,.evada a efeito, cm Buenos Aires, declarou. A Ar-
acntiiia consl"i'lu lanks,'- carros blindados dc .•scolta, artilharia
mecanizada, "jccps" e oficinas voianlcs. Por oti'io lado, o apare-
¦bamchlo'd», radar c. os gra tules eanhões tt» alsquè dão testemu-
r.ho dos csfoivos da indústria argentina nc, sentido dc criar um mo-
derno exercei*... Comudb, apesar do excelente ticinamento dos sol-
dados,"o poúeí.de fogo das unidades cxihidn.» está iridubi/avcl-
n*entc muilo aqncm dc qualquer exército que combateu ao lado
dos, allaílos. Assim, se alguma coiás prova essa amostra dc força,
mesirio tratán.o-se possivelmente, no mai-, adhModo pc is latino-
americano, 4 mu esses países não poderão construir uma força mi-
lilar fcm ait>ÍM°- Por outro .lado, embora os i'i sta-a:r'*nlos csli-
vesFCiii dnlaiic com armas automáticas, du fil)!'íarão argentina,
elas são in.ii'0 mi^is pesadas do '|iie as ulll'7-ifas na scgunçln
Ktierrá nuilldW Os lanlis médios ria Indúslrl" argentina também
apresentavam defeitos c os carros blindados tMiliain uma silhueta
cxccssivameaic alts."

Será conhecida oficialmente na Conferen-
cia da Paz — Uma carta do embaixador

¦Castelo Branco
PARIS, 11 (AFP) - A pr.^póí.-

!o da diligencia dos países da
América do Sul cm fa*,or de uni
Tratado cie Par. favorável fi Ita-
lia, o embaixador do Brasil lies-
ta capita!. Sr. Castelo Branco
charle, enviou ao jornal "Lc Moli-
("o" uma caria declarando que"não tinha feito causa comuni
com a diligencia empreendida •

por seus colegas latlno-am<:rica-
nos, segunda-feira última, porque
não fora consultado nem soliu
'..ido por nenhum deles."

Continuando, dia o cmbalsa
iàdòr qu fazia questão, no cn-
tanto de Irmbrar que vírlas vç-
/.cs notodamente por ocasião da
dcclarn^n do Sr. Bidau,r cm

(CONTINUA NA *• PAGINA)
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APRESENTAÇÃO DE GENERAIS AO PRESIDENTE DA REPÚ-
PLICA — Por ocasião de sou despacho, com o presidente da
Republicado general Góis Monteiro, ministro da Guerra, apre.
sentou a S, Ex. oS generais Fiúza de Castro, Agra Lacerda, Der-
meval Peixoto o Newton Cavalcanti, por terem sido designa-
dos para novas comissões. Na foto acima um aspecto da apre-

Bentação
*************************************************************
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CAPAS Modelo Inglês
Primorosa coleção
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l TERROR SOVIÉTICO Entocionanfó desastre
C O N T I N U A Ç A O
DA 1* PAGINAí NÂHIGRÍA ;

,'ÍTItulps princi;:iiis nu 1." pag 1

;;? BgpAPcST, li uns) — o te-
¦mento general Sviridov, comandante
:$59viótico na Hun3ria, prossegue com
•$ua .enérgica campanha para côtan-
cier o controle comunista sobre toda

•8 nação antas que so rcuna em Pa-
fíls a Cdrifòrência da Paz que foi
j/tènvpcada p;ra 29 dâõte mi;.

Rovela-sa noa círculos po-
líticos re:ponsuveÍ3 dasta capita':fipé 

ô deputado lazlo Fillcr foi prato¦fléía policiai secreta russa, NKVD c
já 

'se 'acha .a caminho da ler-íivc! Si-
béria.,,'„.„„ ....
'• ^Tt^rJftia^dSÍ^ãssdS "fçl tomaóV
ieè).;se'e;perar,-quo fossa lavantadr
a irnunicfada parlamentar ¦ do Filiei
cbrfio exigira anteriormente a Rússia
efinr süa/.riotá aò govirno húngaro.

 Enquanto os russos reíor-
çam sua própria posição na Hungria
jCÓfa^oAíijjxííib;', üá , polícia seçréth'^KVD. 

ó genaral Sviridov, coman»
clante soviético na Hungria, exerce
pressão política para que seja feltr.
extensa depuração dor, elementos
arrtl-sovléticos que Inclui tambérr
osV.'membros do partido dos peque-
nos proprietários óa terras.

Qs/.rússòs entregararrr aos cfr-
culos oficiais húngaros uma "lista
negra" èrri' qiié figuram nomes de
centenas g'_ dirigentes políticos qut
§p$. funcionários do governo e cu|a
expulsão se exigt para antes do di;
}.°..às agosto.
h*«—— A pessoa arualmenta res-
ptmsav.el pela polícia secreta fiun-
;<ara é um. húngaro da nome Peter
ÇarbSj'- _rdéfifé"".'cerriuHlsta e' que
trabalha-sob'as ordens diretas da
NKDV, cu;o quartel general está lo-
caílzòdd numa elegante residêncir
<ieèta capital,

' En(re as últimas prisões e depor-
Uções imediatas porá a Sibéria, ií-
guram Ivan-Lajos, autor c'o livre"Per 

que a-Alemanha n£o pôde ga-
fthiV.a guerra" e que fcl internado
peles'nariitas no terrível campo de
^óftcenfrcçso de Mautliausch; c
çqride |o:e| Palffy, que anterior-
rnente\ rep.reGenlira. a impt:rat,\'.-
Zjta e o.cqndo Palnvicini o que fé;
uma ..viagem a. Paris' para conferên-
cíar- cem um; rcpreseritante do es-
pirènte zo. trono húngaro, Otio de
Habsburgo,~~-—- Enquanto circulam rumorc
da prisão'de vários deputados con-
trárlos h política rusca aqui, reina c
terror, prcvocido pe!n cção da po-
Iíci3'-:sscrelar rus^a NKVD, embora

•om ponto m?ri'or dó que atualmente
reina, em .toda a Iugoslávia.

-Apesar das longas reuniões rea-
liálIUss peb grbinete, nada foi resol-
vido satisfatoriamente contra o te-
mivel '-'oco esquerdista.

Assim, trás ministros, pertoncen-

cm parQçivtsiits, calnit, is*
pzii o avíãc» co ssb, endo
te cípcfifcu. O culro cera-
pEcno focesu imsdiaícrnsn-
fo, erraefan-ona queia o pi«
bío, quo morrau enfre <js
3GU3 csíCOTbrcs. O ovlajíor
qi:Q té ceive-j, cr.:bsra tenha
rjc.bida ferintcr.íc- úz' clgu«
taci í^pcilcncia ca pousar
no icI?, cem cerra violência,
Üocrfl 0 psqusrta clíura á<s
oníá. caiu, chanía^-e^Eiiclí-
t'ea LcJíõo Pessoa e ò aijti-
rcn'.2. O octro, qttc pareceu
no local era o cspiránra Ro-
çério Lepssqu.sr.

As curc-r|dode3 da Sete cÍ3
Canuoj tontaram cs provi-
cências necessário1;, tendo
sido o piloto ferido interna-
do no hospital.

Dr. Licinio Santos
Clinica médica fn), eer.a.1.»,

Ficado — Estômago — Intestinos
Ediricio de A NOITEÍ. saía Bl'3 ¦"

Fone 23-0875

m
O prtísldcntó da Rcpúblléa as»

stnou decreto, nomeando o ba.
charcl Adamaslor de Oliveira Li-
ma para exercer, pelo prazo de
clftco anos,:a partir de: 12 do co-
rente, as funções de membro do
Conselho Nacional' t4ê AgunS c
Energia'Elétrica. 

'

¦ O presidente da República es-
sinou decretot na pasta da Via-
çfio, fazendo reverter a nt.vldade
Leonel fíõmésde Bárros, no càf-
go. ele upo.stalista,; olasse G.

Ò prcsírlerile da ílípúbllca as-
siriou o Seguinte dcereto-lcli

"Art. í.°¦— A 6.' Clrcunscrlçuo
dtí Récrutaritcnto cbm Sede nn iíl-
dade de Bauru é transferida para
a jurisdição da 9.' Região MUI-

Ârt. 2." — E' criada a 14.' Clr-
cunscrição de Rccrutamerito com
sede na cidade de Sorocaba, Es-
lado de SSo Paulo. ¦ ,.

Art. 8i" — O ministro da Guc-
ra f.ca autorizado a baixar pnr-tarla estabelecendo nova divisão
territorial paro as 4.\ B.* c. 14.»
Circunscrlçôes. de Rccrulamcnto
da jurlsdlçSo da 2." Região Mi-
lltar e 6.* Clrcunscrlçõo, de Re-
crutamento da Jurisdição da 9.»
Região Militar.

O presente decreto-lei entrará
em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições
cm contrário," (,

i O presidente da República as-
slnôu decreto, ilterando a Ta-
bela do Pessoal Mcnsallsta da
Fábrica de Bonsuccsso da,Dire-
torja do Material ftélico, >!o MÍt
riiítcriò dá Guerra. -

! O presidente da Réndbllca as-'sinôu decreto, transferindo, . da
tabela Numérica Suplementar, de
Extrannirlcfârlõ • mcnsjllfta dá
Secretaria Gera) do Min'etérlo da
Guerra, para igual Tábclâ do fia-
hine^p do ministro, uma íunção
de auxiliar de escritório, referen-
cia XL ...

O presidente dn República afr
sinou o seguinte decreto-lei:.

Art 1?—Fica extinto o Ccrtr
Selho Nacional de Caça do Minis-
térlo da Agricultura.

Art. 2." --, Flcnin transferidas
A Divisão de flafA-c V-nr* d» Oc-
partamètito' Nacional da PrOdu-
cão, Animal,, do..,Mihislérip oa
Agricultura;; as álrlbulç509 tome-
tidas ao Conselho 'N.iclmial ele
Cará pelo Código de Caça» apró-
vado. pelo dccrtto-lel rt." 5.S94,
de 29 de outubro de '1(143.

Art. 8.* -—Este decreto-lei en»
ira em-vigor na data da sua pu>-
b.lÍçaç5o....i.:' .,.:...-.; .;

Art. -4.°..— Rcvogam-se as dis-
posições- ém -contrário;"1

.0 presidente da República as-
slnou o seguinte decreto Jíii

Art. 1." -* O.arti.-o 1G1 do dí»
crcto-lH-n."; 1.187. de 4 do abri)
de 193.9 j passa, a .ter a seguinte
rpdáçãb^^J:,,,^,; ;.,;,.,, ,, :SiI . ;-;

"Nenhumv brasileiro 'natunlU'
zado poderá exercer profissão 11-
bcral sem prévia aprescntução <io
documento que prove achar-se
quite com o serviço militar no
Bras'l."

Art. 2," --¦ O presente decrelo-
lei entrará' eíii vigor na data de
sua publicação, revogadas as dis»
posições em contrário." \.

0 centenário Castro Alves
A colaboração do fiepartámènto Nacional dô In-

formações nas festividades
Tcriild'. chi 

"vista 
tfllé em março (cujos rinmcs serão submetidos 4

do próximo ano Se coniemOriirn
O primeiro centenário de Coatro
Alves e considerando que ho es.
timulti as atividades espirituais do
pnls, inscritos nas atribuições do
bopàrtaihenlb Nacional de Infnr-
maçôcs, o Sr. Oscar Fòntencllc
diretor geral, resolveu, em porta-
rip, desde • agora, • promover pre-
punitivos 

'.. 
para uma participação

condigna nas- celebrações cente.
riárlas do justamente conceituado
o maior dós poetas brasileiros,
estabelecendo o seguinte progru-
ma através dn Divisão de Imprensa
e Divulgação:

a) — promover á organização
de um ciclo de conferências, dcstl-
nadas a estudar e interpretar, em
seus diferentes aspectos, a ampla
e profunda significação cívica r
social da obra do incomparavcl
cantor ' das prandezas pátrias
Essas conferências, a serem reall-
zadas no decorrer das celebrações
ficarão a cargo, respectivamente
de um poeta, tim acadêmico um
jornalista, Um militar, um sacer.
doto, um músico, um etnólogo.

consideração do diretor geral;
b) — publicação, em volume,

como subsidio A interpretação da
obra de Castro Alves, das confe-
rências aeitna referidas;

c) •-- promover a Exposição Cas-
tro Alves, grande documenlárlo
organizado com a cooperação de
Instituições particulares e . publi'-
cns, do bibliotecas e associuçòes
do classe, constante de manuscrl-
tos, edições, objetos e fotografias
tudo quanto se relacione com ii
vida c a obra do poeta |

d) — espetáculo de caráter cl-
viço e artístico, com o cooperação
das classes armadaB, no qiial se
realce a caloroso e eloqüente sen-
timeiito com que- tnaltcravclmcn-
te Castro Alves exaltou os deveres
de todos os brasileiros para com
a pátria;

e) — ato religioso solene, rea-
flnnando-sc, assim, o sentido de.
fraternidade, social e cristã que.
emana da obra do grande cantor,.'
Inspirada na causa da libertação
dos cecraxos;

f) —. patrocinar a emissão de
om selo comemorativo. I

____wi_So^_l _H_ff9 l. __B ^' * V" ^^-f^TT"lT*^°^^™TTrff^T^

Vi m ^* ii T\wAw)sW'

Bluzões de couro e .
PALETOTS

Modelos americanos
©CAMIZEIRO

Um aspecto da solenidade reallíada ne Campo dos AfonBoa

FESTIVÀMENTl COMEMORADO
0 27? AH1VER5ÀRE0 U ESCOLA DOS AFONSO.
Será organizada a Galeria do Cadete Imortal, em homenagem

aos que tombaram no cumprimento do dever
O 27.* aniversário da ftaidacJo > AvlaçSo Navcl, teve condigna co- Corpo de Cadetes pelo anü() á.

memòraoio par pa;'te da ofíolali- majiaanto, coror.el Henrique Foà-• da E-ccla te Aviaçúo í.lilltir, no
Campo dos Afon3C3, entecetsora da
atual Escola da Aeronáutica, que
formou da fusão daquela com a de

raemcraçio par pa;
dade e cadetes, constando da gra-
vaoSo do famoso "Ei", pP-m» ú3
Klppltog, cr.i ¦ aculejos doafios ao

********t*****************************************t*********4
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, »'. Bandeira Coelho

Alm-ço de confreterniração
dos serviços di ssudo das

forças armadas
Realiza-se, hoje, às 13 horas,

no Hospital Gantral dá Acronáu
tias, O almoço de confraterniza
çãot; dos oficiais dôs Quadros de
Saúde dó Exército, da. Armada e
dafAíroniútica, 'promovido pelo
brigadeiro médica Dr. Ângelo
Oodlriho dos Santo», dlfeter do
Serviço de Saúde da Aeronáutica.

físpcclalmehte convidados pelo
brigadeiro' Godlnho dos Santos,
comparecerão os diretores dos
SrrviçoS; de Sáudo dó.Exército e
tia 'ArtiiadaV 'acolnpáhbadór' 

poi
oficiais -das respectivas -éorpora»
ÇÕC6,

CONHfÇsTrmOR
DE S£U IMÓVEL

¦ Para- rendas, Hipoteca»' desapre
criações. Inventários, partilhas,
seguroí e balanços, conheça o va-
lor de Seu Imóvel.

A Bolsa de Imôréla, mediante
módica remuneração, avaliará sua
propriedade, baseada' na» mais re-
tentei snlicitaçõeg da oferta e <ta
procura. Avenida Rio Branco, 128
-4 1.' andar. ~~TèIf «-Slíí.

t*********»***^***************************************í******

Embarcados 53 mil sacos
do farinha ds mandioca
PORTO ALEGRE, 11 (Da Su-

cursai de A NOITE) —,Ha.grands :
movlmrnto de navio estrangeiros !
no porto. O in2lcs "Ferris" le-'
vou 39.035 sac03 da farinha de
mandioca e o norte-americano"Montevidou" carreríou alem de
outro? produtos, 23.000 sasos de
farinha de mandioca.

/mp2^I*'^\
tMr^5i,lKi'

I

COBERTORES finos
dePURAU ,

O CAMIZEIRO

Os nossos

yártigos se Impôenf^*^
fpela suu qualidade)

f e preços, sendo ven-
Ididos sob condições]
^vantajosas e honestns/i

^AN.DRADM,27^/
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cooperativas de fornecedores cana
Importante deliberação da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e dó Álcool

iDÍI
***************t***********+4

tes ao Partido dos Pequenos Proprle-
tários de Terra deverio rehunciài
:ob pressão dos russos e todos os
chefes e su'j-chefes de dep rtamèn-
tos dó governo pertenconíe a êsse
partido político,

•>»+*»****yt»t/t.f*9**-****t\s**,t*4*iHH40

UlqJIE
. o PECADO DE UhBB* «Vtla.

. REPÓRTER- ESEO.

- MUS10A8 VARIADAS. -

_ A VOZ DA BELEZA.
_ MUSICAS VARIADAS.

_ O HOMEM PÁSSARO

_ LÍDIA BASTIANI.

_ ESMERALDA DO VALE DAS o

i ANA MARIA.

I _ ARSENE LUP1N.

) _ A VOZ DA R. O. A.

5 _ A ESPOSA DO BOL.

l0 _ NOTICIÁRIO DO D. H. I.

W _ RECITAL JOHNSON.

45 _ REPÓRTER ESSO.

,30 _ FANTASIAS COTY.
'i0(, 

_ ALMA DO BERTAO.
'^0 

- TOQUE DE SENTIDO.

1,55 _ OBRIOADO. DOUTOR. . .

3 05. - ALBEF.TINHO TORTUNA.

2'S0 - NAD1R DE MELO COCTO.

)J(5, - NOTICIÁRIO DA ASSEMBLÉIA j

CON3T1TUINTE.

JÍ,5J - REPÓRTER ESSO.

,3,00-A NÒltB INFORMA.
. 3 ;0 - ENOISRRAMENTO.

Segundo Informaçoss colhidas
pela nossa reportagem, a Oomls-
sfio Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool, resolveu con-
ceder um credito de 10 milhtes
âi cruzeiros para elèVàçao deis
empréstimo áa diversaa-Coopera-
tivas ds PoiTieiedores de cana
existentes na País, com a finali-
dade eloglavèl de financiamento
do entre-satrá aos agricultores
canavleiros a juros módicos, cor-
rendo a an^pvtlzaçfto do emprestl-
mo através da taxa de CrS 1,03
que incide, sobre cada tonçlada
dB cana do fornecimento dos la-
vradores criada pelo Estaluto
da lavoura Canavieira e a Ra-
solução MJ143 do I.A.A.. Naquela
Comissfio justificou a medida de
concessão do crédito o sr. João
do Lima Teixeira da representa-
çilo dos fornecedores de cana dn
Eaiaque, em relatório, mostrou,
**>****************************

DR.DAVIDADLER
Cirurgia fustiga r

RtSfARADORÁ
Trav. Ouvidor. SG - fel. 43-890.
•¦ - «*V»* ! ''':: ' ' "

Qs navios serão atirados
ao ar!

m__V CÒNTINÜ AÇA O;//// r DA 1' PAGINA
Afirmou e almircntc Blandy
que o comandante Reger Re-
vsllo, eceanógrafo da Uni-
vsrsidade da Califórnia, cai-
cuia que cerca dé um milhão
de toneladas do água serfio
erguidas piora o ar na próxi-
ma prova da bomba atâmit
ça, debafro dágua. Salien-
tou ainda j que è água que'
caísse de novo na laguna es-
tario afetada de rádlo-ati-
vidade.

a necessidade inadiável do Insti-
tuto atender à Justa pretensão
das Cooperativas, tendo em vista
não.somente o'alto custo da. pro-
dução agrícola agravada;com a
escassez de braços u a falta de
tratores e maquinas agrícolas
taó necessária à rápida nisca»
nizaçfio da lavoura. Mostrou
ademais no seu relatório o «r,
Lima'.Teixeira' que a consessâo
de credito às Cooperativas repre-
sentava um fator decisivo para o
incremento da produção canavlei-
ra, mormente nesta quadra de ra-
cionamento do açúcar que tfio
grandes males causava ao consu-
mo, atingindo diretamente a pro-
priá economia, A facilidade do•credito ao fornecedor o encoraja.
va a aumentar as suas planta»
ções..

Após os debates e discussão do
relatório, resolveu a Comlssêo
unanlmente aprovar o que pleiteou
e sugeriu para as Cooperatl-
vas aquele representante a eleva-
çao do credito de 10 milhões de
cruzeiros que será atribuído pro-
porclonalmente a. Cada Cooperatl»
va-em função rdoi fornecimentosdá cana dós lavradores ds cada
Estado que possue Cooperativa de
agricultores canavleiros.

0 falecimento do um faien-
delro im Canticalo

CANTAOALO, (Estado do Rion
11 — (Serviço especial de A NOI-
TE) — raleceu âos TO -ano» de
idade, o sr. Augusto Paulo, fa-
zendeiro neste .município.

Falecimento em S. Borja
SAOBORJA, (Rio Grande do

Sul)' —; U" (Serviço especial de
A NOITE) — Falecíu néstá cida-
de,; o engenheiro Manoel Luto
Fagundes, que pôr duas veies
exerceu o cargo de preffito do
município, o prefeito Lima pln.
to encerrou o expediente e o co-
mérclò fechou t»r ocasião do se-

.pultàmentò, multo concorrido.
************************************t************t**********
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PALETOTS Sport pura

lã U lindos modelos
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BRYLCREEM
Fixador Perfeito
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A opinião do Brasil, sobre
o caso da Itália j

!üA_v C O N T INÜ A,Ç,A O
»'/f~' DAÍ* lk A 6 I N A

Londres, no môs de seiemlir), ilo jano passado, fazia.'.tleclara^õet|
favoráveis aos ' 

contos tle yiiíaitalianos; Além- disso, jâ- estiver:»
Ho Qual D'Orsay. em nome de seu
(fovurno, para significar o apuio
brasileiro A fíònerosa inicláíiva
francesa cm favor da grande
iiiiiS Játina, c recebera... a essoí
vcspciío.ljmavõl.« bauilo- cx:n'i)s-,
siva caria do Sr. Dldault, luue-;
aageando a nobreza dos rmi'1-
monios máhlfoslado6, cqutvalcn-
do — nas expressões do a'uai
chefe do floverno francas — a elo |quente manifestação de solidw.e-!
dade latina, solidariedade os-sa'(iue...Inspirara., n,,,dilicência.do'
Brasil. Também o Sr. Saragl, queira então-e embaixador da'!!«'-'
Há'cm Paris,-o visitara para" líie
agradecer, em nome d,i governo
italiano, o procedimento 'do Bra- i
sil. I
. 'Tflrmlnando a embaixador Cas»'
tolo Branco Clark declarando que
o Brasil, na Conferência da Vais,
a.realizanse ,alnd.a, este.mfls, nes-.
ta capital, terá pcaslã^ de .fajç.r'
conhecei', oficialmente, seu pontode vista ho assunto. '

A REPERCUSSÃO"EM"Miür»
MILÃO, 11 (U. P.) — Oconhí-

cido predicador católico italiano
padre Giovanni Lombardt elogiou
>; agradeceu Jis Repúblicas uul-1
americanas por sua intcnvnij.io I
cm favor da Ilália. O padre üio-i
\anoi«falou ontem fl noile- ante
ÍO.000 pessoas reunidas na Plní-
zh jilèl Duornó p'árá""rcali'rar um'
Cimtcio de prolcsto contra as de joir.õcs dos Quatro Grandes com'
(espeito a Vcnczia Giulia O po. I
vo vaiou os aliados cada ve/ que l
se mencionava seus nomes em rc-
laçAo. com as" prtíniessaa feitas
durante r guerra. Falaram vários
cadores, afirmando tidos cies
qne a It.Mia não assinará.o.Tri>-
ífcdo de Paz por considerã-lo In-1
justo. I
MANIFESTAÇÃO DE PROTESTO

EM MILÃO I
MILÃO, 11 (A.F.P.) - Foi rea-'

llzad.i em Milão unia manifesta- '
çfio de protesto contra as decisões '
tomadas cm Paris relativamente.
à Itália, discursando, entro outros
oradores, o prefeito da cidade, Sr.
Grcppl.
NÃO SE COGITOU DO RESTA-
BELECIMBNTO DO GOVERNO

MILITAR NORTE-AMERICANO
EM ROMA

WASHINGTON, 11 (INS) - O
secretário Interino de Estado,
Dean Acheson, declarou que o
questão do restabelecimento do
governo militar norte-americano,
na Itália, caso o governo de Romn
rejeite o presente .tratado de paz,
não foi nem cogitada nem dis-
colida. WASHINGTON, 11 (R.) — O

PASSOU O PERÍODO CULMI- Departamento de Agricultura
NANTE anunciou à nu'tc passada que ha-

TRIESTE, 11 (INS) — Um alto ] via perspectivas do uma stfin-
bflciol aliado eí.presson sua fir- record de mllt.o. montando n 3
me convicção de que a dellcadls-1 bilhões 341 milliõcs e 6-1(5 mil
slma situação d» greve operaria fangas, bem como um record

J /':': ..'.,. oe

A MCUA PARtSIENGE tíett iítíclô a um grenie
vsnda tSe oríigos fini-siiHM psra Ssnhoras, o

-fREÇéS*DE CUSTO:
Coatutr.es do IS era cores, desde Cr5 2C5.C3
¦Costamca do lã.protos, d^Bdo ••.•• ÇrfJ.....273,03'
CcaacM 0/4 do lá, coros diversas, cisado Cí3 175,03

Elunaado alr;oí-o, deoáo .;,';.....:.......'....-.; CJ 10,03
Dhibt»,,do.aoía,;«lendÀc/ncij-v.; «: ¦ C:8 4o.03 .
Swctcr3'do 15, dcsdo''!V;';':'^^...í/ii%ív.vi..»{.../i CrS 7fi;00>
Caia» do 12, artigo modorno» desde CrS 75,00

Eolaas de comarca, doedo CrS 20,00
Casaco» de pele lontra, dosdo C:51.235.03
Casaco» de pele Petigria, doada CrS 1.650,00
Casacos de pele Brumel, artigo Uno, doado ...... CrS 1.84.5,00
Caaaeb» sláúbidiáni;doado, ¦.\í._.,.;....t.,-..,..)»\^.,...,,Çr$,,,,235.03.

Capaa Chantung, 2 Íáeé»Ytn*'d| O::lord,¦'dosdo,'.?. C:S 025.Òf>-
Guarda-chuvas, várias cores, doada CrS 73,03
Echarpes, lindo sortlmonio, desde CrS 10,03
Cinto do camurça, deado CrS 9,C3
TnissoS para pi do arroz, doada CrS 35,03
Estoca tollot, americanos, tinlsaimos, dondo ...... CrS 235,03
Calças compridaé;'jirtlcò/ea'.'mdía, decdá' i"'.T;.'í,.,.:" ÇrS ,55.00'•
Vosiic.03 de, algodfio, .doado .i.:.,................. CrS 05,03
Vestidoa do soia, desdo ..".';.'..'...' CrS 135,03'

E MUITOS OUTROS ARTiGOS DE Vim GOSTO,
TUCO KO RIGOR DA MODA. — ViSiTIuNi fi

oj^oíkfânbjie^Kst
R. ASSEMBLÉIA,.104 - D.-LOja

(Ed. Goriçalvís Dias)

*************************************************************

CARIOCA, a sua revista,
vstâ em todos os lugares,

Perspectivas de uma sa-
fra record de milho

e trigo

em Trlwlc, Coritiia e outras zo-
nas industriais da pcninsuli de
Istrla passon Já do seu perloito
culminante. I

OS GREVISTAS DETIVERAM
OS BONDES

TRIESTE, 11 (U. P.) - Qua-'
trocentos grevistas detiveram, on».
tem, è noite, os bondes na praça |
Goldonl, quebrando várias partes1
dos' mesmos e tentando golpear
ot. empregados das companhias
que trabalhavam tios veículos qu»
não haviam aderido è greve A
policia pôs em fuga os grevjsta»
* golpes de fuzis, nSo havendo,
contudo; nenhum ferido. I

BOMBAS NOS TRILHOS
DOS TRENS

TRIESTE, 11 (A.F.P.) -r A si-1
tuação no fim do décimo dia de
greve permanece inalterada. O1
trabalho recomeçou, parcialmente.

Durante lodo o dia s6 'se rea-
llr.ou uma manifestação Impor-
taiitc. Várias lojas foram ataca-
das pnr elementos favoráveis i I
Iugoslávia,. I

Nos subúrbios desta cidade,
perto de Monfalconc. grupos de
v 1 g 11 áncb descobriram . vária».
bombas colocadas nos trilhos dos
trens. Uma delas explodiu t cau»
»oq eslragos na linha, t o ne»1
gundo Incidente desse gênero em
ires dias. .;.

O prefeito de Trlesíe * o presl-
dente da Comissão Consultiva
Provincial espresfaram ao coro-
ne) 8muls, chefe das autoridades
aliadas, seu- pesnr pelos Inclden-
tes contra os aliados destes últi-

; mos dias.
i Enlre onze pessoas eonvocidas

para comparecer perante a Corte' Marcinl como culpadas pela gre-
vc, so uma respondeu. Dez outraa' alwndnnaram as sodes das nrga-

i niznçôcs sindicais, onde se ti-
I nham refugiado.
1 Rsj)era-se com curiosidade a
l reação das autoridades aliadas.

e '
um

aproximado da safra di trlío,
ii'-ntando o 1 biliãú 90 iiillhões
fangas, este ano.
T - nir ' i XJfy.ff'

MOVEIS
do Fino Gosto

Visite os 40 Aparta»
mentos da

BELA AURORA
o faça orna Idéia de toa

futura resldf«ria
CATETE, 78/174

—!—-—í—^s^l— ;.

Vales postais
para os ÍE. Uü.

——¦¦¦¦¦ ¦*—¦¦ ¦¦ f,

filé cem dólares .
O serviço Já csiá sendo e?íe.

cutado cm todas as diretorias
regionais, tendo "sido ¦ baixadas
Instruçõos e distribuídas as fór
mulos próprias, pela Diretoria de
Correios. . . - ¦,. ¦.

()_s vales para aquele pais podirão ser tomados até o má-.'uho
de 103 dólares "pagando" 

o pròmio de clncocnla centavos porcinco d.Marcs, dn frAç3o • dessaimportância, flícin do imposto dr
3 % como pagamento "ad valorem' relativo k taxa sobro opvr.içocs cambiais, devida ao Bancodo Brasil

Essíi tasa será arrecadada peloCorrem na .ocasião da emissão dovale postal.

o comissário
Cosia Rosa

Fora atropelado por uni
sulcmovsl

Faleceu, às 3 horas de hoje,
no Hospital Io Pronto Sit-.rro.
o comissário bacharel Jaime da
Costa Rosa. O antigo oo.">c'pl,
conforme notlcamos, for.i atro-
pelado na rui Visconde do tio
Branco, nas proximidades Aji de-
legaeia do 10.' distrito pelo ou»
loniiivcl de aprend^a^cm :,úme-
ro 111), guindo pelo Sr Manoel
Azcyedo.

O extinto,'quc atuolmtnl'i ser-
via na Delegacia de Kcoiiimla
Popular, insressara na Pollola
no nno do lfili) e sempre revein-
ra compclinr.la e dcdlpíy.1') ao
Irabalho. Fani"lariiía Io com n
rcporlágetri «'oulipra fnzjr na im»
prensa inúmeros amlg->s.

0 carro caiu no canal
Torain medicados, .ontem, a nol»

te, no Posto Ointraí de Asslsten-
cia, Puad ICayat, de 23 anos, sol-
,t2iro, -brasileiro,, medico, rcsidsii-
jl? na Avenida Paulo de Prontim.
702, João Abeld, da 40 anos, sírio,
casado, comerciante, residente na
mesma rua no prédio. n.° CDB, «uaesposa Jamll Kayat Aboid, da 3Eanos, brasileira, e os filhos do ca-
sal Ivete.doll anos, e Margarete
dt o anos, isto em conseqüência
d& üm desastre ^ocorrido com o
auto particular dlrlsido pelo Dr.
Fuad-Kayat quo, quando transita-
va pela Avenida Paulo ai Frontim
perd-su a dlraçüo. ao fazár uma
curva precip.ptindo-se no canal
ali existente. Após os curativos

.retiraram-se-para suas roslden-
cias, Enceto a Sra. Jamll KayatAbcld, qüe fraturou os ossos dònarlE, todos sofreram contus5e3
e escoriações gsneralísadas.

t:nele, da um d!s;urso do brindei-
ro Vasco Alves. £eco, comandantf.
Cá Ê:cola, e de um desfile gera!
dos aluncí tia todos os anes e ds
guarnlção Co cstabsleolmento.

Pcuô3 depsis òo hasteamento ée
pavllliüo nacional, seguido um rai-
auto da silêncio' em, recordação te
morto3 da aviação' o do hino dos
aviadores, cníoado pelos cadrtes, o
brigadeiro Alves S:co dlrlgiu-se sos
seu3 comandados, proferindo as a-
gulntcs palavras:"Meus Comandados:

T;-anscóvre) 
"heja, 

o i aniversário
desta ncsDi tio quef.da Eswla da
Aeronáutica qua lnl:loa os seus
ttcbalhos"" ai ¦• 1010.-' 'Há 27 eacu.
port-hte, queL aqui,.-nos. -AíonEos.
trabr.Uii-s3 cbm o superior obj:U-
vo de doi: cs quadros da Acro»
náutica do elemento "homem"';
o*;clol3, iargentos è soldados — b.
altura c'.03 destines gloriosos d-á
no:sa pátria. ¦
-.Foram 27 anos de..irduos tràbsí
ihos, da.-; eaorifIclo3 - ;ingêntes e dé
glorias lmcn-edouras. Nc6ta Excia,
inúmeras vidas feram Imoladas no
altar da Pátria para honra e gló-
ria do Brasil, nSo só nos tremia-
mentos aérees corr.o na dsfe:a ü,
idéíai3 do nosso povo — povo de in-
doía e tradições crlsULs e democrá-
tidas, Rertemoíetíios,'' -hojí; aqir-
com todo, c.carlnho e .ekvaçio ê?-
ses vultos ds heróis que tombaram
par., se erguerem multo mais alk
ainda, cheios d» glória e Imortall-
zados pela nossa saudade, admira-
ção e gratidão.

Tenhamos sempre em mente o
sacrifício tíesssas vidas Jcvens (
preciosas,,dos, nqssçs .oficiais, cade-
tes, .sargentos .-.'soldados, e façame.
tudo para que,'ia nas alturas, êle:
nós bendigam, vendo que tudo íí-
zemo3 para' erguer bem alto o noí-
so Pavilhão, representado pela:-
aras dos nossos aviões, a cuja som-
bra sa abriga a família brasileira,
com as suss tradições, livre das ir
fluênclas das ideologias macabras
de importaçüo.

' E3ta Escola* meus amlgosi é o fe*
lícirio das maÍ3 queridas tradlçO;-'
da Aeronáutica do Brasil. Nos seu:
bancos escol res sent:u-se a gràJí-
da maioria dos que hoje são cl.-
ciais da Aeronáutica e grande n£-
mero da sargentos que pslo s:u sa
bor e compstência honram os qut-
dros da Aeronáutica. Temos qiia
mar.tar essas tradíçõss dos Afoa-
sos, tradlçjcs .que muito nos c;v
vaidccat.t o que csrtamentó sabere-
mos manter a qualquer custo.

Dsntro da orientação qua trac:'.
de honrar cs qua com o seu sangue
generoso... doram. selva à nosii
grandeza, ¦ determino qua seji or-
ganlaada no Oarpo de. Cadetes a
"¦Galeria do Òaâ.té Imortal", ot-
do devem -figurar to£o3 os cadeU.
da A.-rcnfiutica que tombaram n?
cumprimento do dsver e todrs qtis
atá essa data foram vitima*»
quando voavam os seus avlóes.

Podará, parecer ces menes avisa-
j.dos que vamos render uma horr-.e-
nagam aos cadetes que foram vítl-
mes da ¦ sua • própria imprudêaclb
da sua indisciplina.''Quaro, 'entretanto, significar <M.
nÔ3 o pardoames, pois a grande
falta par eles cometida íol saneie-
nada da maneira mais cruel que
poderia ser e que na ir.consclèncw
dós teus desígnios eles nos legaram
ura grande ensinamento. Dla-ia-
mente nesta Escola, o cadete deve
aprender a ser corajrso, a ser pa-
ciente, a ser persistente, a ser
consciente e sobretudo a ser dtol-
plinado. — alicerces de nossa cr?a-
njzação militar.

Enfim, deve aprender a ser u-T>
"homem".

ksus Cadetes. O vosso exrcc-
mandante, o. coronel Fontenc.o.
cuja pcüsamcntD está sempre vo.-
tado e devotado a vós, desejou que
vos Insplrasscis o mais seguida**»»
toposslvel no imortal poema Si ¦
<lq Rudyard -K-Ippllng, terdo msa-
dado gravá-lo nos azulejos que
doru ao Carpo de Cadetes do Ar.

Nà-íata da hoja, co lnauturá»!?.;
rcallio ê::a desejo do coronel Pon'
tende-. Esporo que o Cadete do AT.
saiba corresponder á latsnalo da»
qucle que foi seu dedicado Coman-
dante".

CsJdss
- l.arRi. da Carlors 8.
I)a» 1 horas em <ii»n'«

Otlll.ISTA
6." andar •

spção na Embaixada
da Franca

O encarregado de Navios d»
França, Sr. Etianne da Croy, rece-
berá, par. céãsUo da data "«lèjWl
no próxima d-min^v, 14 d; |u"*;
das 1 1 às 12,30 horas, na fede àt
Emb-lxída, h Pr-ia da Flamense-
n. 353, os membros di ca'01111
francesa e cs amigas da Fran;a. .

Brito

GRAVATAS de lã
Tropical de Kert

gí

-.'—.........
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A NOITE —• Quinta-feira, 11 de julho de 1946

tê Íí fim -a pálril
os mui lados da FEB

•' ^^^jpHIB^B-:^B l^l^^i-l^^l-^^i^l^^B «o»
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As 21 .horas -:d*r.ontem,;.entrou ína'*l»ífá. contra .p ,nà-:i»íà$elsrho èrri
dfójtajiarip'.,"Slo\Ôs seguintes.-o:"pracilnnas*- chegados, pelo.-' Mpuá";

Hlhpf Lípglnskl, (i|So de jíf*. ne->
ses, 'deiSao íPaulòji vitima m- mjna
te.rrc5.tre' alemã;''perdeu'''as pernas.
Paulp- /'Brita; -Chariás,¦¦ ¦ Realmente.
Sárnpjiiò,-Riçarçls íFuckner^/Çi.rit-idç
des R?fs, e-Çjbrlet Kla^lt-rtenfp. Tq-
cios fajteYperderapY urpa liema' e -çp>
lijcéràrn, pMt'a7méeâ.niça.wrios Estado
Unidos, 'cçm a qual ppdem anda
pèlrfeltatji1gnte'i.'."i 

'•

na Guanabcrá, procedente do'.Nova.
York, tertdo escalado érti-TirtnlIcíàd '.*t
'Recife* o navio ç'p ,Llpyd-:;"Mauá".
%síerityl;Í' passageiros paVa!.a,'.;,R)ç
e carga' garal.'. ¦ Nôle regréssararp' sets

¦mutilados-:'da F íEyB\ que w! ençòi*-
.travam .nos'.,hospitals'd*,roc^ps-a.cSoi'líorte-árnírlçarip,' onde xplócararrí ¦¦<£'!
aparelhos; ort,çpídlços.'ds-.qúe'' ne-
cessltfiváirij '§Sp heróis !(Jel,nu*nerer-
batalhas qüe tiveram'a Infelicidade
ne perder.uma pçrpa pjj Um braço
4t444tr44*4*4*44*44**4***fa********ir*t**4****^*4^
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Pyjamas de flanela e
camisetas de agasalho

uiii.-i Atoaiahhn unida o fòri> !

O CAMIZEIRO
wrrt*t*44*44**44*4444 .,*4*444*4

Límu.tatía diabólica
i'i itulosvrineivqis, nqt.°i página) £»¦•', ."¦¦. -^*7--^^'V-:---^-"-.^'**--r^

¦,--,S.'0 PAULO.- U—-'(Da Çucuí-
èa| de A NOÍTE) ¦¦--> ,Ás'.autoridtv
des encarregadas.-. d» controle y dé
produtos: químicos. e farmacêuticos
do Departamento 

'da, Éáüde' àçaljain
de esclarecer, uin caio. de '.falsifica--
çüo de medicamentos, 

'o ' primeiro
eruu se verifica, agora ;en^ Sup-Pau.--
Io, .após a •sensacional descoberta-,
de 'üma quadrilha de; fsjsifuadbféj'
pela' políoia .càxiò:a.';fi.. ccjiiborè-
tório Marum, estabelecido.''^, i rua.-.
."íarls.' Mi, ' 294,':¦'. tendocorna. res-
pantavel o farmacêutico .Jamil Wl-*'
tui::, que figura .çoaió'indiciado.,

'.«menada que envenena
'ü laboratório 

'.em'.;questâ»ji''es^firi
íar-iouv uma : limonada!.;'pürgatlva
qii2' deviria' ser "feita 

pa .baíe^dei'.
suifáta' e'e ' sódio'. .Mesráo assim,
tr£tava*ee d? ur.i produto yinetrVrel,
tjU3 deveria f/sr<prepáríido;-'p£!.iiá'.,uso
imediato ou nó' máximo ,-de::;rb'-;'de
34 horas, , ,'t. ' . ...... ¦•. .¦'¦.-

Acontece. (*ue a Farmácia- gylvia,
localizada:': nó.-distantév -bairro 

..d,"Gicomã: comprou- dò distribuidor-dó,
Laboratório Máruni, de-nome Càr*
];r, nrito..estabelecido à.ru-í.-.Cpn-
islheha Furtado,' 183, duas 

'caixas
t!e 50 vidros cada, dá tal" limonada,
pursat.'. a,: .pagando"'1 200. _cruielros
palas 100 garrafiniiá'3, qú'é:'-:èrant
vendidas no:bairro:'à ráalo-'-da.iGr$,
:;,50 e CrS 4,00 cada'. Çntrêtàntò.í
as primeiras, psssoas- oue tómaíam
o p-odúta sentiram slntoma.Síds.-ln*.
uxlcaçSo,. verdadeiro,! ameaça 'de
nivenenamento, correndo,' ao , pos--.) policial para. reclamar.'provldôn-
'lis. Por coincidência,:o aspençada-
''o mesrío. posio policial,'' Tibnrcio''!'JsI!s Filhos, também ..oómorara'.ia farmácia a limonada falsifica-.
fia, mas ao abri-la notou .um, mW'iielro horrível, que se.espalhou, por.¦ óda a sala, fato que se vorifiooü
¦:m as demah passors oue com-
praram o medicamento.- O sub-de-
iísado Pedro Vicole foi áfarmaclA
o apreendeu um.caixote ainda' in-,
tactoe cutros vidros colocados,.nas
prateleiras e qrs estavam :, prontos
para serem vendidos,' cormnicando
o fato ÍT.eái?.t3 monto ao ContrQle
'"a Produtos Quinilco3'e:Fànnácêú*
tos. 

: ¦

Sülfurcfo ds potassa çra
5uj?cto?dá sódio 7

VERMOUTH
VÂSCONCELLOS

C MELHOR

VERMOUTH
PORTUGUÊS

e a Sr,

rsfc , „ c1o^^,tipfüA^CAP->•'• d1a. ^'Wtiru:'*

lugar tio

cwàmóptei; democrática.» tio '•'pre-;
SÍdè'htè!, Eurico', Gasp'aK;l)utrá —
que.is»^' reclama,',pira'., si, um ti-
tiilo, o -dé-"presidente de . t.odòa
os-brasiloiros J. • '.

A reunião de ontem o c:
;',«M|' objetivos'.;;

A: feiiniãò de. ontem,' no1 Gua-^
tiabará, 'era- 

já . csperãdaj, ;YÍsiq.tjue. dependia, ¦'tãoc. somente', -dó.
çulrcgáno Bènera) Eurico Gaspar
Dutra,do relatório do general.
Góes ^Monteiro'-sobre .os "dema!-
thes" por'ele' habilmente' reali-
zad.is em- prol', da pacificação da
fáiníllà' 'democrática brasileira. A
reunião -se Jniciou pouco depila
dç 21,80 horas'.-.;Çáj-'jíHm(;irá" jpr^
io, partlcip"rain"fb .-generali-Óiilra,-
o general,-Gôes';Monteiro,' o lider
do KS^D". ^.senador- ^Nefí.üí ;Ra-
nios.-.e 'o-' lidar dá'- U-.D.N., 'Sr.
Otávio Mongabeiro. . Depois des-
sa primeira • 'parte','-' o lider;,, dá
Ui'D,N.. conversou, dprante qua-
renta.c cinco: minutos'a sój;icom;
o pfcsidchíe da. República. ¦ ,:- '

As' conclusões .das trocos do
pórifos "dé. vistaj na reuniáo dc
otitemi .cifram-se- em .alguns foi,-
tos dc capital. importáncia,.eutfe
os quais' estes:.

O presidente, da República nao
interferirá'., na elaboração , consl 1-
tuclotíàl. ... 

' .'
í ;—r;P. presidente fica . liberto.
de compromissos,-. para exercei'
s\ia.ação 'como ¦ .um .:, vccd^dcíro
magistrado^ acima dos;- partidos
políticos.; ;; ., ;',.'';•^— O. presidente não tem in-
teresse senão de que sejam r»a-
lizadas eleições livres c honestas.
NSo inlerferirá nos. pleitos -esta-
duais nem procurará- f-avorecer.
uma corrente política, cm detri-
mento 'de ;outra.
. —U Os dois. grandes partidos
procurarão .apoiar ' o: •¦ govôrno e
aúéii'decisões, para -a conjuração
da grave crise que atravessámoí,
Declarações do Sr. Otávio

RlEngcbetrâ
O lider da Ü.DiN -assim, ie

sumiu as.conversações de.ontem,
no Palácio, Guanabara:

— A entrevista que. nos :Concc-
deu- o- Sr. presidente/ da- Repú-
blica manteve-se tio mosmb ,terre-
no .elevado-- ém que desde o inicio
foram colocadas todfs as comer-
siiçõcs. Cf general' Góes Montcirli
espôs oo .Sr. "prcsidènic o resul-
todo dos entendimentòR pnicrin-
res. Dcolarou' que dava por finda
á. mlssão.de que • fora .enéorre.ta-
do pelo,presidente. Coube-me, enr
túO; fazer uma. exposição--d;«i non
tos de visto"da' U.D.N; slnteli-
bando e'rcafirmundo o que. há
dias, declarei h imprensa, em mi-
nha entrevista 

'coletiva. D se-
nhor- Nercu R- mos falou no mes
mo; sehiido.. Ò P.S,D; tinha' re-
solvido .deixar no presidente »)•
teira .liberdade ,de ação.', O Sr.
presidente da República declarou
então, que-Itrívla» inoumbido. o. ge*
nerol Tió.es Monteiro 'de,éxamin.ir
as possibilidades ¦ de ;úm eUfendi-
mcnlo ehtre.as principais-cnrn-ji*
tes políticas do pais' Estnvn. pois.
sr-lisfcilo de que essa iniciiHy»
tivesse cncóntrpdo um- ambiente
de boa vontade^".,

*•**•• -+*4*4444* 444*4**4**4**4******4***44***4**********4***i.

Diante da cemunicaçáó. da auto-
ridade policial; compareceram ,'áo
local os. médícrs do Departamento
rii Saúde, Nelson Clóvís Araújo e
Edgar Pinto Camarso. esta enoarr
r;gado.da fiscalicaçiò de'farmácia.
Ambos laviaram o auto. de* apreen-,.
rão c lacraram os vidros, e 6esuádo
tles nos afirmaram no lç.cá!,;pe)o
simples exame visual nota-se .que
a limonada, em quesiaoé. um p;»*-.òuto condenado, mais qual-áuspsí--ío, parecendo até aos representan-
tes do Departamento de Saúde-<jue
aa eua nunlnu!a.;io ao envés de'
• ulíato de. sódio i teria, entrado sul-
íureto denoto ssa (e-xoíre).- Além
de tudo isso. provanío a má fé do
Ubòratóriò distribuidor do proriu-to, os pequenos frasers nio tém
qualquer exame de laboratório ofi-
ciai, nem mesmo ceio, havendo
::penas cm cada garraíinna o se-
oUlnts rotulo: "iymonadrt Purgati-
vs. Marum. Aíultos — tomar dé
«ma eô vez. Crianças —.metade
da dose". '

O Departamento de Saúde deve
completar ainda hcjé a diligência
n'ó próprio L-borátóio Marum. e
em Wías as farmácias onde.possi-
vclmcate esteja colocado o produ-to, aié qus se tenham os resultadosc'a análise a que o mesmo ssrá st'b-
inoiiío no laboratório Adolfo Lute.

Tcr.!?tlva da suborno
Srjupflo' contou o sub-dslescdo

^Jro Viccle. quando êle fez á de-
i;úncia e a apreencSo da-limonada
«tragrda, foi lhe oferecida, altaImportância, pelo- proprletír'-< 

'do
Ub:ratér!o-' Marum nara que nao
levasse o fat: ao conhecimento dos
encarrerdos-do Controle de. Pro-dutos Quimicor' p P.irma-êUticos.Aquela autoridade, porér". ' rf*>:l!ua deehorert-», oferta e cu-^p-iu com
o seu dever, comu^lnanío o ervóimer"atamente ao. Departamento ds
Gaüde. - . -, " ¦ • ' 

. : •

^,'i'^ 
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W7T>\ DA 0;, ÍK A 'G I ;N ; A';
usados par ¦ beneficio mútuo da« !
áh'á8vQCÜpodas.-V ¦ ":. ,; i

, ,0 que;' deixou os delegados en* i
su*pcn'so fó|; p- inesperado revela- jção dc íMpIpiov de ...jue. a próprio |governo soviético espera que ,a|Alemanha.,seja 'truiàdá como uni-1
dade,1 ,dóutrii)ada.'n»1 espirito' de- '
itiôcrático é sem o prrtepçiai de
guerra e.póssuiniJoa suo pró iria jindústria para: servir ils' necessi-:dpfjçs.:pnefficasi ..-¦"'•
V:'A.b>csbpçár,".a ..política; soviéfca I
itlráVés.do, urria declaração'de anl
,fem$ò; preparada, qúc.evidentemente- cpntàtodo o. apoio. ; do
Kfejjilíli, .\o- comissário russo
trouxe um novo elemento-ao
proplema-alemão, sobre o- qualq«i-:poh!p's.;-dê. vista - dòsv?oütrós
ihembrps.;' da' conferincior .di? b»mniiP,' sèi íornaram propriedade• pública;,-' :•".•¦ '/ i -. -::',.(..

jV-A .j5Uperfiçiè, de qualquer, mo-
,dt>,-. in Idéias. manifestada* ¦ porMolotov;.tím grande < r,cmelíianca
cpm as.de Ernést Bevin.e Jatnesü.vrncs; ->- {exceção .ífeíta àVcntc-
górica pbjai*ão Bo • platin sobre o

: fíderallíiação, da-, Alemanha. AdcqlaraçSp dv-Mdlo,trtv.Íói,ihteira-
,m«jie -çontráriii! à-' ,c.oncepçá'o ide
Bidanlt' d» Alémqriha agrária.
Ò-ínps-.p.muhrie com á Rcnânlá'transforinoda-, '^m rílstrido: 'aúih*

. n,pm'o. no; inferesse da séguran-cn francesa,5 /í'Ttó. IMPOSSÍVEL DÈSTRÜin
A-'ALEMANHA COM"> DESTRUIR!'SiW:;::.H-. RJÍSSÍA";:

. PARIS, 11 .(INS). —; -Molotov
lati. siija• déòráraçâo -soÈre 'a'"pó!i-
tica soviétiéa--na A'cminhâ, '.ei-
tándo .pnlíyras.;de/ Stalln, sentiu-
do.vàs----.quaisr'"óitãò- impossivol'dc6truilr: a ; A{em'ariha como -dos-
tru.ir a > Rússia*' e, .."•acrescentou
quíí -iP que •'•se-' jJevei drstrii1^ é' (j
rçfíimT.imrilantado Vor Hitler.'
CONTRA, .0' CONTROLE ISOLA-¦ '¦;¦" ¦;¦ .DP'•D,o-R,lIHR:, , ,

PARÍS,' 11, pS)i -, A propostade .Molptoy.-.eslabc/cce nVcóptróIéno indústria ;alcmã,í pelas ...quatro¦notêrtçia8,;?,ycspíciàIni'ente'; -no'
RJunr; zohá(qiieõ chnhçelee ípvlé-
tiéo • chama'?de ibáset principal
parà-;/qpalquér pbssiVel" intento
bélieòj.. v , , , ,

;'.';'N£ròa>e.yidc'ntèP: alpsão de 'ata-
tltie ài-.Irifílaterrn. Mn)óióv,' decla-rou qüè" o Controle daquilo que ia- forté./dá^.-.tnnVslrià:de guefràalemS, não d*4févflcirj a cir^o fe
néithfirij"?'dòs!;- ajrados,.: isoíada-
mente, ' ¦ , ..' '-
DÉWS' DB.,^'•rtlNltriíi-íÃ ,- roNf.
vAvJXA. <OM: n.KREMLIN

. PARIS, 1J-' UNSV-'Molotovfez ontem; <p»»n,. primelrn vez.Ut>i '-anapIaidêelMiitão-se^rp - a
pplf»'ç-l-niss)a â> r«!ípelto-da Ale-fli">r»h.i('.'r •;;'¦;*' J*" 

". .-''/.,'. „ ''.
!-Es*« politi^.rue absndoni nv)ri,r;ànça'e;--ab.?.ndò'ii .o: caminho

para -vm .fESI-i/o-' elemío fort- ercntralizadpifoi exri.osli',pnr'MoIptoV.i' rnárdntemérito depois ¦ dci'ma minàciosa"consultá:^com "o
Mriwiin','.,.;; *. ,\ • > \[ty . ,i . ,
INn'St?i^N*-Á vt*f;h PRlV^f^P OACORDO ,ílE'.;ATívri. •» 'PAZ COM'•-'¦ ':- ¦>;:¦'¦' '0'REICH'' -

'PARIS;- 1 li '(Pór Herhert Kln».corrés-íOndenre,WY11 ::P.)) --.-O
fi^efctárro';de' .EstH.p -norte--r*>"-
Viçapp.Mflmcs V. '.Pyrncs, . dè*'*a-rou qne *é-1.essencial, nu?' os áíi.i
dns concordem n,ò estabelv>fiipen-
to d.'! piz',nari,;.à ..Alemanhp, nn
íy.^ff^.tpOTálçTo^^in^"a]emã.<*f..£- Z-. ;' '.- "¦ ,;. "' ,
,.,;A-dclaração d.e Byrnes foi foi-la>c<ri documento1 rue .circulou nasessão- 'reâlizp/ia '. 

k .no|t» p^ssn-
£apcVÇnriselh'o.r'o-Ministros do
Exterior, ;,prp'nòndo a.tinmòn-riòde ré*»rr«cntanites c«necin)s' dos
minis,tros...r\'>.r»' csHi''"rr' o ¦r,*r,<i?-
ma fiprr"á'n,'co' e dn,',a a, ^público'JtPJfôàV-íi.hf ç ?;¦ nyr, p^e, . nóv.p men * i>
sivr.p"7lui p-, Conselho :i"-i' s-ssín"'ènáH'»,;' p-ira ' rV'niciar r' as*M*»*-',,*irõ,'!«, so*-"-" »' ,'í.',«TÍi»tiVo".
p«riA r-!<«A rvvvr>ixr\ r<*-,''r),
rG>\-trrr.\ m, povo a-.*""Ani. PA1IS.- 1t fA".PV —• O S>-. Be.
v'n, f*-re-"'ri fn»'"n. vr Cnnfp-ín-^!a.;!^9v."Oúatrp'?. vrox e-noslfão
dó* ròiitp'r,«. vi.-íta HriírWn prnr-rt'do prohl-ma da .Alemanha,
disse *n-!íí'-'*iiiji»c:" :
,'.í~. O -fr»o de- Hit!""-. v^iorrifio
copio t"*i ;Ho!n,, t,e,r siío dn-rnt'i

'líptííVijnílitfH) ujiiversai contra Franco
Os aspectos mencionados por

Uidauit foram os scguintda! 1.° —;
Desarmamento total da Alemã-
nha. 2.°'— Destruição do nazis
nio'e estabelecimento de, úmn, vi-
do democrática. 3.° — Repar-çpcs
para os paises que sofreram cm
resultado da guerra.

Bidault acrescentou, que os
franceses cogltavonv de cstr.bcle-
cçr os seguintes poriios, conio
melhor maneira de realizar os
pontos dc vista comuns: quanto
aó problema alemão: l-°,.— Pcci-
sões necessárias paro o est-belc-
cimento da. estrutura tcrritpria1
da.nova Alemanha. 2* — Poütica
des potências ócrpanlcs. .3." —
Linhas gerais.de-um novo'esta-
tudo p"ra a Alemonhn..; PARIS, 11 (R.) — Na reunião
celebrada ontem pelos quatro
ministros do Exterior Bevin dis-
se que havia tres maneiras ds
dcclürir o paz há. Europa: 1.*, —
O equilíbrio do poder entre Es-
lados dc poderio igual. '2.*-^-
Donili-çãn por uma po'.ênc'n oU
dois, blocos de potências-' 3.* —,
Controle dos quatro grr-ndos com
a cooperação de. seus aliados.

, "O governo britânico — disse
Bevin — considerava a última,
maneira como a m.rs surcctivcl
de ¦ nroduz'r estrbllidnde "
CONCORRfíCIA. PARA PIORAR
PM A SITÜAGAO QUE .íí NAO

É BOA. DECLARA O "TIMES"
LONDRES, 11 (R.) — "Há

ppucf^ justificatives para ambas
PS--reivindicações dq- Molotov rò-
fetentes a reprraçõos devidasKs
Rússia pela Alemanha, ,e' ^s>vis
proppslas, se levadfs o .efoitó.
p.odcri"m' concorrer., tãir) soníetilb
pnrá pinrrr uma sltun-ãò q-e já
r-To é ho-" — crerovó hoje- "The
Timéi.", recn"ulr.ndo, as rcivlrr-

CIDADE DO MÉXICO, 11,(INS)
-r- Vincerite ' Lpmbardò" Toièdánu
anunciou''ao mundo o-, "boycott"
proletário universal à , E:panóa de
l-ranço, O preíídepte da Confedera-
ção de Traba^adcres.^da América
Latiria declarou, j que o : "boycott"
visa "asfixiar .a economia fran-
qulsta". •' 

'¦
RARA FAZER- PRESSÃO PRO-">

ROMPIMENTO
CCADE,DO MÉXICO,'VI (INS).
O ;''bôycott" op^fírio contra a

Espaniia'de-Franco, qüe não se rea-
lizcrá apenas erri toda a América
mas também nó resto.do mundo
tem pbr ob.'eto exercer pressão sò-
bre os governos dos países demo-
cráileos a fim cie conseguir o tem-,
pimento cçrn o rejlme. franqulsta
de maneira Imediata, já que adia-
ram, iHdeíinidsrnente, O exame dc-
qualquer ação contra a' Ec;i?nha 'de
Franco.

.. NO.DIA. 18'¦;..¦ .:' ,:
CIDADE CO MÉXICO,'11 (INS)
Em: cumprimento a' unvacôricio

realizedo! c.n.íMoscóu, pela Federa-
ção Sindical Mundial,' 5 roílhõles de
operários; latlno-árnáricarios, jJ-tteri-
céntés; à';Cprif cd^ricao"' de -trabalha-
dores da Aniiricá LatlrÍ3,: InlclarCp
à\ 18 dâste mós -^aniversário çfc
começo-;- da- ro'-oii5o. franqulsta; nr

• Erpcnha -'—. uma, intensa' çampan!*^
cia "boycott".-centra tpdos;os pro-
dutes' espanhóis; . rccúsándofss ;'í
descerre-jsr nco, somente- os.-navlor
r-.*>-7!-i?i,i. ru-j-tcci.^m rrrl-.rrr**»'
44********4***44444***44***44ê

americanos, como também os pro*
dütòs; espanhóis :'ou destinados 1
Espanha, em navios de outras ma-
tri cuias."
SAO NULOS, PORQUE NAO RE-
PRESENTAM O POVO' ESPANHOL

PARIS, 11 ,(Ü.P.)' — O go-
vérno republicano espanhol no éxl-

~m »* •*-••¦ ****** m\ JTà* A- m.m.m.*.m.*, **tJut?J<

Assalto i à "Fortaleza"!
mv V C Ò NT1NÜ AÇ A O
W^7".:.D A 1* PA G I N A

Ho deu a conhecer um comunicado
em que afirma qus oj tretedos co-
nierclals entre o rcfjime Franco t

as Ncçoes U.ildas são nulos porfluo
o gevirno fascista espanhol nãp-é
rc?rc:en:ctlvo do pevo espanhol,"

********44***4******4***4***********4******4**************t*4
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dicações snvicMca-;
do caso alemão.

na discussãs C/^SA BAZIN
Av. Rio Branco. 134 • Tel. 22-2933

+**4*44**44*4******44*****444444***4444*444*4444*****44**44*

Uma qhande óa{ixda\mÂ )

~ ¦ -• '¦'¦ ;- ' ¦ - ¦';''.-¦ • '. 
..'":'.'.'v;;;

^^^^^^m^^?^^*^m^mfm**1£mV:' ¦.
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SABONETE .' I

Preço por preço é o melhor»!

Suet^rs a Pulowers
de niira lã

CAMIZEIRO

''b; pnef? . torhíTio. povo ^''""'io
temporária m ente. dímtvrVjcó1.
r>ns- p^er^moj^ue jesr-^ fonvr.•'ó^i"'")'nf-^ane*»!". P--rn p**e'¦"i, rj prprtiso nT*Ío."*'*»- a¦;. pdv','•-
rão ''¦>.,jltve"*"de aiemã cm um•*?.mif'n-;-'nnvn !'.•','¦ ,..¦-• .
MOLOTOV COMBATEU ÉNERfil-
CAMENTE o PONTO DE VISTA¦ DE BYRNES

, PARIS, (R.) —'Falando ontem
na reunião, do Conselho de Ml-
nistros. do, Exterior, .Moltov éom-
bateu energicamente - a propostodè Byrnes para-a criação a cria-
çãó. imediata, de' unia comissão
especial de adjuntos para estú
ciar;ò;;problema. da- Alemanha.

,0 ministro ,do Exterior sovlé-
tico mostrou-se,, também.' decidi-
damente favorável a um governoalomãp,, centroUzado ¦ e contrário
à federálização da Alemanha.
Criticando. as propostas para ee-
peração:db. Ruhr, Moltov as pro-postas' parái. separação ido Ruhr,
Molotov salientou ,que o governosoviético nâo era favpravel a um
Estado alemão, comnletnmente
agrário e desindustriailzado.

, Prpsseauindo, aconselhou Mo-loipva criação de,uma .comissão
permanente.dás-.quatro 

'potêtcí.ts
pars; .fiscalizar a ,dcs,truiç.so . < domaterial ¦ bélico' germânico. Erafavorável '— ' acrescentou . —^ aInvestigações das; forças armadas
iijçmãs, ¦- mas,, como' não exlsfa
um plr-no nara a dcsfndtistrlnli-
Zjoção' da"AIem-'Hhn..T>ão se poderria; fazer investigações a1 cs6ercs-
píito,- .-•¦' ' '' ¦¦'

DISTRIBníÇAO KOÍTITATIVA
RECURSOS ; ALEMÃES TíNT^ÍE
;ASAS OHATROZONAS DE

;'¦ ^OCUPAÇÃO
PARIS; .11 (R.V' t- A' nroposla

de: Bevin, para que a.Alèmnrihn
seja' trntada.> como-,uma unidade
só. unidade: econômica, anresen-
tada no.-Conselho de Ministrosdó. Exterior- e 'qne' 

s»rá discutida
hoje;:-trata,.da 'dlstribi-ição equi
tàloiya. dós; recursos olémãps -en-
tre- crfquatrP -zonas de -o*iipaç.ín.
Os,-,eXÈ?dentes de produção exis-

.t"p!es ém-qualnuer zona deverão
flía r>i' disposição d" s.,.outras'ro
tias. S;'.mente;'poderão ser-expor-
fados p^fa-reparaçõe*. os 'excc-
(lentes de ¦ pfodncão ¦ exlstent'5
nnhia 'd''t""'TiJnrda';Zona s? não
hoiiVcr,"déficit" rih«. pafan-optos
cm,outra qualquer.'znnii. De.ou-
tro rppdn^os (»*;ce',ent?« ^"vor^o
ser conslder^os rT^orlp^ó,,- ro'-,i'nr»"i,,.*>», •pVtitiUzirJn qpirn cohrlr
„ ,»d'.-'-"".- - '¦¦

I V 'O '.PPNTO 
DE VISTA

' ." ;V iOÀ FRANÇA
I. .PARIS, .11 (RJ — Ao rclni-

cbrr-ce .ontem, ft tarde, n ronre-
réncia -dos.-quplrn ministros rir;
Exterior, BMtuH derlóròti consl-
derar'qi:c Iodos róncordivnm em
cerlos aspectos do.problema o'e-

, mâò, com o ponto de vista sovlé-
ltico exposto ontem por.Molotov.

¦¦- :,.. ¦¦;.:,¦ ,;l ::.:;;*****

CARIOCA,' J 
ll'iuéfl- 

Wtfúti,
p.s'.á em todos* o$ lugares.

BIDÚ SAIÃO VAI DIVOR-
CIAR-SE

RENO, Estados -Unidos,. 11 (U'.
P.) — Mcurjce ]. Sullivan advo-
gado. de Bi du Sayão, i anunciou que' a
^fambsá^çaWôfá^jjrà^rèlrf^Vérclb 'ámanhãrVclia t-2', de:iWalter
Mpcchl com quem se acha casada e
19 anos.

A noticia causou surpresa gera
neste país, pois lsncrava-se que
Bidu Sayão fosse casada,
**4*44***44*444**444444**444444***44444*44**4*4*4*4**444*44*

Nem todos podem
fa lii "uma -csíííãp "'dr.' Sguas, "ma»
todos, podem coníeguli uma, esce-
lente depuração-, orgànlcja ,: pelas
vias. eliminutrtrius; expelir as
areias e oB cálculos de ácido úrico
e uratos causmii-res do artritls-

..nio, ;do gota. do.reumatismo';'dè-.
sin.tnxicar o,,'figiiri'n..os; rins.oi. in-
lesliniii»; , tirar a acide» excessi
,-a. d.P,'.,'i»ilpa;-,.v*T'iU_l)lft-;id,as^.ç.at)*!0}
do irritação dorpróstata. e. da ure-:
Ifai.í.nrrigin^taJJm^jt.jnsufJçii^
cia renal e hepátien pnr mtin da
fRiiFORMINA (IIKFONI. «ranu*
líirli) efervescente, rie sabnt imtito
agradável lleccjluda dinrliimcnl"
pelos «umidade» médica». Nas íar*
macias e drogarias.

CEROULAS de meia
e mousseline

ícam cano dc escobsia

'¦.iretas, cordas, escadas, etc. pa-
ra arròmbá-Iá;; e havendo ainda
cprrcrias.pelpí forros e telhados
das casas vizinhas'.

casp çotpeçou.quando o de-
legado, Afranloi Palhares fazia
:sua ; ronda:-habitual peia cidade.
acompanhado pelo comissário
Mario Seípá e investigadores.

Ao passarem pelo rua Buenoi
Aires, notaram que estavam sen-
dó entregues listas de "bicho"
naquela; casa. Foram aproxl-
niando-se *'agarosamcnte e pré-
to,ndiám entrar na casa, quando
uni "bicre(ro", alerla bateu vlo-
lentamente a porta, não seni an

rs zombar.'das autoridades, com
.gracejos .ofensivos'..¦0'-'p: delegado c o comissário ape-
çar''da.ra^ldcz.da1 fuga; ainda'per-
ceberam-que çsíayam ,ta c-jçada
da casa '.trés outros bicheiro»

•' .foi então feito ó. cércò.dá casa.
Juntou-se a multidão de curiosos
e cm: pouco -aa imediações da'•Fortaleza" Restavam intransita-
veis.-, :.-:: . ¦¦'¦¦;¦ ;,, ' .

Oi investigadores subiran: por
pma , escada e çotnelcair3 in n' áv-
ròmbar uma. das janelas da fren-
le a; machadadas,, trabálhp pènp-
so demorado, findo o qual piide-
ram penetrar da "fortaleza".*'¦;, 

V N.ngqcm!
"üma surpresa estava reserva-

da á policia: no interior já mio
havia mais ninguém. Os bichei
ros tinham fugido, também de
modo (espetacular. ¦'üeando da, escada, haviam su-
bido para.o'(clhòdo, c]àH se baV-
saram para o da casa vizinha, ar-
rpraoaram o forro e fora,m sair

jpeja 'casa da rua Senhor dos
<l'ascps n. 327, pnde s6 estava n
filha' da. um vendedor de: lurun-
|is.', Os policiais seguiram nelp mes-
njo;:c :mlnho, mas baldadanioite.
Dos,1 bièheiroj, nem sombra ..
: Üm? "Fortsl:zaw de¦ vsrdade¦/A Fortaleza-- dos ' Turqulnltiis
é. realmente .níuito bem güáriic'
eida., A poria do entrada é revê.;-
tida de' ferro,;à" prova de- bala:
As jan-plas ,cni-número de trèfi,'ém fortes .trancas- também de
ferro.' ,- 

'._•_•

Propricdsda da Prefeitura
A1,casa; éMe' propr edaflo .d.i

Prefeitura • e; está. alugada a'o bi-
cheiro Jorge Elias-Lucas, que suü-
aluga-apenas um quart da frou-
te a um patrício, que: reside ali
com. sua filha. Encontrou o Sr.
Afranlp iPalhares. várias listas de
togo do bicho e grande quantída-
dede t.álpès, lapisi etç.
; Depois de varejada a casa, fo-
tam .retiradRs-todo6.:oj revesti
iréntos. dá.-férrò-' e- transpovtados

.para a -Policia- Central,--ficando
ali de prontidão um policiai.
Cs emores de Claudionor
-.Quando era feita, a diligência,

o telefone tocou insistentemente.
Üm' dos investigadores atendeu.
Ho outro lado da linha estava a''namorada :dò>-Clàudloh'ir'1'- que
rendo faÍar-<(Pm_^er'\!M;;'Clnij'-

J.ciionprva VsSá^airürâJ'já fiãvla se
Iransformãdo em^verdadeiro gato.
O policial recebeu entío o rec
to pára o bicheiro. Dennls de su
informar se cie já havia nlmo-
cado cse.cstuva bom dc siudc,
íi jovem pediu ao investigado!
que avisasse-aor.rapaz, que q noi

:_»e ela nretppflja.^ir-,flrt cinérnáõ
íiomo- Claudionor- nno -foi encon

rado, o recado não pôde ser
i tlado...
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Vm FAÍNEYe ABÍLIO USJA
COM A$ COPACABANA GIRLS

NOVQOXI*MÓ0IÃ12
ESTREIA dOtIOTAmilUSIOMTA

BÒCAMBOLE
ATENDENDO AO
«ANOE ÊXITO DE

¦ '-' 
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JACQÜE5 PILLS
DOMINGOS, MATINEE

AS 11 HOQAS
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UM RELÓGIO COM CRONÓGRAIO,
CALENDÁRIO E FASES DE LUA a
ÚLTIMA NOVIDADEmm¦iPI
RELÓGIOS E CRONÓGRAFOS DE PRECISÃO

A venda nas boas casas
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JROBES e VESTONS
-. de fã e de sed,

A mais bela coleção , __

hMlEEl RO
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marcará imp:rtan
solução è prol

te etapa na
ela judeu

Esperados, hoje, em Londres, os representantfÉ
do presidente Truman, para discussão da' qúestãtf
com os britânicos — Eliminado o toque de -,x0
colher em Jerusalém — Pedida a dissolução ime*1

diata da Agência Judaica
LONDhES, 11 r(ÀFP) - Ki..i

acunejada paro "hoje •'< che.tuia
des enviados-do .presidente Tvu-
man, para examinar, com os a-
ptéscntantes britânicos, do ponto
de vista técnico, as dez rcconisn
dações do relatório anglo-americ-1-
no. Tal fato marcará uma im-
portante etapa na solução do pro-
blema da Palestina..

Depois das .discussões técnicas
o problema" será examinado 110
plano liolitlcd, com a troca de
nontos de vista entre os rep'csc-i-
tnntcs dos governos dos dois pai-
tes.
liT.IMINADO O TOQUE DF. RECO

LHEI1 NA SEMO JUDIA DE
JEIiUSALEM

JERUSALÉM. 11 lU. P.) -
As tropas'britânicas se retlr-iram
da sede'da Agência Ju('ia e eünr-
narani o loque de recolher na sc-
.•ão judh desta crinitnl;
PRESO UM SUSPEITO n!í PEP-

TENCER A ORGÀNIôA
ÇÃO TERRORISTA

JERUSALÉM. 11 fR.I — Foi
oficialmente anunciado que .Ia
wíb Ahr.iham Lcvi, st'sp?iio de
.-cr membro dò "Slern", org'i*.l.
zação terrorista judaica, foi dc-
tido no sábado, ao ser desligado
tio exército

Levj chegara ao posto da sar-
*erito ajudante, usando o nome
de, Shavelai. Estava scmlo |íro-
curado desde 1912, sendo oTcí-
lildà uma grande recompensai a
cuem o denunciasse.
PEDIDA A DISSOLUÇÃO IMK-

DIATA DA AGÊNCIA ÜCDAICA
JERUSALÉM. 11 (AFP) - Em

carta ao Alto Comissário Bri;sL-
'tico Superior pediu a dissolução
imediata da Agência Judaica na
Palestina. ,

As instalaçãos da Agência, co
mo sc - sabe; foram- e'i'acü.iila'i
ontem pelos britânicos, mas 1Ú11-
¦la não foram transferd.is para
os judeus, que não a querem rc
veber das auloridat'.js mililiirés
mas exigem que essa transferiu-
cia seja feita pelas auloridadea
dvis.

 MATERIAL DE GUERRA
APREENDIDO

LONDRES, 11 (AFP) - "As
buscas na colônia judaica "Ya-
gour", na Palestina, declarou nos
Comuns o ministro das Colònt.-*,
deram em resultado a apreensão
do seguinte mnteriai dc guerra:
9? morteiros de 50; 5.2S7 ohuves
de morteiros; 5.017 sriiuiídis de

mão; 10 metralhadoras: 821.fil*,fiU
78' revólveres; 1.404 depósitos ..de
fuzis; 420.000 cartulh'o«-.;'aidm de
f,r;:nde quantidade de esplcíivós
e outros maUriaís.

A colônia estava literalmente
crivada d? esconderijos de arinne*
todas ns casas convertidas em nü-
elens de armamentos, inclusive,p*
dnrr"l'ór!os d^s p.ícnl"á i^fnntls.
FECHOU O COMlSRÇlO. SEMl||

DE M^XTEVIDÉU ' ' 'Ai
MONTEVIDÉU, 11 (ArP) -^|"

t.irrie de ontem fecharam suai
rort-s todas ns casas coinereláis'udá-cas, em sinal dp protesto pt5Ins acnnterimentos da Palestina.

Nas vitrinas rie diversa» loia»
forrm colocados 1rtre'ros tios
r.uiis se lii: — ."Fechado em-.to,-
pai de protesto contra. a« arbitra-
riedadrs ronietldns contra os'ju-
drvs n:i Palestin 1". ',

Na Avenida A "ra vinda realizou-
ie um rtraiHln "nip^tins" de prò-tesío. o-up-ndo a tribuna diversos
or^^orrs ''p diferpntus partldoo
políticos da esquerda. ...,01,

DlVID'DOS m
JERUSALÉM, 11' (AFP1 — -.T««r

dos ns nartidos e grupos po!itic-ò,fti?
dos judeus da Palestina fnrm.jirj*.
niualmchle dois c^mnos: nm per
les cnp"irccnde a "Histadru*li" ,e
a ala direita dos nirtidns. exi^ijí-
do a não-cooperaçãn com Os bri-
lAnicns e o oulrn nbraníio a "Alio.
Hadnchh" — judeus ortodo-ws e_o
jrunti de cidadãos d'risi'los pelo.
nrcri'itn dp Tclaviv. contrários :ü
total não-cooperação. ,..

KEI-.INA---
Á rainha dos águas de .-<

colônia! i*

nesress^rúm os engenhei
res da Fundação da Casa

Popular J0:
Regressou, ontem, de Belo,Ho»

rizonte, a comissão de engenhei-
ros da Fundação da Casa'Popu-
lar, chefiada paio Sr, J..,Naspt
Pacheco, engenheiro-ehefe. '.da.
entidade, e da qual fizeram .parto
os senhores Boleslau Kampe:e-Al»
herto Lossio e Scihlitz, que. fo|.
àquela cidade tralar da constrü»
çâo de residências populares.

4****4*****4*********4*4*4*4***4*****4************4****444^$

ComsmmM Mmhm
WALTER UIMIA TORRES(2 ANOS). '-i,

tOíga 
Gomes Lima Torres, filhos e demais parentes,convidam para assistirem k missa de dois anos que, pejo' descanso eterno de sua alma, mandam celebrar amanhã,

sexta-feira, as !) horas, nn altnr-mor da Igreja N S. da Lám ¦
padosa. E, desde ji, 6C confessam agradecidos. ¦¦.'....

GALEÃO
JLj' A familia de AFONSO DE ALMEIDA GALEÃO agradece
^r^ a todos os que a confortaram no doloroso transe por jque** acaba dc paesrr c convida os seus parentes, umiros «colega?
para a missa dc 7.° d.'a, que manrisrá rczri- amanhã, dia 12, às ,10,80
horas, no altar-mor da i.ireja da Cruz dns Militares, em intenção
à sua alma. A todos os que comparecerem a esse ato de fé cristã
confessa-se penhorada.

Murilo Voa Gauíin[:o
Serafim Torres - Aurora

Coulinho e famil ns, ej;im-
deoendn as manlfealaçòcs

de pcs.ir pelo passainehfi) do noi-
vr de sua filha "Bejnha". e so-
brinlvii, convidam os paivntcs e
nmi"os para nssisliivm à mlss.i
dv 7." da. qu> rr:iiK!'iii ce'"ln-!r
nn altar-mnr d-< inr:,!i de S-nli
Tercs!n|in, n(, T;-iií-I Ni.vii, ama
nhl, jlin 12 r.s 7.3'i horas pc-'¦•
que antecipadamente ágradccchi

-amos ler, "VAAKJS LhUV

EIMA LUIZA MEDEL
LA DA COSTA Sm.,

r^, \V:-ldemar Mcdella Lopes
k da Costa e senhora, Flori-' vai Durante, senhora e fi.

Ihns, Ti"j::no Mçtícllp e familia,
Oitavlo Mcdiíila e f,:mitin partici*
p::r.i n f-Ireim-nlri dp stn mãe,
r.n.tr.i, avó, ii-mã, tia e cunlwdaY-B)
convidam |wrn o pr.tcrr-mcniíu
qüois? ro'1'z'lá hoje. às 17 horas,
n<> crm:lór'o de K:'o .Inão Balis^j
ra'ní!-i o fcr-flro da-roa Otta <le
Alencar n." 30, '¦%,,'*i--

. 
*¦*

¦''¦>.. -
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leoaoe
ÁNIíEttSAlilOS

:-'¦' ' Fnz unos hoje o Sr Ati-
tonio de Carvalho Bontcs. fim-
ciónãrio do Ministério1 da iítiuea-
ção e Saúde.

Fazem anos hoje:
.0 almirante Atila Monteiro

Ache, diretor, do Pessoal da Ar-
mado; o tenente coonrl Feliiilo
Müller. o.-í-chefc de Policia des'...
capital; o diplomata Jirr* l.a»
tqnr; a senhora Kugcnia Prestes
i»t Macedo Soares, espota do -in-
baixador .los.- Roberto dc Macedo
Sciarcs! o professor Afonso d'Es

jrngiinllc Taunoy, historiador dc
vóhiimei o ministro plenlpoten-
ciirlo Mario Moreira da Sllvi
Casamentos

lAeailz.vso, hoje, às 17 ho-
,-as, na Igreja dc São José, o eu-
aee matrimonial da sonliorlU

l úcia de Souza Cruz, filho do ca»
tal Gilda-AristiiXss de Souza
Cruz, com o ten;nte Alem flüerra
Pcrcir.:, filho do Sra. Hcgina
'luerra Pereira.

Servirão do oadrlnho* aos nói-
ros o Sr., Arlslldcs de S;:uza 

'ílrui

c D. Gilda Silva Cruz, no ato civil
***********************************

c no religioso.o Sr. Riír-em Ou<r-
ru Pereira e Sra. Regina ti-err.»
i crelra. 

' ¦' • '
SASt.lMhNTOS

.gO, às 16 horas, nn Igreja da
Glória, o batismo da menina Lu

• Cia ."Margarida; filha do oasal t»r.
Lneiano Figueira, futiçlonório d.
Hánco Lar Brasileiro e do sua
Kxma. esposo, Sra/. Margaimj
Mérclo Figueira. i'/C;V
MATRIZ DA S..S..DA PAZ

INSTANTÂNEOS DE UMA VIAGEM MARAVILHOSA AO NOSSOJPRGAfflSMO

. í

A senhora Carmclla outi-n, cs-
posa dò presidente da República,

lisett* — Bstã cm f<'t» o tar cm companhia dc vários represei-
do Sr. Alcides Campos! Dumas, do tinte» k Constituinte, de mini»
comércio local,-e de sua capita, tros.e do prefeito do Distrito I-e-
Sra. Rulb. Gagliano Dumas, com deral. vlsitnri o bairro dc. Ipane-
o nascimento de uma graciosa ity <na, no dia 14, domingo proNlmo,
rma, qne nn pVhallsmal webe- onde será feita uma exposição di
rá o nome de Llsctte. i <,hrá« sociais, realizadas ali pe»
HATIZADOS .'¦¦-," I íos íratfts franclscanos, com a co
_s í Inboração de elementos de todas

Menino Í.ilcf<* ¦tíaroaritta '— 
«selasse*,

ficallrar-se-â, no próximo domín- Essa exposição coincidirá com
, a data da festa de Nossa S.-nho-
ira da Paz, padroeira do bairro.
, Os franclscanos que já min.ii.»

»li escola primária gratuita, am-
bulatório. gabinete deutírio, pe-
quena biblioteca é outras o iras,
cy ncentrarão . tedas essas inicia»
tlvos numa só. fundação ••- a
•¦Casa dí* Nossa Senhora da Paz"
— ampliando-as é acrescentando-
lhes nm Jardim da infância, um-»
policllnicá, teatro, cinema, esoo-
Ia para ¦• domésticas, sala para
eonrercnc'as, etc.

As "majtictcs", fachadas e
plantas de Casa du Nossa Senho
ra da Paz" poderão ««r examina'-
das pelas autoridades convidadas
e público em geral, depois da mis.
Sá 60'ené do 11 horas.
14 DE JULHO

góelos da França, oferecerá otna
,-ccepção no dia 14 do corrente,
Ins 11 ás 14,30 horas, tia sc.le da
línibaixada, aos membros da co-
iònia franesa c uos amigos da
•rança,
INSTITUTO DE GEOGRAFIA

E HISTÓRIA MILITAR

Hoje, às 17 horas, nu salão dc
conferências do j Club Militar, o
instituto dc Geografia e História
Militar realiza uma sessão, li.iro
empossur o no *o consócio general
fristâo dr Alencar Ararlpa, que
irá ocupar a cadeira de toe è pa
rono o marechal Iternurdluo

oormann.
Falará o general Leitão dc

fdrvalho.
O general Ararlpe fará o elog:o

do seu patrono e do seu onle;cs-
sor, general Tasso Fragoso.
ARTE FOTOGRÁFICA

IMUkt
são mais vivas QUANDO fc
UMIDADE É FE HE TRI II TE

Lhrc-sc destas desagradáveis conseqüências das noites ¦

frias e chuvosas

«Comemorando ..'•' passagem , da
data nacional de seu pais. c 'Sr.

E-iehno Cróy, encarregado do Ne-
.**-*-**'+*******-

ÍABEUOS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
USA-SE CDMOLOCÃQ

Lft^k

Essa doninha renitente na nuca, díficul-

ta dò 03 movimentos (Io prscaçd c da cabe*

ça que muitas pessoas sente n ao l-svania*.

•e, at Ibu nlo-a crror.éanrnie a ns» máu

gcilo (luran'0. a noite, nada mais é que

orna das m [.licitações do reumatismo tSo

freqüentes quando o tempo se torna úmido

e inconstante. Isto indica qne as agulh-.s

úricas, qne se formam quan2o os rins não

cumprem normalmente a sua

ftmçâo de eliminar o ácido

úrioo, localizaram-se
'na nuca. E sio as «suínas

;. —-/ikveiiho,. . ,,.
- concentrado w psliu iiú/

Nmujtntitstti;•üffll

úricas que cansam essa sensação lacomoO.

e do orlda, que tem « nome do tortitallo,

*

Uma simples co'hcrin1ndelIR03DPÍAt>

num copa dágua, lamadet ás re/el-

ções ou ao despertar « «o teitaret,

é o bastante par* acabir eon* este.

mal. O URODÚNAL ctpuls* o ácido

lírico, limpa e deaintosicei o orgürtlsmo,

pondo um-fim. às -dores reumdtlcas na*

Juntos*nos músculo*. Ao mesmo têm*

po limpa os vloé urindriet* evitando o»

distúrbio* dos ritít • da

Congresso di escritores,'no 
Ceajrá

FOhfAl.nZA,,ll ("Serviço espe'ciarde 
A NOITE) *• O Instituto

("do Ceará vai reílimr aqui üm'congresso de escritores, cm se»
tvnjbro próximo, -tendo «üíò no»
meada trmá eorotesSi» jíarà fritar

No decurso do próximo mis «le
novembro, realizar-se-á, em São
Paulo, o V - Salão Internacional
de Arte. Fotográfica. prom-«i,-ido
pelo Foío-Cine Club Bandcirai.ic.

«¦»*».««»'

TUBERCULOSE
Dr. Avelino Alves

PRAÇA FI.OKIAN0. 55 .1.'
i il 7 - tonnnlta» Cr$ 50.00

DIABETE
Dr. Aristides Cairo Perissè
l)(K*fnt« de Clinica Medica., dá'
l,n. dh Brartl. Cons. Rua Alelndu
(iennabara (('Inelundial n.* 15-Ai
a andar, salas 80) r 802. Tele-
fnné 42 BIH0. Consulta» de 15 ho-
ras em diante, com hora marcadu,

Residência: Telffon» 27 4058

Vamos ler, "VAMOS LÉR!"

s Belo Horisoait

OS DESAPARECIDOS
Paulo.Costa, residente na. jfha

do Gòvetnado-ar, deseja saber no-
tida de seu padrinho, Antemio
Barbosa, cujo paradeiro Ignore,,
há muito.

Lança milo ile-sle melo, podlnrfo
ao seu padrinho óii a tfiieiri saiba
onde éle se encònt.v», mandando
cárte pára Paulo. Costa. Estro»'"-
Vlsiíetide Dclamare, 618 (ill)4 do
Governador).

xott posse do Secretário BUrél:M d» Coníro Mineiro, na encantadora c.dcd- 1,
r. Franeis*» Aufiusto. de Ulbôa Cintra, fisur» ú« destaque nos mMoa.trabalhte »
• Presidente do Siniltnto Pa,.-onaI íe Hoteleiro?,. A reanlfio, d> caráter oficial,

«»nsl* do csreo ora precnchiiío. e contou com a presença de todos os diretores,
vedo número íe .fetos, Inclusive cio preotictosó .oenl-sla Dr. Camros de Bewrde, que r (,
fotografia, ao laío do homenageai, erapreeiardo, à r=:crida «pcleda», a forco do se i espirite ¦«„.

Ilata^e Intõtiijênc!, cansativa. N:í:.m-8,, «In a,-na «vs^^ e- ^-to^, 
Dr. :.«">,»*

íonea Ladolra. Dr. Luir. Gon:iGa Machado Sobrinho, Sf. José Pln^o Laraora.Dr. Carlos Pereira ^
0o«a, 8re, Job Noanetrft, Manei de Mon^ton^ Uw:. B-Vi-, ^ Abreu, José Ercamo do Couto, U

berto Dutra, HsroMo Monteiro,
'Dr. 

Catulo Brcviglierl, e outros

*********+**1*************************4*4***':™

ANEMIA'—-FALTA Dp

APETITE -r»EÁ

DEBILIDADE

ESGOTAMENTO N£K-
VOSO E OUGANICtí -
INSÒNIA E FALT

-v! MEMÓRIA

,^tiwcaí?t¥íí^'^qb^S; ^'MASÉ uaã»

!¦* assunló.
i*********^W*4******,**+*''***+*™***™**,™*M**'**f**

C0|l 0 REJUVENESCIMENTO
llaniiuter, sefãjncs eternamente jovens

rateivu» do oigüaisqio, coní
piai i-efoitncla aos oraÊo» dá

^clidade, dos quol* tear1—
dam o-lhe» aovà vida • vigoi

bexiga.

"l^*****************t***j>**«*******************S*****9********H

Instituto C.tnico Engenho Kovo
Médicos Especialistas. Dentista. Bar jo Bom Retiro, 41, .ot>, T l»-M82

Os novos serviços cdon-
tológicos ca Santa Casa

» own Swn»atd.i* en, lb9», agitou
i mundo ffléctieomsluiiasjTKtdoecri
ontitrirapld pessoal, oilimaodp
i««t nora mocidade. HfàHemto qq
ingííteo d» subitâoeia» bomiénleai
aicácülisos Fó>. ptfMSoimto ba-
•Mdá BMsaf giaade deseobetw
qu» m eh»ffou A r«ali«aeúe de
uma fórmula d» aiande aloan-
e» medico iodai euio uam» .*
PANSEXOI.«Um- tenleo «•ttmoftint», tWteado
•ra todo* ot caso* onde w ias tte
dl a dlmlnulede parda) «a a«al

dà*
*sp  .
tazuclidade, aos queu reaoimei
dont o-lh«» aovà vida • ...
PANSKXOtexiite uma lormula para
cada uso Masculino • Forninino.
Crléentra-M à »endi em Iodas eu
Dmaaria* •> Farmácia»
Férmalo do Prol. AUSTHEQÊSILO
Romotomo*. polo f«*mbolu peetal

C»$ S0.C0 o «idro
Piodnloa Fònvttel •¦«« daJgSÍf
«.• • - RIO DE 1ANEÜRO.

^H*^ê*+****+***********************&****^^ ,Í
Uma nna revista pode resolvi»

o problema de uma (ntpüeenl.
uropacanda.  Lcmbre-ss 4»»A NOITE Ilustrada".

AO DR.
OROS0LI

t************************************************************

*. PROTAMINADA
com ZfHCO

A C. C. x 40 UNIDADES P* C. C.

Reprt\\ W. G. WJUí -- RutTMlxico, 98 — Rio

^sW^mÊSWMMÊkm. \

fmW'< MÊÊKÈMÈ*W* <JÈmmÈÉÊêr '

Dr, Dty# ,pr-ci«fli
Cardiologista que vem ¦ rcalisani

do uma obra de legitima ciência
e comovente humanitarismo, gra-
tas à sua cultura médica e ao seu
espirito bondoso, o Dr. Divo Or-
eloH tem recebido expressivas de

Ds SOO ccfEílidâto-ò, 207

não pssssrrm ro examo
de &'£U».o

BELÉM, Jl (A. A.) - Cheia-
mm a esta capital 0.1 "voluntários

maranhenses para os claros da
Djsc Aérea dc Delem. O volun a-
tariado é cm numero de 300, po-
rem comento o número acima
passou no.csame dc saúde.

*sè»************»»»******»****'**,**t*4************'*é*'**"'

Brílhaníe discurso do pro
fessor Frederico Ey&r

Vamos ler, "VAMOS LER!"

Representação diploma-
c as suas p:rfcltas e mognificasi Mcien e o síryitò de Ràlw X da, ij-* « rfínqijar de Cosia
ihstóíàtfSès. à Prefeitura do Dii-| Seção Ud.o_utQl4i.ici», da, l»oJiclilltc« ..Ma C tUUÒUIdl UC VUSia

,+***************************

trito Federal, sem o menor ouus
sem que pcd.ssen» ou recebessem

o's"scÚ8. mcrnbt-os o menor favor
Cohi a presença; dc altas uuloi|-|0!1 valltagcro dc qualqiícr nature-

dad-.s da administração pública
ido «mundo cientifico e dc pessoas
gradas,' inauguraram-sc, solene-
jífente, o« novos serviçiis odonto-
lógicos do Hospital Central da
Santa Casa de Misericórdia. A ce»
rirriftriia foi presidida pelo pni

za do governo municipal
Muitos pensaram nus assim ter-

minava a vida gloriosa da Assis-
lêncla-Dentário InftuitlJ. Puro en-
flano. De outubro de 11)40 até o
presente data a mesma divotorií'

m^^Mm^mif^dos Drs-Car,üs Klungc>
S-a o a benção das novas Insl.-la-
Ções foi dada por monsenhor Bo-
uedlto Marinlio.
v() Prcf. Frederico Eycr, emi-
ncnle figura no campo da Odon-
tologla. e diretor técnico tíos no-
vos serviços que vim ds ser Inau-
gorados naquela pia Instituição
sendo ainda prçsidcutc da Assis-
tência Dentária Infantil, fancndn

Leiinel Filgueirns Ch-ves, Ueorgi-
naPallnrrs, Winnic Bccno c Jay>
me de Faria Góxs. sob minlia pre-
sidíncin c com o aiolo unânime
do sua Concrcgaçio' Técnica, con-
tinuou o seu trabalho) estendendo
os seus beneficies a vários bairros
decla grande capital^ Com os do-
nativo» <iue havia acumulado gra*
çis k generosidade principalmente

üeral do Rio dc Janeiro
Hoje completamos nossa Obra

cora o donativo k Santa Cas* de
Misericórdia do Rio de Janeln»
desses tr£s consultórios dentários
completamente instalados réi pron*
seção de Halos X. Graças á boi»
vontade do Sr. provedor Dr. Aíy
tos fl funcionar, tendo ao lado a
<ie Ab.n-.ida e Silva e da Mesa da

Rica
A renúncia do respectivo

titular
Havendo insistido na sua re-

núncia do enôarregado da Ij3ga
Santa Casa, foi consíruido este''& 

""**?* 
jJ^dí oSt-pequeno pavilhão em «f« iq«l*i $??MzkW8m£iú%cfmâfalta paru um bom serviço dei): ^M ft'Br ff Hmand^lArtn i rin«a nnhrpin. Aiíiri ,ln sil, reçBbMi o Sr. Dr. E4miinda ai

a,,!of<>rta em nome da dirctorlaj ãos grandes beneméritos Zeferino
desse «Itll e prestimosa casa dc(d0 QUvclra, de saudnBa memória
brnemercnola, criada em favor da
eHtnça pobre proferiu estas pa-
Javras muito expressivas
,"Ós dentistas brasileiros têm

o seu padrão de glória cm uniu
obra do clíhcia é do caridade •-
a Asílstâncla Dentária Infantil —

c dt seu boníssimo filho -c conti-
u Assistênch Dentária Infantil
instalou dois bons consultórios
dentários na Escola anesa à lgre-
Ja da Paz, em Ipanema, iniciativa
da Er.ma. Sra. Alfredo de Paula,
dedicada c incxccdivel "Dama de

ídeallradoj, criada e man'lda p-los Bondade" da nossa instituição c
sét» esforços, com trabalhos con- ^g 14 contlnna a prestar valioso*
tinoos e^m o menor recompensa seryjço8 fl centenas de orianças
pecuniária. I pobres. Instalamos depois cônsul»

Deooii de 16 anos do vida pro- tórios odontoló^icos completos pa'-
ficoe, tratando gratuitamente mais ra as crianças pobres do Colégio
de-J8 mil eri-nça» pobres, quereiv-| Santo Adolfo^ em Santa Teresa,
do contribuir para a completa ,Mga dos Cegos, no Moicr, Aliança
organização do serviço;, dentário dos Cegos em 5. Francisco Xavier,
escolar, resolveu doar o seu pré-l Orfanato Pedro Blchard. em Jaca»
dio k rua Paulo de Frontin 128 repagoá, Orfanato Evangélico* no
************************************************************

tário k nossa pobreza'. Aléin do :-,-.¦„.-^ ,„!,,,. „ j!,iCT,int» foi»,
serviço gerai de adultos, hao «* ' 

Sft'°S?°n0 SS^ÂisSto
parais doente, deste hospital^ ^^^0 df^S'como para a pobreza externa» há Scílri"?.. j.M«ta T?M?iShii»!i-
um consultório' Mpecjal para ó -»-terlores daquela Reputa,
tratamento dc mulheres grávidas' • "TJnlcanunk ante InslStânoi-
e do criahtãs' até a Idade dé «l» dov Vossência tnea üovjrno decl-
anos, com a profilaxia e conserva-1 rt3,' aceitar sua renuncia como
ção dos dentes de leite, de ihcon-' Encarregada *i Negócios Ipte-
testavel utilidade phra as gerações; rlnos 9 C«vsul Oeral de Oostar-
{utura5 riba ns?se nobre pais. Expressa

c. 1~.„.a«. c„n -,m rtn. „„ por tóeu lnt«ní:d}o «eu maisSr. provedor. Son «m aos cn- 
£oime0 pesar por sua separaçãotusiastas da -obro grandoea da.i mélT^tX¦gtátWstawta-Santa Casa de Misericórdia do " 

fi? «mlnpntp* p c*n«rosr« ser-Hlo de Janeiroi^X^d.^^ Stadfi l Retalio
v*% M^{ ±J?5Sf Ho« t\t desempenho de suaa fundes. AV\El'i, u nr»T„,LÍZ^^ respsitodos Arquivosproxlmamene hospital* que a integram e de ^munloar-lhe-si 

'o 
quo «e re-

todo* que u ela prestam valiosos ^i„ía' AVud Ministório Rela-
dcioVessadps seryiçost M*: f^S^'^rA^S3L ^

OENTIFRIC.O ?
ANTISÉTICO 

s

-OMucusda
Usino Dissolvido
Rapidamente

Os ataquei deiesperaaores e vioien-
tos da asma e hronqnlte cnvenomira
o organismo, raliiani a eaergla, arrut-
nam a.saúde e debilitam o cumçüo.
Bm Himiauto»,. Mtnüoto. noy»„for-

! muiu "WíiHcii, atímSç».:K eiroutei no
sanguee<5*ttjTuiaitd6'*«iuldRmei»tB os'
ataques. Desde o primeiro dia come-
ça a desaparecei- a dltiisuldade em
respirai' e «oito o sono repsrador.
Tudo n que ne taz necessário 6 to-
mar S unstilhap de Mendaco tis retei-
ções e ficará completamente livre ds

mnns'ne5.- s de aaradormcntn de a8m,a nu bromjiiite. A, açíío á multomons.raço s ae agraneemenu, ae , fdu n|p((|no S(J ^ d() rasoB
todas ns camadas sociais do Uís- -obelries e antigos. Msndoco »em ttdo,
trito Federal e dos Estados do, taoto êxito qu'. ee olerece oom «
Brasil cm ftaral. O Sr. SValdemiro¦ 1 tarantla de ifar ao paciente i-esplra-
de 01'vcira, residente na ' tni . •.'?".'•"vr.e' • 'ap{- ropidament» e com
Curuplá n.* 115, profundamente'
grato a este tardiolo^ista de renn

CASA BRUNO
PAPELARIA E TIPOGRAflA (

LARGO gj*_L^PA, 34 .ft

AOS SEUS
CLIENTES E AMIGOS
A CASA BRUNO
TEM O GRATO PRA
ZER DE INPORMAF
3UE RECEBEU Urv
VARIADO SORTI-
MENTO DE CANE-
TAS TINTEIRO DE
AFAMADAS MAR-
CAS AMERICANAS.
TAIS COMO,

PARKER.
SHEAFFER'S E'
WATERMAN S.

me nacional senle-ss no dsver <!c
externar publicamente, a naravi-
lhosa cura trus obteve sob seus
cuidados profissionais, no',s ern
port-dor de gravq çnCermida:'e
cardinca, por muitos considerada
incurável.

oloto "altvi" do sotrlmnnto da asma
I :m pcicoa dioc Peta Mendaco. hoje

mesmo, em qualquer farmácia. A nos-
sa caranti" ° ri Elm ""i101, proteção.

¦iraha com
a asma*

Cr. Osrsr Alves
PARTOS, ClNECbl.OIilA E

ClIitlUCIA (iEltAI..
IR Sen. liintaa. 45l)-a." Tel. 22-4.195

e ui-piuio o«uu.v? .«'-'.'X""/,^.-. «*M'.do BrasU sua renune a. Reiboníssimas Irrnas de Sao Vicente ¦ «¦ 
^oíè8B5la,>Jlltattt raais eifc.

íüri oddonstoro«iadqu: iaü. Mm *muí «** «^

^Sfr^^^ííS^

bnem para o alivio e cura dos que ^T*7"
sofrem e que a ela batem confia-1 a) íuH» A-rota. — flesritario
damente ás suas portas certos de de Relações Exteriores de. Costa
que aqui há realmente ciência «Rica.
verdadeira caridade crlsti}. Eis * ., ... . .—. ^*s^
razão da homenagem que » Aesto-
tôneja Doniária Infantil q«i° »"•*»'
tár a tão benemérita |nstiti*|{4«»
com o donativo desta modos!» tn»-
ta)açâo odontológic» em qijtreni»
pregou pouco ,maie d* WP Wl

Os adogaiSos cyc.carüo
a despesa

I1EC1FE, 11 CSovIço especial
dc A NOITE) Por inlciutiva
de um grupo de advogados, s:rA-
instalado, bivvcmcnte, no recinto
do Tribunal do Apelação, um,
olto-falantc, a fim de serem me-
jhor ouv-Jdos os dcsombar,ladorce,
nas suas decisões. As dcs">csas
correrão por conta dos advoga-
dos t;ue funcionam no Tribunal
do Apelação,

fifsísspas do Estômago
INTESTINOS - ««AÜO E

NERVOSAS - RAIO» X
Prof. Renato Souza Lopes
RflA MlftXICO 98.2.1- • Tel ÍM22J

Mend&co'

BEM COMO OS
.TIPOS POPCJ.
LARES EESCO-.•LA RES D A:'¦
E.FAfiERe,
5TRATTFORD

Ílrtm(re-C!« iwt
momivuáriem tia
«ccfâo especla-
litsada dt ca-
nela* - liateiio
da Casa Bruno

e laça
a ,*ua encolha.

CASA BRUNt
L,° da Lapa, 34-E

*****************************#********e******e*t**f *********
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Esgotos da Capital Federal
A Companhia The Rio de Janel-

cruzeiros. E' o qne tenho a:a0nr*j «>(;lty Imptovernent" prev(n»qq«,
de tsi6T, em nom* d* diretoria, pelo» contratos enip o Governo
considerando este Bjn dos nossos
mais felizes dias".

Falou, agradecendo o donativo,
o Dr, Ar? dç Almeida e Silva, pro^
vodor da Santa Çaea.

PASTA
EUXIR J

DESPERTE 0 BII.1S
DESEUFiGRDO...

V9 0Õ

íí doi mina a eslstência humana.
0 reumatismo ataca o «ração, di-
rainuindoaviila Livre-se das dores
lEumáíicas, das dores masuuleres,
í spure o sanpe e tonifique o core-
po com E5SENC& PASSOS, podara-
so auxilar no tratamsnto da siiilis.

*************************************** *******

Feder*). ¦" «I* Poderá eserqlar
«.Uras d* esgoto*, ndtclonals ou i»..-
Irnnrdlnérl/n * «|lerai ou reenp*.
trolr se exlitent*» Prevlne mui*
que oa Infratores fslào «ojelton
a moita p à deetrolçln dai obra».

A seguir, apôs demTada visita ************************************************************
ao Hospital Geral; dlrtSlromTKe os
presentes para o salüo de.honro
onde forain distribuídos os- prír
mtns ett\ vjrtud» de IfRado». as
asiladas e enfermeiros qne- mete'
se destlnsuiwn dnrapte o ano. ,

1 ¦, . ¦ ¦¦¦—' ^»*^.——:—1—— ;

SABA0O

0 PRECEITO PO DIA
CUIDADO COM OS PVRQA-

¦ Ttvo$
A prisão de uentre, tm orahi

de parte dos caso*,.está iongt
de ser causada par preguiça
intestinal. Muitas Ptffí, o in-
les/ína está excitado, forít'
mente con'ratdo', (ido precisa
de pwaqnfe eji coita: pareeU
da, mas de tratamento ait-
quadó da excitacfto.

Nõp tente tratar a
prisão di' oentre com
purfiantes ç- làxatioos:
canvilte um médico. —
SNKS.

*>¦ *•• +*tmM*é*+mpm1t+ » *fci #¦»»¦»*»»»•"*»*?•>'»>

1 saltará da cama
.Do fígado deve fluir para..os intes-

COUrO fi OebO dO R|0 UfanOO tinos, aproximadamente, um litro
nara » Rússia ' ^e suco '5'''ar Por c"a- e -te suc0
yu\a a fiH»-"'* 1 nj0 correr livremente, V. p*o pode

RJO GRANDE (Rio Çraflda ão digerir bem ps aliniçntos c_ estes¦- '¦- ' ' ' 
fermentam nos intestinos. Então so.
brevem a sensação dc fartura, seguida
pela prisão de vçptre. V. se sente dc
prirn,ido, desanimado e de mau humor,
V. precisa das Pílulas Carter para
o Fígado, para fazer com que êsse
Ijtro de suco biliar corr» livremente
e V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tpmevas
conforme ' as instruções. São efica-
zes'para fazer a bilis fluir livremente.
Peça Pílulas CARTER para o Fígado.
Tamanho econômico: CrS 3,50.

Sul) li (Serviço especial da
A NOITE} im Chegou o vapor
russa "Baltln". 1«í carroguri
courn e sebo para Lenlngrado.

O navio é do tipo do "I<|"oer-
Iv", porte-amerlcano.

Vamos ler, "VAMOS LER!",

Empréstimo Mineiro de Consolidação
A Secretaria de Finanças do Estado

de Minas Gerais faz público aos inte*
ressados que o BANCO DO COMÉRCIO
R INDÚSTRIA DE S^O PAULO S. A*
e o BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA
DE MINAS GERAIS S. A., em suas Ma-
tHí.es, Filiais e Agências iniciarãí) a 10
do coirenté o pagamento dos juros do
cupon n» 24 e dos prêmios das apólices
da série "A" do Empréstimo Mineiro
de Consolidação.

Belo Horizonte, 10 de julho de 1946.

REViSTA DO TRABALHO
Es',A çin circulação u n. \26 da

'lievista do Trabalho" tnteres-»
sente mcnsárlo dedicado a dou-
Irin.i e jurisprudência du Plrcito
podei Trabalhista.

No número era apreço (ijura
um crlico di Sr. José i\cs?nde o
Silva "ketflshção do. emer,",.'nc'a,
garantias de lufar c remuneroçrio
(Ins pónvwados", cm. eferência a
Jmlmeros julgados a r.-sieilos: e.
alndo, r.* colaborações ssbivi"Suspclçãn dn Jt'z 1-alj-lh'sy"
pelo Sr. Alcides Mendonça Lima,"F.qir.p"n:c"io de salários", pelo
Sr, Deüo MagsMiJes.

A "RevIsU do Trabalho" pu-
blico, ainda. cnp'osa jurlsprudén-
cia c atos administrativos.'. . .,

A
EM

Sã© a n 1 Cl
Dcndo maior expansão aos serviços da sua

Sucursal, em São Paulo

A NOITE
acha-se à venda em todos os pontos de jornais,
em São Paulo, transportada, diariamente, pfjos
aviões da VASP duas horas após a sua circulação
no Rio de Janeiro. Amplo ssrviço de reportr-*r,i
sobre assuntos paulistas, noticiário completo ds
todos os acontecimentos na Capital do pais, ser*
viços de turf e esportes em geral

Pela sua grande circulação no Rio ds Janeiro
e penetração em todos os Estados, A NOITE
apresenta-se na vanguarda dos jornais brasiteirejs
de maior eficiência publicitária.

Para a remessa de qualouer noticia, assinafu-
ras ou onúndas, procure a Sucursal de Sãa Paulo.

à PRAÇA C? PÁTRIA"-"*. 25 » 1.° cuidar
Telefone 2-3ÇSÍ

r/ A
m*. . ¦ >¦ ¦.-.,.¦¦. feviSsX



A NOITE - Quinta-feira, 11 de julho da 19-íó
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SESSÕES

•o rsPbtícuiC) Ci m
QUANDO VOCÊ (H{

i P R 01 LX M A:lUSi
Sensacional documentário da "Marcha do Ism^ s<A^
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Erto é a marca para o fuman*
te e para uso doméstico. S2o
fósforos de superior qualidade,
que evitam acidentes. 0 pretfoé um só. Prefira, pcis, o melhor:

GUAIUCY

COMPANHIA FLUMINENSE DE FÓSFOROS
Escrftõria: R-a limito dn iniiHiri, 111 * IL* nfe' T : tt-:m f.lx t. Jsmlro
fitulsa: Ou-Do ii Cí±s — EsUdj da Ela * Jnúi

Adquiram ações c/a

CIA. FLUMINENSE DE FÓSFOROS

crr.t.siNo
*******t*t********************»************t****************4

Bolsas e luvas
Os nali Interessantes modelos

(ASA SOARES
RUA 7 DE SETEMBRO. 121

llltto ¦ Gunçslves Dlss.

Dr. José ce Albuquerque
Membro efetivo da Sncledado

dr SexoloRia cia* Paria
DOENÇAS SEXUAIS IM) HOMEM
Roa do Rosário, 08 — De I As 7

COLÔNIA
CREPE • ZAMOR A
0 foofbafl cm Frikur{i

FRIB0RGO. Ii (Sírvioo espe*
ciai da A NOITE) — Disputando
o campeonato da cidade, jogaramFrlburgo e Fluminense. Líder e
viso-Hder tlverató os seguintes ri*
sultados; Friburgo, venseu: In-
fantls 4 5c Ó, Reservas' 4 * I *
Efetivos 5x3. Oi Juvenis em-
pataram por l x 1. Frlburgo mán-
t:m á liderança.

>**** '**e*****ttit**t*t***ttit*****t**************t*******4*4
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©R. HÉLIO SrLVA

INTESTINO» - RETO E ÂNUS
«"e Rodrigo 8llm n." 14 - 8.*

«•SIS!) e 23 0318

POtVItHOf

TRAÇOS E ANÊMICOSVinho Creesotefitc
81I.VEIUA

MALA EXTRAVIADA
Eslvavlou-ca u'a mala pcrltn-

conte a uni passageiro do uavio"Ilanagí", nlllmamento che«sdo
1 esta cidade, com procedinci.i
cio norte do pais, Essa volume,
que traz num rólnlo.o nome do
icu possuidor, CARLOS BASTOS

013 CASTRO,. possivelmente Iflrâ
sido entregue a outro passagoin»,
cor e(iiilvoco, c como continha
.IocuitK*iit<)s valiosos, pede o anun.
cjituic, íi pessoas que o .tivqj re-
txliído, d <i!isií(|iiio dc «nlregã-lo
nó shrgçiiló Mcndou;a, «a rua
.'k-liailoi* 1'ompi'U n. 1, npnrlnmeii-
10 I ou prestar qualquer llífof»
ii.iníüpi no !",','siim Sr., pelo tele-
:<*ne 23:23(18. tudo nesta caju-

múWJS PARA-ESCRÍT6RE0
Rua dos Andradas. 51 Tel. 4.V«TS"

^******^******0*^í-3v!************C**r\t^^^t****************^

VIAS ÜRINARÍÁS - R!NS - BEXIGA — PRÓSTATA

DR.A. ACKERMANN 
"ST

CLÉNORRAGIA -4 TRATAMENTO RÁPIDO

DISTÚRBIOS SEXUAIS
*FSrelhat;cm como i'c para du-.ono6c das inteeçoea do» ôrflâos qe
9!'í urinárizE Exinwt r.o LaDc ratório para controle de cura Trati
P.*1** n-uceoto* empregados nas clinica» d- Berlim. Viena e Peru
Ut 13 h 19 horas - RUA UHUUUAIANA, 24 — Tel. 22-244.

C* 1 r« c* m a
ftis&es&èsa&ass&s&í esssssés-ssesssss&s

Além do terceiro film de classe es- |
pecial do ano — 1812 — O guia
semanal registra uma estréia .
anterior aos Estados Unidos

Diversas circunstâncias de relevo distinguem a semana ei-
nematogràfica no Rio de Jaittlro. Primeiramente, justo desta-
i/ue ao terceiro film de categoria especial do ano: "1812". Ape- ,sar da publicidade ter anunciado como adaptação de uma das,
obras mait famosas de Leon Tolsloi, tal circunstância não se i

i verifica. A produção è errtlnentemcnle histórica, de extraordi-'' núno vdlor eooealioo e artístico, mas não originária do imortal j
autor russo. O segundo fato de realce é o lançamento de "Hiè-1

¦fW do* martt", anterior aos Estados Unidos, circunstância que '
se tim observado com muita raridade'neste pais. O terceiro]
6 o próximo retorno da cinema francês, há tanto tempo ánsen-
te rfr/s notsas telas. Coma vêem, ns novas são atispiciasts,"I8IV (lflll, At/tino) — He acordo com a apreciação 'fe- ,tuada ontem, a qual terminaremos amanhã, fa: jús ao tad.ua J
exigido para bs celulóides de classe especial. Os europeus sèm-1
pre conseguiram melhores transposições históricas que os nme..1
ríc.anoK. Dista fiei, àtim de um sentido até mesmo didática da !
narrativa, encontramos scquénclas inspiradas em cinema clc-\
potdò¦'« um perfeito estudo em imajens de figuras hislórieas da •
guerra de i&\2: Napoléão, Marechal Kulosav, Alexandre I, He-
neral Bafcl/in, ele. Não pòssnimos referêncais dá erüica ame- .
rltflna. Não obstante, devido à sim inegável qualidade, figura <
ha lidttnnçn desta resenha semanal."HIENA POS MARES" (Tum Ycrs Bafore the Mast, Para-,
tnàUnf) J— t.ònbe n Sãò Paulo antes mesmo de Buenos Aires, .
ti primazia da "premitre" simultânea para o Inundo einemaio- <
gráfico., Consequentemente, ainda desta vez não podemos apre- '
sentar o costumeiro confronto com ns revistas esp-ciàlizaâas
dá Ttrrá do Cinema. Direção de John Farrorv, com Alan f.hdd,
Esther Fernahdes, Drlan Donlevp, Barrir Fttzgcrald, etc Trata- ]s» de adáptaç/ío de romance mutlo conhecido na literatura ame.'
rlcanà de tiv.lorla de. Richnrd llenrn Darn."DO OUTRO MUNDO" (Out This World, Paramonnt) —'¦•'
tm virtude da critica èáir conjuntamente com o nuid, dispensa J
mdlófcs ,tomentútlo%: quanto ro cnlrcclxo. Os leitores encon-
trarão abaixo, a síntese da brincadeira que éfelriâram com
Fronlt Slnatrá e Ding Grosbtj. Entrecho muito rn nnstn do pú-
bllco árríèrictf<o, foi recebido com ótimo ra-a "Moiin-i" c bom \
pára "Sc.reén'' e "Photonlau", Em exibição no Colonial, As-1
tória, Olinda, fíits. etc. Dlreeâo de Uai V/all;er,

"UtfA PEQUENA IDEAÍ" (ldè" r-M, universal) — />s«i/n-;
for éomêdla musical, dirigida por Wiir Jason com Julie Bishon i
* Jess RàfktT. Lançamento muito rreente em Nona Vork do'
nWtl *6fr\inti eontdmos cóm a apreciação. dn "Motion" — re-
gritar, Tèmpà de fitáiceâo — ri«n hora¦ exata.

"PSfRANHA CONFISSÃO" (Strange Confeislon, VMveh
tQli --- PSúflnúaçâò Üà éèrte "Irihcx< Conclitm", isto é, temii'
.finiteiai,. hon Chaneu Jr., J. Carratl Nalsh e Branda Jo^e-j
Vv> oa principais ptr.tonanenx. Da mesma forma que cante*
rior, apenas apreciado nó ''Moiion", eámò regular

p.\ Vitória « o Metro proiscgiiirfo, respectivamente eom
"Ouándo fãltí 0 córacãó" t "Èr.colà de Sereias". O Palácio e
piithèrepristrpi, pela órderti, "A marc* do 7.<nro" e. "Ov"-'*
'iémoYtt,í Na-forma do tnstvnc, analisaremos todos os filme'¦{
acima, rnilutibe as "reprises". ,.... , ,..

i

Classe «CT.HÚó outro mundo**
(OUT OF THIS XVOtiLl'}

J$é fêsse pqsslvcl iniciar a exibição deste film petas se-
tjnfneias finais 0 agrado seria vm poncu maior. O concerto
de cinco famosos pianistas de m.UlcrpOiular americana caitx*
tituivpxa. excelente apresentação. -É. possível :que m. intenção¦•
tluessé sido a de apagar a lembrrnca de diversos episódio*
indecisos e arrastados, originários da debilidade do entrecho.
6 ideaViidor Pão seguiu rrm rumo certo. Parte do argumento
"roeiira satirizar a carreira do rival de Bina Çroslrij —Frani;
Slnatra, Parece que realmente sucedeu algo semelhante, aa
iáSó narrado, do exéesto de acionistas. Mas a Idéia divélri.:
dó film é outra mu'to d'ferenle — rid'cntar-zar os prlmltir.as
Sucessos do concorrente, do "astro" di. Parcmmtnl. As peque-
nas aue soltam gritinhoi eslériçqt e (\ç.i\p\,glam Iü^aJi vo, r"o^\' cantor * n&o'' a>icm: emocionatmertie. fí*e**erri rrmftr" "naita^fi
A^trennstAne'»' curiosa'â que ofiiópria Bing Crnshn ritr.tn em
inaarde Eddlel)racf:en. A pilhéria é on Plnatra e a fina-
lldade do emprego da voz do ator rrcmia-*o pela Academia
talnet seja nnenas para dcsr.istar. Comi vêem o p"">""f'*,i'o
oátil-O dn fifm porsui caraelcrls'iras muito próprias da "braad-
castínn" emerteann e nosi-elmer'n nr/i aèrd vr!c""-vnt'-.
Cámnreepdida pc/i" esp-rladarcs dos outros paires. Em cer-
ias ocasiões a pellr-ta snaerr critica aoi cmn-crárfn* ave cr-
ptóram seus rnntr",adós e até mc-nin' r'r')<m''"i rn"'''n-'—. rr-r
OS patronnadórrs da T.nnrarna''. O aari!aT,icn'o d~s diversas
facef"s rüp satisfaz denido a dircrôi eomrm de. Ifa' \Vrlh"r.

Ftitie B~ne!;rn é vra eomc'i"hia ra-o''i'-l. ro-é-n, ranltn
repetido no mor?"'io inaénnn. p-'.'a vz r-M rarn"i r'a--lnr,
Vtrfini"" L".l;e v.ân co*>"crt"e .-"'(.••/"-t. Nçh ê p-'a fala dl

f'i iifffl, T"'. r.v^.Pix'?. r,í,'/»i rí.,",'r
''-01

PTsonífl-r"- vmt cr-éri'
rfiès a sofisticada, cf—in cra'n d- o
f.nnn é una "erirctin^a" /"<¦— i—-
r'ratnte. C- mais, rerá opoH^ntdr^e: Cas Dalnnmtlonatd
Mar. Briile, F'nreni-e B"'rs e o-lr"t. y- *•(*'''" rf—:""' y.fprTh-
rios tò'rri m"''s i"*"i r">rcse»in'-?-r, i\* "Ticn-Ttfo -a f¦¦'¦¦'", r':/-.

{"-— mi"i,'lO!, r;"-rr |
forte-'- nrn fl-.iéà

fra"u'nhn. Os pirrir'"* rrfeí,''osr-l'"a /.•-• .Yn/i,'-, rirrr
mèn Cnv"'laro. Te'' Fióriip. Venra Fim <• Joe '"/•'¦maa. .¦<•>¦•-
sar d"s dire.r"nl,nei"s rei c.l'*"r a n^.nr-erer, T—"~n""i »•''¦•-«
ra nívi r>" bca categoria. (Film Paramonnt cm foco no As-
lórfa, Olinda, ele).

./ o ív a /. n.
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Cena d? "Infs de Castro" — e çuo foi rainha depois da morte-e que 
-sra um dos próximo- lançamentos doa cinemas Plaza

Parisiense, Astória, Olinda, Ri:-*, T.-Sr, Primor, Colonial, Had-
.,..'.. daclc Lobo o Mascote

**'*• "********************

IMSTR TO FIS)Eia,S. k
SEDE; — RÍ'A PA QL^TANCA, 129, ..

; 
'CAPITAL: 

C^M|h|ÍSÍ|íffi ,.
Crédito egriçctq c ináujfiIc!. Cr.v.tíc.N'r.*.oi;õ foritsec-
«IcreJ iq Prcfstíura. F.'nr:r::;:.::--*r;;o «-'í Ç?s-i rró-jr.a

azs 5erv;;'arcj ca. ^reííiíwro!
Taxas ónuais do júrc: t*\*vú Cz^i".'.'.^:

POPULARES (límíta is C:Z VoVeOGJC-> — 5 r.'J. U-
MITADOS: VxrAts do C..~ H GCC.CO -- 4 '%? 

Ctt-ilo
úe Cr? 103.000,00 — 3 1/2 :-'1o;. S:-:!:2 c!e Cr3
200.000,00 — 3 %: A PRAZO FIXO: 6 mr:cs •—

5 %; 12 meses — 6 11; 24 meses ~ 6 .1/2:%. ,

""Acottípcirihom es'ta Vendo
Especial do 48.' oniversório
da Camisaria Progresso, oferecen
os mesmos vantogens, os :seus ,dej
A CRISTALEIRA, Rua Silva Jardim, 1 e 3
ALFAIATARIA GU AN APARA, Rua da Carioca

À PROGRESSO, Av. N. S.- de. Çopg.çgbana. 1.350- Po.sto

i
***t***f****j******ii*^^

'Sento do £d!n':a vendida
aclis búíxíQ quo a Cz perco' 

FÒ^TO AL3G-H.E.-11 (Da Gu-
curs:l d-3 A NOITE) — Durante'
rhuito t:mpo as aves vivai .oram
yendídas a mais d3 Ci'3 10,00 o
quilo; llbírado o cornarei:», ji S3
notou certa rcaçüo. Hoje, o me3-
mo artigo é vendido entre 7 ou
0 cruzeiros o r;ullo.

As aves €"t"n -sendo vcndida'3
a preces irr.is baratos qua a cor-
ne tí3 parco.

wÊ\m uuW HOJE; i

|Hf 10N CHANÊY-

8SENDA JOYCf l CARROl NAISH ^m^tlc^STceiAMCAS 
"n^AitQsiW

Uma Pequena
M>*m

mms.

Acompanha .
eo*niKenro i*cioh*i

um ilSi IMKEi. Illlll Blbnui*
HAN MOWBÜAT CEOSCI C01ÍNÍ

lOAN lUUON

__H_^ t / jH

E HEÜ10RR0IDH5

hemoviniisl

m
l.i íi.hn s de no)*!;

. SAO. LU.12, JMPfilUO, AMÊRl-.
CA e.I»ANEMA — "A Hosa de
Snngiu", tom Vlvíattc Hoinaiicé'é
J.u-ge Flnmii.ur.* —.As 14,00 —
lli 00 — 18,00 - 20,00 c 22,00 lio-
" 

vitóiíia c.rmocA c iiian '-
2* semana — "Uuando l*'ala o
Cirfii-;ão" coi. Ingrid Bergman e
(.re.iory Peck... — ,As 111,20 -
1.8.80 — 17,40 -,• 10,50 e 22,00 lio-

. rrtan» 5B~K S3B8B \

MURILL0 DE CAMPOS
Uocnra.» norvo-ns - Pra^a Fliirlann
n." 53. às 16 horas — Tel. 22-329:1
*******************************************
"tf

I
I

«iTiMATi |

tlSti.A'PÓMADA NO lOCA.l E
•'BEBA ÁÓÍMESMO TEMPO. O llQUIOÒ

OLINDA, ASTÓRIA, IUTZ e
SJ.All — "Do Uutro Mundo", com
liildie Braclien, Verônica Laia* t*
plana LyjjfeJ— ÀsJs;.P.0,,t!-,Jü,&o
- 1«.(KI - 211.00 e ?2,0!) hora;-.

CINEAC TRIANON - Comítlias.
desenhos, jornais, doccinieiitáiios
etc. -- Sessões continuas, das III
às 24 líiiras.

COLONIAL — "Do Oulro Mim'-
do", com Eddle Draclccn,.Veniirci

PALÁCIO — "A Marca do.Zo:-
ro", com Tyronc Ppwi'1', Lm.Ia
Darncll c Busil Ilallilionu. — As
14,0(1 — 10,00 — 18,00 - 20.00 e
22.00 liflias.

PATIIÉ — "(Jucro-tc* Como fe".
com Clarlt (iablc* c* Lana '1'üVricrv

r- Às 14,00 --: 10,00 — 13|00 ¦'¦-
20.01 e 10,0!) ím:-::s.

ODF.ON - "Estranha Revela-
çâo' coiri I.''i. Çhanèy e "Unia
I'ii;uciia Ideal'; com .Ume Ri-
sbop. — A partir das 14 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões passa-
ti'iii|)o'*. — Sessões continuas a
pari ir das 10 horas.

REX — "1812", com A. DHuc;
e N. Oclopov.. -r- As..I-l.Oli -^,10,00
_ 1 «.OU _ 2H00 c 22.0:1 -hor.:-.

ROXY — "C-Mcn Contra ó Im-
Iiírio c'o Crln.^", com James Ca-
tíie.v, e "lanlt* Tem Dois Namo-
r.idcs", com Jnycc Reynolds. —
Sessões a na ri, ir das 14 hoars.

METRO-PAS5EIO - 2.' semn-
na — "Escola do Cercias" com
Red SIrelton c Esther Wllllim*-.
As 12,00 — 14,00 — 1G.C0 — 18,00
20,00 e 22,00 hor-r,

METRO-TUUCA E MERO-CO-
PACABANA — ?.» scman.i — "Es-
cola de com R"d SI-.ol
tnn e Esther Wlliláms. As 14/-0
— 10,00 — 13,00 — 20.00 e 22,00
horas.

PLAZA'- PARISIENSE - "1'lor
do Lodo", cem Paulette Ood'!ai*l
•) R-y Millind. — As 14,0!l -
1.J.00 — 18,00 - 20,00 e 22.0J
horas. ¦

******»******r*****f****e:*e**-

?i rininss 4L
VENDAS A VAREJO

Rua Senhor dos Passos, 29
Esquina Andradas

ridos ns perfumes mundialmente
conhecidas a preços módicos.

SETE

Se V.S. sofr». dc alurdinienlo
catarral ou zumbidos nos ouvidos,
compre na .farmácia'-mais¦ próxima,
um irnscp de PA1L\IIN'1 e_ Inme-o
de acònl<>. com iis jn.strucòcs da
sua bula, •¦ Este- eficaz reme.
dlo.' arjmdavH ao' 'paladar,'. íii-
mina prontamente o* aburrccldot,
zumbidos cios ouvidos -O cnlarro
acuiiiulndo no narijf è expelido ra*
pidamenlc*. a respiração • <c torna
mais fÁçll e o muco naspl deixa dc
ealr na parle posterior da iaixin
Ia Os <|ue padecem de calarro.
aliirdiinrnlo o zumbidos lios ouvi-
dos. devem, experimentar Parmint

OCUÜ.ÜSTA' L. AS 14 HORAS
ALM. BARR080,97-5." Tel. 22-5421

Lalic* ,. Diana Lyim..,,—,.As .l-U*ü
•- 13,00 — 18,00 — 20,00, e 22,0*1
lioras.'S. JOSft — "Olhos Travessos".
--Sessões a partir d*s 14 hi>';:i<.

S. CARLOS - "Jeronimo'.
:um Presli.n 1'nster. — As 14,(10
- 10,00 - 15.00 — 2D,(!0 c 22,C)

li iras.
PRIMOR 

'— "A Tomalla tle
llerlim" e "Cs Filhos (In Dcser-
io". — A pdiiir cias 14 horas. '

H .' PKI iíÓPÒI.ÍS
PETllÓPOUS — "Duas Almas

*'cp KnJi.mtraT ', com ,!n;*l Mae-
Oca. -- A psHirvdas 15,30 ho-
ras

CAPITÓLIO — "A Volta cio
Honicni Gorilh" c "O'Corvo Ne-
gro". A paítfV ãís ti linrés.'.'' .

D': PEDRO — "Eslá no papo".
A partir das 15 horrs.

EM NITERÓI
ICARAI — "Anjo ou demo-

nio".-A partir das 14 horas.

Pó de Arroz • Talco
Zt% m O R A

Dn. SPEMCSA ROTKiER
Dccn*-ii JC-u.-is e urinárias —

Lavagem cncks:ópica da vesicula.
Prc:t3ts — Rua Eanador Dantes.
4S B. ap. 902. Ds 13 àj 10 heras-
disria—ente. — Tel. 22-3S57-.
—— «^X-tf-*- —

PI€©T

ISA O DE VENTRE
Figarfo — Mau húlito — Digestões difíceis —
Peso no Estômago — Palpitações — Gases —

Gênio irrasctvel -— Calor na cabeça

íMSÊmmWÊÍ
Todo este corteja dc sorrlmentos ie'
resume num mal úniio — DESORDENS
DO APARELHO ,v(;A.STRO.:INTE,SJI-
NAL, desorienta ò doente, atormen-
ta-o nas lioras de prazer ou durante
o sono, quando consecüé 'dormir A
ação direta e eficaz sobre o ESTA-
MAOO, FÍGADO E INTESTINOS, que,
ex-rrem as pílulas do Ahhnde Mrss, se
traduz no dcsapmecimento desses

sofrimentos.

Vi' S\f *"**,iR;fciiTJ_

*r*****t*****3* ***********************

ei
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E ss Sentirá o Parecerá Malt Jovem
NmJs. envellieeo tanto as pessoas

como o luiu-ionamcnto tletlclento dos
rins. Fnz solier dc freqüentes levan-
tadas noturnas, nervosismo, tonielras,
reumatismo, dores iias coslns e nas
pernas, olhos empupuçados, tornozelos-
Inchados, perda dc apetite, do energia,
cie. A rnzSo eslá em que os rins de-
vem eliminar os ácidos o toxinas o so
não realizam esta-tunc.no permitem que
esses ccidos o toxinas so acumulem
em seu organismo. Em pouco tempo,
Cystcix elimina os genr.ons dos rins,
lortalecendo-os. Peça Cystex em
qualquer tarmacia sob nossa garantia
do quo o aliviará rapidamente. Expe-
rlmente-o liojo mosmo o verá como so
sentirá melhor, "«sia «arantla é sua
mnlor protoçl

ns tralamenlo cc:
CISTITES, PltllIES E URICEM1A

Jsaa^Péi l*nr» »pi1)!í"íío
»ermlnnp<»

************

A neva diretoria do Insti*
tüto Einsü-Estados Unidos

O r.ovo Consíllio Deliberativr>
da IBEITJ, elegeu a nova Diretório?
do Instituto para o biênio de
1S13 a 1943, ficando a mesniai'
assim constituída:

PRESIDENTE: —Armando VI-
dal L-Eite Ribeiro.
VICE-PRS3IDENTES: — Harol-

do Teixsira Valadão e Predenclí"
S. Crocker. '

DIRETORES: —.Durval de Mâ-'
BalhBís Uma, Fernando Tude dé
Souza, Iracema França Campbs;'
Jocé Sallcs ds Oliveira Coutinho/
L. Vf. Mas Quarrie, Maria José-
Lynch Fenwlck e Roy Nash. ^

Após a eleição, o Conselho De-
liberativo unanimenta prestou ao-
Ministro Híllo Lobo, que fol^ò
primeiro Presidente do IBEU, ho-
menarjens ld;;nti:a3 as prestadasr
em 1911, ao Dr. Hugh C. Tucker,
elssendn-o presidente ds honra-
do Instituto. ''"'¦'

Vamos ler, "VAMOS LERr;,
***************J0**********ive***^************************0

GRANDE E NOVÍSSIMO^

DICIONÁRIO^
..: "^'fü/*-*'

LÍNGUA PORTUGUESA;
ORGANIZADO POR j:í
LAUDELINO FREIRE S

DOIS TIPOS DE ENCAUEMNAÇAO S*

TIPO LÜX0 TIPO MEIO LUXO í3

i8£í?
BB-BBl WUWUWBtÊBê

tmwm
Bca oporíKt:;dGáo pera ces

tirrcsrcs o Císrcnáizcs,.
PAGA-SE BEM. -,

Rua Marquês de São
Vicente; 83 - Gávea

CARIOCA, a. sua revista^
Má' em todas ' os lugares-

D_K___H___|

PREÇO CK$ 1 115,00

5 volumes - 27,5x18,5
Em-ndvrnacno em cou-
ro estampado e grava-

ções a ouro.

l'KEt,(» CIU 000.00 >

5 volumes - 27.5 * 18J
encadernação em pa-
no couro americano
com gravação a ouro.

DIRIJAM SEUS PEDIDOS A
EDITORAA NOITE

PIUÇA MAUA. 7-4.» ANDAR RIO DE JANEIRO
Aí,endem-se ncdldos pelo REEMBOLSO POSTAL

V
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TCaTRD
f—'Ji ESTRÉIA DE DULCINA E

ODILON, HOJE
Inauguração do Teatro Re-
gina e apresentação de Ge-
nòlino Amado como autor

teatral

i» je^asssssaáSP
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Genolino Amado

Iniciando a sua temporada dc
1946, Dulcina e Odilou inaugu-,
ram hoje, ás 21 horas, o teatro
Regina. Acontecimento márccn-
te da nossa vida social, o renpa-
recimento dos dois .queridos co-
mediantes tem, desta vez, mais
umlmqtivo do destaque: a es'réia'
de Genolino Amado como autor
teatral,' assinando "Avatar", uma
comédia escrita especialmente
para- Diilcjna e Odilon.

Ppr; tudo. isso, a "avant-pre-
mière" de hoje, no Regina, não
poderia passar sem um registro
especial, como nota relevante
que é da temporada artística e
mupdana da cidade.

Vesperal, hoje, no João
Caetano

A Cia., Gilda Abreu.Vicenlo Ce-
lestino representa na tarde de ho-
jc. rio Teatro João Caetano, a opa-
reta "Coração Materno", letra t
música do aplaudido tenor patrl-cip. k noite, nas duas- sessOcs, Vi-•.-ente Celestino, Gilda Abreu, Colo

Durvalina Duarte, Jesus Ruas,- Au-
rea Paiva e todo o-numeroso elén-
co repetem no João Caetano' a
afortunada peça onde .'os lances
dramáticos e os qqadros cômicos
se sucedem equilibradamçjilc. '
"Uma mulher livre", ama-

nhã, no Serrador
Eva e seus artistas renovarão

amanhã.o cartaz cio Serrador, ini*
ciando a temporada de, inverno
còm a "avant-premiéte". da cómóà
dia "Uma mujher livre" (La li*
berté), de Denriys .'A'raiéI..ovautor
que estudou profundamente* a
psicologia da mulher. - A/' tradVfSo
éde Bricio de Abreu. Essa"avánU
prcmiérc' será patrpcipàãa* pela
S. B. A. T.,' em-homenagem ao
ministro das Relações • Exteriores
pela' criação do Instituto; Brasilci-
ro' de Ciência e Cultura, S. Excia
assistirá o espetáculo' ém''cpmpa-
nhia do corpo.diplomático.;'v"0 pecado de Madalena'-' despe-
de-»e hoje-do cartaz,:.ha.vendo: trè»
sessões, sendo uma em Véspera)

,'dás moça»;;a preços rediizidps.
"Não sou de briga", no

Recreio V
Dia a dlá, créscq ò irclto da re-

vista-féerie "Nffp"sou. de ;briga",
original de.Frclro Júnior, em cína
no Receio, pela- companhia Wa.I-
tcr'Pinto. O público que- tem sa-
perlotado, diariamente, :o" teatro
aplaude sem restrições o endla-
brado Qscarito, Walter. Daytla
Violeta Ferraz, -Pedro Djas-e pü-

• tros.'' Hoje- haverá vesperal' a" pre»
ços reduzidos. '.-••!'

"Os comediantes!'
Está definitivamente ¦ marcada

************************•***'*,

PERFUMARIA GALERIA
AV. WO BRANCO, 152- LOJA 2

Interior da ; Galeria. Cruzeiro,
Todos o» perfume-),, mudlalmente
conhecidos, a preços médico», '"•*— •
Para- o: interior aceita-»» pedidos

por Valo,Postal ':

LEÃO DOS MARES
Coloniais, rústicos e. fantasia,

O» maí» belos, origimyjá' e resi»-'
tentes .*- Oferecpmrts qs-metnpr?*.

vantagens e vendemos senipre: <
por menos.

DORMITÓRIO, Cr$ 1.889,00
AV. GOME8 FJÍtElJltBN/61

—~ ' i... .¦*««'%*•>¦> ~t :-. .''. . ¦—ilíi

Vamos ler, "VAM0$ LER 1"

para qüáíta-felra, 17 do corrcnlr
a .'estréia'-dé' "Os comediantes':, w
Teatro Ginástico, com "Desejo"
de'0'NeilI.
-?-Os-ensaios, cm, sua fase de apu ;
ro,' já se i realizaram; no próprn ,
cepário da. peça,'construído segun-
do'desenho de, Erps. Gonçalves.
,: A complexa ipstálação. da-apare
lhagem elétrica, em vias de termi >
nação,:deixarão o polop do Ginás.:
tico èm 

'condições de' atender as
exigências de «montagem, dn reper-
-.tÃrioqúc-formará a temporada di
"Os comediantes".

CARTAZ DE HOJE |
¦ : MUNÍCIPAL' 

'¦• — "Carnaval".
"Fránçcsea da Rimini*' e,"Bodas
de Aurora''. 7 pela-. Grande Compii-
nb,ja">de; Bailados —~', "Original

Bollck Rússc".' As 17 horas. (3*
.vesperal. de. assinalara).• OLÜitlA'-!- ''.Venha a nós".
cnmèd,i.i'de Vlriato Cbrròia, p.-Ia
Companhia ¦ Jaymé Costa. As 16
às 80'e às 22 horas.; . ' ...¦

. vCÀRLOS'"OOAfKS. - "Sonho
carjopa".' "féerie" de. Chlánca de
Garcia; peio elenco daUrca, Às 10,

i»s 20 eà»:2?.'boràs.'
RIVAL t» "Você |â! passou por

:ist0",. çòmddíà .de Mario .'Nunes,
pè)a- companhia - Dca,-Cazarré. As

1C, às?0e ás 22 horas.,,
SEHRÁDOR — "O 

pecado de
Mãdálep»'.'!, ; comédia de.:Ernestr.
Àijdal. tradução'-.áe Luiz, 'lilf-iar-.

ipór Eva'-e-sepi- 
"árfistps.-As 

J6,- às'20 
e às- 22vliòrna.' -

i, JOÃO' CAKTANO — ^Coração .
matçrno"(: opereta ,e'mi:2--alò», dn
Vicente Celestino* pela çóiripu-,
nhla', Gilda 

'-'Abreu- Vicente Ceies
tincs;As:i6,'àr- ?0 e-às 22 horas.''¦ 

FííNIX —!'"'Concliita'* (a mu -
llicr e o boneco) comédia de Pier-
re Louys e, Pierre Frondaie* p**li
companhia Blbir Ferreira, As lü.
às.2Ô c as 22-horas.

RE(bRUU> — "Nâo sou de, br*-
gn". revista de Freire Junirir, pe*

Ia Companhia Walter Pinto. As
16; às"20 e' às 2z horas.
'REGINA — "Avatar", peça (Ie

Gonòlirio Amado, nela. Companhia
Qulclnh-Odilori. As' 21 horas.
(.'Àvant-prçmiére")
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PORTO ALEGRE
SERVIÇO DIÁRIO DIRETO

4HORAS DE VÔO

INFORMICOES: BBAeii
AEROVIAS BRASIL
Av. Pr»fleWe WlUon,
198-LòJarT.1.32-4300
Rio dt Janeiro

W[I)OUMS$MSIl\
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TEATRO MUNICIPAL
(Temporqda ofcial de concertos sinfônicos da

.. Prefeitura do Distrito Federal)

'MUBifirèi*y

m AMANHÃ: "AVANÍ-PREt

MIéRPÁS21H§RAS

Antigüidades
- Compram-»e . pralarlas, poirce-
lana»,' cristal», .,pintura», Jôla»..
marfjia, pe*o para papéis e moveis
ije Jaearandá.' Pa«;a-Be:o valor dá
antigüidade. ¦ Caga AnglnvAmerlcs-.
na Antlsuldadí» Ltda.-Rua A»sem-
Mélá. n.* 73 -r Telefone 22-9664.,

rJotâ>el trabalho de ÇVA' — Üm lespetáculo que honra o Teatro
Nacional. —• Lii::u-9i Montarem de H.Colomb. •— piçjdrosá"mlse-em-scêne" de Eduardo Vieira. —* ¦Apre-.shtaÇ5o de modelos

para Inverno,— Bllhets» A -venda 'na bilheteria ''dá'.teatro, até Do-'.,/,.,.... rtllr-go,.,a partir das t1*hora». .',''. .. ¦>*,• . V

HOJE: — VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS ÀS 1 fp HORAS.'E/
SESSÕES ÀS 20 E 22 HORAS. ÚLTÍMAS REPRESENTAÇÕES DE:

O PECADO DE MADALENAí

tSsft.-*.

com a

Orquestra Sinfônica Brasileira
QUARTO CONCERTO DE ASSINATURA

HOJE —11 DE J
Às 21,00 horas

REGENTE:I
7UARTINA Anem.»"e%l7pep»ia

***************************************

ftlT»li*WHlltírits*l»«l T II -1'wn ml-r.l.1.1
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Bilhetes à venda ¦

Dr. Prandino Corrêa
Vias urinaria» —
RUA UO CAUMU.
49* I.» *-r -lia» U

is, 18 horas

|-t*j»-j*>«*jM»*-*e-^^

BANCO DELAMARE S. A.

Â nova diretoria do
Orfeão Português

^i,, --*,f íí- . •¦ k u\\i
aÉnvassembléi.' geral foi eleita
r éit^Úinte ^(íltdjja do Orfeão Por-
tugués;

Presidente, .Albertino Joaquim
Pinto; vice-presidente, José Maria
Marques Maia; Io secretário, João
Batista Bacalhau; 2° .secretário,
Abel Ramos Pereira; 1° tesoureiro.
Salvador Pereira; 2" tesrureiro.
.VlrgWo.j;.,:tdí*'^i>taeWaA»»í0 prd-
curador, Virgílio T. R. Souza; 2o
procurador,. Arthur Neyc.s, Alvc*"';
bibliotecário, Altárrilro Figueiredo;
diretor social, Manoel Antônio do
Rocha.

Comissão Fiscal: Antônio Gou-
veia Alexandrino. Antônio Aurxis.
to Martins c Francisco Marnues
Couto...,Suplentes: José Alves Sar-
dá.Jor. e Antônio Azevedo.

,^^*******^*********<>**************************************è******

Â reforma judiciária
do Piauí

TEÜESINA (Piaui). 11 <Serviço
especial de A NOITE) — Uma co-
ifiiissão composta de uni ilcsenibar-
•gador; um .iulz do direito da ca-
pitai e de represeulantes dá Fa-
ouldadc de Direito, n Ordem dcs
-Advogados e a iiitcrvenlori.i. está

j"i*liiborando a reforma .iudiciúria.
i. F.»ta tem por priiiciíinl oliictivo
^•.restabelecei-' os termos judiciários
!"L'òT,aurnenlar o número de desem-

bargadores para dividir o. Tribu-
nal em Câmaras, criando a Corre-
gcdoriá geral.

CARIOCA, a sua revista,
está em todos os lugares.

INSTITUTO ABDQN LINS
i:\nnies de Snntrue. VACINAS, etc,
R. RODRIGO SILVA, 30
r andar (elevador). Tel. 22-1385

Vamos ler "VAMOS LER!**
'*************************************»***tt******t*»t»,A*tté

MERR0ARSYL0SEv
O fortificante Ideal para crianças e adultos. Indicado no "Gula das
Mães" do Dr. Wittroch, com ótlmog' resultados* contra anemia e
fastio, A venda nas Dropria». Distr.: Araújo Freitas & Cia. Rua

Comte. airalvs n." 41 — 'Rio.
';:i*^********,'-**************< **********€**•* ******* **r****e************»*i ********************

Vamos ler, "VAMOS LER!"

JUROS PSRfl CONTA DE DEPÓSITOS

Movimento... *),% Ccnjtaíf ora»l\rt»te \
limitada...'.". 5 % 3' mezes". 

'.X 
5 *#

Populares....6% 6 meies... 6%
Aviso Prevjo.. 5% 12 mezes... 8%

FUKCIONI DflS 0 BS 7 HORAS 01 NOITE
íi'iji.Trr •ii'-']»r' • 'i • 

,-i ' *J|

PROGRAMA:'¦«- Tchdkowsky: 6.a SINFONIA
(Patético) —José Siqueira: CFNAS DO NOR*.
DESJEBRASIIEIRO e Respighi: PINI Dl ROMA

NOTA: — O concerto terá inicio precisamente às 21.00
horas, não sendo permitida a entrada aos retardatários.

INGBESSOS A VENDA NA BILHETERIA:

POLTRONAS  CRS 60,00
BALtõES NOBRES  CRS * 50,0Ü
BALCÕES SIMPLES  .CR$ 35,00
GÁLERIA5 ....  CRS 20,00

(Selo a parte)

/••«AâèAAM ***************

ífcÍJA 13 DE MAIO, 41
'"•¦¦»¦¦•!» ?.»..«..»..»^..*|..>..e)M-i.,*t,,a,,,,,,.,,,,),,,),,#l,•>.,*<,lt,,<,,#,,a,^,,>,,(t,..|M>,,.i,,>M*|,,g>,,.>,,#,,.,Mt |i t..a..i.*e..a

***********************************************************************************^tt******

CREME DE MILHO "LUXff

EM PACOTE DE CELOFANE DE 1 QUILO El/2 QUILO

PRODUTO MUITO IMITADO MAS
NUNCA IGUALADO

EXÍJA DO SEU FORNECEDOR A MARCA

// LUX ii

********************************************************************************************

L<.VfôOS JURÍDICOS
"EDIÇÕES JACINTO"

L
Dr. Hesio Fernandes Pinheire

Ünico trabalho no gênero
Contendo todas as CONSTIltlIÇOES DO BRASIL, desde c

Impéric até a de 1837 — Inclusive a» leis n." 9, n." 10 e a Lei
Eleitoral de 19 5, O presente trabalho, que é primorosamenteexecutado, serve de orientação secura a quantos se dedicam aoostuc do DIREITO CONSTITUCIONAL t de absoluta òporlun!
dade para todos que tenham necessidade de legislar dentro da
mais perfeita técnica.
VOLUME COM MAIS DE 400 PAGINAS, ENCADERNADO -

- CRS 40.00
Pedidos à EDITORA A NOITE

PRAÇA MAUA. 7 4." ANDAR - FONE: 23-4898
E EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRAflL

Atendem-se pedidos pelo Ree •uoólso Postal — Vales Postai» ou
Cheques — sem despesas.

Casa ou Apartamento
• Casal estrangeiro procura, mo-
blliadú e com geladeira, casa ou
epertamento moderno, tendo 4 u
6 dependências, próximo ao mar,
de preferência na Avenida Atlân-
tica, estando disposto . a assinar
um contrato por 3 a 4 anos. Car-
tas para este jornal Caixa nú-
mero 24086. i

9JS oveis avulsos, de ocasião, a
. IpXgn prazo. Climas de soltei-

ro desde Cr8 ÜO.OO por mês. casal
CrS 3(1,00 por mês, guarda-roupas
desde Cr? 50,00 por mês, camlsei-
ros-comodas desde CrS. 30,00 pormês. cadeiras desdi' Cr$ 5,00 por
mês, porta-cliapéu» desde Cri 10,00
por mês, mesinhas cabeceira des-
de Cr8 5,00 por mês, escrhaninlia
desde Cr* ,18,00 por mês. So no n"!
1120 da Avenida Presidente Vargas,
020, loj.i, perto da Avenida Pas-
sos, a casa que mais facilita. Atcn-
ção, é no n° 920, no CKS, I

de hoje. até domingo 14,

Icarlo butiimI
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WÊÈÊÊ 
"nigfit-club"

Atrações internacionais e Pampulha ballet

Reserva;3e mesas 27:6891 e 27-0165
Restaurante ao ladp:;desde 18 horas

*****H**********************************************Í***»**w^— CASA CARDOSO
DE LOUÇAS Ltda.

1 a m

(DO DR. SYLVIO TORRES)

Preparadas pelo Lab. Leívas Leite,
do Rio Grande do Sul. Imuniza os
animais de 6 a 9 anos. Dose de

5 cc. para qualquer animal.-
Distribuidores no Rios

AGRO-AVICOLA LTPA,
RUA URUGUAIANA n.° 147 — RIO DE JANEIRO

**************************************************tf***ti«H

ummicúdõí lútwtm,
JOSÉ PEREIRA VEI

(MISSA DE 7.° DIA)

t 

Viuva Jeanne Article Ventura agra*
dece a todos que manifestaram o seu
pesar por ocasião do falecimento de seu

saudoso esposo JOSÉ PEREIRA VENTURA,
e convida seus parentes e amigos para assistir
à missa de 7.° dia que será celebrada amanhã,
dia 12, às 8,30 horas, no altar-mor da igreja
do Carmo, pelo que desde já agradece.

DR. JOÃO BAPTISTA 0E
LACERDA

t 
A família do Dr. JOÍO

BAPTISTA DE LACF.RÍ)»
comemorando o centenário

de sen nascimento, convida *.eu>
parentes, amigos e colebnradiirí-s
para. a missa que será celebrada
na Igreja N. S. do Carmo (1° de
Março), às 10,30 horas, no dia 12
de julho corrente.

AÇOITE
Posto para
anúncios na
•'' AyeülcláM7

No Liyrqrio do AÇOITE
situado ò .Avenida Rio
Branco, 120 —- Galeria
dos Empregados no Co-
mércio'"'—' lojas l3'Je 20,
funciona qtè às I9,0,Q ho-
ras um posto para o re*

j <.e a n ii netos é
correspondência poro A
NOilt e publicações as-
sociadas.

¦% ,M*****W*W*****************************************++*w**+4}*0
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Raleria? -je!, alumínio —- Faquel
ros o talticrcs Vendas por. .'ata-

;:.,;, cad« e;, a. varejo '•'
Usa dos Andradas. 5!) Tel. 43-7111)

XAMBU
OA' 8IVIJA

> vitonioic.siioii
CONTRA * C«SPA
ICÍBU0S BR4NC0S .
IXITO CAOAUéTlOO I

V
HOTEL AVENIDA

GAPACÍDApS PARA 500 HÓSPEDES
V MAIS CENTRAL

O MAIS CÔMODO'' ""v"-'' O MAIS ECONÔMICO
. ÁGUA CORRENTE E TELEFONE EM

m -a. ". :; TODOS OS QUARTOS
Avenida Rio Birenc© rts. 152/1®2

End. Telg. "AVENIDA"
>«*.. -"«,'','-,- - TELEFONE 22-8800  RIO DE JANEIRO

Maria Benedita IVIaisonnctte
(7.« DIA)

+ 
. Sylvlo Maisonnette, cs-

posa e filhos, Maria Ade*
lalde de Oliveira Maisóii*

ncttc e filhos,, ç demais parcnU-s.agradecera comovldnmente ans
que os cònfort-iram pnr ocasião
do. passamento do sua inesqueci-
yel': e.'querida mãe, sogra e avó,
MARIA BENEDICIA MAISON-
NETTE e convidam para a missa
dc 7," dia, que cm intenção à sua
alma farão rezar rio altnr dc N. S.
dus Dores <ia Igreja de'São Kran-
cisco de Paula, sexta-feira, às 11)
hprns. Antecipadamente agrurle*
cem.

l.ucinda Fernandes Nicola
(7.» DIA) ,

tMãe. 

esposo e filhos con-
vidam todos os. seus paren-tes e amigos para assistirem

a missa de 7." dia por alma da
sua inesquecível' LÜCINDA', qu?mandarão rezar, amanhã, dia 12as 9 horas, no altar-mor da itjrcja
de Santa Ana, agradecendo, desde
ja, aos que. comparecerem a esteato dc ii cristã.

Maria Be?,a dos Reis
(VIUVA ALMIRANTE AMÉRICO

DOS REIS)

t 
Carlos Américo dos Heis,

senhora e filhos, Le*')' »•
Paiva .Meira, senhora e fi*

lha, Alda Bcffa dos Heis e F»W»
Américo dos Reis, senhora e fi'
lhos particip:in o faleci me nio .no
sua querida mãe, so:'rn e avó 9
convidam seus parentes e aim8"s
para seu enterro- q-ie se reolwj"
hoje, dia 11, às 17 horas, saindo
o féretro da capelo lia rua l«»*
Grandeza paro o cemitério «e
São João Batista.

Marly Azâmbuja Nevas

flicnalo 
Azaiiiliuja Nov?S

senliorii c filho, participara
o falecimento dc sua au''r!*

du filha e irmã MARIA', e conrt-
dam os demais parentes e anuí1'
psra o enterro, quv> rcnlzar.KJ
hoje, às 17 horas, sando o con»-
d-, capela do Hospital de ¦>=n'''
Cniz, em Niterói, para o címltff-»
d? Marul, da mesma cidade.

Avelina dcs Scnios Mala
(MISSA DE 30° DA)

Josí Pinheiro Mala Çividain "'

f >ws

+ sua fomilia conv.i ,
dourais parentes f a""siÁ
p:!ra u .nlssa <iw H!

di«con*n da alma dr sua saTO
esposa será rezada dlo 12. "5"
horas,'nn igrej-i de Nossa m*
mora da Aparecida MW"' ASJ,,
déce, prnhorádnmehte o conip-*
recimento. „

Vamos ler, "VAMOS LÍ.RI"
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Luso-Fanamesise, Lida.
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ÍEtfGRAMAS DO INTERIOR
Serviço especial de

A NOITE
PERNAMBUCO

RECIFE, 11 - Acaba de rice-
bcr organização definitiva u As-
toàlação PernanibuctiHa dos Mu-
nicipios. O presidente) o se-tctà-
tio e o tesoureiro foram Indica-
üòs pelo 

'representante du ASso-
ciaçâo tirasilèira de Municlpii s,
ticaindo a escolha no engenheira
tclopidaS Silveira, Manoei de
Souza fíttrtos é Celio Pereira A
Associação seni instaladu solene-
mente esta semana,

 Regressou da Capital Fe-
deral, o Sr. llelnldio Marlittst
delegado regional do TràbathOj
em Pernambuco.

-—-»- Proccrfenfe dos -Estudos
Unidos chegou o professor João
Alfredo, qoi ernadm do distrito 43,
pertencente ao Rolara Inlerrntiu-
i'al, e que há. pouco partie'pi>;t
da convenção rotarnana de Nona
York.—— Encontra-se aqui o profe>.-
sõr catedráticò de química da
Universidade do Brasil, José Let-
ti. '¦ '" .

——, Realizoú-se missa em ação
de graças peta passagem do DO"
aniversário natallcio de Ana An-
ttética de Albuquerque Melo, tnem-
brO de itus're família peruam-
bacana, irmã do famoso 'i.le.r
político José Maria, assassinado
»..*n 1805; durante o governo bar-
bàsa Lima. Apesar de seus M
<moa Ana Annellca que se eon-
servou solteira, continua a sèr a
jrande educadora que fundou cs-
colas gratuitas, sustentou polc
mlcits pelos jornais e preparouti.iHás gerações para a 'uta pela
oida.

O oficio religioso foi mutto con*
corrido,.

—-— O tribunal de Apelação,
por pronóstà do desembargador
Cunha B/trréto, aprovou, nm noto
:te- aplauso e congratulações eom
<)s. governos-federal e estúd"ttl •
os. corpos docente t discente dos
estabelecimentos de ensino sape-
fiór. pela crfacão da Universiduúe
de Recife,

—— Chegou o general Charles
S,. Gerhardt, do Exército norte-
ameriCánoi' ora em visita aos co.
vos de tropas e estabelecimentos
militartii O chefe ân Missão Mi-
Mar Ameriertía fài recebido na
Campo de Ibura por altas tu-
Itiridaitts,.. tendo formado umn'
companhia de guerra do Etciràt*
•• •

Mais tarde vlsiiou o in'ervanf-)r
* o comandante da:região,
10000*!" -"•»*****44**444***04*

AVISO AO PÚBLItÔ
Por ordem da Prefeitura e devido às obra?

da abertura do novo Túnel e por conseguinte tiin-
dificação nas linhas de bondes, a partir do pró*
ximo dia 11 ficará interditada a passagem dc
bondes pelo Túnel Novo, os quais serão desvia-
dos pelo Túnel Alaor Prata.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1946.
COMPANHIA FERRO CARRIL DO

JARDIM BOTÂNICO
*H >i^-t********************0****44444444**00000***0**»********04444*444***********0**^^

0 RÁPIDO VAPOR "NORTH KIN6'
DE 10.300 TONELADAS

faro suo viagem inaugura!, na linha PORTUGAL-BRASIL,
samde do LISBOA na segunda quinzena de julho corrente,
com chegada âo RIO DE JANEIRO nos primeiros dias do
itiêf vindouro, saindo deste porto na PRIMEIRA QUINZE*
MA DE AGOSTO, com destino a LISBOA.

PASSAGEIROS: A capacidade total é de 466 lugares,
entre a classe de PREFERÊNCIA e TERCEIRA. Os aloja»
mtntos obedecem a todos os requisitos Internacionais,
além dos Impostos pela imigração portuguesa, tendo sa»
lâ«s de refeições, bares, banheiros, etc.

TRIPULAÇÃO E TRATAMENTO: Tripulação e cozi»
nho portuguesa.

BAGAGEM: Os senhores passageiros terão o direito,
sem outro pagamento, a transportarem àté.Í0Ó-;qullOs
em cada passagem inteira.

SEGURANÇA DE EMBARQUE: A garantia de em-
fcmrauô é obtida mediante o bilhete de passágamy.qué já
estornos vendendo, autorizados pelos-agentes:gerais.;,

A SEGUNDA VIAGEM realizar-se-á 'ré SEGUNDA
QUINZENA de SETEMBRO;.a fim de combinar* còm òs
festejos q se realizarem em PORTUGAL, a-13 de outubro,
em louvor a N. S. DE FÁTIMA. •

Para passagens, e demais informações, cora a

AGENCIA ULTRAMARINA
Av\ Rio Branco, 38-A - Tels.: 23-4224 c 23-0302

CLARA
FORTALEZA, U -A Escola de

Ntttritâo Agnes June Ltiih, dt
Wonlbu sábado último a terceira
urmd de visiladóras alimentarei.
I solenidade constou da prtstnça

ue principais autoridades evits
> militares, grande número das fa-
milias das rectm diplomadas
Paru festejar o acontuclnfnto,
¦'oi elaborado am grandioso pro-
grama constando de missa ura-
tnl ataria, oficiada pelo* i».«
bispo li. Antônio Lustosa, se-
guindo-se um chá Oferecido ijòs
ürescntéS) quando usaram dt pa-tavra as professoras Maria Odeie
Maria José Uurgel <• Aparlcio te<
xeira, representante do pre*'dept
do S. A. P.8.

SÂO PAULQ
CAMPINAS; 11 - A Prefmtut,

o a'Policia, iam á colaboração dt
Botar! Club estão levando a efe>
to a Semana do Ttdnsito

——- A população é»tá eatufet
ta eom a resolução da Prefttlur.
pormitindô a vinda do leite pelopróprio* proitutore», tem 'ntet
vençãa da Usina de Pastenrito"ao,

—— Empossou-se, sotentmcnU
o conselho diretor do Holar
Club.

PARANÁ
Ctrmt8A. II -O peptfítn.minto do Trânsito proibiu a pa*stigem d» caminhões eom carreou

lOento pesado, pelas principal
ruas, á bem da, conservação d',respectivo calçamento, permitiudó, apenas, carregamentos e dc$-
targvs di outros caminhe** i«<><e» e do Exército, encartegoUa 4adistribuição de gêneros alimen'1-
cios,

—-» O» judeus fecharam,, dit-
rante algum tempo, suas caSà» de
amércio, em sinal de protesttcontra a política ingleea rtr. Va-
tf s tina,

RIO GRANDE DO SUL
POÍttÓ ALEGRE, li - tanto

nesta capital como no Ínterim,
tem havido< "meelinà'' d* Judeus,
em sinal de protesto contra a po-U.tiça inglesa Ua Palestino, tendo
rt comireto iirailita fechada as
portas. 

'' .•".""

Dr. Gilvan Torres
Impotínrl» - Ort*n«aa 40 a*if> ¦
ortnárlka. |'r* naoclal *¦ Aa»»m
kléla. n. #8 Sala 7Í - T»t»fi>«»:

«1671 -9ètll ? ISèal».

*^~ piojElO JaI A UM H01EI - CAHOS t E * O' « A i O U I I I T O
t,,. ' a

reme cs problemas de um hóspede. Multiplique por 100...
'por SCO... por 300. Som» problemas de iluminação, aqut»
cimento, transporte, comunicações, ar condicionado, llm»
peza, lavandaríà, cozinha, refrigeração e terá demoris-
tradõ por que é necessário projetar, com grendt anteee»
dêncid,. as insíalaçõos elétrica» de um hotel. Todos de»
sejam ser atendidos com presteza, tem enganos nem
contratempos e não há como a eletricidade paro ajudar
o proporcionar serviço de alta categoria. Ao arquKeto,
00.engenheiro eletricista e aos instoladores cobe aronde
responsabilidade na reputação de conforto de um hotei,
o que é indispensável paro que todos Os hóspedes so
sintem satisfeitos, recomendem o estabelecimento e lhe
dêem a sua preferência.

SIRVA-SE AINDA MAIS DA EIETRIC DADI

Exponho seus <fcie|cs t n;csUldcd«i a um técnico dè eenfioriças cada
eeso ê um p-oblama espaeiP co, que exl • soluças correto. N60 hei te
em consultar a General Electric — será um prazer podar ofiíMd-l©.
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Um presente pôde ser útil o

bonito, bom ç forte oo mes»

mp tempo. É o que ocorre

com os objetos modemissimos,

oo serviço do seu conforto, que
V, S. encontrará nas lojas

CASTELO e CÓ0ACABANA;

üF-Tni^lÊÊt in ¦ á w^.IO'éiM¦Ü-A IJLilf ülf Msm .' "ür ' "
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iORBE T.
IOJA CASTELO

Av. Almirante Barroso. 86

-I*

4 0»

MATRIZ
Av. Graça Aranha, 169

2.a Sobre-loja n.° 6

LOJA COPACABANA |
n'Íc

Barata Ribeiro, 236::
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COMPANHIA DE ANILINAS
PIIO0UTOS QUÍMICOS E MAXEIHAL TÉCNICO, 4< ., ..,.: v

Produtos Químicos para todrB os fins .:.•-—•:¦¦¦¦ ¦-'''»;¦''.'""':",^^\
Produtos farmocCutico» é Dropas :í'.*V;.C"..'."'''¦¦Z'-'.':-%^-':>'-

Anillr.as de todos os tipos .
Máqulnss e ncessórtoa para construção dc rodovias

Máquinas cm geral
Papel para desenho

Matriz: Filiam.
Rio do Janeiro ••....„ , P?rA. —„.Fo.r.UÍCi:i ,-rr*,n-cc.iíe., —

17.., .1.. Atra \iin t.% ""'.¦.'<.•¦,'.'¦.' 
'. ."^r,.«r..»i..l?âljia..-r^- Bali)»Hoi?Í2ontê:—^Jtluia •Rui»da Alfândega, 100/2 -' ' ¦'¦•'"¦ ***> "dc 

For7_ s, çBulp £ CuritibaTelefonei 23-lGti) • / '«^^*^»>*^^TJlu*meíau ^Pwta5lcgrereTclogrataas! ANILINA . ;"1".; .':...:;. Pelotas.
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EXGURSIONISMO
Escaleda da Pedra da Cruz

e Queixo do Frade pelo
Centro dos Excursionista

Doenças da Pele e Cabelos
Dr Pires
r***********************************************************

CLINICA DE BELEZA
Raa México n." 98 3." andar, telfínhe 22-0425
Consulta* com hora mareada, rias 
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-slè. em lodà» o» lugares,
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Aoueár in eamlnhões
«Je Exéreítt

cmXTüsh, ü (Serviço espe-
lal de A NOTTB) •>¦ Por inicia-

tiva) d» Comissão Extadoal do
Iivtjoe. caminhões do Exército
diâtrlbúirfto, boJff em diversos
pootoa da oidade. açúcar por pre»
çm abaixo* doa que estilo sendo
vendido! no comércio,

ÚNICA
Ombro Rio-Peiripolis
fa-ttda *»
r>troenllt

•.Im
«.Wl
Ó..KI

Mim
i3,m
14.1*
ta.t»
17*1
fí.im

Partiria 4o
Ris
IM
n.W
tt,2S

10.3»
Irt.nn
14.H0
tritin
\1.\h
i» no

Qnalnnn IttformurSn
«Munltr-m »? hllhi-f»rl»n

WWTIW |tl> P4I.TIIM
Nn H-ii Hr»ei. w.i»a n li

tfS*-. ím>rfnp<. M«u*
rt.l.KPl.NF IS-S16»

íM PfTUrtflM.lí» . I a»* t nm*»
•t» 4*n tr*hU a «atar». .1» !.«¦«

t-AMIna) • r#l*f"n« ÍM»
I» I.OBnre» iicrtlrin. um

i-leliin» oo Drcittiaiincnt» «i-râi
i-lírvadim «té 30 ntiriiitr» inte

i Hrilria

Efeitos do temporal cm
São Paulo ^

SAO PAULO, 11
de «A NOITE")

(Da Sucursal
Em conse^

qucnola. do. temporal e do forlí
vento de ontsm, cairam nove cá»
sas da Vila Alpina, Vila Qalirôr-
nia e lmedlaçCes. Foram feridos
levamente uma família compôs-
ta de casal e quatro filhos.

O Sr.. Antônio. Ivo Pereira, do
cirpo de guias do Centro dns
Excursionistas, capitaneara uma
turma de montanhistas dreta as»
soitl.-.ção que, domingo, dia 14, fa-
rSõ a" escalada dá Pedra da Cruz,
c do Queixo do Frade, situados
c-m Teresôpolis.

Uma parte da caravana seguirá
para aquela localidade fluminen
se no sábado, no trem das 13.1.5
horas, Indo a nutra no comboio
das 17 horas do mesmo dia.

Todos os componentes das duas
rm*^000****0*00**000000^4000000044***4^4*^**************^
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escaladas pcrnoitarSo no Abrlgí
li'. 2 do Parque Nacional da S.eV»
ra.dos Órgãos, devendo regressjp
n esta capital no domingo, *k
noite. »

UMA EDIÇÃO EXT
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A NOITE
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EM HOMÍNAGEM A CATULG
Sairá dentro de poucos dias uma edição de

' A NOITE ÍLÚSTRA0Âvespecialme!ite ded-icarfa
à vida e à produção poética do"gràiade cantor

^ do luar dos nossos serlcea.
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Procure em
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VESTIDOS IDEH Avenida Rio Branco,1Í 14-4.
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q VESTIDOS,.MANTEAUX E COSTUMES EM LA,
SEDA E ALGODÃO EM'-TOCOS OS FE5TIOS» E

PADEONAGENS A .PREÇOS DL AT.\CAD0.
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'1

m

¦¦¦&

Í 1ai i. -:M



'-¦•^."-T-rrr—rr-

>M_ír"aS*5*jK, CJÍSJummens
SE O MISTÉRIO: Ernesto Santos foi esco

. ' ¦ '' -' 
; "'¦ '•'->-¦ ¦..¦:¦:.•¦'•».-'¦¦'•'.--íí''^--i" ¦'- "' 

¦'¦;-'. .'
¦ ¦' 

!.,.*•'¦¦¦--'.''.-*." '.""¦"

. 106;\P3F3 pripiílIUI' S.S idSCO

foótbali não deve ser
à única ocupação de um "crack"
Como o veterano Guilherm
incias e* desequilíbri

e Pastor encara as defici-
os do nosso profissionalismo

ressentidos de um melhor oonhecl-em que o Indivíduo pode eficiente'

:WÊ¥mmm*wZ' > *&*

football brasileiro "asss" do qui-
late de Domingos, êle milila desde
a Juventude. E, fora dali, nas en-
tidades, um sem número de vezes
tem êle irestado a sua colaborarão
desinteressada, como Juiz ou pa-
redro, norteando as suas ações
equilibrada e justiceiramente.

Opinião autorizada
Agora se empenha êle. na obra

Ce íer.ovaçio do seu club, enceta-
da pelo Sr. Guilherme da Silveira.
E, no momento em que a P. P. F.
aponta colisõsi das leis espertivas
com as leis trabalhistas, quando
m procura àelafár o direito e o fu-
turo dos craéks, qn.ando se apon-
tam as talhas do nosso prefissio-
(T.alismo, será 'lnteres:ante or.vlr-se
o narecer d-> Guilherme Pastor.

Deu-nos êle, cò*n aquela sua in-
confundlvEl s^ipHsidado. d. des-
portisía da velha guarda:

Guilherme Pasto.r que foi
ótimo juiz ai 'está com a in-
dumenfária própria aos árbl- ...
. ¦" tros de Sua época
Uma das figuras mais acatadas

dentre cs veteranos do nosso spart
e, muito especialmente, do nosso
football, é o Sr. Guilherme Pas-
tor.'-,

-Jíp Bangil, club qua tem dado ao.

¦-, 'Tosse? 
Cuidado!. ..

\ Mastruço Creosotado

A NOITE
11/7/.6-

- 5.Meira,l
N. 12.309 i

— ("0 football profissional, dá-
tando dc pouco, em nesso meio, é
natural q i ainda não tenha atin-
gi.o à sua completa evolução. Es-
ta, entretanto, presidindo aos fe-
nômenos sociais como fatalidade
que lhe é Inerente, hl-de fazer-se

sentir, cedo ou tarde. Ê, assim,
explicável que lha faltem coisas...

Apreciado sob o ponto de vista
esportivo propriamente dito, nao é
demais dijer-se, exMulda qualquer
intenção de melindrar, que os seus
praticantes, em regra, se mostram

sua beleza
Encarado como fenômeno social

que é, entendemos que a constituir
meio único de manutenção, poderádeterminar, e determinará certa-
mente, no futuro, situações indivi-
duals embaraçosas.

A prática do profissionalismo, no
nosso entender, só deveria ser per-niitida a atletas que exercessem
eoncomltantemente cutra qualquer
profissão, cujo desempenho nao fl-
-as:e adstrito a condição da idade
mento das regras e leis que lhe fl-
::am es normas e lha orientam a
prática, com prejuízo para a dlscl-
pllnn, qua é condição essencial de

massa t
A primeira rodada do campeona-

to-c:rloca foi muito movimentada.
Não apenas nas .ções desenvolvi-
das pelas equipes adversárias den-;
tro do gramado. Também pelas fal-
tas cometidas pelos jogadores atin-
giram um número elevado devido à'indisciplina. que Imperou em quase
todos os cincos jogos. E_i conse-
quência disso muitas foram cs
clubs citad-rs eT jogadores a:usados
na súmula dos' juizes e relatórios
dos delegados dó Tribunal da Jus-
íiça Desportiva.

Por esse motivo a reunião ordl-
.-.iria mãroa_n para amanhl pro-mete ser muito movimentada. Es-
cia indiciados muitos clubs e mais
ds quarenta 'j:gad:res.

A indicação íéita pelo auditor do
Tribunal de Juztiça Desportiva
compreende os seguintes clubs e
atletas:

OLUBS: — Transporte F. O. —
Pau Ferro F. o. — Confiança A.
C. — EstaCcgo F. E. — FUrai-
nense F. C. — E. O. Valim —
Madurelra A..C. — Oanto-do Rio
F. C. e E. C. Oiti.

CONFIRMA-SE
DIMBSSÂODECÂILm sfilliii

O trabalho de Carlito Rocha a
frente da Federação Metropoli-

..iana de Remo ó conhecido de to--do*: os esportistas- rariocasv Com
o seu dinamismo Carlito con-
seguiu levantar o remo da-capl-
tal da República revivendo em
tardes magníficas os grandes
dias do esporte náutico.
Pedirá demissão do cargo

A NOITE antecipou, com ex-
clusividade, ¦ quo.. Carlito. Rocha
pediria demissão dó cargo queocupa na F.M.R. Alega o veto-
rano es-ortista que seus afaze-
res particulares não mais permi-

'em 
quo continul e-m atividade

no esporte. Podemos assegurar
no entanto que os verdadeiros
;íiolivos,'do possível,.;.afastamento

e Carlito prende-se ao desgos-
o qu? lhes dausam seus ajudan-

íes da F.M.R/ que não produ-zcm o que Carlito julga impres-
elndivel para levar a-cabo sua
nvssão.

Um apelo em perspectiva
Por outro; ilado chegou ao nos-

so conhecimento que-será feito
um apc'o a Carlito para que con-
finul nd oargo. Serão portado-
res do pedido todos os presiden-

Instante supremo
O juiz Max Gomes ds Paiva designou a comissão e formulouos quesitos, para o.exame de sanidade mental do árbitro
\:m'M ',: Mario Viana
' .Marcha para o seu desfecho, o

mais rumoroso caso de todos os
tetljpos, surgido entro um juiz c
unji. clüb dé football. A'.'usado pe-
lo--Vasco dc "autoritário defor-
mádo" oyárbtiro.Mario Vktna se
rá,, a|orá..'submetido ao exame do
sanidade íncntal. . 

' ¦
.;" • .A COMISSÃO¦; Pata encerrar o processo Ins-
láurado. o juiz singular Max do
ííáive determinou ontem o se-
gunte:-.'; "Nòjnclo os professorese Joa
qulm Antônio Leitu do Castro
(ehçfè do, Dcpartameuto de As-

..'sistòncla Social da Federação!,
Odilon Vieira Galoti (diretor du"
Colônia de Psicopatas) c Vatde-
rnár Carneiro da Cunha (diretor
do-Sanatório Santo Inácio), para
procederem a èriame de sanidide
mental no aluno da Escola de

S. CA NOITE
0 matofc-treino de dcin'ngo

centra o Iguailia F. C.
Preparando-se para o "O-m-

peonato da 'Confrbtcrnizaçjo". o
S."'C. A' NOITE renlizp, no nró--
xtmo dominso, no rsinipo do Ins-
tilutoPrifissionel 15 de N''vcm-
bro, eni Quintino nno.iiuva, um
match-treino, com o forte con-
junto d(i Iftueiha V. C.

\Pa,rs iesse encontro, rr, dlrerões,
esportivas dns clu!'s dispntantes
crtnVocaram os 

'seguintes 
amado-

ress
ÍS. C. A NOITE: — Mineiro —

Aniéricn — Ta>;crfl -- Rubem- —
Tlãn S-Js Assis — .Tccy — Itam.ir

; — Hn'fB — ArMid-n — ('.--emiro
-- Ba""st? - Qi-nM - ,1. Cceilin
na — Wl''on pRnul.

IGHAII5AT.C: - Abel — TI-
búrêio-y-r Ms^nd-inho - Nelson,
—•, Munda —. Crioln — C^tinho --
BiiP' —' A'b?rto - YVnldomnr
—?-leon!das —, Walter .Icrge ' e
Henrique.

jOs ãtná.ddres -convocados ãcv-
íúo.' ebmbrré?n;r. i-o cnmvo ('.o I.
P,'Q_. N....às 8 horas.

Árbitros, Sr, Mario Gonçalves
Viana.

O exame terá inicio no próxi-nio domingo dia 7, durante a
competição dc football dirigida
pelo examinando, e os distintos
médicos no laudo a ser ..apròsen-
t.ido responderão dos quesitos
abaixo, alem- dc-.quaisquc-r consi
derações que entendam necessá-
rias.

1° — Sofre o pnclcnic de qual
quer doença mcr.ta) ?

2 — 0 paciente é um "aiilori
tàrio deformedo", pa classifica-
ção de Laznroki ?

3o — O paciente tem as con-
diíícs psiqirces necessárias p.irnexercer as funções dc árbitro,

islo d, dirigir partidas de foot-
bali?

4° — Como se conduz o paci-
ente nas funções de irbtiro ?,

O secretário cumpra o seu «fi-
cio guardando o maior reserva pa-
ia que esla decisão nãh sejn co-
nheeida antes ou duránt.' p coip
petição nois há necessidade eni
ser o á.hitro colhido de sUrprc-
«a quando nn função .

Sejam Intimados os auxiliares
Nflson Teixeira e Joaquim Teixei
r;i para esclarecimentos na r.udi
Oncln dc fi i\n corrente, às 16 ho-
ros. Mio. 5 de julho, de 1945. —
(A.) — Gomes de'Paiva — Juiü
singular."

cncentrãio o langu
para o jogo com o Vasco

6x3 para os titulares no treino de ontem
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to

O Bangü t-inbôm le\ou a efei
io, na tarde dc onlcm, a "apron
.o" para n partida de sába'o, a'urde, contia o Vasco da Gama.
A prática foi efetuada no graniu-
do" da rua Fcrrcr, sendo presen-
iiatío por numerosos adeptos do
rtrèmio banguense.

O exercício leve a duração dc
navenia minulos demonstrando
.)« players do Bangti boa disposi
'ão.

Vcntagccn para os titulares
O treino fin.ilizou com n vau'âgeni dos titulares sAri.r. os te-'¦ervas, pelo score de fi \ S Os

lentos foram consignados poi>loacir (.'ti. Cardoso (2)' e \!e,u
^cs, pe--' ''..'n-ps f Wadtei

. para os reservas, O cer In
evante í. \.iò se nbsei'".i,
tsteve cm plano deslocado n.i
exercício de ontem.

Os jogadores, uo que apura-

•>,os, ficarão concentrados para a
'vnporlanle luta-.

Os quadros
As equipes que treinaram es-

lavam assim formadas;
Ti'.uiarcs — Robcrtinho; Mi-

nelro (Bilulú) e Júlio; Vndinhó,
DòdA (Mineiro) e Adnuio; 1'ião,•lardoso (Ubirnjaia), Moacir. Mu
r.czes . Son6.

Reservas — Ventura; Nogueira
c Ataliba; Acacio. Jeová e Joel,
Joaquim, Loureiro íSouza), Wal-
ler, Honnralo e Policarpo

Os campeões invictos de
feasketkü k Força e Luz

Os jogadores do quadro "Mar-
•ação", cámp:õesinv!ctos dn
Torneio Interno dc BásUelbnll'¦•> 1946 do Força e Luz A. Club,
vôm recebendo inúmeras felicita

ies dos nossos clubes
tas. Esperam, assim,
;iros e ós presidentes
mios niullcos resolver

de rega-
os pare-
dos gré-
a situa-

o o mais rápido possível, ga-rantmdo a permanência do dl-
^á.T.icoCarliio Rocha a testa dai'.M.R. pelo menos até o tér-
m:no de 46.

ATLETAS: — Heleno e Gerson
do Botafogo; Ad.uto, Bilulii e Ml-
neiro, Co Bangú: Slzlnho, Peracio,
Plrillo c Velau, do Flamengo; Ge-
raldlno, E:teves e Lr.psrcio, do Ma-
durelra; índio e Santamarla, do
Cio C:'istov£o; Bunapio do Bonsu-
cesso; Eieslo, do Canto do Éio;
Torne; do Fluminense; Octavlo Pe-
reira da Silva, Gilberto de Campos
Moreira, Augusto AIve3 Gesteira,
Isaías Lui_, Sérgio Catharino, Luiz
José Osório ds Oliveira, Ita Corrêa
Earbssa, Dilson Noronha Fonseca,
Fernan.o Gonçalves, de Figueiredo,
Rubens dos Santos, Júlio da Silva
Ferreira, Jacarés Cândido Bastos,
Sérgio Paccpahyba. Jcsé da Costa
Aguiar, Djilma José de Queiroz.
Aigusio Famand-es Pereira, .José
üa Silva, Jorge Corrêa de Medei-
ros, Waldemar Maihado,. - Xisto
Crcspi, Victcr Aianibuja M. Filho,
Antcnio I/:pes, Sérgio Jcsé Ribeiro
de Maria, Arlsti.cs José Ribeiro de
Maria.

PSí fbda indiciado o ex-Juiz
Arthur Lopes, nos termos do ar*.
Vil do Código Brasileiro de Foot-
bali.

O CASO OSNY
Também será opreeiado na reu-

niúo de amanhã, o caso de Osny,
cuja transferência o Fluminense
prelsr/.e, tendo o Améric.i denun-
cla-o à F. M. F. a existência do
contrato ainda em vigor.

me.ite participar dos jogos. Medi'
te-se sêbre isso, tendo-se presente
o quadro decepcionante que poderá
surgir, de uma gerado de homens
tornados inaptos para a- prática do
football, e que, desambientada do

exercício de outra qualquer atlvl-
dade, se sinta incapaz e sem meios
de peder prover a sua subsistên-
ciai...

Uma das coisas . que- faltam ao
profissionalismo, desde que erigido
em melo da vida, é, pois, a sua in-

tegraçáo nos modernos objetin.
soeiais, dando-lha expressfo é pon-do-o a, ccberüo das am^aças^™
pesam cobre cs que, pro-iorcland»ao publico momentos de prazer lhaconragram sua energia e deilc*..

0 PAIMEIRAS NAO CONSEGUIU A "flíVAMf"
MPAIANDO ORTEM COM 0 FLUMINENSE

S. PAULO, 11 (De Sucursal
di A NOITE) — 0 Fluminense
voltou a, impressionar favorável-
mente em campos paulistas, en-
fientando, on.em, à noite, no es-
tádio do Pacaembú, a equipe do
Palmeiras. O "macth". 

presen-ciddo por numeroso público, te-
ve desenrolar movlmcntndiss mo,
principalmente no período final,'
quando o Fluminense conseguiu
o tento do empate, c os palmei-
renses procuraram, a todo custo
o ponto da vitória, não conse-
guindo, dada a segurança do trio
fina] do conjunto carioca.
Orlando, a prinsipal figura

Dos players tricolores Orlando

apareceu como a figura máxima
do co.ejo de ontem. O "mign-in"
atacante esteve soberbo, cum-
prindo uma das suas melhores"performances", desde que atua
no Fluminense. Assinalou os dois
tentos de seu club e sempre pôs
cm perigo a meta de Oberdan.

Os quadros
Os quadros e as respectivas

modificações foram os seguintes:
Palmeiras — Oberdan; Osvaldo

e Osvaldo II; Og, Waldemar FIu-
me e Gcngo; Osvaldinho (Dodói,
Dino, Ncno, Viladoniga e Altevir.

Fluminense — Robcrtinho;

PROSSEGUE H OJE
o Campeonato Individual efe Tennis

Dando prosseguimento ao
Campeonato Individual Carioca, a
Federação Metropolitana de Ten--
nis, marcou os jogos para a 2a
rodada de simples de senhora c

dc cavalheiros.
Esse interessante certame queestá despertando grande interes

se por parte dos .enistas e tam-
bem por parte do público, vem
alcançando grande êxito técnico,
pois os resultados irão influir
na classificação anual de cada
jogador,

Cs jogos marcados para a ro-
duda de hoje são os seguintes;

Nas quadras do Fluminense F.
C, às 15 horas — Clélia Gomes

Manéca entre os suplentes e An toninho no quadro de aspirantes

mwkWÊSèmm wmmmàmmi aWÈmmWlmMiMi HH^yi R ¦ I H^lllü »p>>*M>>>*>iiiiwiML^.'Mjji-!<rTj. ^njH_n
Bi '^f ^ l^B

Bra Bl§illl_í3,' "^m
m WSiWfâ wmWÊÊÊm >S;1BJIjfpyg[jB'™>*>CTa^__Bi_^^y^: s<^ ÉÜ

-MbL^^v .c • vü i

msm Wm%J- -•' -'Jmsmm
p^gffBHBBgB BWfftfH 

''••-¦¦ ^^bVflK-^BHnlH ^Bl___t

ByftWlB-il^SwgSiS--'-''''" ^l_^*^^m-B*S-W*^B

^^^V^^i»_M sH I

te O Vasco "realizou 'na tarde do
oniem, o scú "apronto" 

pnin a
peleja de sábado, A tarde, cor.trii
o Bangú.

O exercício foi positivo, rcVv'
lendo o quadro titular do cãiíi
peão carioca de 45 excelente for-
ma. ü ensaio teve a duração de
ussonla minutos, finalizando cov.i
.'I viiória' da eqiiipo titular peloscore de- 3 x 0.- Depois á èqiii
pe rie reservas treiíVou. coríí-ía o
quadro de aspirantes.' ' -

O técnico Ondino Viera e.ite.vé
tm grande ativldado no gramado,
orientando de perto os seus pupi-
ios.

Vamos falar de Man.ca
Manéca foz na tarde do. onicjji,

o sou primeiro ensaio entre os
cruzmaltinos. O "cracii" baiano
não cnegou a aparecer c:,m desta-
(iue. dada a eficiente marcação tle
Danilo. Manéca demonstrou pos-
íiiir qualidades L> com mais at.i
biente e adaptação, poderá ser :-!e-
menio proveitoso no Vasco da
Gama.

Vamos aguardar os futuros eu-
saios.

03 quadros

ACABOU-SE O MISTÉRIO — Reunida ontem a comissão In-
cumlnda de c3calhcr o téenlco para o Vasco da Gama, opinou
pela detignação de Erncáto dos Gantos, um correto proíi-sional
que foi z:guciro do S7:o Crliiovüo, do Flu^inence e da sele-
ção carioca tendo, depois, so diplomado como técnico de foot-
bali. Tendo trabalhado com Ondliio Viera no Fiumincnce, o novo
preprrador vaacalno vem desempenhando, com ecerto, as funções
de chefe do Departamento Técnico do Flamengo. Na gravuraapareço Ernesto cm flagrante feito na redação do A NOITE

As equipes quo treinaram esta-
vam assim formadas:

Titulares — Barbosa; Ruhcns c
Sampaio} Berascochéa, Danil;
;Eli) e Jorge; Santo Cristo, Lélé.
Elgcm, .lalr e Chico.

Reservas — liárcheta; -Augusto
o Carlinhos; Alfredo, Nillon e Ai-
gerniro; Friaço, Manéca, João Pia-
to, Waldemar c Mario.

Na equipe do aspirantes treinou
Antoninho, irmão de Mun.iinho,
quo vem dc deixar as fileiras do
•São Cristóvão.

Os "goals" do quadio titular
foram consignados por Jair, Chi-
co e Berascochéa.

*»Í»»M t ¦ I | l| l|l || | tll.¦'.¦..¦¦...»! .11» l|

Paíerson manteve o título
GLAEGOW, 11 (R.) .— No"raatch" de box em disputa do

campeonato mundial de peso
mosca. Jackie Paterson. detentor
do titulo, venceu Joe Curran porI pontos.

de Castro x Inah Rustamnnte;
Cecilia Stramandinolli x Marly
P.arros,

Às lfi horas — Vencedor de
Minnle Monteath x Lolita de
Almeida x vencedor de Laura
Fonseca x Bianca Lobo Filho —
Vencedor dç Elsc W. Ross x
Benedita Viegos Caldas x vence-
dor de Cnrmen Ferreira x Elza
Borgerth Teixeira.

Domingo nas quadras do Flu-
minense F. C. — As^l6 horas —
Moncyr Cardoso x G. do E^r
n Humberto C::'.a x Armando
Campos.

Domingo nas quadras do R. J.
Country Club — As 14 horas-—
Cnrlton Rood x Joaquim Lou-
retro e Álvaro Osório x Otávio
II. Teixeira. As 15 horas — Al-
varo Machado x Ricardo Per-
namhuco. As 16 horas — Rober-
to Furtado x vencedor de Arihe
mar de Faria x. Hélio Amorlm-
Nelson Moreira x Ignncio Vo-
gucira e Álvaro Osório e Carlton
llootl x Plerre Walko e Joaquim
Loureiro.

WKÈÊêÈÈÊÊêêê

Água Oxigenada
"CRUZ VE83DE"

Orlando, quo foi a maior fí-
sara do Fluminense, tendo
sido autor dos dois Untos cio

tricolor
Afonsinho u Harojdo; Pé 'díi
V;ilsa. Mirin e Ismael; Pedr"
Amorim (Jayme), Orlando Paulo
(Paõcoal), Jaymo (Simões) e Ro-
drlgues.

Os tentos do Palmeiras foram
consignados por Og, batendo
uma p?n::Iidade junto a área o
Dino. Orlando, conforme cilaratu
acima, marcou os goals do Fia-
niincnsc.

. Arbitrou n encontro o Sr. Ma.
rio Viana, q :c teve regular atil»-
çío.

Renda — CrS 115.178,00.

« M RIO ESPORTIVO
v EM PETRâPOUS
0 GenscifLo ou Liga Peíro-
politcna deu ganho de csu-
sa £0 Serreno •— 0 cam-
peão pctrc^oiitano continua

invicto na ilderanóa
A Liga Pctropolitana, tomando

conhecimento da denúncia ofe-
reclda pelo Luzeiro de que o
Serrano havia incluído em sua
r"uipe um jogador sem inseri-
ção, no jogo cm qne o Serrano
o venceu por 5x3, decidiu man-
dar marcar os pontos ao Luzeiro
O Serrano, entretanto, apelou
' ara o Conse'ho da Liga. que
depois dc delido exame do caso
icordou favoravelmente ao Ser--ano, mandando mr.rcar os pon-
ios ao campeão petropolitnno.
Assim, ficou encerrado o "caf.o",
com n dupla vitória do Serrano; |
no campo e na Liga. E com essa
decisão a colocação geral passou
a ser a seguinte:

Í." lugar: — Serrano — sem
ponto perdido.

2." lugar: — Cascatinha, In-
ternaclonal c Palmeira — 1 pon-to perdido.

,V lugar: — Rio Branco, com
2 pontos perdidos.

4." lugar: — Pctropolitano,

com 3 pontos perdidos.
5.° lugar: — Luzeiro c Mag-

uólia, com 4 pontos perdidos.

m NITERÓI
Hoje, à noite, Sepstita

x Barroso
Transferido do último dumir.-

3o, realiza-sc, hoje à noite, o
jjo entre os quadros principais• l>p:t.'ba o Barroso. A peleja,

que é valida para o campeonato
.-üteroiense, deverá ser interes-
a:Ue e renhida, pois alem dc

estar om jogo a invencibilidade
do Sepetiba, traia-se de dois ve-'ios rivais do "association" ni-
teroiense. O jogo será realizado
no Estádio Caio Martins e o jui:
será o Sr. Francisco Assi*.
Freitas.

DIA 18
A próxima luta de Joe Louis

NOVA YORK, 11 (AFP) - 0
campeão mundial de peso-pesado,
Joe Louis, que ultimamente der-
rotou B'lly Conn, por K. 0., n'1
oitavo "round", dc-crá enfrentar
Tnrni Máurlelho, no próximo di.i
18 dc setembro, no "Yankee SU-
dlum", nesta cidade.

honroso titulo con-
inieressante certa-

;oes, p;
quistado no
me, que foi disputado com ver-
dadeiro entusiasmo e disciplina,

t tftú o de vice-eampeão eouiie
r.o "five" Ledgcr, composto de
experimentados elementos.racoesem ío

° in
OdS

IM treina íe ei^erlêncla e olsèva j,ão esla tarde em Geaeral Sèvèrtaáò
.'•— Sanm/ Qã e Ge-jhilio eo!aí.Gs para feraiar-a emuine lifeiat'

'•Não «i pp.ie aflrm.-.'. .'ajvj.ij'1
cntrun!.'. quais t:cr."o as :i 'éèiçõve
qúí' ii 11» l.roi;i> vil n;i :• mi ai ',••
seu cn:n"n>m!.'.sn cimi n IIoiisü
lossii Si"iti:-i.itt- (.--.ià l"!-.li' il'i:'.:ii
10.o CS-."Ttl'i'i .<',.' c.::i;ui:I.i - * i'i!i'
Hariin S'.l\oir;i resolverá ot pru
blétnns técnicos de sua enulp..' ei-'"beleccndo vários confrontos a

í.'m ('•-' clici*ar
cri c: lusa,

O c::i':-eic!o dc. hoje
, "einu de esperlcnrias c
!(i:s. DuriiiKe n mi:.:n
vlv.ira fará alleráçô..¦ i-;n u
dns cs linhas dã equipe ti.u:ii
coin o nprovciiainento de vários
profissionais que ainda não thv

uma cniK''u,;-.'j

íerá u.i
SjiserC' i

M::r::.)

iam o'.:iiriuni !ade mas que po-
Jéiii pçVfcilampivié entrar •¦ in .içc' i
.t/iildo (nlvez, niaior rcnd'r.i t.'o
íerpico .¦::> <r«->iijunto.- üarho jiiír
-'.'tempio (¦¦ i ¦•:;•,i a rá ao*iádo dt- (ler-
sun caso -este não seja punido¦iela Fcdor.ção.

Sc não puder jogar Gerson, Ivan

.¦erá deslocado para a posição dc
i-..f;r.eli'(i (iirelio-j Na linha wk\in
UestTnlilo voltará a li-c.na" no
crn-irii com \Vnldemiir e Cid nos
.ilns. F. firialinchtc no utaqüc (ía-
plnlirt ò (lsv/a!diniio deven. ?:¦
aprovçli.ádos nssirá como taniliéoi
é possível que Tim venha a ire;
nar um tempo na mela esquerda,

0
•ontain hoje os rubros para o "matck" com o São Cristóvão

Reaparecerão China e Amaro
Dentre os cln.o encontros pro-"remados para a sc;u.icla rodada do.

C:m.-<:-:n:to C.irio:a o rua clss?;rta
mr.icr intcro:oo é o Araórica x São
Cri:t:v.o. Trsía-:e de um encon-
'.ra 

já t"i'icicnal cm no::os _rania-
t'or, pcis os dois advcr::ri:s carac-
t:ri-a:n suai lut"S por umi co-nba-
tivid-áe Exlra-rd!nária e a-jlm...o:
cci"! ccnírcníos £s:urncm psr:p:cti-
vas devírss çtraentes.

Ko cn:cntro d; deminso, por
o"tro lado, o Américo tentará reha-
bjlitsr-ss do revez sofrido Inerp.ra-
demente diante do Canto do Rio.

na primeira rodada do campeonato
Será, sem dúvida, uma tarefa di-
(ícil, pois que os sahcrlstovenses es-
fêo dispostos a lutar para nâo per-
rr.itir. que se confirmem os deseje,
ces rubros.

Dino, o provcvel pivot
Pcra o apronto de hoje, em Cam-

pes Sales, voltarão ao quadro tltu-
lar os pbyers CHina e Amaro, que
estiveram súspenros.

China vai"ocupar de novo a ponta
direita, enquanto Amaro Irá p3ra e
ása média esquerda.

A comissão encarregada pela C.

É bem provável que o posto dol já que Álvaro não agradou domingo
centro médio seja entregue a Dino I passado.

0 AVIÃO ATRASOU
B. D. já deu por findo o dossier
do sugestões, que o Sr. b.:iz Ara-
nha terá "; 

defender no Congresso
de Luxemburgo.

Acont.ceu porém, qua o dele-
gado da entidade nacional e da Con-
federação Sul Americana, não par-

tira mais amanhã, por ter w *W*
zado o avião da carreira. S. -•
seguirá segunda-leira, dia 15, ei-
tando o seu embarque marcado pí'°
às 7 horas, no aeroporto do Paríníi
de onde seguirá de lancha pars o
aeroporto do Galeão.

mm
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AS NOVAS TARIFAS ALFANDEGÁRIASS-^J***^*w.* tand.
o respectivo projeto -(Texto na 8 pag.)
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A Irmã do famoso Jornalista recusa aceitar d hipótese do suicídio -- Multa» ameaças
tinham sido feitas pefos extremistas ^Telegramas na ii.< pág.)
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^' 'FORAM OS COMUNISTAS QUE MATARAM ECHAGUE" ^~ ~~
AqcnriaFiiiüiicial de Portugal

Huo Uetilo Uloni. 4 - Muo 1. d* Maiço IU' Caixa festal. I» - Tilalon» 23-1593 .
.CAMBIO - Trtnutettneia. para.PORTUGAL poietrrt» 8ii.l»j»gràma, pagdviii.pila CAIXA Gb«AL DE DEPÓSITOS - CAIXA ECON0M1C'OBTUOUESA - •ilabelidmaaloB da Eajadr

> PRESIDENTE
MANGABEIRADUTRA COM O SR.
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Importantes declarações do general Góis Monteiro a A NOITE* "Pode-se considerar eslaetapa como preliminar de uma ação que deve ser tão ampla é profunda quantopossível no campo político e administrativo, paira se criar um clima de confiança e dé trabalho, sem privilé-gios pára os parasitas sociais?' — Saneamento jurídico e moral do país —Composição do governo — A ini.ciativa dos entendimentos - "Poderão colaborar ps partidos extremistas?^perguntou o repórter - "Penso quenão, respondeu o ministro da Guerra: êíes são incompativeis com a Democracia, são a sua própria negação'

tff^smU m»Sí7^mwmÊÊ *' - ¦ ti'••:-:—' •¦:¦ m _UK*':::wwP!!WB*^IBrT-»V >™

ANO XXXVA Rio de Janeiro — Quinta-feira, II de julho de 1946 N, 12.309

Dlfílor: CIL PEREIRA
Rasfitor-cber»: CARVAIHO NETTO

NOITE
EMPRESA A NOITE CerenU: OCT AVIO LIMA

Número Avulio Cr$ 0,50

•€•-.-. ;No colófjuio matinal de hoje, fomos encontrar o general GóisMonteiro de semblante feliz, oeió íxlto da primeira etapa de suacampanha de pacificação oolitica, no sentiiio de fortalecer aobra. de j reconstrução, democrática.¦. '¦¦ Era bem cedo mas já o ministro da Guerra trabalhava, ma-nuseando, pr.a esclarecer um conlrade, ibteve-sado ¦ na política.raúlisto,..uns velhok e bojudos alfanábios, no anseio de documen-tar as suas afirmações ao repórter bandeirante.
Habituadi-s à familiaridade jirnalistica do general Gôls, osrepórter» afeitos às tertúlias matinais não dr-Jxaram do sorririignificativamente quando o "foca" indagou cerimoniosamente dotomem dasrxto arma se podia voltar outras vezes k sua ore-sença... t *

• ..Claro que o objeto,.da nossa visita de bojo rra saber algumacoisa eobre o encontro Dutra-Mangabelra," .
^ Olhando i.os por cima-de um- 'inteiro ie bronze, onde Napo-leão medita.riiíma véspera de batalha, disse-nos o general Góis:— O encontro não;.podia ter decorrido melhor: t- maneira

(CONTINUA NA S.* PAGINA)

UMA FORTUNA NOCÃNÃLM) MANGUE!
A,perspectiva da fachada do grande hotel.de 200 apartamentos é"$*t Mtá sendo construído na pra ça, Tiradentes, em frente «o Teatro

Cari»'. Gome»

A cassação do registro
do Partido Comunista

. .^, ¦..-, 1/,-j -. -' (..»•

(TEXTO NA 2.' PAGINA)

Oito
..-o'".Carra».'-.-,Gome»--.'•;!.-•..'.- •.••-.-••;¦; .,•¦•-"--..: :-'»g •'.'. ' '.''''——,¦¦,¦¦ -' "..:' .;,.':.

novos hotéis no Rio. em 1947
Iniciada a construção de um grande edifíeio; na®
praça Tiradentes— Contará; cpni ;200; aparta-
Centos -— Modernas e' confortáveis iri^taláções
para turistas — Nâ^-esf^íutándo. cbm íaltii de
Material —- Aproveitou' da' isenção dèiiodo^ os

,impostos, por dpisanòs;4-';fala-a'''À:^ÒJTB:::;ò
fenhor Domingos; Se^ètò;,,(texiò âa lí.« página)
"NÃO 

PAGUE
ALUGUEI."

Nerida i falência de
Htndes Figueiredo & Cia.
- A estranha história de
wi semeador de senhos —•
Irandezas e misérias da

; inflação do crédito e do
¦• negócio imobiliário
! (TOTÓ NA 8.' PAGINA)

Política
epolíticos

I (TKTO NA 8.' PAGINA)
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Dentro dê breve» dias se-
rá inaugurado pela Prefei-
tura, . com a presença do
presidente: da República,
general Enrico Dutra, e do
-prefeito Hildebrando; de
Araújo Góis, o grande re-
seryatorio dágua da Ilha do
Governador. Êsse ¦ reservato-
rio fornecerá diariamente à
ilha 2.400.000 litros dágua.
O antigo reservatório for-
nece à população daquela
ilha apenas 495.000 litros
dágua. .'..':.'.',-. '. . .

S«yera, a As-
sembk
Barreto Pinto

(TEXTO NA 8/ PAGINAV |

S_H_tlK^%g^iÍ7^%ã^uJ_^_BW '.'.W^iJ.-' -^^tCv_wv' J_^__ifBmgj8B§giRSgí^yy^_S^

B^»^^-a^-tí-»i^-aM-wK^i-!Í^
^¦Sã^E BK<' ¦ vo? ¦-¦'- ~; •^'^'jSHBmr^B^^E^^^nTl^^^iTi" - 4_»flBC

H_ivw í_il^Q_i BPs^ «¦¦• V ^^- jKflTO&r^^Hii-^^Sp^^^^g

^•ÍmH _Br '¦• * ¦ ilKJ^Hft '•: í^^^^^|^^^^^S^^íe^^lA^^^^Í^^W^^s^9>'1'
^M _aW^-' h% ' v •.* ' /^

ii-^vrlHIi BW-übwB -«^-f^e^Wt 
' :: -, "¦-'^^^Mff^^^^^^^^^^^^^^^WRKv^S^^^iJK

¦_Hb*vS^B-r_r_B "-BflIfSn f :ffl^lftMHm"mS^^í^^^r^:^-'»:^-''-'¦ •¦ ¦•^¦y-"-''--

Operários dá. City navegam dentro do canal, munidos de luvas,
, à procura do dinheiro ' r ¦

51,4 mil cruzeiros na pasta de um fazendeiro rico
--— Fpi assaltado, diz a vítima, no interior de um
automóvel, e o ladrão atirou a pasta com o di-
nheiro ao canal — Pescaria em águas turvas;.. —
Uma busca sensacional -—'Canoas .navegam o
canal — Verdadeira multidão assiste ao trabalho

(TEXTO NA OITAVA PAGINA
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FESTA DA PRIMAVERAl
¦»-»¦........ .,.??. >,....,.,,'. ........................... .1- - - - -7- ^-^--«¦--s-^---»p-»p-^i-»ii^i r-"»"-"»"-"»"»i'»«"ii*'i»"»'»s-A Casa do Estudante, sob o patrocínio de A NOITE, promoverá entre a moçidftdé^ da "Rainha" ~
Vw certame que w
ção a 15 de setembro^~: Grande "revê ilon" no Teatro'[]'.' Municipal/-'•

ESTEIE NO "CAMPO DA MORTE" DE NICHENWALO.!
neso várias vezes e torturado pela. Gestapo •'•^''5>"
Agia nas próprias celas em favor da causa na- jj

Como- os condenados aó trabalho foi>

NO PORTO 0 "SERPA
PINTO" (TEXTO NA

¦IV PAGINA)

wirf fesU d' s5r,l?WWjv«l«f, tra?, .tPdín' o», ánot, para i alaerl»
í*l-, "l«"a'_" PrMenÇa damocldide brasileira, reflete o espirito«mor.? novo dos maces, prontoàsmanlfestaçoès do" afeto e "da ale»

m.S-r^-f,6'"3^' a PO«*sb.fld«d0 de.réünlõe». corrio à; Festa da Prí
«?. . '-,.qU„1 Pflf> ,eu,_ca/!tep '«t«-ln8eeo; 6 um. expVe.Ão de ale-
SoVs^iíVv'^r m2- J/ í?,a »"0-POrtni ,o» :motlvor,âó;todo» fa-

mã»f»J? ¦£-. dade d"' f«"»a« ?5C®'^»- "<""¦ ''.'corífraterrllaçao 
que

Sa[« 1i.ep0ea J"" *"•'»-d«- *l««a^ Colégíp.,: escola» èuperlore»,clubes de -sporte elegerio suas rainhas» num pleito aue vaírnte-restar t6da a população- diretamente eh.rri.da P. 
cotabora.^ ,^ ."«•¦?«S.2'¦'¦'u> prTr\Í'- Al' «ndldatas,. qu» deverão .erTstJdSntíse contar menos de 20 anos, serão escolhida» pr|mel?amentc por «e»

m5enf.P^ií PJÍ'0 V3,°¦ ?«>»*M«<tf-M.MBffiam i%te"tre f al'^ ^1° p°Pu,ar watt»:» Rainha da Primavera.
ItandÔ 

'ÍT-éSSÍo0 
?SXS2..* 'I?,ta a_^ndW«t« préfe>ld.7mSb|.

.ffihtsí^fiJlMSf a edíd* parí«' «"'«n(,*« fe»t>« 1"e assina arSo oacontecimento A rmant». ,ertf «.flnal- do! grande'acontecimento e
carieeâ^emorí^iS,-0'' T^ f6'iíai <"«•"««"'* a alt.;sociedade'
•?.».?'- -Tpr.* d,,sPoiV a «laborar em empreendimentos que visemelevar o nível cultura e soeis do Rio. Finalmente a áf-X «atam:

IS&SWS Tçatr? MuiíWpal,'-' tradicional festa
m"ln.íS5. eSKle 

d° ^ra»" e *<«? marca, .empre, o-ponto cul-
A NOITêrefletindr o-Interesse dá cidade boiier-ri-Mii^im.-to»! como a .Festa da Prtms^-M\«^&ffl^iS*%

d^ZdoadEmbcadieBr!Í.rSll,,,fè^ ^Pm^^òM^ntaivuigacto. Em çada.erçtldadf Interessada, haverá uma comlssSo en.
e Rffia/.a,Venda 1° c«duJa. em beneficio d,*c5S'd?S túdante

ws, que marcar* éppo» nos meios sociais da Metrópole.
A Sra. Anna_, Amélia de .Queiroz
Carneiro de; Mendonça, presidente

da Casa do Estudante

Desmaiou a senhora ao
sèr-llieiiwètâdo o remédio

pelos

eional
Ç^do- pelos alemães, eram; aproveitados

maqiiis" -- Uma fáirtosa i agência telegráficá
«sorvida pelos invasores —4 Perfeito equilíbrio
nal 

,forçai' PplítW.dt. 
'Fraiiça 

-<-r O que disse1 ^ NOITE o jornalista.:Maurice- Négre, diretor
da Agência Françè Présjs V

At/1"''1!' !"' Bl-átil a .fim-»'
«In f2 "^..'"^alaçocá lia nf!Ôn-

« 5; lu'5ra W'1*1' **en-
fcir.'. nnr, .""' P1'0"'"1» S«?xfo-
o s. J'1''1 ¦|,.rapçn, onde oasceu

ímVTilIi.',* N|t''1'" nup. aorsai

BOLINHA... E A BOA COPÈIRA

Mais uma vitima da falsificação-4 Detido o far-macêutico-qué vendeu as irijèçõe* ~- O trabalho
da polícia, hoje, em torno do rumoroso caso

Seguindd, o-- mesmo ritmo, dé

Vai apresentar-se depo?
de amanhã à polícia
(TEXTO' ''.NA, :í'.-"pXçINA)
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<i) ocguinao o mesmo
de atividade, nas diligências em-
preendfdas para apurar o sensa-
eional. caso da .falsificação de
remédios, as.¦•autoridades do-16."
Distrito conseguiram, dar,' hoje,
am bom passo para positivar o
('rime. Àquela 'delegacia 

compa-
receii 6 Sr. Roberto Guarita- de' istro, adjunto de corretor da'<>lsa de Mercadorias do Rio de
:!nelro'e residente na ¦ rua
upertiho DnrSo, .16,- efes cien-

.• ao delegado Froes da Cruz do
Vguinte:'

A sqa éeposa, em maio do ano¦ >ssado, sentindo-se * enfermíi,
•nn tanto debilitada, resolveu-. ar umas injeções, vitaminosas.
Comprou na. farmácia Beira-Mar.
na rua Carlos! Góis, 88, no .be-
blon, üma caixa de Cebion-Forte;
do Laboratório Merck. E apli-

còv a primeira ampõla. Trata-
va-sc da vitima C. Mal-a sonho-

(CONTINUA NA 8.* PAGINA),",

II*filS.Vl-ü NA CAlilNA»

:ores e máquinas das bases do Pacífico para o Brasil
(TEXTO NA 8." PAGINA)

Cedidos pelo governo dos Estados
Unidos— 0 crédito hoje aberto
pira ,a aquisição do matsrlal

jtl \
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fc!
comeRcio
l?l/'' I

finanças
Vr ,. Uimbip

O Banco do Brasil afixou.hoje
as seguintes taxas para. as
suas compras, cobranças dc nu.

,. tros, bancos quotas e remessa»'para importação, k vista»'.I'"'.-,. Cr»
'Peso argentino
Jjtí- ía'r ..,,

E»cudo ,, .,..,
A,I>Wchileno ..........

Pcj-n boliviano ........
„ Coroa nitça ,......:..,

yFjanco suíço . .
iPfl«o -arugiíaío .
.Peseta ..

••••#«•¦

•••»¦•••

•1.00 30
4,06 «0

30.10',
0,81'M
6,64 84
0,«4 84

r 4,70 48
4,0» 88

11.8» 81
1,83 30

„».para compra no mercado livre
.foram afixadas taxas:'Ca. ''¦¦¦¦¦ A 

vlata
Cri'.'. 

19,30
... 4,73 04'.. 0.(12 96
.. 4,5(1 93
.. 0,87 1)7

4,60 35
... 77.77 «0
.. 10.72 22
.. 0,43 30

ÍJolar ... ... .
PeSo argentino'.Vèso' chileno ..

T'-*irico suiçu ...
Escudo .. ....*"Cfi'roa sueca .."Eilira ..........••'VííVà-urnRiislò .
Peso bolivianr

-np*,xs'comura no mercado ofi-:.,#*! foram «fixada» as seguinte*
-»a,Hs
:pèsõ uruguaiomm -- ......

;;K\ri*do . ."•Peso', argentino
liitirà' '.....,.

íp-fifjeo sulç.\
^Ciu-oa sueca ,
,'IPeJo ehil.Mip

¦ ¦ • t • * ¦

0,16 67
16,50
0,67 07
4,(14 31

66,49 51)
3,oo 31
3,93 58
0,53 23

|.. O Banco do Brasil afixou a*
ggcfiuintea taxa» médias para »
Scr-mpra das" letras de exporta-'«{'o, 100 por cento fób.
.•íi.lbra  7t»,82 22
SÒ-lar  18.74
^Frapeo siiiçp .,.,  4.37 W
fEecuJ* , .,,>,..„.. 0.79 18'X3iro« suíça '.'.  4.46 1)9àPeso srcentina ....... 4,59 81•Jpesà qrug'«io ........ 10,41 \\
Ifteso chileno. . .,..., 0,00 4$
r Café
£ Mercado firme. 0 tipo 7 foi co»
,ltado a Cr8 48,00. .
i MçMPÉr
?•Mercado çálmo. Entradas, 1.612;
|jlà4i, im\ MlsiAnela, 9.397.

AlRoíno
5. Jfepeadò estável, Entradas, nio
Diouve} saldas, 630* existência,
#6.,607,

falências
w Sfendce Figueiredo & Cia, Uda
mi Ú Juli da 0» Vara Cível d»
;,«cordo euin o parecer do Cura-
üdor daa Massas, uma vei.cnia o»'((devedores 

supra não solucionaram¦'obrigação líquida e certa, repre-
! -sentada por notas promissórias,-vencidas e protestadas, nem pro-

Íiovcram 
qualquer depósito, jul»

ou. procedente o pedido, paracm conseqüência decretar * ia-
Mncia de Mendes Figueiredo &
ÇiãH Ltda,, eelabclecldoj >A Ave-
lida Atântlca, 190-A, «om nego-
otos imobiliários, sociedade co-
itercin) dirigida .por José Mendes
figueiredo.'
nEol mareado o prazo de 20

as para as habilitações de crê-
to. Para o efeito da nomeação

b sindico intlme-se os falidos
9%ra£sob pena de prisão apresen»
&jr òcntrd de 2 horas a relajáo
Jbscredores.

Façam* n tos
¦^ Tssouri Haolonal

Serão pagos, amanhã, pela Pa-
gijaoria do Tesouro Nacional os
t4bclad0i.no 13» dia útil, a sa»
bçri . •¦¦-.¦'

Montepio Civcl da Marinha —
7.30Í,— A — D; 7.302 -' D —
J; 7.S0S..— J 7 M; 7.304 » M

ontepio Militar da Marinha
y.310. — A—vCs 7.3011 M

C- Ri 7.212 - H - M: 7,313
m-M-..-..N5 7.314 - N—- Z. '
õl4it>eç-;\- ...

eras livres
^-FètíçionarSo* ainanhí, sexta-fel-
M^s.sejrqlnteí feira* livres;-"Ipanema «• praça General Osó-
Wò';-' Botafogo — rua Arnaldo
«Binítela «om Fernandes Gulma
||fes e praça José de Alencar j
oswe — praça Saen» Penaj San«
^'fT.erçía -» ruá Feliclò dos San*
fos j Cascadura — rua Sidonio

"oTrioMotr »w ,
«artigosielmpônfli-1
/pela sua qualidade!íe preços, sendo v*n»\

|dtdo» sob condiçòes]
|vantajosas c honestas]

\\ M.DliMH-S.?7f

O TRIGO
NA 

au» axp»8i;9o poranto
a Constituinte, o depu-

todo Horacio Wfer. do São
Paulo, «bordou a problema do
trÍ0-> por um prisma realUli-
00, demonstrando que ¦• •
Brosil ainia não .encontrou
para êle a desolada soluça»
loi porque nfio apenai o dos-
curou lamentavelmente, como
lambem porque nao procura--
noa aU hoje, desvtndar •
combater 01 lorçai miaterioeaa
que atuam «entra' os nossos
interessei.

O deputado paulista, qu* è
uma dos mala brilhantes ihle-
ligêneias da neva geração da
sua terra, aproluntíou e p»o«
fclema para mostrar que te»
mos absoluta necessidado •
urçrêntía de o enfrentar com
decisão, sob pena da tormes
que viver, eomo hoje. de cha»
péu na mão a pedir qu» nos
«rendam tricô,., por qualquer
preço. D* lato. dependendo
integralmente para o abusle-
cimento Interna do produt» da
imporlaçfio, o Brasil, principal-
m*n|» em época» anormais,
come a que atravessamos, le-
rd cue sofrer, sem rem;d!o, as
conseqüências da espeeulqçâa
lnternafilonal. quanta àos pre»
«íe da Insuficiência d» for»
pacimen.es, E. então, as cri-»
•es serfio inevitáveis, com a
alta que sempre as acompo-»
nha.

O Sr. Horacio Láler bate-se
por um plano de produção qua
reqnq uma série de madidás
que ae completem-a con» ai
quais, so executadas devida*
mente, teremos alcançado a
aoluçfa ii$ ièo fl-ove proble-
ma, ÊIs t de oplnico quo um
peva que depende do exterior
para se aümenlar. não 4 um
pova Inde-iendonlo. $ tam ra-
S&p. Q p8o nosso de cada dia.
«e?runda a frase bíblica, 4 et
mt-!w -??rba ias importaçüe» o
be]« representa mais d* vinte
• cinco por cento do ouro que
anualmeut-. mandar.-}- para a
«jrterior. foner tuáa $•,,-» (or
passível para diminuir essa
v»rb«, mtt* prinelpolmenta fa-*
ier <juanta «eja peselyej para
nes asse-furarmoji pelo xnçrnM.
em parte, iei tomociman-oji «le
nm 4-4nera, «!•> primeira rtewa-
eidqtJo «amo A o triga, pqreee»
«ai eonstilwlr um prenrama da
a»vârna 4,0% mati «sdar»çido»a
úteis e patrióticos.

Passow a ser o Hos ;ft mj[SlA0 DOSIRANSPORÍES 0 exemplo de. 0 ca!0 Yofanda Porto
iiflal Wa An»An9iihra! 1 /i & nrni 1 .Tose de Oliveira é reincidentfi — Wnrz n^j.pitai da Aeronáutica

cm Recife |
RECIFE, 11 (A„N) — "Om

Tb. Statlon Hospital", via austou
«ei americanos 250.000 dólares 011
sejam S milhões de cruseires, í»l
entregue' eelenementp. boje, ao
gevemã «íe Brasil, passando a ser
e Hospital da Aeronáutica, em
Recile.
..........—mi .^*s*»<.::«—1 '1.

Or. Caldas Brltó
OOUUSTA - Uno da Carioca. I.
6." andar. - Da« í horas em diante

¦ 
' 

, >«<->* ——¦ --—*—

Nomeação no Ministério
da Educação

O presidente da Republica a«-
slnou deerelo, na pasta da Educa,
eflo. nomeando Ernani da Mota
Itczende, epgephelro,. classe M<
para exercer o cargo de profes»
sor catedratlco da padeira de ele-
trlcldáde geral da Escola Nacional
de Engenharia da Universidade do
Brájill, vago em vlrtnde ds exo-
ncraçno de João Carlos Noronha
Santos.

NA CAPITAL BAiEIRANIf
O ataunto teri discutido por todoi os interessa"
dos, afirma, falando à imprensa, o presidente dp
Conselho Administrativo do Estado de S. Paulo

A GAZETA i José de Oliveira.é reincidente -- Fora condena
áo, em Lambarí, por agressão e ferimentos

KSCKRVRR R |.BH EM DIAS -
Cr$ |.H - M». Alves ¦-. SIUMrlo

tandetn Coel|i«

Na Academia Brasileira
Continuando o ciclo de sessões

comemorativaa de seu dnquente»
nárlo, realiiará a Academia Oraslr
Iclra, uma sepsio pública no sa-
bado, 30 do correntes Ocupar* «
tribuna o Sr. João Luso, que fa-
JarA dc Raimundo Correia,* .

i^"Vaf*'

BRYLCREEM
Fixador Perfeito

.¦<.. ..;. . 1. i-.. «^v-»- .- j,.j.».-..ii_,u' n

Uecitais de Helena í.gner
Tim sido vlvam»iiW sp/eclados 05

recitais de cinto que est'4 realizarir
dò! na R4dle-*M!ni3térJO!'-ria Çdueár
5?í * aisiáudida soprano Heleni Fii+
ner, A 20 ds junho interprotôM ala.
C9m alma e pírsonalldarja, ísch c
Debussy. é a 27 autorçs braillelrot
e argentinos.

Hçléna Flgner víltar? ao rnlcr-h
ferje da' R'ádiò.Minlstfria-da Edu-
cáçío a 11 e 18 de junho, *\ 20.30

inmn i.iiiniii uni »i»i|i.d* flOCaí.
****************»»**************************»***********+**+

k SAO PAULO,.1.1 (Da Sucuri»!ida A NOITE):-»- A questão doi
| transportes coletivos, • na capital

paulista, 4 assunto qüe Interessa
profundamente todas' as camadas da
população. E é precisamente por«vestir-se da cxcapclenal Impor-

i tâncla qüe esse assunto vem s*en,do
estudado nio só pala Praláltura,»-
nio ainda pala Sociedade "Amlgoi
da Cidadã", -»- tendo, ji agora
erugado ao.pprjto eulminanta corr
o relatório que o prefeito Abrahio
Ribeiro enviou ao Interventor fpda'*
rai, e que por esta 14 tel aneamlnha-
do eo Conselho Admjnlstfatlvo do
Estado, qte d»ri ao problema a ao-
líiçSo dafir-itiyi., .

I •frocuradq pela'nesaa rtportagem.
o'Sr. Sebasrlão Nogueira de^Llma,
presidente dó Conselho. Administra'-
tlvó dp "Estado, assi.ni se expressou
çôbfa o momèntpso .assento, di»»n-
dç^dalnfclp;

—• "O 
projeto encaminhado' a«ita Conselho, por menijigeir* do

Ihtôrventçr-federal, nos rtnnosèm
que foi largamenta pupllcedo, foi

.dlstrlüí,;^. na forrna, regimental, á
uma çomissio para dar o raipeçtiw
poraçar," *(t» eomlssío .4 eom'-
posta dos 5r», consalHalros Crlstla-
np Alt<nf»!dçr, Campos Vergueiro
e Uncoln Peliclano e está promo»Vienáv o estudo dtts^: pro|eto a fo
tôdSs as sugestÇes qúç ]h>í-.Mm.íí»»
dó eneamlnhac, . . A rnijsnío ço-
missâòj oportwnanientí, 'ton.-.r4 àf
pwvidinel**- fieíasilrla»,, a. flrh de
completar a seu trabalhe, ouVlndé os
órglos tíenleos ds «dmlrtUtraçie
muiilíteal o mais qi-em e\> julga*'

0 Sr, Sebastião Nogueira d» U-*
w.*»'íni m?lp è sua entrçyista, acen-
tua ser de seu díjçjo que tpdoj p?
Interessedps dlseútarn amplamant» c
íjsyntp, "|g<rlná? .médldll, 

' 
:tn*

Os nossos presados colegas de "O

Jornal'' publicaram hoje o seguinte
editorial: ' , ,„,"O ministro José Linhares, quando rí> ^.ç j[c]|ó. anf-a
na chefia do governo,'pôs-em lelíâo .^r nlniins Jornais,
ps órgãos publicitirlos Incorporados -*
ao patrimônio nacional. Decidldar
menta, nio poderio haver processo

SSPÇ^Í-f-pl&SMI mmW*^t
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I jÊiàmWW \\\\Vfâimm\fy%&-"'i'.Mm\\\\
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Sr. Stbnat|fio Nogueira de Uma
es sugestoas qy'á .lha foram o se»
jam ainda apresentadas.

E concluindo suas declarações £
nossa-reportagem, acentua o Ilustre
presidente do Conselho Administra*

•tlvo do Estado;"Corroborando a esse m«u pen-4
lamento 1 retomando a leitura dé
que saiu publicado no "Diário 0<\»
çlal" 

"de 
domingo último' e qué. é,

assência, a mais completana sua essência, a
publicidade «o prejeto relativo aot
transportas desta capital.".-¦'

***m*********4**********f***********H*******************4
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Não^erá mais nà ilha do
ão a Cidade Uni-
versilária

&?;

mtespondendo è solicitação fei»
. io diretor geral dó D.À-S.l*.,

Sfá "'une ó Ministério de Edu»
cação e Saúde providenciasse no
sentido dc um destaque <}c...

tf..:4.800.000.0a 

h conla das
apwBiWlldade» do plano d«
Afa^i-'e Equipamentos do cor»

rente «no. para custear as desa-
proprlaçíVes da parle alodial dn
ilhard6 Fundão, Onde será tons-
tr-j-fda a Cidade Universitária, o
fflíüIStro Souza Campos declarou
tf-jé;. íonsultada sobre o assunto,
avBntvírsildade do Brasil, por in-
tídüèdio de sen Conselho, emi*
Un' parecer no «entldo de q«é
«tjüela seja construída em outro
local, nesta capital, r pão na IHia
çW--ÍRnndaó, como estava pre»
Yjsto..

Tf
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A MODA PARISIENSE deu início.a uma grania
vpnda de artigos finíssimos para Senhoras, e

PREÇOS DE CUSTO:
Costumes de 15 em cores, desde  CrS
Costumes de lã, prelo», deBde
Caaaees 3/4 de lá, efirea diversas, desde
Bluana d« qlgodSo, desde
Blutias de eeda, desde 
Swetera do lã, desde
Saias do lã, artigo moderno, desde
Bolsas de camurça, desde ...................
Casacos dei pele lontra, desde
Caa-jees de peje Petigris, desde ...;.........
Casacos de pele BrumeL artigo üno. dosde ,.
Casacos <«'« aslrakan. desde ......
Capas Chanlung, 3 faces, mod, Oxford, desde
Guarda-chuvas, várias cores, desde
Echarpes, lindo sorlim-*ntò, desde ...........
Cinto do camurça, deado
Trusaes para pa de «nos, desde
Esteta toilet. americanos, linissimos, desde ..
Calça» compridas, artigo da moda, desde ....
Vestidos do algodfio, desde.
Vestido* d* ioda, desde

E MUITOS OUTROS ARTIGOS DE FINO GOSTO,
TUDO NO RIGOR DA MODA. -.'VISITEM A

aiWalwrmt
R. ASSr.MDl.CIA, 104 - D-Loja

(Kd. donçalvrs Dia*.)

CrS 285-09
CrS 2754)0
CrS 175,03
CrS 19,00
CrS 45,00
CrS 75;00
CrS 75,00
CrS 29,00
CrS 1.205,00
CrS 1-05340
CrS 1.845,00
Cri 295,00
CrS 325,00
CrS 75,00
CrS 19-00
CrS tsa
CrS 35,00
CrS 295410
CrS 554»
CrS 95,00
CrS 135,00

mmm

PALETOTS Sport pura
lã - lindos modelos

')'. i-at^»^,

OCAMI2EIRO
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0 Brasil na Conferência da Paz
Recebido e aceito o convite, será publicado ame*
nhfi o decreto nomeando a delegação que par-

tira no dia 23
.' Foi recebido, pntcnii tarde, pelo Sr. Joio Neves da Fontouía,
mlniítro dai RelaçSot BxterJorea, õ convite expedido pejo governo
(rapoé»,;am nop>a daa Naçdes Unida?, para que o Brasil ae faça
representar, n» Conferência da fs.t, que ae reunira em Parlí. a
partir de 29 do mês corrente, O noseo governo já respondeu,
aceitando e agradecendo o convite.

Ecn vista disso, deverá ser publicado amanha o decreto no-
meando os membros da Delegação do Brasil. Como Já foi lar-
garaente Policiado pela A NOJtB. há mais de mêe, a dole-jação
será chefiada pelo chanceler Joio Neve» e terá 18 membros, In-
clnipdo o» representante» dt» forças armadas.

Salvo o» delegado» ou an*l!|ares que Já se acham ha Europa,
os reatanie», tendo' k frente o Sr. João Neves, partirão desta ca-
pitai « ?3 do corrente, pelo "Çonstellatlon".

****************************H**********»******»*********t**t
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VAI ÀPRESEKTAR-SE
depois de amanha à policia

B negará a autoria do crime—-*- Nó Necrotério,
ainda, os corpos das vítimas ¦¦— O duplo assas*
sínio é o que nos declarou um Irmão de "Baiano"

W*************H***************»SS***********

A CASSAÇÃO DO REGISTRO
DO PARTIDO COMUNISTA
Reunidb o Tribunal Ftegional do Distrito Federal,

para conhecimento dos quesitos formulados
no processo

A hora ett qua encerrávamos o» trabalhos desla edição, ea-
tava reunido o Tribunal Regional dó Distrito Federal, era sessão

jcjttraordlnárla, para conhecer dos quesitos formulados pelos Srs.
Himalaia Vergolino e Sinval Palmeira, • respeito do processo de'cassação djs registro do Partido Comunista do Brasil.

A sessão tornou-se secreta, não conseguindo a reportagem apu-
rir o rumo que seguiam as discussões, sabendo-se, entretanto, quo«s perguntas versam sobre a procedência de recursos do Partido
Comunista, a escrita desse órgão, propriedades « aço» exlstenles
em seu nome, Hgoçdes com govírnos de outros países, consultas
A autórldada sobre atuação do reforldo Partido, tudo visando
tornar claro «posição do Partido Comunista do Braall, era faceda legislação nacional de absoluta garantia do regime vigente.

tuando detalhes, contribuindo afi-
n.al com todos os elementos preciso» mais Inadequado de o poder público
0 quo mereçam a atenção dl Co- J se desfaier das responsabilidades dt
missão que estuda o projeto e todas tnanulenção dessas empresas, do

que o ensaiado pelo ex-presidente
Lihhare?. Os órgãos publicitários —
Jornal* èrídlos «J- desempenham
ne sociedade uma função essencial-'manta 

pública. Essa é o conceito
que norteia as atividades de todos
oa que, detentores tç qualquer par-
cela. de responsabilidade de dlre-
ção, se sentem cada vez mais inr
tensos 1 defesa de tetas e princípios
personalistas e cada vage mal* pretos
aos Interesse* .da comunidade.

Notadamente numa hora degra-
vas apreahsfie». por quo o mundo
«travessa, exige-se do Jornalista um
admlrayel espirito de serenlda-te e
justiça, çsplh'to que não se obtém
de um dia pára o outro, fruto que
é do próprio exercício da profissão,
Dal ter-so da salientar,a linha dè
conduta, honesta «construtiva, da
imprensa brasileira, onde as.exce-
çóes se constituem índices liislgnl-
flcahtes diante do comportamento
de uma maioria esmagadora'. í

.0 leilão a quo foram submetidos
os prgios publicitários incorporado:
»o patrimônio da Unlso, daqui « dó:
Estados,-deu oportunidade; a quo se
flzèssomi público» os apetites, do a!»
gun» cidadão», ricos, cujo Interesse'
de co^pr» .so afastava até rn.osmo
do simples desejo do e*-plora;ão
industrial para enveredar na gula de
utilizar, cm benefício de «uat am-.
blçoes partlsularísslmas, veículos dt
própigínd* ds tnelhór ospéílo,' S«-
bí«»« ití dá Um «villiónirio do »ul |desejOso d» se çari-Jldatar ao gô-,
vérnô da Uu Estado, qua, para tan»
to, ta candidatou prlm*irímanto \
aquisição da um dos órgãos expostos
à venda.'* "

Reconhecemos tiua «obraram ao
ex-presidente Linhares razões pare
libertar da tutela do Executivo em»-
presas que, embora de utilidade pú-
bliça, RCeaneherlam melhèrméi*it.e
suas finalidade».em mãos de partir
cularés. No Brasil, até há bem pout-
ço tempo, etsas empresas, em por
der do gâvêrno, não deixaram de
sér^ nem mal» nem menos, do que
armai d* luta» pólltleo-partldária, se
não de Ma fo grupos. Era o refle»
xo de uma concepção errônea de
problema da gsvêmo, concepção qua
somente através da prática Ininter»
rupta do reslmo democrático pode-
ré deixar de possuir adeptos fervo-
rosos.

O, processo .para assa libertação
no entanto, foi o mais Inadequado.
A venda pura ¦ «ímpias náo resol-
veria o problema, antas o poderia
agravar, sa a transação não estives-
se revestida de garantlas-suflclen-
tes,.,podendo o governo ficar tran-
quilo quanto i utilização'da má-
quina publicitária am proveito da
coletividade. Essas garantias resl-
dem no comportamento dos homens
a que sa Iria confiar a direção das
«mprésas, comportamento apurado
no pleno .xercício das atividade:
públicas Inerentes à função jorha-
lística e radiofônica.-

O que o governo deveria fazer
ou o que deve fazer, é possibilitar
o arrendamento au a venda-dos or-
gãos publicitários aos seu» constru-
tores 0 mantenedores, ou melhor, ae!
grupo da profissionais que nâlei,
trabalham, Certamente que a dire-
ção nete$slta ficar reservada aos que
dentro dos mais rígidos
morais, vêm até agora pautando
sua» atividades. "A Gazeta", dr
São Paulo, dá um excelente exem-'
pio desse processo. Legada pelo,
seu ex-proprloférlo aos próprio; ¦
empregados, este» a vêm-conduzin-
do dentro de uma 'linha 

jde. magis-
fratura cívica a moral que dignir
fica a imprensa bandeirante, reco-:
mendándo-a à posteridade.

Não há perqué não çonfjar na:
virtualldadas desse processo, Ainda
agora, no quadro do» órgãos pu-
bllcitárlos desta capital, .Incorpora»
do» ao patrimônio da União, asslsr
tlmos, é bem verdadlj que em ej»
Cala restrita, a repetição do fanô-
meno da "A Caaeta'1. À atual dl-
reçâo desses órgão», pondo em ra»
alce a capacidade de trabalho o e
abnegação dos diversos";; funciona-
rios categorizado» das !j empresa-
Intervindo o mínimo' poisivel na
orientação e multo menc» na fei»
tura dos (ornais e dos programas
radiofônicos, conseguiu; elevar c
conceito dos mesmos, superando to-
dos os índice» ds progresso material
já assinalados. Diante dessa expe-
riéncia vitoriosa, cremos. |á possuli
o governo elementos suficientes ac
estudo do mem-rlàl em que os fun-
cionários das empresas ^incorpora-
das pleitearam prioridade para a
aquisição dos jornais a emissoras
que fundaram o vim manfándo.
Que se inspire no exemplo de "A
Careta".

O advogado Jayme de Melo
Couto, patrono de José Oliveira,"
criminoso confesso, nutor da
morte do capitalista Josí Ferrei-

distribuindo
romo mnté-

Hà"f)n/(a,' a tran»"rlção de i-mn
certidão-cpnseruldn no cartório
criminal di* Silvestre Ferraz, a
qual diz que Jóíèdo Oliveira nflo
praficon ali nenhnm crime: o.
nue não é verdade. NíiqtKli" cHa*
dè. no sul de M'nas, .Tosé'de OII-
veira, da residência de sim irrcl
Aracy, .ho'e ficom"flPhnnte dc-
Volandw Porto, 

'dpsfeehon Hrns
de revólver contra Pedro Tranco.
feHndo-o mortalmente. Nflo se
sabe norrjue o raso não pi«son
da' delegacia po.lWal. onde fferiu:
no entanto, rcjtlsfrado no 1'vt-n
dc ocorrências, conforme certidi-o
já inclusa nos autos. Anrovei-
tándo-se dessa onnrlunidnde o
advòRíido do cr.m-noso, co-reu
nó cartó-Io cr'minnl e ali tirfili
a certidão nuo nndnídlviilitnndo."Enlnetantó José d» Oliveira .iá
era criminoso antcrlpriTfnte.

Condenado neto juli de
Lambari

Não < só o caso de Silvestre
Mala. Tambdm. em Conoelção dn
Rio Verde. José de Oliveira, fez
outra facahl"". No dia 20 de fe»
verelro^de 1937. edrea desvi-i*"
é uma jiora, em casa de José
prospérl Bernarr-ís, durante uma
discussão com Olavo Muni, des-
fCriu neste . vãr!hs golpes com
uma maça da. vidro, de nue Iqn»
cará 

'mão, 
produzin^o-lhe feri-.

mentos pelo corpo. Foi preso e

deVto que lhe é Imputado"»-.?,'
ainda: pão é criminoso ppttTiarlòíé reincidente nns atentortós Z
tra a pessoa. Não tem bons ai,
tecedenles.

Isso está provado pela certidão
passada pelo escrivão João dóiSantos Júnior, do cartório cr|m|.
nal da comarca de I.ambari, Es.tado de Minas Gerais.
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processado, senrio inicia
ulz de Direito da cZ°M«I,aml.ar. qúe:ò CondenS?'?Í

meses de prisão celular o , ,*'penitenciária de vinte crar."'conforme certidão laWmWisa no volumoso processo/ '*

Homem de maus antect.
dentes —.Hão é criminoso

primário
A NOITE, neste ca.so, com„todo noticiário policial V"1ea. limitado a /ivulfiar,"'d|!?so»-a.speclos do processoresnoriden) José de i

Yoíanda'Borto de Melo
que

-r i.wiii>iu. _ 
°Hvelra ,

ponsdvels pVa morUdèSí|í
reira de Mçlrf,,E' mister dal!'
dade. Princ-palmínu n™?^em que o.jul.íam Hn hi de

prensa noticiar

1fft«>. C(','n
««

;t>. por ]st o é: .pc]n fTcomposto'-de ,,.presentantes da sociedade de Da,

fc!to por juizes de fato.paV u'zes n-io tocados. '«"» *• --¦ i""
bunnl Popular

anl
ra M«nsa. E estat i -j ¦¦¦«„--¦-. Prccisa sali»que José de Oliveira, n BCJ.T
preso por despacho de um -S
probo como é o Dr Ciro fWnha Porta, tem, dentro dos
líoctlvos autos, provas còmoiíffi
(materiais c circunstanciais' ,jl

Ôluzões de couro e
PALETOTS

Modelos americanos
OCAMIZEIE3

1 -

\X
\
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Eloincnaeeada a imprensa no I) NI.

COBERTORES finos |' 
de PURA U

O eÃMÜÊlRO

Noticiamos segunda-feira o du»
pio crime ocorrido' no Múrrt» d"
Favela, no (oçal dcnnmin.id» Bv-
racó Quente, Júlio llerondiito \\-
nheiro, ri "Balan')", proprietário
de um armazém e bilhares nativie*
Io morro, fora aponlndo como riia-
lador das duas vlilmas, çju« são
oe conhecidos assaltantes Agaplto
Fernandes, vulgo "Caolho", ld.cn»
lificado no Necrotério pela repor*
tagem dc A NOITE, e "Baisinho",
tipo de nortista.

. Hoje, fómoj informados de que
Baiano havia reassumido a dire»
cão de seu» negócios no Buraco
Quente. Fomos até a Favela. Con»
versamos com 0 irmão de Bala-

*$*****»*************************************»** ******* »>/¦•>#.
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¦d diretor do D. N. 1,, 8r. Üacar Fontcnelle, entre os Sn.
Gll Coita • Herbert Moses -

' O Departamento Nacional de In*
formaçto hemenageou o» represen-
tentes da clasaa*jornalística, Srs.
Herbert-Mosasj- prÉsÍdfenM>''da- A.
B. I.,'Ozáas Mota . Lopes Conçal»
ve», dos l sindicato» profissionais.
Também, presentes *$ rapresentan-
te» dos lornsls Junto ao Minlsrárlc
da Justiça, para Isso convidados
foi-lhes feita uma recepção polo
Sr. Oscar Fonirenelle, diretor' gera.do D.vN,.. ,l„ e ceu» auxiliares, se-
gulndorse uma visita a toda» as de-
pendências desse importante orgit
da admini:tração pública, sóbre
eu|o; funcionamanto e serviços adu-
xlram o-s cliefes dás diversas sejõe:
detalhais esclarecimentos. "Ao ter-
minar, o Sr. Herbert Moses e o Sr.
Gll Costa, este pelos jornalistas cro-
denciados no -Ministério da' justiça
manifesiarâmrse gratos pelas pro-

e faca ama idéia de am .
futura rcsKlim-ia

CATETE, 78/84
prlnelpíot'.] 
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vas de' consideração que a Imprtnii
acabava' da reeator, reflexos ds um
noyo a salutar clima der,*oeriH»
eiua se estcbaleda em proveito dòi
lnferesse»,do.;país. .As fetos re:r«-
duzém 

"aspectos 
do acontetlmente,

.—— '. ¦ i -a»S^-v _i

MOVEIS
de Fino Gosto

Visite ob 40 Aparta-
mentos da

BELA AURORA

CAPAS Modelo Inglês
Primorosa coleção

O GAMIZEIFI

na rua do Catete

no, de nome Alvar-»' Pinheiro, crae
estí à' frente dós negócio» de íeu
irmfiq. Álvaro «llneè-no.1 -f|pe seu
irmão'.não estava no morro. Kn-
eonlrava-se np. Inlérlu; c só viria
pnra a cidade no pró.iimo eóhn-»
do, quando pretende apresentar-
»c- â policia, para dizer flué rm-j
absoluto nãó matou ninguém, riflo
sendo mesmo nem testemunha do
crime.

Os eorpes da» vitimas alntle
continuam no Necrotério, nSn lén»
do aparecido ali ninguém ove sà
interessasse \Mta fajier o enterro.

A CASAPOPULAR

GRAVATAS de Lã
^ Tropical de Kert

í?,^»a\ Wt-ll aW 8k IB3 CT|

":;::iião de prefeitos des
municípios gaúchos. <

1'OUTO ALEOUK, .11 (Da Sucur»
:ij de A NOjTIÍ) - O Interventor
s>i4iu nu -Pajíu-i" à reuniíio «InV¦refeitos dos municípios eonlem-
.lí.dos coln Casas .populares, «en-•li trocadas Irtolns sóbre a ese-

i ução do pro£rama do governo fc-
, ileral

Uma «Ifolatcria • uma bar*
bearia destruídas

' Na madrugada de boje meni-
fistou-se Incêndio, ho prédio da
i-uo do Caiuto, $85j esquino de
Machado tlt;. Assis.

Na loja 1, do lado dá rua Má-
chado.de Assis, onde era esta-
lu-lecldo com alfaiataria Zelil.
Vnrantí, foi <jue começou o in-
cíndlo. ICssa loja foi quase total-
mente destruída, ü fogo passou
para a loja 2, onde estava insta
lado o talão dc barbeiro "Sano
¦vuli" de propriedade de JoSo
Nono» Móhtalro. O fogo causou
dunos e a água lambem.

Oi bombeiros de Húmaltá
compareceram »ob o comando do
capitão Ciprlano dos Sentes c ex-
(Ingulram o fogo, evitando o
propagafão do mesmo ks outras
lojas.

Ilido ao loca) o comissário
Augnslo Khinco, do 4o diflrilo,
lomou t'odas .as providências sxi
gídaí,- delçudo os negociantes ei-
lados e alguns empregados que
ali compareceram.

Apurou d autoridade que' a ai-
faielarla es.A segurada em 80 mil
cruzeiros na Companhia Nova
Mundo. O salão de barbeiro

Homenagedo em Lisboa
o Sr. Plínio Salgado

LISBOA, 11 (AFP1 - Ontem i
noite.foi prestada solene homena-
gem ao escritor brasileiro Plínio
Salgado, conlando.se entre os
presentes o bispo Heleno Tole.

A cerimônia, seguida de recep»
ção, teve lugar na sede da tiga
da Ação Católica Fcmcnini, com
numerosa assistência.

siNOAPtrrtA, n •* (a. p.) -»
Doze Japoneses, Inclusive o coronel
ífuj.da Hanj», e^tchefe da PpHcia
Militar Japonesa, foram enforca-
dos, depcls de con'denados pelo tri-
bunal como responsáveis de atroci»
dades de guerra.

0s estrangeiros que vi-
vem em Portugal

0 general Nogués mora
numa pensão modesta

I LISBOA, 11 IAFP) — Noticia-
j>D nAl/m Al>l CD se <,ue s> autoridades portuguesas•*¦¦-¦ aSmw »m0 nl/LS.rt procedem ualmént» a üma revisa'

cmiinóM PLAdtlCA E j geral ná lista de estrangeiros cuja
RKI-ARAPORA

Irav. Ouvidor, 38 - Tel. 43-8909
*****************************
lambem está segurado, não se
lembrando o seu proprietário
qual a companhia. O prédio per-
lence à Sra. Olga Teixeira, mo-
radora na rua Alfredo Gomes, 8
que o tem também segurado.

lí incatárlo do prédio o Sr.
José Moreira -Dias, que tem tim
Café na esquina da mesma rua.
O café não foi alingldo. A poli-
cia requisitou peritos para exami-
ner o loca) do incêndio e instau-
vou inquérito.

. , Blmsliy- Kosakoff, são já conhe
preseníà em Portugal nio mais se eldos de nossa platéia, cm todos
justifica, np quadn dos regulamento* »cns detalhes, tendo mesmo
to» Oficiais. »¦-•'* úllimo leixado em nisso es-

Nenhuma ^raiSo oficial sobre es- ?'/"," .mc,hor '"•Press5° TJaJtb
»a«. medidas foi divulgída pelo go- 

há dou flno,' °. -vlm05' -10r c**a
vêrno.

Notlçla-se de outro
mesma companhia,

. ' Muito apreciável esteve o *m
lado que o balho de Roman Jasiiisky cmex-general Nogués, francês, vivendo "O jovem musico", da "Si ílonl \atualmente, numa penslo lisboeta Fantástico'

está vivendo modestamsnte, con- vorlto', em
dificuldades materiais e que téndc |I0S 

a '
realizado gestfies junto às autor!- !""'
dades britânicas para que lhe fosse /. .4* "JJ „ ,.,dada oportunidade pare obter certa «Vrior "A ãm"dsoma, isso .ha foi i igado. . A Irlpa Baronova coube n res

Como "Escavo fn»
Scheherazady' deu

impressão de se aeUa um
tanto fatlgado. Tatiana Sfepano-
va já se impôs pela eTcelòiiein

fez, de nv-do *n-

•™*™*********4******»44+«^*4+t,„4te^^í *+**«« .^.í.

NO MUNICIPAL 0
Original Ballst Russa

j ^ 9-»lnta.rícJtai.de assinatura
dr «¦Original Ballet Russe' cons-
tltuiu espetáculo bem mais in-teressante do quo o anterior.
Assim áe vai á temporada da»senvòlvendo, cora altos e baixos,
íçto contudo ter nenhuma das ré»citas atingido nm nfve| de per-feição realmente satisfatório

Esta nossa observação não Ira-
püca em achar incompeten*.» o
e çmeo .dirigido pelo. Col. !>ê Ba-
sil, mas, apenas, em conslit.i*-
«m fato que julgámos como uma
conseqüência dó número de rea-
lizaçõc» em espaço de tempo in-
suficiente para sou devido pro-
paro.. E'. inegável que-,pertencem',a essc-conjunio.fii.uras di»-mais
ixpressivás na diflell aile, rlia»
,o IrubaJhd do conjunto nem sem-
pre sç tem mantido à altura dos
solista». Além disso,' a orquei-
tra, que tantas e Inegável» pro-'vas tem dado de suas pass-blH-
dades, exausta, -em consenu-Vcln
dos repetidos e prolongados on-
sóiôs, não tem podido corrcipno-
der ao que dela so deveria espe»
rár, para o pleno êxito dissrs
espetáculos.

A novidade da noite foi "W,v
léo", quadro coreográfico de T>:\-
vid Llcbinc e Henry Cliford, com
música.--dc Dcbusss-, Nele toma-
ram parte, Kcnneth Maclsensie,
sempre muito artista; Gcnevie-
ve Moulln, que já conqulslon o
público pelo poder de sua arte.
aliado a uma graça toda pessoal;
Nina Stroganovo, Natalia Con-
lon, Carlos Peréyra o Apríl OI-
riiJi."Sinfonia Fantástica", com
núfica de Bcrlioz e coreoüi-a-
fia de Masslne, e o drama coveo
gráfico "Scheherazade", de Leon

Michel Foltin, como música dc

'..mmfSá&H

MIL BOCAS EM GREVE!
Os judeus querem ser de*

sembarcados
HAIFA, 11 (Reuters' — Mil

refugiados |- ¦'eus, mantidos de qua»
rentena a bo.-Uo de três navios, n»
porto de Haifa, desdi a sua thegada
no navio de Imigrantes lle?aií
"Birya" (antigo navio turca "Ak-
bel") decoraram hoie a greve da
fome, em sinal de protesv* contra o
fato dó não terem desembarcado. .

Dr. Licínio Santos
Clinica medica em trerat

Fígado -»- Eitfimago - Intestino!
Edifício de A NOI'1 B. sala 613

Fone Í3-A9T5

ponsabilidade de "Zabeirfa" níe
desmentindo o renome d^ W
desfruta. Suas aliturles são «
uma perfeita elegância. Kermetli
Mackcnsie, Oleg Tiipine e mui-
tos outros tomaram ainda D*W
nesses bailados, . mas seria W
demais longo citá-los todas <ls
crnárlos estiveram adequados e
os vestuários vistosos.

Wlliam Mac Dermott « Ce,!"
de Mendoza Lassalle dirlíiram «
orquestra. , •

R. o.

1-; 
¦>

i"-;

quer indeniza-
• gões do "Eixo"

SANTIAGO, 11 (R.) - 0 go-vArtio nomeou uma comissão »
fim dé estudar a questão djs lo-
denizações dé guerra reclamadas
pelo Chile aos paise« do ES-o «'
que serflo aprosentadas a ONU."¦:

comheçaTvâlor
de seu im0yel

Para vendas, hipotecai dcaaprc.,
criações. Inventários, «artilha»,
seeuroa e balanços, conhece o vs-
lor de seu Imóvel.'

A Bolsa de Imóveis, mediante
módica remuneração, avaliará iiil'
propriedade, baseada nas mels re-
centos Rollcltaefies da oferta e d*
procura. Avenida Rio Branco. 138
— I." andar. - Tel. 42-5152. ¦

¦
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EÇHI NOVIDADES
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OGICA DE IfRfl TOMA!
^#¦4. »..»¦¦*>¦¦ »*»"»l t,H»»M<

Tem sido e continua sendo;cada.vez mais contradi-I tória a política internacional da-União Soviética,
Ninguém esquece o tratado em| que às vésperas da guew
ra se uniram Hitler e Stalih, supremos maiorais da, <rJasIdeologias extremistas e- visceralmente antàgô^lÇ Pmb0ra de métodos e processos :;semelhantei. tSa^, «iiiSí'
outros anteriores-e posteriores mostr^jn, CritéSv dl
dois pesos e duas medidas cotii r-*'aKem os diriBewtM
da pátria adotiva do Sr... Lute^oí^sSs Vefa"S'
por ^^Ã-i^rS <£,-n>1?a'««*.íerénpla dos mtnis-tros do Exteripi^Q^ Grandes'?, em Paris, o.de*.legado da U.B.S.S., sr^iBolotoy, com ares paternais, ma* '
niíestou-se pelo re^Ttõ à integridade territorial da Ale-manha, impugnjyao o ;plano de sua conversão em-paisagrário Saiba^e entretanto que, terminada a luta con-tra os_ iniimgSs da civilização, à qual fora. arrastada, pelainvasão 'Mjtonicá. a Rússia abocanhou logo uma vastafatia doy território da Alemanha, mediante pura, simplese nuwla anexação, sem. daria mínima satisfação aos-seus/aliados--na'tremenda-refrega que ensangüentou edo/astou o mundo. Só isso ? Não .'Há mais: da zona da .
yftção vencida que estão i ocupando, os russos retiraram
tudo quanto foi indústria, transformando-a, portanto,' cm centro de-produção/ quase 'que unicamente agrícolaEis aí. Veraadèira'lógica de Frei Thomaz: façam o
que êle diz e não o que êle faz... Depois de haver co-
mido um considerável pedaço /dos domínios germânicos,depois de haver posto ém prática na parte: que lhe coube
ocupar um ge.huinò programa de àgrarização, a U;R.S.S.
adverte as outras grandes nações vitórias que não admite
que íacam a mesma coisa; Pprque isso? Por amor à
Alemanha ? Não !'Essa atitude resulta 'do propósito ;'(í'è ¦
evitar que os povos .ocidentais.se fortaleçam e deixar à'
ilharga da França q.eterno perigo e a.eterna ameaça,
diante dos quais terão ela e a;Inglaterra de tomar cau-
telas que a impeçam de. serem; fortes e enérgicas diante
da hegemonia soviética, na Europa central e noutras pia-
gas atingidas-ou atingiveis'péío's tentáculos dò imperia-
lismo vermelho. -

Note-se que no terreno traljalhlsta/á política da Rús--
si» é também cheia;.de gritànteii/contradic8és.'Ainda-
agora, o membro americano {..-presidente'• do Conselho'
Aliado de Controle - do Japã&-formulou alguma» perguri-tw Interessantes, em íajs da Scohduta do representante
russo no mesmo órj^OQueria;saber se na União.Sovlé-
tlfta eram perml>ías. as greves Industriais, garantida a
completa liber^de dós sindicatos; proibidas as represa-
Hej contrasta trabalhadores pela sua: participação em
tais pan/fes, fixadas as horas de trabalho em 8,por dia.
ou 48 >j3or semana. A indagação foi muito brmiituha, por-
qufi,- tais normas não são observadas na U.R.S.S.,. que,
ãmretanto, as pleiteia para os outros, povos em que; se

, faz sentir a sua dominação. ' •;
Essa é, aliás, como se tem-,visto, a caraftcrlstica da

ação dos comunistas em., tôdàà parte, inclusive o Brasil,
onde os rubros fomentam :às^grev.es, ¦ que- são absoluta-
jnénte proibidas na Rússia, reclampjii liberdade demo-
crãf!ca. quando lá se ,vlvé em.regime do partido único-e
eom a imorensa amordaçada,/e promovem Q sabotam.ento
do trabalho pregando o. abstencionismòi quando lá. são
aplicadas penas severíssimas ao; obrelro faltoso ou que
não produz o ay*. se exige dá sua capacidade,''

A opinião pública atente bem nessa duplicidade e
íaça o seu juízo. . ' >

EM QUE DA A MEGALO-
MANIA

maig sombrios, mal* dolorosos e
mais .graves. A imprenso, refle-

Apurar um fato o.ue houve lor- «^° a,tt^«rt*»ci™ *?¦$??
wt-ee. 4* vezes, uma coi.a diH- do»-•.peeialif{a«. «em dedicado
dl. Todavia, lempre ae cone.- -*»-•«•¦" e!«nore» que .a rela-
gue. Acurar, porém, o que e mê

' cionom, direiamenie, ao futuro do
*:> a fantasia engendrou, Leo jg^^f^íâSíg

da mo-talldad. infantil. £ claro
que, ainda perfeito» nenhum Ci-
diga pode resolver e problema

¦_,,„.., -,._i_„.. .„»„..,. .1. j. .-iàè erta tarada.aléanfee do.be-
S^fe«2 fc fci« »¦ texib.. eomo da. declamais
d?« .1™«u „£ ; %£5 paWtleai . do. assome, .ontt-

.... :•••. r.. criou ou. seçuer. provocou a cria-
cio do. melo*. in^Ispensavei. —
serviço. Índls^en-Avel. ;¦—, servi-

< Impossível.
Um cavaleiro vai saindo'de ca

K • porque nfio vive bem cem a
prépria consciência cisma que} um

mostra-se surpreso. WV * pólt
Heo, nSo se m»»- em oo^tlea; pro-

§sê e mc!« de nn lomat eftbro ^^SfL", JS, , acudir ò. n«eM«'r*afl,,a meti. atu-a.s.n'M c-i, s- Int-r-am «r°w E< a5nda a !nidat'.v«;priva-
25/ ° ^"""^'"^".Sr^epertene».» maio. contri-
Etó? 7 

tU°;-',Ue " 7k 
" hllçlo n'e«. .en«do. Imn5e-«.

«£ >'*Z * °' 
5 

MU '* ' ' 5. enlanfo. á ihlorv.neáo êo E.-¦fc a^vnW «rrv, d, umr, cema «^» ± 
eonlrolar tal

qarVuer m .«Indo «W«;^ S«*a: „„.«" tam^n,, nora«nín a ver laitr.sir.as,' eu rm* oo- ™y'^lf*,"" .
ir* fa W0n'O de pera^^âb' -•*«" »u^! W*prJo ?'•"* '*® °

Ima^Nariot. rer exerrlo.- e»uo
e 'oniaüsta que^o-o. ao nêiisétr
eaJr»am«nt«, por utí ^ot•>'f",,"'. te-
Ias*.* nra císm ^»i" r>r'<.^0',.. E
qu» lha rf'<«('-s9í>m: VO.o^Hor es-
lá C6iv'J'"'»i n 1» h no'<«i'ri' r>Or«
qu*. e tf^r^rn A. •'-¦'«a-o'''^*) O
•M«r t»T>rcm<?o narn epifi^-fo."
O 'o»np'ma. n«t'!rrí-»«'iíf>,l ptb*
leitcla rontrcia violí-ifiía '<»>•«
dia *«nn'»-'q
•m |Amo An laia-

caráter résliílo, local, pni.édieo
dà àefio alA a^ora «xerrfda ,at*a-
vès da^rnúlIiplW^ade de- ómêo.
huroeíáüçoíi «em coerdenarSo
riíttjfBjirtolhamontó.; Cum*>re, por
o"^*o M.à:-« n!.li*"».aHsaefie). eo-r-
eIUvardq. ta-it*» d» r"wrio< e!e-
tivnmcnle cr*o'e a. *elW'*'t*' **»
lo-** * jt»H,í*'>' "ae^oni*" et.to*'!»»

a « vSo-Mfit. */•'gí-^^^e^^ISfi
Ma um eKândala ^.^^. mfl9. ^ um „,,„,.„
"" ' . !nn'»frm.riM e fmTU"Po«o i»*. «".'a

entretanto um homem foi tjtô- r,e.'i«ffr,rg9 depende o destino
so por r!-""'"*; .i|.*)*<ta, E p<%*Tti ,»0 grQsiI.•s fntsl-ri r,r» r??Mso <*a .auto-Ma- *
i* n^e * o ri^M,,. r-o, ,nHm P?- 0 çq^qÚ, pg: PREÇOS S
elu 8 suo dnt^nr^o. sem nrova
B«nVi-ia em que baseara a-eua Não * possível eeneerdar eom
qeilxa. e. que dco eoma causa da earesr

Se alnuám acusa a ontfort'-'*la tia • da falta d» gínero. a poli-
P»ellea í* um «'me. eaHe-Jhe Hea de; preços, lixada em "tabe-
etuis (*a prova. Pa^ee que' i?«o. lamento de gabinete". S6 o. que
- rudimentar ,em "íIrrito 

[penal. e»tfo longe da, realidade, ou dé-
Esfames, entrotanto, ass'stinío iendem Inleressés restrito, eon-
êsln v»-íií<.iro eontra«--»n«.o i o ci- trar!adosi pelo eonlrole oIidal,-po-
dedão X. cormáfcr, H. nòllcia"•' derão ' sustentar esse absurdo
denuncia o cS^po Y O acusado ponto de vista. Se a siluacfio é
Protesta. E o outro, então. • sai- difícil com as tabelas, nfio tenha-
» eom rsta: pois provir a sua mos dúvida de que seria multo
inocência! Não, senhor. O senhor pior sem elas. ou seja na regime
fluo me acusoM. que-w.ffve a sua de liberdade do comércio abso-
olf«-?oI Isso i que 6. luta para a prevalónda da ve-

O j9mn!H'a que vivo hoje em- lha lei econômica da oferta e da
lua de m»! com a gua meqalo-' procura. Abolida, que fo.sem to-
»enie, supo-iJo qu« to^o o mun- da. as restriç5es tjue ai anormal!-
do tem o-i olSo*. voltados em nor- dad« luMifea., as mano^as da
monsnle c;!'»><-co pi»»a a sv.a Nus- ganância ficariam as sollas,. os
i»o pessoa, chama d» ínnuérito de preços atingiriam altura, estra-
opereta o oue a polícia abriu, toslérfcqs, inteneificar-SA-lam os
seu ntVn pára ap-írar se pode- clamores por maiores saléries. le-
d« ter stfo realidade a inloncão riamoi pela frente, um problema
quo alguém t"ve... Convenha- social da máxima gravHad*. • g
wos que não & bem o inquérito inflação nos conduziria «- ««a
quo seja do oierotà De .opereta. desvalorização da: moeda
s'm, foi a q-isixa. E talvei, mos-
mo. nsrri ít opereta, mas de re
visla harala... 1 ¦'

Reza de mineiro...
O deputado Coelho Rodri'

gues tori\ou-se cilebrc> tia
Constituinte, entre teus pa*-
res e na bdníadd dè imprch*
ta pela freauincia oüé dá aos
assuntos de Minas Gerais,
Embora piauiense e eleito Pe»
Ia V. Ú. A*, «o P aül, o Sr.
Coelho Rodrigues preocupa-se
muito mais com as coisas
mineiras do que com as do
seu Estado. São clássicos os
teus apartes:'¦ — Mas em Minas Gerais i
assim.,: (£ lá vem o txem-
Pio).

Alguém explicava, no Pa-
lácio Tiradetites, qne g Sr.
Coelho Rodrigues age desfa
forma por vingança', o inter-
ventor no Pii .', .</ 7uem te
opõe, é mineiro. Sc os minei-

¦ ros podem interferir, ha poli-
tica daquele Estado do Nor-
te, por qne nâo ' pode He
ocupar-se dc questões reta-
tivas ao. grande ' Estado me-
diterrâneo?

.*¦¦¦Há nns quinze dias, o dcpti-
tado piauiense foi vitima de
um acidente de automóvel,
perto de Campos, c convates-
ce no l^óspital da Marinha.
Ali foram vi-lo, numerosos
colegas. Também o Sr. Melo
Viana, acorreu a Visitar 'o'
constituinte- do Piaui Minas,
não .porque He. mostre, tanto
inferisse pelos- assuntos das
Alterosas, mas. porque são'bons amigos. O Sr. Coelho
Rodrigues, qtíe sofreu áravis
fraturas necessitando ficar
imobilizado uns sessenta
dias, recebeu muito alegre tó-
daS as visitas,'mas ao Sr. Me-
to Viana nãò pôde deixar de
referir as ratões do desastre
que'sofreu.— Olhe aqui, "seu" Melo
Viana.

j E apontando para as tra-
turás: ¦•

—r Isso foi reza de minei-
re...

—— —»•*-*»* —
PERFUMARIAS

CASA BAZIN
Av. Rio Branco. 134 -Tel. 22-2933

VERMOUTH
VASCONCELLOS

O MELHOR
VERMOUTH

PORTUGUÊS

EM FLAGRANTE
Celso Vieira

ETERNIDADE
DO HOMEM

Os íçaiuimrcndorcs, os traficantes, os intermediários ganan»cosos, outros parasitas sem iionv.', que se afirram ao corpo das
sociedades humanas. dèvorando-Jhcs a economia ou destruindo»
lhes a-saúde, estão sendo perseguidos, nos jornais do Rio, pelo ., i , A
Clamor público E essa é uma das modalidades St flagranto delito. \d0'\ fa longínqua lagoa de

Ainda coberta ds cicatrizes e
mal refeita do seu mait terrível
banho de sangue, a Humanidade
vive, hoje, a sua grande hora da
marauunas. O Atomb, acsintc.
grado, abala os alicerces do mun-

Bi
Apenas, os novos malfeitores não fogem, assim perseguidos,como os velhos homicidas ou ratonelfost t/ra 'nsolentes. ora im-

passíveis, peiipatiéceiri tio escritório oU labüratóiIo, na tenda ou
no bhlcãd do seu negócio, tnnto vale dizer :id continuidade mer-
Cantil do sei) crlüic em tudo semelhante ao exc-clclo de uma pro»fissão legallzi-da e rendosa.

Multo triais cüire os contemporâneos qr.e entre os antigos, há
P.uas formas de lucro Identificadas pela nossa experiência — uma
delas admissível, enquanto nã • se unlversaMsarcni as cooperativas
de produção e consumo) outra desonesta, à qual se ajusta o con-
rclto dé Speugler sobre a mercância exploradora da riqueza e da
miséria, Dciominou-a ele "uma forma de oanriltiimo civilizado".

Que a deficiência de gêneros, a «scassez d* tiansportes, o exa»
gero de tributos,, o aumento, de salários, o 'nfiacionisino, a jorrar,
diliiviano,' a importação de cereais c tecido* seni critério, a densi-
«!.->de ufbana, improdutiva, e o deerto rural «ob o influxo das
guerras oU di» crises,'-elevam ncrcss.i'iament» os rreços k vida', bem
o sei, todos o sabem.' Através de tamanhas dificuldades,
porém, exatamente, quando se. avilta o nossi nadrão monetário
e ee' esgota ,.o nosso poder áquisilivo ilus»rin poder, é que nos
s.-iltelam os agentes do câmbio negro e os envehcnadores da saúde
pública, ilusória' saúde, .como através das massa* operam melhor
cs aycnlure'rr,s, os puiiguist.is, os "gangsters" Já se queimava
oesde muito o café. por milhares de sacas e alteava-se o custo do
café pequeno. Mantendo ou força-ido os preços agora, deixa-se
upodrjcer o legume, a'hortaliça, o fruto, a carro; ou o peixe, sonc»
gados ao consumo do pobre, (juanio. mais se ar.uviam os horizon-
tes, mais rondani c grasnam os corvos.».,

Exèrclds contra õs ri^ós,'entre o ócio e o luxo, sobre coisas
supérfluas, a rnpacidadc mercante dos chalin., nâo impressiona o
l;omem. justo, porqu? não empobrice os a.-gen*ariòs, convivas de
festins, em cujos brindes se' deplori a fome universal.'Já no do-
minio das. coisas, ntcls, neccssária-i, por h&bi*o e por higiene k
classe média, laboriosa, 

"«/'desfaçatez 
do explorador val-sé'tornan-"

do opressiva e antipática, ci.rçunsvrevendo o nosso espirito às
perguntas de nm solllóquiò infindável, aos problemas de um quês-
tionárjo insoluvcl. , .• ¦ ,Abaixo dii'.mediania,'porém,' subtraindo' al.imentos ao proletá-
rlò, ao consumidor dc migalhas, por inconfessáveis manobras ai-
listas, o thercido nesrO e'xa'spefa-os homens de'boa vontade/mais
ou menos cri s(ãos. Exaspera e desvaira, por todn a parte os lida-
dores da-Imprensa'militante, em face do! Côdls-o Penal. Cada jorv
nalista, defensor de nma grande senhora, a Opinião Pública, exi-
Rindo màiòris penes, ouch^ánnó maiores lança* nela sua dama,
sente-se um taladino. D. Qulxote a investir centra os,moinhos,
os rebanhos e as vendas, mas, desta vez/â cot<mista do pão. da
carne e do acucar de cana'para os famintos

0 engenhoso fidalgo só andou pelos "amni-s: modestamente,
nSo quis vir para j^s cidades, mando foi instigado a florear nas
ruas de-SevIlhn a sua lança. Vlsiwárió e jn»?i('elro', se o fizesse
boje nesta cidade maravilhosa, «-orno Investiria: contra os açonuues,
s*. mercearlns. as feiras; os laborntóHos,'ohüe os traficantes,'junto
aos destlladores falsificam as drogas, ven-Ddos ao povo sedento
de remédios. • ', 'ni''

Dessas contrafações e desses venenos estarin livre D. Qnixo-
te, pois semprt.lhe bastou noi( achaques o/bál«amo de Ferrabraz,
por ele mesmo composto, segundo a fórmula exata e devota da
cavalaria andí-ntesca. Infelizmente, só aproveita o bálsamo aos
cavaleiros aimantes. -

Mas todos-nós, pedestres e pacatos, bravateardo como o nobre
Cavaleiro da Triste Figura ou o. da Ardente Fsnada, rugimos ante
ps delitos da rfanánclo, cuja temlbiUdade só nãò desafia a ameaça
da pena máxima, corda tensa de forra nas aldeias italianas, ferro
da guilhotin-n em Paris. Não almira essa revolta do? mais discre-
tos, mais submissos entre ás placas dolosa* e ns »ab«las imiteis.
Há. quatro s<vnlos, no Brasil-calênin, nrepava n fundador da café-
quese, Nobrega, cncnlerlzado pelos r< ubos fe'tos áos-fndios: — Se
agora tomassem sete destes ladrões... e os enforcassem, Nosso Se-
phor se aplacaria".

Assim o disse Manuel da .NV.brcga, e era um santo,
i Que.diremos nós, pecadores?

•t********************^*»******»**************^*********

REI
A rainha das águas de

colônia!
-*rv4»

LEIAM A "NOITE ILUSTRADA'
************************************************************

CEROULAS de meia
è mousseline \

tom cano dc escobsia *

O GAMIZEIRO

Nem todos podem
fazer uma estação dc águas, mas
todos podem conseguir uma exce»
lente depuração orgânica pelas
via« eliminatórias; expelir . ss
areias e o„ cálculos dr ácido úrlco
e uratos caUsa.ir-res do artritis-
mo, da gota, do reumatismo; de-
slntoxlcsr o ffgaooros rins. os in-
ie«tino«; tirar • tcidei ezeessi
'•a da urina - ume das caudas
Ia irritação d» próstata e da ore»
ira; corrlíir, enfim a insuflclín'
:la renal t hepatiea por meio da
TROFORMINA . fiIFFONI. grano»
lado efervescente, de sabor muito
tgradavel Receitada diarisment»
nelas sumidades médicas. Nas far»

i "iria* e drogarias
It*********** ************************************************************** *****************
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DICKFAWÉYí ABÍLIO US5A
COM AS COPACABANA GIRLS

N0PMXIM0DIA12
E5TQEIA DOHOlAmiLÜSIOHim

BOGAMBOLE
ATENDENDO AO
6RANDE ÊXITO D£

nao
muito distante do descalabro hoje
verificado na Hunqrla. Se todos
o. comerciante, fossem honestos,
se os que os são — felizmente
na maier parle — não sofressem
também a intromissão industrio*

»w. eiicialm<mto.'a Tiívesllourá sa dos atravessadores, da esper-
do comissão i-"-umbida deírever. tesa ávida e Insaciável de inter-
-•Código de Tl^Ores. Não pa- mediáries e aproveitadores som
'«ce possivel a ultimação de um escrúpulo, ainda se pederia ad'
trabalho dessa natureza antes do vogar o çomórcio livre, nesta hora
inldo r>os ativiVod?s ordinárias de an-ú'ilias e de penas para o

CÓDIGO DE MENOBES
O ministro da Justiça . confiv-

m m^mwmw mmm^r

^H aM ^M ^H Lt^Lv

Ar^mw^^sr

e .. :: "i 
¦!•

IJACQU65 PltLS
DOMINGOS, MAtmÈB

Á$ 11H0QAS

quini, emerge uma idade nova
para os destinos terrenos; a pe-
nicilina, antídoto da bomba att-
mtca, salva, cotidianamente, mt-
thares de vidas; e, agora, anun-
cia-se, com a "nttrofuràna'* no*
vo e sensacional milagre terapt.w
tico. As mais estranhas drogas
surgem, do fundo taumatúrglco
dos laboratórios. Moscou anun-
cia-nos soros da juventude, ca-
pazes de gerar, no coração gela
do dos velhos, as estrofes sen-
suais de Bilac; há diat, de algum J
ponto do globo terráqueo, o
anúncio espimtoso di uma droga
capaz de forçar as criaturas'
menos verídicas a dizerem, lisa-
mente, e tão só, a verdade...
Que nos espera, nas curvas, mts-
teriosas do Futuro? A perenida-
de da. Vidal A .eternidade do
Amor?... Evitaremos, para sem-
pre, as rysgas entre casais, a bu-
lha domistica, os mal-entendi-
aos aa vtztnnançat. uèrrotare-
mos a gripe, a golpes de cumpri-
midos salvadores? Haverá pão
para todos e paz pari cada um?
Os problemas corriqueiros de ca-
da dia parecem interessar, ;< me»
diberemente, os sábios e vs dou-
tos.- Deixemos a crise tas cozi-
nhéirase ¦tratemos de tornar
eterno, na face da Terra, o "ho-
mo:sapiens" de Lineu. Se as tar-
tarttgas e ,o* cedros ninem dnzen-
to's anos, por que a criatura pn-vitegtada, assistida dos dons mt-
màsog da •razão,. se ac ihn no li-
mlte mesquinho de rínqtienta on
sessenta anos? As borboletas vi-
vem menos, mas não Um rsque-
leto e tão, sonhadoras de nas-
cença. Quanto mais poético mais
frágil o ser — rtwmal ou vege-
'a{,.. l/ma rosa dura "o espa-
çoide uma marihã'', más um car-
valho te torna centenário, sem
maiores dificuldades que o evt-
tar o raio dos cias e o machado
dtít lenhadoret.. A penicilina,vencendo at tetleenúat mortife-
ra's, as pneumonias fatdicàs aos
anciãos —, i um .presente .deDeus, escondido sob a forma bur-
guesa do mofo... 1 .'¦"nilrofura-
na", que novos milagres fará no
clima nauseoso dos hospitais, no
ambiente dqnlesco das gangrenas,
gàsosa ou ..não? Daqui a cem
anos, haverá remédio para tudo:
Para a fealdade, a corcoua, a es•iupidez e — quem sabe? — pa-
ra, a .mesma maldade humana. Ohoniem ruim, o vilão.i Um en-
fermo — que urge tratar conve-
nientemente e, não, meter no re-
cinto melancólico da prisão. Gra-
ças ao iodo, já corrigimos a pre-
guiça típica das crianças hipor-
ttroidlanas, que, dantes, eram
tratadas a palmatória e puxõesde orelha. A medicina do futtt
ro dar-nos-á gerações inteiras dehomens belos, fortes, eufóricos e
dotados de... humanidade. Esta
i a grande tarefa do porvir: em-
tar a'doença, prolongar a vida.
assegurar, a todos os seres da
Terra, a alegria ingintta de vi-
ver... Teremos casais em arru-
lhos; nações pacificas; continen-
tes prósperos e, talvez, o homem
eterno refazendo-te a si mesmo,
*m misteriosas,' prolífica*, pro-videndatt oficinas biológicas....

Berilo Neves

- SECÇÃO INEPIT0R1AL ,

COM VISTAS AOS
PRODUTORES DE LEITE
PROSPERIDADE NOS DESP0RT0S.-E

MISÉRIA NA PRODUÇÃO .y*
Sob os títulos "Onze milhões

de cruzeiros para os clUbs náuti-
cos" e, "Balneário de Ramos e
areia para evitar a lama da praia",
publicou, ontem, o "Correio da
Manhã", cm sua segunda página
a seguinte nota:"O prefeito visitou, ontem, pela
nlâüL 

•rfJár*™ 
«,« línl'I Devia, entretanto, o Sr. 'Hllde-

SCV^" 
"\ 

?.* „! ? . brando de Araújo Gói, òlharlgual-

Não se pode deixar de louvar
a benemdritii atitude do prefeito,
abrindo ésae vultoso crédito, "on.
tem mesmo", para edificaçSó,'da«
garages dós clubs de regatas. e
para colocar areia na praia, de
Ramos, a fim de evitar, que-ía
lama apareça; , . .. -•;<

Luzia. Após percorrer as velhas
dependências e verificando a pés. !*. ..1». .iin..t. ._ „,,. .. „..„„.,,.„™ oacics,

mente para outra espécie de'ativi'
slms situação em que se encontram
os nossos desportistas, dlrlglu-se
para a ponta do Calabouço, local
onde serão construídas as sedes
daqueles clubs, pela Prefeitura
prometendo assinar, ontem mesmo
o crédito de 11 milhões de. cru-
zelros para aquele fim.

Depois, o prefeito visitou as
obras do balneário da praia, de
Ramos, cujos trabalhos estão adi-
antados, devendo ficar concluídos
Sté novembro, Esse balneário terá
uma sede para o Iate Club rcotau
rante, campos para play-ground

para outros brasileiros,
quais sejam os produtores de leite,
os quais, desde a segunda quin-
zena de dezembro de 1945, não
recebem a subvenção que lhes foi
outorgada pelo decreto-lei mime;
ro 8 081, majorando o imposto';dc
vendas e consignações, e cujo mon-
tante já foi totalmente entregue
á Prefeitura pelo Tesouro Jlacio-nal para aquele fim, isto é, para
pagamento de círca de quatorze^
milhões de cruzeiros aos produtp-
res. . ' . „ v;-'c?

Repilamos: é dc louvar o gesto
do prefeito protegendo os spótts,assistência medica, 80 banheiros .

com chuveiros, destinados a «e- mas os esportistas ficariam rtíu.i-
nhoras e cavalheiros. Grande to mais bem aquinhoados ie "fi»
quantidade de areia será colocada vessem mais leite para beber,
próximo do mar, com o oblctivo mesmo pisando na lama. colSa fa-
de fazer desanorecer a lama quc'cllima de conseguir só cora, ia
aparece quando a maré baixa", 'execução daquele decreto-lei/;/;

***************,*****

UM RELÓGIO COM CRONÓGRAJO,
Srioemsesdelua.

ÍNIRSA£
,E.ÓO.OS l «ONOGKA.Q.S, &£«E-ISAO

A venda nas boas casas

i
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Bacharel em música a
herdeira do trono inglês

. LONDRES, 11 (AFP) - A prin
tesa Elizabeth,. herdeira pr-xtm-
Uva do trono britânico, recebeu
ontem, na Universidade de Lo.i-
dres, o titulo de "bacharel em
música, "honorls causa".

Elizabeth, embora nâo tenha
tstudado música superior, mas
apenas tenha tido cursos rudi-
mentores, i pianista consuma-
da.
o****************************************************»**»***.

BOBES YVESTON&J
f. de lã e de seda/ .

O eÃMÍZEIRO

Preço por preço é o melhor!

<to Parlamento e, po-iantp, -do
exercício Ha plenitude d», sua ta-
'«Ia; a^o-a circunscrita o leituvr
da Co-i-tifvrro. Di mial^u-M- for-
»a. o trt-Vlho Ha atual comlo-
são pre^M.-H.a pt,(0 r^çombama-
dot fa'—:a 7.-~a. s-rá anto—!ta-d° co-.o 8ti?;rildi6 o-,i mosrro ba-
3«- Para tanto, po-írp- ° noces

'asileirtr tjnjn c'e sons aspectos

ovo. A situação, porém, é o-itra
não o é somente no Brasil. Vs-

•os a^ora. Pór exemplo. ,que no.
itados Urii<?os a extinção dp:Bu-

"' 
COVMIÃVÁW,

> -— '

Jíua 7-CSj. J&açaMaileiued
x^m*mmamwmwmmmwmmmm^mwmwmmwm^mmms\
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cana da raça de cor. M<ss Daais
estreará na ópera Racional do
México e, depois de' duas repre-
tentações ali, realizará uma lon-
ga excursão pela América do Sul,
devendo dar, recitais em Buenos
Aires, Rio de Janeiro e otitris ci-
aades principais.

************************************************************

0 soprano Ellabelle Davis
cantará no Rio

NOVA YORK, ÍU(INS)—Par-
tira, amanhã, por via aérea, com
destino ao México, Ellabelle D í-
ms, o novo soprano norte-amerU

j^»ífeg:-y\

*******************************************
SABONETE 
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POSTAL, PARA A
INGLATERRA, SÔ
ATÉ 5 QUILOS
O Sr. Carlos Luiz T*velr«„- «%

retor de Correios do DeparU*
mento dos Correios e Telégrafo^
em circular expedida às diversa»
diretorias rcginoals e agências do
sua repartição, esclareceu ene os
donativos constantes de uimen*
tos enviados k Inglaterra, come
encomenda postal, estarão Isen-
tos de licença de importação «•
destino se o peso lespectivo n$«
exceder de 7 lihras, isto é, it, S
quilos de cada espécie de/ \sll-
mento, e não mais de duas libra*
(nm quilo). ..J,Ia

As encomendas serio usinai**
das com a palavra "Gift** e terfi»
endereço individual, não devendo
ser remetida a cada destiqitárle)
mais dè uma encomenda por,
mês. ¦._¦;-; V..,'...¦

A administração inglesa peda
esclarecer que as encomenda» ra-
cebidas em desacordo com as tns-
trações acima csepecifiçadas, «t*
tão sujeitas a eonfisco. ^Sí'

Recomenda o diretor ie'"\CóT-
rcio providências no* sentido-de
ser afixado nas agências postais
aviso a respeito,'era lugar' bem
visível advertindo os remetente»
de que as remessos de manti»
mentos feitas cm desacordo eom
au instruções transcritas serie
confiscadas.

Pyjamas de flanela e
camisetas de agasalho 1
O GAMIZEIRO

Fatos diversos
Na rua de Copacabana, esquina

da rua Souza Lima, foi atropelado
pelo automóvel 5.104, pertencente
a Embalnada da Espanha, o cor-
retor de café Guilherme Fortuna-
to de Alboim, de 78 anos de idade,
viuvo, residente na segunda das
ruas mencionadas n, 16, aparta-
mento 303,; ficando' bastante con-
tundido.

Foi socorrido no Hospital Ml»
guel Couto.

O motorista, Donato Sandres
foi preso em flagrante e autuado
pelo comissário Viçoso, na dele-
gacia dò 2° distrito policial

Ura automóvel, do qual fugiu
********************************************************* o motoristt, atropelou na Avenida

Presidente Vargas, esquina de Vis-

********************<»***• —v.

tência, Maria Cândida e Ermelinda
retiraram-íe.

Faleceu no Hospital Miguel Cou-
to o menor de nome Júlio de 6
anos, filho de Julicta Alves da
Conceição, moradora no morro do
Cantagalo, 31,

Júlio, foi há dias, vitima de um
acidente, queimando-se com água
fervente. '

£8
CARIOCA, a sua revista,
está em todos os lugares»

1.500 para
o Maranhão

CARIOCA, a sita revista,
está em todos os lugares,
*************************************************************

SAO LUIZ DO MARANHÃO,"-.MIS
(Serviço especial de A NOITEV

O ministro do Trabalho atende»,
ao pedido de aumento de 800, paja,
1.500, do número de casas popular
res a serem construídas ms Mara»
nháo. '..."",'.'..'

de Controle <>os Prtçoí nro- mal. de um ano do término da imperioso o estabelecimento dos ducõo. Esperar esses inquéritos ^ dc ^B^j ^ cnsturcira^
um -8Ú--ito e formidável guerra. Pois então só o Brasil limites e Isso Sol feito median- para .o tabelamonto seria suleitar Mflria Cnn .jda Marfins Afonso e

riiXbrio trazendo a-im-^tos que 6 um paraíso, um ninho de to os cor.ironlos e cileulps mai3 a população ò asiixia Assim en* Ermelinda Martins Ramos, mora-
1 a 1 700 por cenlol Na In- anios, onde ninguém explora seguros, a titulo provisório, atô tendeu, e muito bem. o governo. doras nas cscjd^has do Morro

ra,r, -,t,lí0 n0-m f n«cea- qmierra. pais modclarmento or- oxlorque o próximo? Quanto ao que se pudesse fazê-lo era fa- indiferente a cara «nlaruscada ^, Pinto 4. casa 9.
> que insulte a reahdade gânlzado. esse meio de defesa tal "tabelamento de gabinete", no de investigações de eomple- dos candidatos a lucro, imenso. Sofreram ligeiras escoriações.
ilcha ním de seus aspectos LTetlva ainda existe, decorrido outra alegação descabida. Era ta iirmeza na. lente, d» pro- à «usta do MKii&do da» ****. Depois de-medicadas na Assis»

Sueters e Pulowers
de pura lã,

GAMIZEIRO

1
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A Moda; Prática
// //UINGERIE PR^ATIGA.
DeSAlexandra Grimm". da'Ageiícò''Franco Préssè

li-.*-. : ' * * .¦

. A| fcç/'/ "Ungéric" dc seda í o. cbmplemfMo ] iiidisperísà-'-
vel:d$ guarda-roupa dc ioda mulher, elegante. AÍ&únYQSypfiíi-
Ihcres^a consideram: um'luxo, .i*ia",,'.isjp; r!.',it*ií .çVànjie-érrò'.' .';..

:' . GJjjjrilfXMe-' mirlher pode possuir, ;ço&\pQ.um}-dtM^^'ifi--
.gu-matifc. lindas peças dc "Imgeflé": ..bà^iàrn:executd-lds',-písV
sòo/iit^íç.c.,j5»co(/icr. piqde.lQs fliiè nãó gastem niiiila fazenda'
e ,átt<Ú.possam ser, confeccipniidos cqnibinahdo-si~/cpni-qA'sli)-'
pequemos';cortes,..mesmo que sejam de cófes.e dc,q"i(aíidàd?s-
difereptes. .,  '..¦.!. -., "'¦'-.„

.^Nfió.í, difícil uprendcr,.,d. incrustar renda ;cóm'pqnto d/l"Bò.uXàon", juntar lis. costuras com ponta', de.'' Pjarik'',•; ópl
com',- Çpònia lurco".. Qiidntó^ ao ponto de '.'fesíd.h", qjjíe'çòijs-'
tltui u;m..acabamento', litripolè. bem' felioí..não fi'd mtíilief'giic,
náo òj conheça-, Esse trabalho è um pàssd-fempd agradável
c a's fmníhcres' .que á êle sér entregarem" sWttr-si-ãd' re^Vmi
pensadas ¦¦ quando utiarefii ás b'cldsr peças' tntitridè*executadas'
à mã\% cujos modelos elas próprias criaram.

Todos,, ós modelos que propomos aqui
podem ser. çorifeçcionaàqk'. cgfjn: .pequenos
i-ottes de... fqsepdd pu.çoití' ..tecido cómbi-
liádp cóm renda. oii\ainda çbm./ijd, que se
encontra eni toda parte. Se;n(t".ii'ilo'Tq dispu-

ser dc. seda'paturql,;dei lima]de';suas' cpmbi-
nações oii. cam.iso)as dc' antes da ^guerra,
poderá ápróveitú-ld na t execução; dísses mo-
délòs. ....,- -. ¦¦ 

'¦')'¦'\~.,
-As..melHores partes dê ..uinq'' çamisóla

de dormir já. gasta em ceríps-, pontos, ser-
pirão .para', fazer, combinações, .,-

CR0QU1S N.° i: .Estd^combinação é
executada comvdubs. qualidades'dis seda• —
natural' e'artificial, tdo piesm/í 'tòm, uma
fosca,,.outra' brilhante. A partè\-que forma
o pòr.tdrseiosi.é de cetim e d resto de crepe
dá China. As iniciais — única guárnição
desse piqdèlo sinxples, que lhe -dará uma
nota, toda pessoal.-—.sãó-dé tecido brilhan-

te. Todas as costuras serão executadas em
\J I i\ ponto de .Paris,'/; 

/ rY\ CRÔQUIS,N,',2: Para iste encantador
l\'f (d/ conjunto, a:leitora aproveitará pedaços de

\j'( 
/W tècído,ffosco e brilhante, da mesma côr.ou-

•\ ÍSX então dois tecidos pfcçóreti diferentes, como,
por-exemplo: dois tons de ..rosa} dois tons
de azul,.,brancó,e..rqsa'rou branco e azul ce-
leste, Pòdèrâ (ámbém .utilizar, pina velha
camisa, de dormir.de'crepe cetim]; aprovei-

lai(d'o as partes, melhores', e: ;uhíancíe^ erri fíraí alternadas, do
ladoW.osco e dó lado prilhàute.

Cada tira. da .combinação vai se estreitando à altura da
ciniúta e alargando pára baixo, para dar o.feitio "princesa".
E' indispensável provar o conjunto, depois dé montada a
combinação, antes dc. juntar .a's tiras com ponto "turco" ou
"ponto de Paris", Tanto a combinação como a calcinha se-
râó jQ^remdíátííás com uma' renda fina, pregada com ponto
lurco. õíit ponto- Bourbon,

( (ÇfLOQlflS N°.StiPastqrá^m.jtdqço^pequeno de seáf.a jiqra
executar;:issa combinação, na qúái a parle qué fórmà. pôFtá-"
seios--i ós dois lados da saia são feitòs.de renda. Podèráa
leitora combinar, tanibim seda,..lisa com seda ^estampada de-
fiçresinhas, aproveitando retalhos que não dariam para a'
execução de iôda„ a combinação. ,. , -

ÇROQUIS tf.° h: Aí está\ unia tionita .çamispla.dc dormir/
dé fèilio simples; què poderá ser executado' M mesihp.:por.
pèsipàp- não\ .jnuitp peritas em ..moldes talhados. e'm../orma..,£'t
mpnrfldVi 0h)àa}::0iq^ue-rjip6rè.ios.¦cobros, formada por ..à\uas'
iÍrfis'Mmple!i cortadas''a fio'/etò, uma ria frente; outra' atrás,
mantidas ambas por duas tirinkqs.de çadji Ifldo.. A canrisola^

sla, .nq cintura por meio de um cinto largo, enfiado'por' de tímViírà.è- ééicutátió' ém tecido éslampadb "milte

flçuri'', ipnql ao,da. palq, .e.nquqnto que o rfstó do m°delo
será-'confeccionada éni .téçi^pjisá. Podè-sc tàmbeih fazer a

ae- fèndd' oií.di- tiló: è fazer o cinto de fita laráu^de cetim.pala . .
CRQQU.IS JV.° 5:,Pá/a mulheres muito éspuias (mpnéquim

qiiárentd.fi'^ quarèntfl é (íói'é), damos qqúí\úmímpdijló'dé:èá^
mfèà <fue,$è pode';f,qzèf ..CQml.nm.metr.o de seda, di,lp/gúra
comum. Jnleirqri^ente^ cortada" çnviezadá, è tôdajêthadoí- tias"
costáf.por çpsíuwsrfèiíqs-càiàpoiito de Paris-(órgquis ri." 5-a).
No .-çr-p/iuis n'.°. t-Ü,.oá-sè' o„ desenho do .molde. A camisa é
guqrnècidà de pontos ,(fe "feston" è tardada ¦"&'£$'',¦ -irW
"pi6'is''i ãe' óeda; ndm tòni oposto áo tecido empregado nesse
mpàéio'. : . 

' 
.,.' ..-.,,. . ¦ ' '

tdmii ie vi, nao è' -dlftill pòssuir-se "tingerlé" elegante
«^prática, executada com pouca deipesa. Esperárhos que os
ppucqs.modelos' que. sntféríniojs', aqui fj^ssam orientar qs^npssqs
tefforps. nft piqcur~d.de novas possibilidades,;.pária1 aproveita.
i,ejm,:pé. rçtajhoé. que jpisúifèm\ (criahdo modelos pessoais'-e
inéditos, que Içfáó prazer èm' usar,.

INSTANTÂNEOS DE UMA VIAGEM MARAVILHOSA AO NOSSO ORGANISMO

córt-e hbjfe o •¦¦aniversário Híitálício
pfctpSaçfltlemlco* e" pi-oiesor Affonso
idc''Ev-T!iuiiny'. Ilistorliidor no--''lavei, 

.claswficndo recentemente
nós- EE. ,'UÜ.. coino um dos','dci

jdc niais destaque de todo . o
«tiurttlo, o- aniver6iii-innt,c dirigiu
!lafi'ó-'anòrpaSsildó' o 'MntítíU Pnu-
'listaj-ioude deixou uma- obn

finidfrcdoura-vtarilo -pelo seu alio
.jSGiliido cul.tut-al cómb ./peln sua
extensão. -Aposentado- ,pe|o'govèr

.uÃpauüsfir cOhi 'o • titulo- de ser-"vidor: 
eini5rito,"coHtinua o-, iiicnn-

siivcl' mestre ..preslniidij-às-leti-as'
JhrasilDiràs.o' iiiclhor'do seuvsalier
¦00111' a' piíbiicaçãõ-.. úé - suric. obras,
fiiJKmdd destacar a continuação
¦di' moiilimental "História dns
iliührieiras -.Paulistas",'dei- qJc :sc
espern para- breve o-:8* volume,

jSüiinQra^.Lenlna-'Carneiro'. Leal-
;-¦* O 'di,ií' dtí*.hojesmarca;:p:tniii's-
içursò'do aniversàrid uatálició di
.'Sra'.' Lehina'" Carneiro': Leal, ¦ espo-;
.sa dó- línssoi estlniado' coitrpunhtíi-1
¦ to dd' trábhlho;- Alcy' CaiH-alhO-
jLíài.' A aniVcrsuriante;-pelos-soús"
¦:dôtès - deí cbráçâo .c* dri; espirito;
içcéTáS rècclWWló- ¦ pflos auspiciosa
í data; fclrtlfaçfies daí' pessoas de

-¦ijeu1 grande' cifciilo de rclaçõesde
nipíz-irlc. ¦

i- -^íEfest<ja*'h'oje-«' 8Uit''da(anii ¦
làílcliFó"*-j(Wètn' Dcustlrlô' Afoiiso

,(|a'' Siíveli'áf'intellgèhtc" e .apiiCn-
jdo aluno dó 'Colégio Silvio 'Lcitr*
,'é ílltto do")Sr.' Jórchtitfo Afonso
,dií 

'.Silveira:'evsiiri cspbsü; Sra.
I Am3lla.!dB Léb dd"- Silveira; d 'ani-

;vei'5arjanté ófèrccb umii' iriésa-dn
idoccVaoSiseus^nínigUinhbs-e^ có-
; legasii rr._Tj.flnscorré h'o,|é':o ariiver'-";sàVlb:natalicio?da 

.símhórlta-Aric-
ttel Corroía,"filha'do*-Sr;- Marcelino
!Correia- e de'.sua' esposa',- Sra;-
'ltcfíe^Cftíhiia;

-^- Coiiipletà-' hoje- mais • unV
-niíivVrsürio*nntallcio-o Sr. Rubeh
i.Góníhlvcs;' antigo -!el estimado''fün-
clònarió'dá Çasá • Coelho'' Dúrirté'-
importadora' Lldà'. .

IPb'r cs'Se"rn'o'tivb'o"Sr. Itybci.-
Gonçalves; rbccneràmuítíis hóme-
iingensdò': seu; largo circulo' de'
relações de amizbdè.

——¦ Tr^riscorr-è hoje o aniver*
sãirb natalicio' dó Sr'. Gèv.ildo
BczcjTa dé Mèriézès, presilciiíe
dó Conselho 'Nacional do Triibil-
lho:

—-'-Coniplèta hjoè. trêsaribs
do idade|ò mçnirtó Humberto, fi-
liio do Sr.^Aliiinb Gonçalves Tei-
seira c' da1 Srh, Helena FaciolK
os quítis' oferecem, uma .mesa dc

.doccV nos1 amiguirihQs' do nniyer-
stiriántc., ,

-^-^ Está ¦ rc'cchb'0 hoje muitos
cprapriincutos por-mótivõ do seu
aniversário'.natalicio á sçnhórita
Clara. Mbdzcwsky dirçtbra da
Dlvulgadora Lider.

___'¦ Tranficorrc hoje a data
riatalicia da. Sra. Maria de Lour-
des Reis Nunes, esposa do Sr.
Joaquim Bastos Nunes, funciona*
rjo'.do Departamento Federal dc
Scgiir»'nça',Pública. Por „ esso
motivo .a Sra. Maria do Lourdes
Reis'Nunes receberá inilmcras'
manifestações de apreço c sim-
pntla ppr parte do seus parentes
c amigos.

Faz .anos hoje o Sr. An-
iônio de Carvalho Borges, fun-
donário dó Ministério da Educa-
çfio c Saúde.

Fazem anos hoje:
;p .almirante . Atila Monieiro

Ache, diretor do Pessoal da Ar-
,*Tjada!' o tenente coronel Feiinto
Muller, cx-chefe de Policia desta
capital; o diplomata Jorge La-
tpur! a senhorn. Eugoniii Prestes
de Macedo Soares, esposa do .m-
baixador José Roberto-de Macedo
Soares; o professor Afonso d'Es
cragnolle' Tntinay, historiador de
renome; o miriislro' pleninoten-
ciário Mario Moreira da Silva; a
senliorita.WelquicéNaliuco Tqixol*
ra de Araujo filha do Sr. Ari
Nnbuèo Teixeira dc Amu.jo ò.
esposfl; o Sr. Geraldo Monte-
nib Bezerra de Freitas, presiden-
to dò Conselho Nacional do Tra-
halho;: ó jornalista Armando'
Pcdroza'.

 Transcorreu ontem o arii-
yersàrlo-natalicio do Sr. .Abstil'
da1 Silya Loiircirp, funcionário do
Ministério da Marinha -e nosso
prezado' confrade da "Gazeta de1 Nijticiás". O aniversariante' reco-
bcu muitos cumprimentos dos
seus' amigos d' cotnfíhrilieiros do
.trabalho.

í
A crise de habitações

São |tó"«à* 4« Aqflino evitpu o despejo de nu*
merõísà família!—"f A falta] de colaboração dos

.senhorio» com os sentimentos nacionais de pro.

SÚO MAIS VIVBS QUANDO I
ÜIIIDiBí l ÍEHÍTRIIHÍI

;Livre-se dessas desagradáveis consetjuêncicts das noites
frias -é chuvosas

Essa' dprzihtíá' renitente ria nuca,; dlfienl-

tantio os movimentos tio pescoço e da cabe-

ça, que multas pessoas sentem ao levantar-

se, atribuindo-a erroneamente a um máu

gelto durante a noite, nada anais ô qüè

uma das manifestações do reumatismo tão

freqüentes quando o tempo se torna úmido

e inconstante.-Isto indica que as agulhas

áricas, que se formam quando os rins não

cumprem normalmente a sua

função; de eliminar o ácido

úrico, localizaram-se

na nuca. E são as agulhas

/.HO V
,/lUI«.UIl\ .

NSlMeENIMDO EMPtjUCa AOU»//

NirtijtFiciiHtÉr'

mfflíi
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úrlcas que causam essa sensação Incômoda

e dolorida, que tem o nome do torticolío.

¥•

Uma simples cólherinha dé URODONAL

num copo dágua, tomada ás refei-

ções ou ao despertar c ao deitar-se,

ê o bastante para acabir com esse

mal. O ÜRÓD01SAL expulsa o ácido

úrico, limpa e'desintoxica o organismo,

pondo um fim às dores rèumálicas nas

juntas e nos músculos. Ao mesmo teiu*

po limpa¦¦ as>viasi urinárias evitando o*'-

distiirbios dos rins e da'' bexiga.

teçao
| strigular òcóso «Ic despejo qua
acabn de decretar o juiz Uçpcle-
.ciaiio Màrtlfis de Oliveira' I-ilbo,'cm 

cxtrclcio na 8" vara civcl, no-
Itàdumeiftc ém facerda çriéc de mc-
Vadiasj tíàdfl ve» mal» firnve. -

D- iíitjullino do prédio da Rua
Flpck- ti.°- 8S/ verissirrió Heririques
da Silva. Íòi- intimado pela res-
poctivfl; propriiifai-ia, Maria Caii-
dlda-'Salps Lodcsi. 'lios autos de
uifia ação- de despe fo. ..

Contestando; o pedido, rec*onhc*
oeu ó direito, de sua- scnhoriA dc
rchavor o imovcli mas axpos as di-
fiçuldades atunl» em- se- conseguir
casa, e, ainda1, ponderou que pos--
sul uma faniíUa (iomposta de w
pessoa^! ., .,„

Não, pretendendo, por em duvida
a sinceridade da, autora, parecia-
lhp nãó ser a' sua verdadeira ii»-,
íenção ocupai-eln^mesmo o-prédio..

Apreciando, ontem;, este caso, o
juiz Dpoclcciono Martins: de 011-
viijra, depois de ••çponhçcer a,si-
tupção aflitiva env^que sé encontra
o inquilino^ cpm- familiã. numero-,
sa; "cuja pr.otcçfio a Constituição
asscíura", o>- também, considc-i
i'ando'"quc os senhorios estão, di-i
fieultarido as- locações:a,casnis com
filhos; niuma fajtà absoluta de
colaboração com os sentimento»
nacionais dè proteção a prole,
núclêov vitirl dír nação, mais- im-
portanto que- a pròprlodade, pro-
curou, situar o grave caso nos: li-
imites-de. uma .solução' humana.

E, ao invés dó decretar o dcs-
pejo. .para compriinénto do man-
dnto, após o decurso' dó praso le-
gal, dfccrotmi'0- com- a elevação
dó prazó~ dé- mudança- de sessen-
UdiaSj.riagàndój porémi.o'iriquili-
no- os aluguéis do». doi« meses
prorrogados1».

Tcvo em vista o niagislrado, co-

prole'
disse.mo flisse, entre outros »r-ijmPBtos dci ordem legal, o cobesÇl

Sfio -Ihomaz de Aqulnõ, ,, iv**miLHÍino da Igreja", que i a |„.¦tltuieao mais sábia ,1o „,,„..„;"..(.toda lei se ordena para 0 boii
púbilico /laqueles aos quais s(.
põu..." im-

CASA BRUNO
PAPELARIA E TIPOGRAFIA I

LARGO DA LAPA, 34.ta;

AOS
. i i

SEUS
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OMucusáa
Asma Dissolvido

í Ropidameitfe
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ANEMIA — FALTA DE
APETITE — E

IMUULID.ADE FORTIFiX ESGOTAMENTO NER-
VOSO V. OHCÁNICO —
INSONIA E FALTA OE

MEMÓRIA
FORTIFICANTE PAllA TOPAS AS ID/VDES
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IMNFERÉSWAS

Hoje, às1 18 horas, no salão no-
bre da Faculdade Nacional de
Filosofia, à avenida Presidente
Áritohió Carlos, 40, 4.° andar, o
prbfeiisor' Danseceaii fará umii
conferência sobre "Arcas conti-
nuas o doscontinuas. Conceitos
dc Flora o Fauna". "-
ALMOÇO DE

CONFRATERNIZAÇÃO

Rcaliza-sc, hoje, às 13 horas,
no Hospital Central de .Acro-
náutica, o almoço de cònfratcr-
nização dos oficiais dos Quadros
dc Saúde do Exército, da Armada
o da Acroiíáuticii, promovido pe*
Io brigadeiro ¦ médico Dr, Ângelo
(íodinho dos Santos, diretor " (Io
Serviço dc Aeronáutica. Espe-
éiálmcnte convidados, confpare-
ceíão os diretores de Serviço de
Saúde do Exército o da Armada,
acompanhados por oficiais das
respectivas corporações.
VALORES NOVOS

No recital da sério "Valores
Novos" que será Tcvá'do a efeito'
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'ANIVERSÁRIOS

CÒàpN§Í.FlL^NJ§^ MüiiÈÂ
•-.¦•.ll,,.Mr,...H.I.**J*.*l*»IW*. II I l I I -1**I.HIII ¦*>¦ !¦¦¦ *¦¦¦¦¦

Ttán.scpffp. tio]jie„p qnfâriárlò
nalqlicio ..do'.. iepépte-cotòn.el Fi
iinfo Huflc.rf JigpfM, JW^.Â0.
nosso Exército e umá dps à/tüs
exprcjssõe$ da..política,jpntòlirdbf'
Sr)*p*£,; O., pçronêl .\ Filintp , (,W(i(*,'cr,Muii-fai Pprfe.fip, dirf:tA'ffp
àajP.; S..:p...,jájpcúpoú,icpni bri-
lha e .ef/ciènçíp,. efcvádòs _ citi'blii ' '

.«na atuação coma thèfeAè.-Po-
úiçiá àà capital jtó) RépÜbticit^
opde prestou, durante quápè.ttèt
àfios. e]xçelentes' serviços do Brá-
iil c iamhèm a sua operosidade'
çqmó preeidépte do' Conselhft Na-

i cional do Tiqbálhpi. ande Ji im-
pós ppr seus' séritiniièntós de éqvi-
libript.e justiça. Na data de noje,
o cqrtinel Filfnt.o.-Aíuller;reçç/ierii.
sem düótdâ, müiiáí máiiifésrá-'
ções. fie ..apreço de seus amigos ,e
iiâniirdddrki'.

qos públicos, sendo de lembrar d Áffonsb de ]E; TáUnay-^* Trans-
***********************************************************

glandular, seremos eternamente jovôiís
COM REJUVENESCIMENTO

, íiwwnSsquaid.íâ em 1891. agitou
o múndò,táéaico eutüsiasmado corri
o,séu exemplo pessoal, alitmando
s*sntii nova mocldáds, ipsultante da
Ingestão d» substâncias hormônlcas
masculinas Foi piecisamente ba-
seado nossa gtande descoberta
que »e chegou à lealiíacào de
unia fórmula de grande . alcan-
ee medico iocial cuio nome i
PANSEXOL.
Ura lônico estimuianto. Indicado
r. 

todo» o» caso» onde se faz sen-
a diminuição parcial ou geral

dá» reserva» do organismo, com
espoclal nleréncia áo». .prgâo» da
sexuclldade. ao» qual» leanima
dando-lhe» nova vida é vlgoi
PANSEXOL existe uma fórmula paia
cada «exo Masculino # Feminino.
Encontia-se à veddà «m todas a*»
Drogaria» • Farmáei("|f,^,„,_ ,. ,^
Fórmula do Prol. AUSTREGÈSILO
Remetemos, pelo reembolso pottal

CrS 86,00 o„*rtdib v.: ,,
Produto» Pcm-dMl • Rua dn Éetteja
n.« 6 - RIO DE IANEIRO.

Instituto Clínico Engenho Novo
Médico» Especialista». Dentista. Ba rãó Bom Retiro, 31, sob, T. 29-5382

Hoje, dnta> do falcclmcrtto do"grando 
jornalista Ouintirto Ro-

DocáliiVa. houve umá hianifesta-
ção clWcta em fréiífc.à sua está-
lua, às- 0;30 horas, faln,rido nessa
ocasião em ilome dá Associação
Brasileira.de Imprensa- o..seu. ex*
presidente,' Sr. fíblisariõ' - de
Souza. ^
VIAJANTES "%.

INSULINA "A. B." PR^TAMINADA
cem ZSNCO

Sr C, C. ?É 40 UNIDADES P. C. C.
Kipti.: % G. Wills — Rua Méxieo, 98 — Rio

hoje, às .21 .horas, .no .auditório, cão Stuvnc, Nelson da Silva Cliu
da. Associação Brasileira dc Im:
prensa, tomam partb' a pianista
Loürfles Gonçalves; o. a cantora-
Miíria Luiza Werriccli, liittírpre-

itando obras do Çosar Krank,!
Havei, Debussy, , Poulcnc, Buo-
nbhcini, ; Pais-ie-M-o, Bi"ahniSj.
Rcspiglhi, Lc.licin do Figuolrodo c
F. Mignorie.' Ésee recital que

.constituo o quarto da série ofi-
ciai organizado polo5 dcpartaiiicn-
Io cultural da Casa dos Jorna-
listas.
ROBERTO MIRANDA

ves, Arnaldo Gbtharti, Plinio Bar.
Losa Pinto, Joaquim Ferreira da
Cbstn. .

Para Rooife: Agenor Roixotó.
i Filho,- Júlio Conrado Frasor, José
de Assis Pereira Mblo, Lucjòno
tesnr Varela, João dn Costa Lima,.
Alyaro da Silva Oliveira. Filio,'Alvttro do Silva Oliveira. Divido
Emilio Sçheidogger, Ebnezcr Fur-
Indo (iiieiros.
FALECIMENTOS

Os. ataques dese*n»radores;;.;e «oiea*
to» da asma e bronquite envenenam
o organiismo, minam a energlai.amn-
nam a-saúde e debilitam: a coração*
Em 8 Diimito», Menttote, nova for-
mula médica, coraeç» a clroulai no
Bnngue;, dominando rapidamente oe
ataque»; Desde :ò prtrfléjw dis cbme-
ca a detaparecer' a dltlcoldade em
respirar, e : volta o- bobo neparador.
Tudo o que «e taz. necessário e. to*
mar 2' pastllnos de Mentltsco ás refel*
ç8è» e- floari'oompletameute Xvre da
asma ou bronquite. A ação é multo
rápida mesmo que se trate de casos
rebelde» e antigos. •AtHulow.tem tido
tanto éxtto qne »r oferece com a
oarontla de rf»r »o paciente respira*
çfio livre e. lacll rapidamente e com*
plóto alivio- ,db- Bofhmento. da . a»ma
8m pouco» dias. Peça Mèndaco. ho|e
mesmo, em qualquer larmácla. A nos*
sa garantia i i nu maior proteção.'

CLIENTES E AMIi
a casa bruno
tem o grato pra-zer oe informar
que recebeu umVariado sorti*
mento de cane-
tas tinteiro de
afamadas mar-
cas americanas
tais como-
PARKER. ,
SHEAFFER'S E
WA TER MAN -5.

BEM COMO OS '
TIPOS POPfJ-
LARES E ESCO*
LARES DA.

t*. FADERcI '

STRATTFORD ["i i

admire-a. nc» -
me.truiáric» da j
secção eapccla.
lH.ada de ca. •
nelas • linteiro
da Cusu Bruno

e faça
a sua, escolha.

CASABRUNO
L,° da Lapa, 34-B

Por rtiotivó de -forfia miiiór,.
foi 'transferido paru o dia 20 do.
corrente' ó- cóilccrrri dó tertor'
brasileiro Roberto Miranda,. que
estava anunciado, para amanhã,
O recitai será à noite no snlno
Leopoldo Migucz, dn Escola Na-
cional de* Músic.it'.
QUINTINO BOCÁWYA

**&&fi****^***y>*****^

Empréstimo Mineiro de Consolidação
À Sfeçiétària de Firiarièás dò Éstaâo

flè Miiías Gerais faz público âós ifítè-
ressados ciue o BANGO DO COMÉRCIO
E INDúStâíA DE SÃO PÀÜLÓ S. A.
è o BÂNÇt) G0MÈRCÍÒ E INDÚSTRIA
DE MÍN AS GERAIS S. Axj em suas Má-
tí-i^es, Filiais é Agências inieiãrãa â 10
fl'd cdrteíltí? o pãéâiftèiit» dds jüfbs do
cupori ii. 24 e tios prêmios dás apolités
da série "A" do Empréstimo Mineiro
de Consolidação.

Belo Horizonte, 10 de julho de 1946.
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Pelo avião da carreira da Ac-
royias BrasH,' seguiram os se-
ííiiintes passageiros: para S. Pau-
Io,. João Oliveira, Octacilio Olí-
vclra, Chill Hacbrand, Rcnè 'Oli-
veirn, Jamil Sabach, Natalia Sa-
bach, Eli Lamarc, Rubens Brito,
Elfride Lima, Antônio Lima,
Curf Honrymánn, Oscar Edthger,
FlOrdalisa Mohtb, Itália; Fráncífi-
cato, João Amaral e Manuel Si-
mões; cóm destino a Curitiba,
Olga.Flnzetto, Moysés Tróia, Jo-
sé Claro, Carlos Rolule, e.Joüé
Amaral: pnr-í Porto Alegre, Ono-
fre e Silva, jfaria Scccó, Mlgiiel
Continha Jiirtidr* prirn Bclo-Hr/-
rlzontc, Abífíail-'Pereira, Maria
Pereira, Oswálcfo Alves Ramos,
Natividadc Dias Ramos, João Tc-
ha, Aí-lete Monteiro, Albcrico
jastos,. Zelia "Portela, Teofilo dos

Santos, Darcy Beissonc, Anihal
Brtthf, Roberto Pcnna, Paulo Ma-
chndo c Joaquim Sn.

Passageiro» embarcados no Rio
cm aviões* da Cruzeiro do Sul:

Para Poi-to;Alegrei Üeorge Gap-
oc, José GomCs de Campos, Jorge
G.iillard, -Valentlm Pisàtto, Er-
n<-slo Orlando Rodrigues Patino,
Miguel Gattass, Alberto da Sliva
Gordo, Hugo Hcrrmntiii Filho. Mo*
zart Pinto Cordeiro..

Parn São Paulo 1 flilíon Rosií-
rio, Amello Trivellalo, Josi Pi*
nheiro do Carmo, Karl Elnar Nor-
demo, Altamiro José Soares, Rn-
oens Gomes de Souza, Celso Fi-
íí u e i r e tí o, Charles Chrlstopher
Writcr, Carminda d-i Jesus Fal-

MswEiTiíliíís
de seu fígado...

e saltará da cama disposto para iodo
Do fígado deve fluir para os intes-
tinõs, aproximídamente, um litro
dc suco biliar por dia. Sc este suco
não correr livremente, V. não. pode
digerir bem os alimentos c ástes
fermentam nos intestinos. Então so-
brevem a sensação de fartura, seguida
pela prisão dc ventre. V. se sente dc-
primido, desanimado e de mau humor.
V. precisa das Pílulas Cartcr para
o Fígado, para fazer com que êsse
litro de suco biliar corra livremente
c V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tome-as
conforme as instruções. São efica*
zcs para fafeer a bilis fluir livremente.
Peça Pílulas CARTER para o Fígado.'Iamanho 

econômico: CrS 3,5a

Na enfermaria Filinto Muller,
do-.Sor-viço Médico da Policia,, fa-
loceu o industrial Sr. Hürmencne-
gildo Constando Estrela, pai do
Sr. EdgJird Estrela" diretor .dos
Serviços de Trânsito. O enterro
ronili*sou-sc ontem, à tarde, nc» co-
mitério de S. João Batista.

 Em sua residência, em
Olaria, Çaleccu, ontem, pela ma-
nhã, o viuva Carolina Rosolen,
progenitora da artista Ivéte Ro-
solon. A extinta, que era muito
estimada no circulo das pessoas
dc suas relações, peias suas fi-
nas qualidades de caráter, deixa
numerosa prole. Seu enterro foi
hoje, saindo o féretro ãs 10 ho-
l*as. da capela dc Santa Terezi-
nha, na praça da República,, para
ò cemitério do São Francisco dc
Paula, cm Catumbl. -

-ir^*r>^' r—

TUBERCULOSE
Dr. Avelino Alves

Doenças do Estômago
INTESTINOS — FICADO E

NERVOSAS - RAIOS X
Prof. Renato Souza Lopes
RUA MÉXICO. 98-2.1>Tel. 22-722J'

PRAÇA,
4 às 7 -

FLORIANO.
• Consultas

55;
Cr$

.7."
50,00

DIABETE
Or. Aristides Caire Perissé
Docente de Clinica Medica da
Vn. do Brasil. Con». Rua Àlcindo
Guanabara (Cinelândla) n.° 15-A.
8" andar, «ala» 801,-.e 802i Telé*
fone 42 6480. Consultas de 15 hu*
tas em diante, com hora marcada.

Residência: Telefone 27.4058
¦¦,¦¦-.-, .. ¦¦ ——^p\^a^., -<¦ „... "•.,.,•  .nn

32 imlbões de cruzeiros
Quanto entti anualmente,
à Inglaterra, a ocupação

PARIS,. 11 .vfA. P.) $i "A

manutenção da zonav ibritâniea de
ocupação da Alemanha custa aos
cofres ingleses 320.0Q0 libras
anualmente" —declarou o Sr. Be-
vin, ontem, durante a sessão do Qon-
se lho dos ministros do Exterior
acrescentando que se a Alemanha
não for tratada .como uma unidade
econômica em ssu todo, ou se não
se registrar a nétsessária reclproci-
dade entre *as diversas zonas de
ocupação, o governo britânico seria
obrigado á Orgaiiiaar a sua zona de
ocupação de form» a' isentar os
contribuintes ingleses de-hoVos gra-
Vames. >'... ****r ¦'—*—~
rafeccaleiuliiía H"r5.d^'>

UiHâ "Vaca leiteira"
onde não há ordem

, Reclamam os moradores de 01a*
ria, contra uma das chamadas"Vacas Leiteiras", a de n.° 05,795,
QÓe estaciona na rua Senador An-
teinio Carlos, em Olaria. Há dias,
diitem os moradores, s "Vaca lei*
tsi'a" não aparece, ou vem lora
de> horas e, quando 14 aparece, pre-
terfâ muitas senhoras com crianças
lioi colo, crianças bem como cola-
^iaiis, simplesmente pelo fato dc
atander, em primeira mão e fora
da- fila, soldados, guardas civis,'"Itodos os que apareçam farda*
dotrt", tenho que atender primeiro,
dte o leiteiro,

Nfio houve uma ordem para que
actwassem com êsse abuso?

a!h*íI registramos a Justa queixa
dos ^moradores de Olaria, certos áe
que Isserão tornadas providências no
sénti'flo de que cessem essas irre-
guiai tidades.

I

n * 4

AO DR. DIVO
ORCIOLI
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ELIXIR

GENTIFR1.CIO
ANTISETIÇO

Dr. Oscar Alves
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f.nrn'* 'rivurni ni-it i* • Uma ¦¦»» revista podo icsolwFARTOS, GINECOLOGIA B 0 pT(,Mt.M de ,uma intcllíent'
CIRURGIA GERAL. urop«**an4a.  Lembre-se ^

R. Sen.J)»nta».,'15b-6." TeI. 22-*95 "A NOITK! jlnstrada".
************************é**4***********i*********»*4********'
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Dr. Divo Orcioli
Cardiologista que vem rcalizan-

do uma obra de legitima ciência
o comovcnlc humanilarismo, gra-
ças k sua cultura médica e ao seu
espirito bondoso, o Dr. Divo Or-
cioli tem recebido expressivas de-
monslraçõcs dc agradecimento de
todas as camadas sociais do Dis-
(rito Federal c dos Estados do
Rrasil cm geral. O Sr. Waldemlro
de Oliveira, residente na roa
Curupia n.° 115, profundamente
grato a esle cardiologista dc rcuo.
mc nacional, sonte-se no dever de
externar publicamente, a mhravi-
Ihosa cura .que obteve sob ücus
cuidados profissionais, pois era
portador dc grave enfermidade
cardíaca, por muitos considerada
incurável.

A NOITE
¦EM '

São Paulo
Dando maior expansão aos serviços da sua !<

Sucursal, em São -Paulo

A N O I TE
acha-se à venda em' todos os poniros de jornais*
em São Paulo, transportoda, diariamente, pelos
aviões da VASP duas horas após a sua circulação
no Rio de Janeiro. Amplo serviço ée repcrtagsri
sobre assuntos paulistas, noticiário completo de
todos os acontecimentos na Capital do país, ser*
viços de turt e esportes em geral.

Pela sua grande circulação no Rio de Janeiro
e penetração em todos os Estados, A NOITE
apresenta-se na vanguarda dos jornais brasileiros
de maior eficiência publicitária.

Para a remessa de qualquer noticia, ossinatu*
ras ou anúncios, procure a Sucursal de São Paulo.

à PRAÇA PO PATRIARCA. 26 - 1,° andar ,
r;ü* Telefone 2-3982

i 
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RESSOES
A NOITE — Quinfa-feira, 11 de julho de 1946

O CSPI H,CinOCÒivilí/\
Quando você checa!

PROBLEMA DA PALESTINA
Sensacional documentário da "Marcha do Tempo" sohre a momentosa Questão do Oriente Próximo

H5
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Lsla. o a marca- para o'fumai*-
Je 

<> para uso doméstico. Saofósforos de superior qualidade,
que evitam acidentes. O preço« um só. Prefira, pois, o melhor-•GUARAGY

«acaancetnacra'
COfc.PA.NHIA -FLÜKIf.tHSE 

DE FÓSFOROS
«.iwilarta: M \hzMs fo \úm», 111 • f.» ij&f

T : fr'.m ih da Jm:í«
ftMa: Dqíbs fla Cilas - Esya fr Ria da Jsnerj

ífú/ra>m ações c/a
CIA. FLUMINENSE DE FÓSFOROS

"*r********4**S4****4t4*4*44**4****4,
Cff.S-SINO

*******************4***l

COLÔNIA
CREPE. ZAMORA

Bolsas e luvas
Os ir.aia Interessantes modelos

CASA SOARES
CU.» 1 OE SETEMBRO, 121

Junto a (iunt-alvpg Dias

Dr, Jjsé tia Albuquerque
"'lembro efetivo 4, Snrl.-dsd»:

de ScxoIoríii tíe 1'arn¦khím;ah sexuais do homemItoo Ja Rnaárlo. C3 -D* | às ^.
f™»********>f+t**eiit+4e444*4**4a44444*******'4*404*04404**

0 football em Friburgo
FRI3URG0, U (Serviço espe-

ciai de A NOITE)' — Disputando
o campeonato da cidade^' JogaramFriburgo e Fluminense. Lider vvice-lider tiveram os seguintes re-
sullados; Friburgo, venceu: In-
fanüs 4 x.,0, Reservas 4 x 1 e
Efetivos 5 x. 3. 'Os 

juvenis em-
pitaram por 1 x 1. Friburgo man-tnn a liderança

'Í-H Hu . Ai' ! mncMMMBM nwnsnná^ ¦ Êm ¦ alB

1 f w*j^^BfciiAi*ÉsH-*iEÍ Hsf aBsü^r i^B

w\W"'^s^f^ K-J>».-? fiaffim ¦' **»- 'tolifoeoo tf»

ti^ni flrH I í °'" '''" l*""s "n,tl l
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DR. HÉLIO SPLVA

INTESTINOS ¦- RETO E ÂNUS
s «^ rtiidilffn.SllvH n." U-8.»

42-3189 e 2fi 0318

P0LVILH0
ANTISSÉPTICO

FRACOS E ANÊMICOSVinho Creosotedo

MALA EXTRAVIADA
E.xtraviqu-se u'a maio perten»

conte a uni passageiro do' unvio"Itanagò", ultimamente checado
a. esta cidade, com procedência(lo norte do pais. Esse volume,
que traz num róSulo o nome do
seu possuidor, CARLOS BASTOS
DE CASTRO, possivelmente terq
sido entregue a outro passageiro,
cor eqrftvoco, e como continha
documentos valiosos, pede o nnún»
elante, à pessoas que o tivei re^
cebido, o obséquio de entrotfà-lo
no .sargento , Mendonça, na rua
Stna.lor Pompi-u n. l,.apartaniítiJ
to 1 ou prestar, qualquer liifor»
mação. ao mesmo Sr., pelo tele-
:'onc 23-2308, tudo nesta cani»
tal'. .

«»»Vá»»»

MOVEIS PARA
ESCRITÓRIO

SILVEIRA l Roa doa Andradaa. 51. Tel. 43-678'
*****************404*** ****0****************444444****0***40.
VIAS URINARIAS - RINS - BEXIGA - PRÓSTATA

Dr.A. ACrERMAKN GINECOLOGIA
0TEHO E

OVARIOS*U.W.\MAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO
DISTÚRBIOS SEXUAIS

pj' „,.;.£.,, lf) Jtj para diaBnose (jaj inteeçèes do» órgãos <je-
,' 

ur''íri'', xames nó Labc-atório para controle de cura Trata
rt„ ,'í''c;rr empregados na», clinicas de. Berlim, Viena e PaH»-as 13 tj |0 hora» - RUA URUGUAIANA, 24 — Tal. 22-244?

C* I n o rw «
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Além do terceiro film de classe es- '
pecial do ano —1812 — O guia
semanal registra uma estréia

¦, anterior aos Estados Unidos
Diversas circunstâncias de relevo distinguem a semana et- \nematogrdfica no Rio de Janeiro. Primeiramente, justo denta- i

que ao terceiro film de categoria especial do ano; "1812". ílpe- <
sar da publicidade ter anunciado como -adaptação de uma das\
obras mais famosas Me l.eon Tolstoi, tal circunstância não sei
verifica. A produção é eminentemente histórica, de exlraordi-'
/idr/o valor evocativo e artístico, mas não originária do imortal<\
autor russo. O segundo fato de realce i o lançamento de "Hie- \na dos mares", anterior aos Estados Unidos, circunstância que i
se tem observado com muita raridade neste pais. O terceiro '
e" o próximo retorno do cinema-francés, há 'tanto tempo ausen- \te dtts nossas telas. Como vêem, as novas são auspiciosas,"18IV (1812, Atkitio) — lie acordo com a apreciação "fe-
taada ontem, a qual terminaremos amanhã, faz jús ao padrão'',exigido para os celulóides de classe especial. Os europeus sem- j
pre conseguiram melhores transposições históricas que os ame- >
ricanos. üesta va, alem de um sentido alè mesmo didático da '

§ narrativa, encontramos seqüências inspiradas cm cinema ele- |vado e um perfeito estudo em imagens de figuras históricas da i
guerra de 1812: Napoleão, Marechal Kntosoo, Alexandre l, Ge- '
nçml Rarclaij,, etc. Náo possuímos referèncais da critica time- Ji ricanu. Náo nbslanle, devido a sua inegável qualidade, figura !i,a liderança desln resenha semanal. • i"HIENA DOS MARES". (Ttvo Yers Beforc the Mast. Para- '
mount);—'. Coube a São Paulo, antes mesmo dc.Buenos Aires,',
ti. primazia da "prcmiiíre" simultânea para o mundo cinemato- <
liráfico, Consequentemente, ainda desia vez não podemos apre-sentur.rp costumeiro confronto èoríi às revistas especializadas
oa Terra'do Cinema. Direção de Jolw Frrrotn, com Ajnrr t.add,
Esther Fernamles, 'Rrian üqtilev\i, lla.rr\\ Fitzgerald; eló Traia- ¦
sç dè adaptação de romance muito conhecido lia lileratura ame.

. ricana db autoria de Riehnrd llevru l)o--ri."DO OUTRO MUNDO" (Out This WorM, Paramottnt) — i
bnivirtude da critica sair conjuntamente com o guia, dispensa '
maiores comentários quanto ao entrecho. Os leitores encon-1frowo abaixo, à síntese da brincadeira qne efetuaram comFrank Sinatra c Bing Crosbti. Entrecho muilo co gosto do pti-bltco americano: foi recebido com átimo para "Moiion" e bom '
rara "Screen" c "Photoplap"i Km exibição no Colonial, As-\tona, Olinda, Rilz. ele. Direção de Hal Wallter' "•UMA PEQUENA IDEAL'1 (Iden Girl; Universal) — Sssun-to: comédia musical, dirigida por Will Jason com Julie Bishop !e Jess Rarkcr Lançamento muito recente em Nova York do i
qual somente contamos com a, apreciação do "Motion" — re-•galar. Tempo de projeção — uma hora exata. '

"ESTRANHA .CONFISSÃO" (Strange . Confession, Univer-
pai) — Continuação Ma série "Inner Sanctum", isto t, tema'
policial.. Lon Chaney.Jr., J: Cqrroll Naish. e Brcnda Jopca,\
são os piincipais. personagens. Da"mesma forma n.ue o ante-
rior, apenas apreciado no "Motion", como regular

O Vitória e. o Metro prosseguirão, respectivamente, com"Quando fala o coração" e "Escola de Sereias": O Palácio e\
Pitthc reprisam, pela ordem, "A marca do Zorro" e "Qucra-te
como is". Na forma db .:ostune, analisaremos Iodos os filmaacima, inclusive as "reprises''.

"Do outro mundo" — Classe "C"
(OUT OF THIS WOtiW;

: Se fêsse possivel iniciar a exibição deste film pelas se- ¦
'Tiiências finais o agrado seria nm pouco maior, O concerto jile cinco famosos piaiiislas de música popular americana cons-'
titiri; uma excelente apresentação, t possivel que a intenção
livcsse sido ri de apagar a lembrança de diversos episódios
indecisos e arrastados,, originários da debilidade do entrecho.
0 ideal1'zidnr náo. seguiu um rumo certo, forte do argumento..

j procura satirizar a carreira dó rival dc Bino Crosbg — Frunlt.
/Sinatra. Parece, que realmente sucedeu algo- semelhante Oocaso narrado, do excesso de acionistas. Mas a idéia diretriz
Mo film ii. ourWí mii77o diferente — ridirutar.zar os primitivossucessos do concorrente do "astro" da Paramount, As peque-nas que soltam gritinhos estiricos e desmaiam anie a voz cio 

',
cantor não agem cmocionalmente. Recebem muita "gaita".
A ctrcnnsHncia curiosa i que a ptóprto Bing Crosbg canta emlunar de. Eddie Bracken. A pilhéria ê com Sinatra e a ftna-¦lidade do emprf.go dti voz do ator premiado pela Academia]talvez seja apenas, para despistar. Como vêem. o pensamentobásico dn ftlnt possui earàc.teris'icas muito próprias dò "broad-
castmg" americano tí possivelmente, não será perfeitamentecompreendida pelos espectadores dos outros países. Em cer-tas ocasiões a película sugere critica aos empresários que ex-
pioram seus contratados e alè mesmo algumas maldade» eomos palrormadores dc nr.igramns. O agruprmento das diversas
facetos não satisfaz devido a direção comum de Hal Wallter,F.ddie Bracken c um comediante razoável, porém, muitorepelido no mocinho ingênuo. Desfa vez eslá apenas regular.\er6nica Lake nem consegue satisfazer. Não i pelo fato de
personificar uma espécie de vilã. Tão-somente pelas preteit-¦

\',rMs a sofisticada, coma exala dc ontrfis desempenhos. Diana !Lnnn e uma "estrelinha" inexpressiva. Somente nm físicooraenle. Oa-'mais, sem oportunidade: Cass Dalcg, DonaldMar Brtdc. Flarence Batts e antros..Nn parte musical depara-rno.s- com mms uma aureseniarao.de "Tieo-Tico no fubá", nlids]franuinha. Os pianisíns referidos acima são: Rau Nohle, Car-men Cavnltaro, Ter! Fioriio, Jlcnru King e Joe Richmafi. Ape-sar das discrepância* não cheia a aborrecer. Tamnouco ch'noao nwel de. bra categoria. (Film Paramount em foco no As-tória, Olinda, etc.).
J O N A L D. .

\
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BANCO DA PREFEITURA DÓ
DISTRITO FEDERAL, S. A.

SEDE: — RUA DA QUITANDA, 129

CAPITAL: CR$ 100.000.000,00
i

Crédito agrícola e industrial. Empréstimos a fornecer
dores da Prefeitura. Financiamento de casa própria

aos servidores da Prefeitura.
Taxas anuais de juros sabre depósitos:

POPULARES (limite de Cr$ 10.000,00) —- 5 %. LI-
MITADOS: limite de Cr$ 50 000,00 -» 4 %; limite
de Cr$ 100.000,00 _ 3 1/2 %; limite de Cr$
200.000,00 — 3 %. A PRAZO FIXO: 6 meses -

5 %; 12 meses — 6 %; 24 meses — 6 1/2 %.

NOTÍCIAS DE ROMA
ROMA, 11 (AFP) - A atriz

francesa Jaquellne Laurcnt, que
ha alguns anos reside na Itália,
filma atualmente "Lc vie dei pec-
cato'V (os caminhos do pecado)
ao lado de Légnardo Cortcse, An-
drea Checchl c Cario Ninchi. E'
uma realização de Giorgio Pastina,

O encenador italiano Mario Sol-
dali irá brevemente à França para
pôr no "ecran". um romance dc
Dostoievskjv

—— A Sociedade Scalera pos-
sui dois grandes projetos; dois
filmes italo-frahceses que serão
rodados na Itália, "ódio" de Vic.
torieniSardou, encenação de Cris-
tina Jaques, e "Os mercadores de
Veneza", de Shakespearc, encena-
ção de Raymond Bernard.

 A maior estrela do cinema
italiano, Allda Valli, é a .vedetade "Eugenia Grandct", filme que

, Mario Soldat está rodando segun-
do o romance de Balzac. E' bas-
tante comentada a . próxima par-tida de Alia Valli para Holly-
W0O.'

Irá o filme italiano por acaso
conhecer agora o sucesso sobre
o mercado americano? Oito rcali-
zações dos stúdios italianos aca-
bam com efeito de serem compra-
dos pelos distribuidores america-
nos.

Quatro dentre êlcs foram arreca-
dados pela Metro-Goldwyn-Maycr.
Trata-se de "Paisa" (encenação
de Roberto Rosscllinl, o realiza-
dor de "Roma, Citta Aperta" que
já foi de uma grande fragor nos
Estados Unidos. "Sciuscia" (o
drama dos pequenos vagabundos
da Itália), "La vita Ricomlncia"
(com Alida Valli) e "Pagliacci"
(ópera dc Leon Cavallo transpor-
lado ao "ecran".

Os outros filmes são: "Ore 0
tezionc de chimica" (Lição de qui.mica is 9 horas", um segundo
filmo d*Avili! "La Peccatrice" (A
pecadorn) e "Spartaco un marina-
rio" (Um marinheiro dcsemhar-
cou), um filme do barito Gino
Bechi.

Os Tony's Film dc Roma da"Cnchlea Film" de Palermo deram
inicio à filmagem dc "Richiamo
Alia Vita. (Chamado á vida) cuja
realização foi confiada à Tony
Fregnclli, o qual é muito conheci-
do na Inglaterra onde éle parti-
clpou na direção de nada menos
de 90 filmes.

Noticias de Hollywood
HOLLYWOOD, 11 —(U. P.) —

O ex-tenente Audle Murphy,"o sol-
dado que mais condecorações rece-
beu na Guerra Mundial n.° 2, assi-
nou um contrato com a "Wllllam
Cagney Productlons". Murpry co-
meçará a tomar lições de arte dra-
mátlca logo e, em seguida, passaráa trabalhar nos "sets" em Impor-
tantes papéis dos íilms "The Tray-
Lamb" e "A Llon ls in the
Streets". James Gagney "desço-
brlu" Murphy em uma revista.Olaude Ealns Já teve uma
proposta dos "King Brothers" pa-ra o principal papel de "Pocus",
uma película que mostra um anti-
semlta cuja necessidade d-3 usar
óculos o toma parecido com um
judeu.A "Eagle=Llon" 

planeja cn-
vlar "troupss" à cidade do Mexi-
co, a fim de rodar pslo menos dois
fllms durante êste outono. A pri-meira dejas será "Don Jtion Mu-
rletta", que terá Arturo de Cardo-
va no principal papel.

t» filmes de Aojei
SAO LUIZ, IMPÉRIO, AMÉRI-

CA e IPANEMA— "A Rosa de
Sangue", com Viviane Romance o
Jorge Flammam. — Às 14,00 —
lfi.00 — 18,00 -~ 20,00 e 22,00 ho-

VITÓRIA, CARIOCA e R1AN —
2* semana — "Quando Fala o
Coração" cotti Ingrid Bergman t
Gregory Peck. — Às 13,20 —
15,30 — 17,40— 19,50 e 22,00 ho-
"'PALÁCIO 

— "A Marca do Zo>
ro", com Tyrono Power, Liuda
Üarncll e Basil RaLhbone. — As
14,00 - 16,00 — 18,00 - 20.00 o
22,00 horas.

PATHÊ— "Quero-te Como lis",
com Clark Gable e Lana Turncr.Às 14,00 — 16,00 — 18,00 —
20,00 e 22,00 horas. . ,

ODEON — "Estranha* Revela-
çâo'' com Lon Chancy e "Uma
Pequena Ideal", com June Bi-
shop. — A partir das 14 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões passa-tempo". — Sessões continuas a
partir das 10 horas.

REX — "1812", com A. Di-iue
e N. Oclopov. — Às 14,00 — 10,00lR.Oít — 20.00 e 22,00 horas,

ROXY — "G-Men Contra o Im-
pírio do Crlrrie", com James Ca-
guey, e "Jauie Tem Dois Namo-
r.idos", com Joyce Reynolds. —
Sessões a partir das 14 hoars.

METRO-PASSEIO - 2.« sema-
na — "Escola de Sereias" com
Red Skelton e Esther Williams.
As 12,00 — 14,00 — 16,00 — 18,00
20,00 e 22,00 horas.

METRO-TIJUCA E MERO-CO-
PACABANA — 2.» semana — "Es-
cola de Sereias", com Red Skel-
ton c Esther Williams. As 14,0016,00 — 18,00 — 20,00 c 22,00
horas.

PLAZA c PARISIENSE — "Flor
do Lodo", com Paulette Goddar-J
e Ray Milland. — Às 14,00 —
16,00 - 18,00 — 20,00 c 22,00
horas.

OLINDA, ASTÓRIA, RIT2 c
STAR — :-Do Outro Mundo", com
Eddie Bracken, Verônica Lake e
Diana Lynn. — Às 14,00 — lU.Oil18.00 - 20.00 e 22,00 borní.

CINEAC TRIANON - Comédias,
desenhos, jornais, documentários,
etc. — Sessões continuas, das 10
às 24 horas.

COLONIAL — "Do Outro Mun-
do", com Eddie Bracken, Verônica
Lake e Diana Lynn. — Às 14,0016,00 — 18,00 — 20,00 e 22.0U
horas.

S. JOSÉ — "Olhos Travessos".-- Sessões a partir das 14 hora*.
S. CARLOS - "Jerõnlmo".

:om Preslí.n Fnstcr. — Às 14,0016,00 ~ 13 00 - 20,00 e 22,00
toras.

PRIMOR — "A Tomada de
Berlim" e "Os Filhos do Descr-
to". — A partir das 14 horas.

E..." PF.1RÓPOLIS
PETRÓPOLIS - "Duas Almas«e Enoontrarr'. com Joel Mac-

Oca. — A partir das 15,30 ho-
ras

CAPITÓLIO — "A Volta do
Homem Gorila" e "O Corvo Ne-
gro". A partir das 15 horas.

D. PEDRO — "Está no papo".A partir das 15 horas.
EM NITERÓI

ICARAI — "Anjo on demô-
nio". A p.riir das 14- horas.

Póf*e Arroz •Talco
ZÀlVaOR A

Perfumes ZAMORA
VENDAS A VAREJO

Rua Senhor dos Passos, 29
Esquina Andradaa

Todoa os perfumes mundialmente
conhecidos a preço* módicos.

ATOR J. SILVEIRA
Será rezada, amanhã, na capeia

do Retiro dos Artistas, em Jacaro-
paguá, missa de 7o dia por alma
dò ator J. Silveira, pai do Sr.
Hugo Silveira, das oficinas de Ro-
U-grayura dc A NOITE. Mand.ui
celebrar o ato dc piedade cr's!ã
os seus filhos.
0*************************t******44***********4*************>

PRISÃO DE VENTRE
Fígado —» Mau hálito — Digestões difíceis —-
Peso no Estômago — Palpitações — Gases —

Gênio irrascivel — Calor na cabeça

PÍLULAS
m#
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DO ABBADE MOSS
Todo eita cortejo da sofrimentos ne
resume num mal único — DESORDENS
DO APARELHO GASTRO-INTEST1-
NAL, desorienta o doente, atormen-
ta»o naa horas de prazer ou durante
o sono, quando cansegue dormir A
ação direta e eficaz sobre o ESTA-
MAGO, FÍGADO E INTESTINOS, queexercem as pílulas do Abbade Mr.ss, se
traduz no desaparecimento desses

sofrimentos.
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Revitalize
Seus Rins
E st Stntiró a Perecerá Mal» Jovem

Nada envelheça tanto as pessoascomo o lunclonsmeato dettclente dos
rins. Faz sotrer de freqüentes levan»tadas noturaas, nervosismo, tontelrss,
reumatismo,. dores nas costas o nas
pernas, olhos empapuçados, tornozelos
Inchados, perda de apetite, de energia,
etc A razão está em que os rins de-vem eliminar os ácidos e toxinas e se
nio realizam esta tuncio permitem queesses ácidos e toxinas se acumulem
em seu organismo. Em pouco tempo,
Cystex elimina os germens dos rins,
tortaleceado-os. Peça Cystex em
qualquer larmaola sob nossa garantiade que o aliviará rapidamente. Expe»
rimente-o hoje mesmo e verá como se
sentirá melhor. Nossa garantia é sua
maior proteção,

Cystex»•CISTITES, riEUTES I U
tratonartí dti

URICEMU-

A nova diretoria do Instí*
luto Brasil-Estados Unidos

O novo Conselho Deliberativo
do IBEU, elegeu a nova Dirétoru
do Instituto para o biênio do
1946 a 1948, ficando a mesma
assim constituída:

PRESIDENTE: —Armando Vi-¦
dal Leite Ribeiro.
VICE-PRESIDENTES: —.Haroi-

do Teixeira Valadão e Predenci:
B. Orocker.

DIRETORES: — Durval de Ma-
galhães Lima, Fernando Tude de
Souza, Iracema França Campos,
José Salles de Oliveira Coutinho,
L. W. Mao Quarrle, Maria José •
Lynch Fenwick e Roy Nash.

Após a eleição, o Conselho De-
liberativo unanlmente prestou ao
Ministro Hélio Lobo, que foi o
primeiro Presidente do IBEU, ho-
menagens idênticas às prestadas,em 1941, ao Dr. Hugh O Tucker,
elegendo-o presidente de honra
do Instituto.

*************************4444444*»**t********
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3RANDE E NOVÍSSIMO

DICIONÁRIO :?í""

DA

LÍNGUA PORTUGUESA^
ORGANIZADO POR .
LAUDELINO FREIRE

DOIS TIPOS DE ENCADERNAÇÃO j

\ TIPO LUXO TIPO MEIO LUXO

PREÇO CRS I 115.00
S volumes - 27,5 x 18,5
EnraricrnacSo em con-
ro estümpadn e grava-

cães a ouro.

PREÇO cri soo.on
5 volumes . 27.5 x IS.5
Encadernação em pa»no couro amcn ano
com travaçâo a ouro

DIRIJAM SEUS PEDIDOS A
EDITORA A NOITE

PRAÇA «AUA. 7-4.» ANDAR , RI0 DE JANEIRO
Atendem-se pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL
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EA ESTRÉIA DE DULCIHA
ODILON, HOJE

Inauguração do Teatro Be*
gina e apresentação de Ge-
nolino Amado cento auter

teatral

?I ''yÉlllS&filí9ÍE3l
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Cenolino Amado

Tuiciando a sua temporada de
1946, Dulcinn e Odilon inaugu-
iam hoje, às 21 horas, o teatro
Regina. Acontecimento tnarrun-

te dn nossa vida social, o reapa-
recimento dos dois queridos co-
mediantes tem, desta vez, mais
um motivo dc destaque: a estréia
de Gcnolino Amado como autor
teatral, assinando "Avatar", uma
comédia escrita especialmente
pata Dulcina c Odilon.

Por tudo isso, a "-avant-pre-
mlere'' dó hoje, no Regina, não
poderia passar sem um registro
especial, como nota relevante
que è da temporada artística c
mundana da cidade.

Vosperal, hoje. no João
Caetano

1 Cia. Gilda Abrcu-Vicentc Ce-
lestino representa na tarde de ho-
jc, no Teatro João Caetano, a ojje-
reta "Coração Materno", letra *
música do aplaudido tenor pat ri-

;cio. A noite, nas duas sessões. Vi-
."¦tente Celestino, Giida Abreu, Cole.;

Durvalina Duarte, Jesus Ruas, Au-¦rea íaiva e todo o numeroso elen-
co repetem no João Caetano a
afortunada peça onde os lances.

dramáticos c os tjpadros cômicos
se sucedera equilibradamente."Uma malSier livra", ama*

nhã. no Serrador
Eva e seus artistas renovarão

amanhã o cartaz do Serrador, inl-
ciando a temporada dc inverno
eom a "avant-premiére" da come
dia "Uma mulher livre" <La li-

|bcrté), de Deivnys Amicl o autor
-que estudou profundamente a
psicologia da mulher. A tradoçSo
é dc Bricio dc Abreu. Essa '"ovant.

premiérc' será patrocinada pela
S. B. A. T,, cm homenagem 'ao
mipistro -das Relações Exteriores1 pela criação üo Instituto Brasílci-
ro dc Ciência c Cnltura, S. Exciá
assistirá o espetáculo em compa-
nhia do corpo diplomático."O pecado de Madalena" despe-

1 de-se hoje do cartaz, havendo três
i sessões, sendo «ma em véspera!:
das moças, a preços reduzidos,

"Hão sou do brigan, no
Recreio

Din a dia, cresce -o feito da Tc-
v.istn-féerie "Não isou de. briga",
original dc Freire Jnnior, em cena
no Receio, pela companhia Wnl-
ter Pinto. O público <*oe tem sd-
perlotado, diariamente, n teatro
aplaude sem restrições * endia-
brado Oscarlto, Wáltcr * Oavlla
Violeta Ferrai, Pedro Dias e ou-
tros. Hoje haverá vcspcral a pre.
ços redazidos."Os comediantes"

Eslá definitivamente marcada
para quarta-feira, 17 dó corrente
a estreia de "Os comediantes", no
Teatro Ginástico, com "Desejo"
de OWeill.

Os ensaios, em sua fase de apu-
ro, já sc realizaram no próprio
cenário da peça, construído segou-
do desenho de Eros Gonçalves.

A complexa instalação da apare-
HiaRcm elétrica, cm vias de lormi-
nação, deixarão o palco do Ginás-
tico cm condições do atender As
4*e*************»4*4****»***4*

, exigências de montagem do TCpcr
tòrio que formará a temporada d»"Os comediantes".

Última quinta-feira de
"Venha a nós..."

Jaime Costa è seus coinptmncl-
ros apresentarão na próxima se-
mana. no Glória, a comédia "O
Bonitío", adaptada por Fernando
Lacerda, c true sc destina a diver-
tir fartamente o público da Cinc-
lindia. Jaime Costa tem nessa pc-
ça o papel t-ae os seus "fans" ja-
mais esquecerão, tal 6 a comici-
dade *roe o artista desenvolve no
personagem que vive.

Assim, hoje, realiza-se a ?ltlma
véspera) a preços reduzidos com
"Venha a nós...", de Viriato
Corrêa, na-qual toma parte Jaime
Costa interpretando o "Galileu".
c aiuda Aristóteles Pena, Arlindo
Costa, .Adoiar. Cora Gostai Per-
reira Maia. Heloísa Helena, Joice
Oliveira, Lidia Vnni c Nelma Cos
ta. A noite mais duas sessões com
"Venha a nós...".

PERFUMARIA GALERIA
AV. RIO BRANCO, 152- LOJA 2

Interior da Galeria Cruzeiro
Todos o* ¦perfumes mndlslmente
conhecidos, a preços módicos. —
Para o interior aceita-Be pedidos

por Vale Postal

MOVEÍS
LEÃO DOS MARES

Coloniais, rústicos • fantasia
Os mais belos, originais « reste-
lentes — Oferecemos as melhore*

vantagens e vendemos sempre
por menos.

DORMITÓRIO, CrS' 1.680,00
AV. GOMES FREIRE N.* 61

Tônico — Para
Anemia <e Dfspepsis
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mm de hoje
MUNICIPAL - "CaniavaV».

"Francesca da Rlmini" e "Bodas
dc Aurora", pela Grande Compa-
nhia de Bailados — "Original
Bállet Russc". Xs 17 horas. (5*
vesperal de asslnatara).

GLORIA - "Venha n nós",
comedia de Viriato Correia, p-ta
Companhia Jaymc Costa. As 16
às 20 e es 122 horas.

KARLOS «OMKS - "Sonho
carioca", "fêerie" dc Chianca de
Garcia, pelo elenco da 

"Urca, Às li»,
ás 20 e às 22 horas.

RIVAL — "Você já pasfíou por
isso",' comédia dc Mario Nunes,
pela companhia Déa-Cazarré., As
16, às 20 e às 22 horas.

SRIVRADOR - "O pecadb de
Madalena**, comédia de Ernesto
Andai, tradução dc Luiz Igiciaa,
por Eva e seus artistas. -As 16, as
20 e ns 22 horas.

.IOAO CAETANO — "Coração
materno", opereta em 2 atos, de
Vicente Celestino, pela > compa-
nhia Gilda Abrcu-Vicente Cdcsu
tino. Xs 1B, is 20 c às 22 horas.

VEinS. — "Conehitaw f.4 mn-:
tiier * o boneco) comédia dé Pifir-,
re íiony» e Pierné Frohdaie, pela
companhia Bibl Ferreira, As 10,
às 20 « hs '22 horas.

RECHEIO — "Não soo d* or)-
ga", revista de Pre ire Jnhior, pe-

ía Companhia Walter Pinto. As
16, às 20 e às 28 horas.

REGINA — ¦"Avelar", peça do
Genolinò àwadò, i>ela Companhia
Dnlcina-Oailoti. As 21 horas.
("AtatJVpremiire").

mmm
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Bilhetes à venda
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I ' J$$r\' AMANHÃ: "AVANT-PRE- ff
I *€$* *$f MIÉRE" AS 21 HORAS 1
m#ci \ *\ * ivL 'tf * » mm^t <-?*ttafl

R? \ JfJ*' J* 
' 
fijr ¦«lotível trabalho de EVA. — üm «epetlcMlô que honra o teatro ""ffl

•K \" <•* íO *r Nacional. —• Luxuosa Montagem de H. Ôolomb. — Rigorosa JjM
mt \ Wa. jr 

"mlse-em-seène" de Eduardo Vieira..— Apresentação de modelos fg
RJ; \ *y*/ para Inverno. — Bilhetes a venda ne bllheterle do teatro, «té Oo- 3M

K 
*' " 

HOJt: — VESPERAI A PREÇOS REOUZiDÓS AS 16 HORAS"t 9

H SESSÕES A5 20 e 22 HORAS. ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES DE: m

TEATRO MUNICIPAL
(Temporada oficial de concertos sinfônicos da

, Prefeitura do Distrito Federal)

irasiieirâ
com a

orquestra Sinfônica
QUARTO CONCEITO DE ASSINATURA

HOJE —11 DE JULHO
At 21,00 horas

REGENTE:
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Antigüidades
Compram-se pratarla», porce-

lanas, cristais, pintnras, Jóias,
msrfim> peso para papéis e moveis
de Jaearandi. Paxa-se b vaiof «la
antigüidade. Casa Anglo-Amerlea-
na Antignldades Ltds. Rua Assem*
blcia 11.° 73 — Telefone 22-9864.

Dr. Joaquim Vidal
OCULISTA - AS íi HORAS
MM. BARROSO, ÍT.5.*Tel. 2!-c«l

Condenado a dois anos
de prisão um ex-secre-

tário de Vichy
PARIS, 11 (Ü. P.) -i- O Sr.

Philllp Berthclot, tme foi secre-
***4H4«****4**4***4**444444»»94*4*44*t44**0*44ni90***f*t»*>

¦944*44*W*++*°*•» .«,.«.«»»*»

tàfio ijo SOvcrnt) <lc Viçby, foi
condenado a dois anos de prisão
c * pagar 10.000 francos dè .mal-
taj perdendo também por 10 anos
o direito k cidadania francesa.
¦—L ***>**• . ' ""-

CARIOCA* « tua revista»
está em todos os lugares.

Omumkúdoi (iitiMtyi

BANCO DELAMARE S. A,
I I Ml A II II i: M 1 !M -->

KPOSiTOS

Movlmnto«

CASA CARDOSO
DE LOUÇAS Ltda.
Baterias de alotninio — Peqnei
res e talheres. Vendas por ata-

cado «¦ a varejo
Usa dos Andradas, 59. Tel. 43-7110
M4*************t**»*4**444f****4*4»4*4*44444*4*444*4***e***4****************
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A reforma judiciária
| i do Piauí

TERESINA (Pianl). 11 (Serviço
especial dc A NOITE) — üma co-
missão composta de um dcsembnr-
gador; nm jniz de direito dn ca-
pitai e de representantes da Fa-
toldado dc Direito, a Ordem dos
Advogados o a interventoria, cst.'i
elaborando n reforma .judiciária.
Esta tem por principal objetivo
restabelecer os termos judiciários
e aumentar o número dc desem-

bargadores para dividir o Trftra-!
nal cm Câmaras, criando a Corre
gedoria geral.

CARIOCA, « iim revista,
está em todos o» lugares.

INSTITUTO ABD0N UNS
Exumes de Snmrne. VACINAS, etc.
R. RODRIGO SILVA, 30
1" andar (elevador). Tel. 22-1385

Vatnt» ler "VAMOS tERl*
*******4***********4*0*****9*********4***4*44*******»**4»»4**

"FERRO ARSYLOSE"
O fortificante ideal para criasrcae e adultos. Indicado no "Gula das
Mães" de Sr. Wlttltock, com otitnes resnltados contra anemia e
fastie. A venda nas Drogarias. Dlstr.: Aranjo Freitas & Cia. Rua

Comte, Saraiva n." «1 •- Rio.
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um®$ JURÍDICOS
«EDIÇÕES JACINTO"

ÉCNICA LEGISLATIVA
Dr. Hesio Fernandes Pinheiro

Cínico trabalho no gênero
Contendo todas as COMSTiiUlÇOGS DO BRASIL, desfie o

Império até a de 1937 — Inclusive es leis fi.° 9, n.° 10 e • lei
Eleitoral de 195. O presente trabalho, que é primorosamente
executado, serre de orientação segura a quantos se dedicam «o
eatudo do DIREITO CONSTITUCIONAL, É de absoluta oportonl-
dade pare todos que tenham necessidade de legislar dentro da
mais perfeita técnica.
VOLUME COM MAIS DE 400 PAGINAS, ENCADERNADO ~-

CRS 40.00
Pedidos à EDITORA A NOITE

PRAÇA MAUA. 7-4." ANDAR - FONE: 28-4898
E EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL

Atendem-se pedidos pelo Reembolso Postal — Vales Postais oo
Cheques — sem despesas.

Casa ou Apartamento
Casal estrangeiro procura, mo-

blliado c com geladeira, casa ou
apartamento moderno, tendo t a

% dependências, próximo ao mar,
do preferência na Avenida Atl&n-
tica, estando disposto a assinar
ura contrato por 3 a 4 anos. Car-
ta* para éstn jornal Caixa nú-
mero 34088,

(MtlIRAS
Boa oportunidadi para eos*

tureiras e aprendizes.
PAGA-SE BEM.

Roa Marquês de São
Vicente, 83 - Gávea

CARL0 BUTI
de hoje até domingo 14,

no

ATLÂNTICO 
"night 

club

çcc^5Ccot^c^^*>»i*^^•^v-v'v¦--'¦-—--—-—.j

Vimos ler, "VAMOS LER1"

fti
Atrações internadonais e Pampulha baliet,;

Reserva de mesas 27 6891 e 27-0165

Restaurante ao lado desde 18 horas

JOSÉ PEREIRA VENTURA
(MISSA DE 7.° DIA)

t 

Viuva Jeanne Article Ventura agra*
decèa todos que manifestaram o seu

pesar por ocasião do falecimento de seu
saudoso esposo JOSÉ PEREIRA VENTURA,
e convida seus parentes e-amigos para assistir
à missa de 7.° dia que será celebrada amanhã,
dia 12, às 8,âí) horas, no altar-mor da igreja
do Carmo, pêlo que desde já agradece.

WALTER LIMA TORRES
(2 ANOS)

tOlga 

Gomes Lima Torres, filhos e demais parentes
convidam para assistirem à missa de dois anos que, ptio
descanso «terno de sua alma, mandam celebrar amanha,

sexta-feira, às 0 horas, no altar-mor da igreja N. S. da Lara-
padosa. E, desde jà, se confessara agradecidos. 

DR. AFONSO DE ALMEIDA GALEÃO
m '. 

a família de AFONSO DE ALMEIDA GALEÃO agradeça
"PJ*' a todos os que a confortaram no doloroso transe por qm
.f acaba de passar.. e.(con vida.-.os seus parentes, amifose colega,

Para a missa de 1? dia, t-né mandará rezar amanha, dia 12, as 10.3)
noras, no altar-mbr da igreja da. Cruz dos Militares, em intctiçan
à sua alma. A todos os que comparecerem a esse ato dc fc crista
conf«ssa-se. pcnriorada. .

DR. J0A0 BAPTISTA DE
LACERDA

+ 

A familia do Dr. 30XO
BAPTISTA DE LACERDA
tjomemoralwlb o Centenário

de «cu «ascimento, convida seus
-parentes, amigos c colaboradores,
par* k missa que será celebrada
ii« Igreja N. S. do Gármo {¦!• de
Março), às 10,30 hOTasi no tlia 12
<lc julho corrente.

+
Mririfl Bêncdiín Maisonhette

(7,o"'DIA)
{•ylvio Malíolinctte, cs-

powa e filhos, Maria Adc-
laidc íle Oliveira Máison-

«cite e filhos, é demais parentes,
iigrarJcccm comovidameuto nos
tiuc ns eontertarani por ocasião
do passamento dc sna - iiiesqucci-
*«!| e qUéficia mãe, sogra e avó,
MAMA BENUDICTA MAISON*
NETTE e Convidam para a missa
dc 7i° dih, <jue cm intenção à sua
tilma farto tféànf no altar de M. S.
dns Dores da igreja de S6o Fran-
«isco de Paula, sexta-feira, às 10
horas. Antecipadamente agrade-
tem.

I.uciiidá Fernandes Nicola
(7.° DIA)

+ 

slâ%. esposo « filhos con-
vidam Wdos ps seits pnren-

les <í àmigftS pat-a .asslstirtm
4 missa tié .7.'' dia pnt alma du
sua inesquéçivcl LUCINDA, que
mandarão rerar, amanhã, din 12,
tfcs 9 horas, no altâr-mor da igreja
Ac Sanla Ana, agradecendo, desde
já, aos que cbmpártcçrem à este
ato de fé cristã;

Murilo Viana Goutlnlio

t 

Serafim Torres- Aurora
Coutinho e fniniüns, agra-
deecndo as manifestações'¦de 

pesar pelo passamento tio noi-
><> 6e su» íüns "Beilhlta'', e so-
britiht», convidam os parentes c
amidos para assistirem à missa
dv 7«* Avi, 'que mandara ¦ telebrar
ntj allar-mor tia Igreja de -Santa
Tcresrnha, nO Túnel Kow, ama
nhã, dia 12, às 7,3(1 horàS, peto
ífüb anteclpaàamente Agrftdcetm

t
Maria Beffa dos Reis

(VIUVA ALMIRANTE AMEIÜCÓ
DOS REIS)

Carlos Américo <los lieis,
senhora e filhos, Lcvy A,
Paiva Mcira, senhora c fi-

lha, Alda Beffa dos Heis e Pnulo
Américo dos lieis, senhora e li-
lhosparlici]Min o fúlccimenlo dc
sua querida mãe, sogra e avó e
convidam seus parentes c amiíos
para seu enterro, cpic sc realizara
hoje, dia 11, às 17 horas, saindo
o féretro da capela da rua Real
Grandeza para o cemitério <w
São João Batista.

EÜLINA LüiZA MEDEL-
LA DA COSTA

t
lhos.

Waldcinar Mcdclln Lope*
,da Costa c Senhora, Flori-
vai Durante, senhora e li-
Trajano Mcdclla e tamilí.i,

Octavio Mcdclla e família partiii-
pam o falecimento de sua mãe,
sogra, avò,*1rmã, tia c cunhada, o
convidam para o enterramenlp,
que se realizará hoje, ás 17 hora;,
ho cemitério de São João Batista,
saindo o féretro dn rua Otto dc
Alencar n.° 80.

Marly Azambuja Neves
Renato Azambuja Neves,

senhora e filho, participara
o falecimento de sua queri-

da filha e irmã MARLY, e comi*
dam os demais parentes e amigos
pana o enterro, que realzar.se.a
hoje, .às 17 horas, saudo o corpu
¦dn capela do Hospital de Santa
Crus, em Niterói, para o cemitério
<lft Marul, da mesma cidade.

+

Avelina dos Santos Maia
(MISSA DE 30° DIA)

+ 

José Pinheiro Maia 0
sua família convidam «i
demais parentes e amigos
para a missa que V"°

descanso da alma dc sua saudosa
Çfposa, será rezada dia 12, ás J
horas, na igreja dc Nossa SC'
ítiiora da Aparecida. Mcycr. Agra-
•decc, penhoradamente o compa-
recimchto.******************************************e^9***44"Utex, o homem doa músculos de aço"- p^^líâil^iM^
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6WC0NTí?ef NA
INGLATBCCA, CAZ
TAS DELA COM
UM EfVII62ApO

Fl?AN/rfS;

AVENTURA HO SÊCVW XVM

1 ü Wf-xinFMTP hr^^iií/E COM BASfJ NO \ll(£ JÊf^í* i^lj^
5ÜBITA BESOLUÇAM

ío* «Daiit Mlrror Papers Ltd." — Londrea.

DEIXANDO DORA, QUE
5E DESPEDIA DO PAI.-

ELA EiTA*
PERDIDA.,A MS*ílOSaüEDOftA
AINDA ítNHAO Pt»DER DE BEVOâAR
ÁCOrÍ0£Nr\Çfa.
M TENTAI?....
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.-R06RAMA: *-» Tcliaikowsky: 6,a SINFONIA
(Potéticài —- Jdé Siqueira: CENAS.DO NOR-
3ESTÊ BRASILEIRO e Respighi: PI NI Dl ROMA

NOTA i — O concerto terá inicio precisamente às 21,00
horas, nfio «endo permitida a entrada aos retardatários.

1NGRÇSSOS A VENDA NA BILHETERIA:

POLTRONAS CRS 60,00
BALCÕES NOBRES CRS 50,00
•BALCÕES SIMPLES • • • • CR3 35,00
GALERIAS CR? 20,00

(Selo à parte)
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A NOITE — Quinta-feira, U de julho de 1946

Sociedade de Navegação
Lusc-Fanamense, Ltda.

ENTE GERAL NO BRASIL:
L. FIGUEIREDO (RIO) S.A.

V
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0 centenário de Castro Alves
A colaboração do Departamento Nacional de In-

formações nas festividades

0 RÁPIDO VAPOR "NORTH KING"
DE 10.300 TONELADAS

fará sua viagem inaugural, no linha PORTUGAL-BRASIL,
saindo do LISBOA na segunda quinzena de julho corrente,
com chegada ao RIÔ DE JANEIRO nos primeiros dias dò
mês vindouro, saindo deste porto na PRIMEIRA QUINZE»
NA DE AGOSTO, com destino a LISBOA.

PASSAGEIROS: A capacidade total é de 466 lugares,
entre a classe de PREFERÊNCIA e TERCEIRA. Os aloja*
mentos obedecem .a todos os requisitos» Internacionais,
além dos impostos-pela imigração-portuguesa, tendo sa-
lões de. refeições, bares, bariheiros, etc.

TRIPULAÇÃO E TRATAMENTO: Tripulação e eoxf-
ilha portuguesa.

BAGAGEM: Os senhores passageiros terão o direito,
sem outro pagamento, a transportarem até 200 quilos,
em coda passagem inteira.

SEGURANÇA DE EMBARQUE: A garantia de em-
barque é obtida mediante o bilhete de passagem, que jó
estamos vendendo, autorizados pelos agentes gerais.

A SEGUNDA VIAGEM realizar-se-á na SEGUNDA
QUINZENA de SETEMBRO, a fim de combinar cam os
festejos a se realizarem em PORTUGAL, a 13 de outubro.
em louvor a N.S. DE FÁTIMA.

Para passagens, e demais informações, com a

AGENCIA ULTRAMARINA
At. Rio Branco, 38-A - Tek: 23-4224 e 23-0302

Tendo era vista que em março
do próximo ano se comemorará
> primeiro centenário de Castro
Alves c considerando que no ce-
tiinnlo as atividades espirituais do.

Sais,' 
inscritos nas atribuições do

epartaràcnto Nacional de Infor-
màçfies, c\ Sr. Oscar Fontencllc
diretor. ger»I,Vr*solvcu, em porta:
ria, desde agora, promover pre-
parativos para \omà participação
condigna tias celebrações cento,
nárias do justamente conceituado
o maior dos poetas brasileiros,
estabelecendo q seguinte progra-
ma através da Divisão'de Imprensa
e 'Divulgação: \

a) — promover a orfcant-açfio
de um ciclo de confcrênciasVdestl-
nadas a estudar c.intçrprctoiy.cm
seus diferentes aspectos, a ampla
e' .profunda" significação cívica V
social. da obra do iucòmparavcl
cantor das prandezas pátrias'
Essas conferências, a serem rcali-
sedas .no decorrer das celebrações
ficarfio a cargo, respectivamente
de um poeta, um acadêmico um
jornalista, um militar, um sacer-
dote, um músico,. ,um etnólogo.
cujos nomes serão submetidos ü
consideração db diretor geral; i

b) — publicação, em volume,
como subsidio à interpretação dn
obra de Castro Alves, cias conte-
rflnclas acima referidas;

c) -*- promover a Exposição Cas-
fro Alves, grande documentário
organizado com a cooperação de
instituições particulares c púhli-
cas, dc bibliotecas e associações
de classe, constante de mnnuserl-
tos, edições, bbjetos e fotografias.
tudo quanto se relacione com _
vida e a obra do poeta j

d) —•: espetáculo de caráter cl-
•viço e artístico, com a cooperação¦das classes armadas, no qual se
realce o caloroso c eloqüente sen-
timenir» com. quo Inaltcravclincn-
te Castro Alves exaltou os devores
de todos os brasileiros para com
a ptttria;

e) —. ato religioso solene, rea-
flrmando-se, assim, o sentido de
fraternidade social e cristã que
emana da obra do grande cantor,

inspirada ua causa da libertação
dos escravos;

,Í)¦'-,—¦ patrocinar .o emissão' dc
um sèlò'comemorativo.
¦*¦—-—'¦—'' >-y<»»—i

Progride a luta contra
o câncer, na

MOSCOU, U (INS) — O Pro-
grosso substancial cm toda a
Rússia, na investida contra o
câncer lançada há um ano pelo
governo soviítfco. foi ainda re-
cc-ntemcntc ariiiiiciada pelo jornal"Medicai Worher".

Na Rússia o número de dis-
pensários de «Tricor tem'sido ele-
vado de 4 p.ira 30 enquanto quea quota dc crilinos tem redo-
brado.

. Declara o referido magazine•fluo' muitp tririftlho ainda devera¦scK.feito, salientando contudo. [•^rjuecjm 7S províncias já existem
58"clinicas permanentes.

Enqunotò Isso Vários médicos
recebem treinamento especial pa-rn o tratamento do câncer atra-
ves dc um curso 'de.quatro mesos,
que hoje é ofctccldò^rias escolas
do. medicina sONiéticas. %

-**»>*.

nos H0Wl*s
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CARIOCA, a sua revista,
eMá em lodo» os lugares.

ÁGUA!
No Leblon e Avenida

Niemeycr
Moradores do Leblon e d* Ave-

nida Niem.yer telefonaram para a
redação de A NOITE, solicitando do
Departamento de Águas providência;
no sentido desses bairros tererr
água. Desde 0,primeiro dia deste
mês,que sofrem a falta.

Dr. Gilvan Torres
Impotência — Doenças do sexo <
urlnárias. Pré-noprla) — Assem
bléia n. 98. Sala 72 - Telefone:

42-1071 -9 A» 11 e 15 às 19.
l******4****************************t****Ss4éit***********tt*

Doenças da Pele e Cabelos
CLINICA DE BELEZA

DOvívÁe 
*¦' Méxlco B-° 98 *¦" *"dar* Telefone 22-0423

¦ rIllGS Consultas com hora marcada, das 3 às 6
mi***»********************^********************************'

A S. A. Casa Pratt comu-

nica ter sido nomeada Dis-

tribuidora Exclusiva para o

Brasil das Máquinas de

Franquiar Correspondência

Postal marca «PITNEY-

BOWES > i demais produtos

da Pitney-Bowea Postage

Meter Co., de Stamford,

Connecticut, Estados Uni-

dos da América do Norte.

A Máquina de Franquiar

PITNEY-BOWES
executa ao mesnjo tempo:

9 impressão do selo no
envelope (ou emissão de
uma tira gomada para
pregar em objetos de cor-
respondência volumosa).

v*' ) >_Et-__s^^ w
\ *—-w \i.%^^ V
\£_jX

/tímk

impressão do carimbo

de procedência e data

da postagem;

O impressão opcional de

frases ou desenhos de

propaganda;

Feciiamenío do enve-
tope.

¦ PROPORC10HBNDO-IHES
grande economia de

O Dinheiro ¦ porque contro-
Ia os gastos de franquia
postal: elimina por comple-
to os desvios e a inutiliza-
ção de selos.

Tempo • porque, além de
evitar as demoradas esperas
para aquisição de selos, facl-
lita e diminui os serviços de
tratamento nas repartiçSer»
postais, acelerando a expe-
dição. A Franquia Pitney.
'Bowes tem curso rápido,

Pessoal • porque qualquer
funcionária ou funcionário

*\ \*%

pode franquiar inúmeros ob-
jetosdecorrespondencia pos*
tal sem criar problemas para
os que fazem serviço de rua.

SAO PAULO
Rua José Bonifácio, 227/33
Filiais ou ojínela» «m tados os Estados

¦ 
*

MODELOS ELÊCTRICOS E MANUAIS DE GRANDE RENDIMENTO.
PARA MAIS INFORMAÇÕES E DETALHES QUEIRAM DIRIGIR-SE A

¦*'¦ _. A, CASA PRATT'
MOTRIZ: RUfl Dfl , Q UIT 

'ã 
H 0 D, 4G - UL. 23-1951 -,RI0

AVISO AO PÚBLICO
Por ordem da Prefeitura e devido às obras

da-abertura do novo Túnel e por conseguinte mo-
dificação nas linhas de bondes, a partir do pró-
ximo dia 11 ficará interditada a passagem de
bondes pelo Túnel Novo, os quais serão desvia-
dos pelo Túnel Àlaor Prata.

, Rio de Janeiro, 9 de julho de 1946.
COMPANHIA FERRO CARRIL DO

JARDIM BOTÂNICO

PITNEY-BOWES INC., Fctbrl-
eanlti d» Maquinai d» Franquiar
Corretpondencla; Maquinai para ¦llampagim dt léloi i» Impostoi; Maquinai para Inutilizar i*loi, cantar • carimbar; Maquinai
outo-iallcai publicai para franquia dt corrtipondônela; Abrldorei dt tnvttopti, Balanças automâtlcai para uio paital, «Ia.

**M**^*******r***è*ni*4^
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foma es probl«moí d« um hôsptde. Multiplique por 100...
por SOO... por 300. Somo probl«mo$ do Iluminação, aque-
cimento, transporto, comuniccçôe», ar condicionado, lim-
poza, lavandaria, cozinha, refrigeração o terá demons-
Irada por que é necessário projetar, cem grtnde anttce-
dência, as instalações elétricai de um hotel. Todos de-
sejam ser atendido* com presteza, sem enganos nem
contratempos e não hâ como o eletricidade para ajudar
a proporcionar serviço do alta categoria. Ao arquiteto,
jo engenheiro eletricista • aos inttaladores cabe grande
responsabilidade na reputação de conforto de um hotel,
o que é indispensável para que.todos Os hospedes so
sintam satisfeitos, recomendem o estabelecimento e lhe
jêem a sua preferência.

SIRVA-SE AINDA MAIS DA ELETRICIDADE
Exponha seui dese|o« • necesíldadet a um técnico de confiança: cada
cato é um problema •specifico, aue exige soluçôo correta. Não hesite
em consultar a. Ctntrai Electric — eerâ um prazer poder auxiliá-lo.

***t******f>t**e***r***<r***r******r ************** t***************c****

COMPANHIA DE ANILINAS
TRODUTOS QUÍMICOS E MATERIÁlí TÉCNICO

Produtos Químicos para todos os fins
1'rodutos farmacêuticos c Drogas

Anllinas de todos os tipos ^
Máquinas c acessórios para construção dc rodovias '

Máquinas cm geral
Papel para desenho

Matriz! Filiais!
Rio de Janeiro Pará — Fortaleza — Recife —

T?,.~. ,1„ Alf-„.i inn/ii ' ' Bahia — Belo Horizonte — JuizRua da Alfândega, 100/2 do Fora _ s> Paulo _ Curilibtt
Telefone: 23-1640 _ Blumenau — Porto Alegre cTelegramas: AMLINA Pelotas.

1
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ÚNICA
Ônibus Rio-Petrópolis

Limonada diabólica
Mal a tomaram, as vítimas sentiram sintomas de
intoxicação — Um cheiro horrível se espalhava,
assim que eram abertos os frascos — O caso na
polícia *— Apreendido um caixote, ainda intac-

to, da perigosa beberagem

MOUI.0 IAIA UM HO? II -» ÉAItOS LtA-O - AUQUITITO

SAO PAULO, U — (Da Sucur-
sal, de A NOrtE) — As autorida-
des encarregadas do controle de
produtos químicos e farmacêuticos
do Departamento de Saúde acabam
de esclarecer um caso de falsifica-
ç&o de medicamentos, o primeiro
que se verifica agora em São Pau-
Io; apôs a sensacional descoberta
de uma quadrilha de falsificadores
nela policia carioca. É o Labora-
tórlo Marum, estabelecido á rua
Maria- José, ÍÔ4, tendo como res-
ponsavel o farmacêutico Jamll Ma-
rum, que figura como indiciado.

Limonada que envenena
O laboratório em questão espar-

ramou uma limonada purgativa
que deveria ser feita na base de
ulfato de sódio. Mesmo assim,

tratava-se de um produto instável,
que deveria ser preparado para uso
imediato ou no máximo dentro de
24 horas.

Acontece que a Farmácia Sylvia,
localizada no distante bairro do':i.icom& comprou do distribuidor do
Laboratório Marum, de nome Car-
Ids Brito, estabelecido à rua Con-
selhelro Furtado, 183, duas caixas
:e 50 vidros cada, da tal limonada
purgat:.a, pagando S*60 cruzeiros
•wlas 100 garrafinhas, que eram
vendidas no bairro à razão de CrS
3,60 e CrS 4,00 cada. Entretanto,
as-primeiras pessoas que tomaram
o produto sentiram sintomas de in-
toxioaçSo, verdadeira ameaça de
envenenamento, correndo ao pos-
to policial para reclamar providên-
cias. Por coincidência, o aspençada
do mesmo posto policial, Tiburcio
Fldelis Filhos, também comprara
na farmácia a limonada falsifica-
da, mas ao abri-la notou um mau
cheiro horrível, que se espalhou poi*
toda a sala, fato que se verificou
com as demais pessoas que com-
praram o medicamento. O sub-de-
legado Pedro Vicole foi 4 farmácia
e apreendeu um caixote ainda in-
tacto e outros vidros colocados nas
prateleiras e que estavam prontos
para serem vendidos, comunicando
o fato imediatamente ao Controle
de Produtos Químicos e Farmacéu-
ticos.
Sulfureto de potassa em
lugar dé sulfato de sódio ?

Diante da comunicação da auto-
rldade policial, compareceram ao
local os mèrjIcSds do Departamento
do Saúde, Nelson Clovis Araújo c
Edgar Pinto/Camargo, este encar-
regado da -fiscalização de farmácia.
Ambos lavraram o auto de apreen-
são e lacraram os vidros, e segundo
eles nôs afirmaram no local, pelo
simples exame visual nota-se que
a limonada em questão é um pro-
duto condenado, mais que suspei-
to, parecendo até aos representan-
tes do Departamento de Saúde que
na sua manipulação ao envés, de

sulfato de sódio teria entrado sul-
fureto de potassa (enxofre). Além
de tudo Isso, provando a má fé do
laboratório distribuidor do produ-
to, os pequenos frascos não têm
qualquer exame de laboratório ofi-
ciai, nem mesmo selo, havendo
apenas em cada garrafinha o se-
guinte rotulo: "Limonada Purgati-
va Marum. Adultos — tomar de
uma só vez. Crianças — metade
da dose". j

O Departamento de Saúde deve
completar ainda hoje a diligência
no próprio Laboratório Marum c
em todas as farmácias onde possi-
velmente esteja colocado o produ-
to, até que se tenham os resultados
da análise a que o mesmo será sub-
metido no laboratório Adolfo Lutz.

Tentativa de suborno
Segundo contou o sub-delegado

Pedro Vicole, quando êle fez a de-
núncia e o. apreensão da limonada
estragada, foi lhe oferecida alta
importância pelo proprietário do
Laboratório Marum para que não
levasse o fato ao conhecimento dos

Partida de
Petrôpolls

6,30
8.110
0.30

11,110
12.30
14.15
15.15
17.30
lft.llO

Partida do
Rio
7.00 ,
8,00
0.25

10.25 ¦
13.00 r
14.50 *
iB.no r
17.15 '

18.(10 
'

Qualquer Informação
consultem ns bilheterias

PONTOS DE PARTIDA
NO K!0 - Praça Man* n 73

Serie: Expresso Mnuá
TELEFONE 43-5705

EM PETKOPOLIS - Casa Comer-
cio (em frente á estação da Lco

poldlna) — Telefone 2050
MB- Lugares pedidos poi

tclelone ou* pessoalmente serão
reservados até 20 minutos autu
Ia partida
******************************
encarregados do Controle de Pro-
dutos Químicos e Farmacêuticos.
Aquela autoridade, porém, repeliu
a deshonesta oferta e cumpriu com
o seu dever, comunicando o caso
Imediatamente ao Departamento de
Saúde.

*********************

GARANTIDO PARA
TODA A VIDA!
Caneta-Tintciro com
pena dc ouro c
lapiseira àutomauci
l*'EVERSHARI'"
com estojo dc cou-
ro e gravação do
seu nome

_____

\-':Sf í
EM
í 

¦-. íí- :mm

J/ffJOGQ

."WÊ
\l£t* Temos ^Temos

serviço cJc*
Reembolse?

Postai

CASA OXFORD
"'" ESPECIALISADA EM "

CANETÀS^TINTEIRO

Quitanda, 96-RIO

A Light não respeitou
o edital da Prefeitura

Passou a cobrar mais vinte
centavos na linha 52 -

Jockey Club
A diretoria do Departamento cie

Concessões, da Prefeitura, publicou
edital discriminando os preços uni-
cos para as linhas de ônibus. Na
relação está a 52 — Jockey Club.
Determinava cobrar da Esplanada)
até o ponto, 1 cruzeiro. A empresa,
porém, por iniciativa própria, resol-
veu majorar mais a passagem — T
cruzeiro e 20 centavos. Saberá, por
acaso, dessa majoração, o D. C.?
Essa pergunta pediram à A NOITr^
os moradores que fizéssemos.

***************************************************^^

I UMA EDIÇÃO EXTRAORDINÁRIA
DA

A NOITE Ilustrada
EM HOMENAGEM A CATULO
Sairá dentro cie poucos dias uma edição de

A NOITE ILUSTRADA, especialmente dedicada

à vida e à produção poética do grande cantor

do luar dos nossos sertões*

UMA EDIÇÃO PARA TODO O BRASIL

lf*f\-M '¦ ''**t*t*^w^^^***********t***************t^********^*******^^m^ZT VESTIDOS ÉDEN Avenida Rio Branco, 114-4.°
SECCÃO ESPECIAL DE VESTIDOS PARA SENHORAS GORDAS ATE' O N. 56 - ENTRADA PELO EDIFÍCIO EM OBRAS

********************************
VESTIDOS, MANTEAUX E COSTUMES EM LÃ,
SEDA E ALGODÃO EM TODOS OS FEITIQb E

PADRONAGENS A PREÇOS DE ATACADO, j

/
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A NOITE
Diretor, Gil, Pereira — Redator-Clicfe, Carvalho Neto

Redator .Secretário, Lincoln Masscna — Gerente, Otávio Lima.
Rcda.ão c oficlnast PRAÇA MAUA, 7 — Tcls.: Mesas de ligações

internas, 23-1910; Inf. 23-1556; Carloca-rèpórter, 23-1090
ASSINATURAS

Urasil, Américas e Espanha Outros paisca
ti taeses..

12 meses..
CRS 65,00
CR$ 115,00

6,meses  CRS 110,00
12 meses  CRS 200,00

Severa, a Assembléia, com Barreto Pinto

política e pomtscos
a situação

Pcueos ..-.-entecimentoB políticos despertaram tanto interâisè
oomo a visita do Sr. Otávio Mangabelra ao presidente Eurloo Du-
tra. Esperado para qualquer momento depois da entrega do relata-
rio do generf.1 Góis ivlor.tciro ao presidenta da República e do qual
A NOITE acíecipara, r-m sua edição de aâbado último,' os pontos
essenciais, o encontre rsallzou-ke ontem no Guanabara,, onde.o Sr.
OUvio Mangabelra não entrava hâ 16 ano». O líder da UDN pales-
trou com o prrsidentt da-República primeiro em presença dos Sr».
Góis Mentel-oe Ncrei Ramos, que se retiraram pouco depois para
umn sala próxima, deixando a sós o Ijder udenlsta e o presidente.
Tudo indica que o eoroamento da obra paclflcadora-ficou Weit»-
mente concluiao A mancha do3 trabalhos constitucionais vai dar a
exata medida tio êxito das negoeiaçócs, cuja primeira coniequén-
ela é a elaboração de um Estatuto livre de preocupações partícula-
rlstas. A pari-.lpação arlvà da UDN. nos negócios públicos somente
se dará depo.'de promulgada"á Constituição, cabendo-lhe dois ou
três ministérios, aí incluindo os que.se diz serão criados. As c.sk
cons estaduais, por sua vez, virão consolidar, na esfera provincial,
o largo panor?'ma di bem'estar resultante dos entendimentos, que
servem para demonstrar que em .matéria'de educação política ja
demos um •5atso.,.con,:idBrSv(Jl. ¦' '":•

ESTADQDORIO
O comandante Amaral Pelxotò/tque conferenciou com o presi-

dente Furlc. Dutra, ni palácio Guanabara, declarou qúe o objeti-
vo da palestra fo) a arreglmentaçSo dos pénedistas do eeu Estado
para o pleito presidencial. Recebendo a melhor Impressão da en-
trevlsta com o presidehte" da República, o antigo Interventor fluml-
nense já iniciou as "demarches" necessárias, esperando reunir em
torno dc um nome digno as preferências do ehltorado do vizinho
Estado.

HOMENAGEM
Os pesse.istas d? São- Paulo, que vão sofrer a ausência do Sr.

Cirilo Júnl.ir, convidado, há tempos para integrar a representação
brasileira à C'nferêncl. da Paz, homenagearam-no cm "reunião fn*
tlma dis componentes fcs bancada. O Sr. Cirilo Júnior ê o relator
geral de Comissão Constitucional, posto em qUe será substituído ou
pelo Sr. Benei^to Costa Neto ou pelo Sr. Atallba Nogueira. Como se
sabe, o convite para o Brasil participar da Conferência da Paz já
chegou aa 'lamaratí. Or delegados brasileiros. Incluindo o Sr. Cl*
rllo Júnior tv--»1}r?o nú dia 23 peH "ConstirlfiMorr".

REGRESSA O SR. OSCAR FONTOURA
O Sr. Oscar Fon:eura que viera ao filo como emissário.do PSD

do Rio Grande para par»lclper dos entendimentos políticos em cur-
so, regressei hoje a Porto Aleqre. O secretário da Fazenda do Rio
Grande do Sul cjuí aevi Be demorou uma semana, hva para co
seu3 on^ripar.hciros ria direção partidária a palavra final sóbre o pnl-
pÜEntí _r"'Yr'~f

VOLTA O SR. BARRETO PINTO
O Sr. Barreto Pinto volte ao cartaz e ao Parlamento. Dcsllgan-

do-se do Partido Trabalhista, que exlnla r.o menos umos férias for»
ç.adas para o seu representante, o Or. Barreto Pinto defendeu-se
ejinustlvameníe na «.essàc secreta ds'ontemi dando satisfações am-
plss tóbre .\ rcoortanem ds que foi "vítima". Falando áo redator
destn teçío, o Cr Carr-*i p!.H»n f'»rlrrr<ii n>a não pedirá licença.

CONFERÊNCIA
O Sr. Jursci Magálhics conferenciou demoradamente eom o Sr.

C.-.ilis l.ur, a quem tem visitado com freqüência. O caso baiano
nãa 'ei ia sido estranho t? palestras, embora ce acredite que sua so-
Iuç:':c cr;n!i ^íncshdtvir''! ria '¦O"cl"-'.o do r*ôr''n nolítVi nacional.

CONVENÇÃO DA U. D. N. EM MINAS
BELO HORIZONTE. 11' (Da Sucursal de A NOITE) — Incta-

leu-cc á nolti. no auditório do Instituto de Educação, nesta cidade,
a Primeira Convenção Estadus! de Minas Gerais da União Demo-
crátlca Naclcnrl Falaram os Srs. Pedro Aleixo, presidente dò di-
retório estadual, senador Hamilton Nogueira, que referindo-se ao
caso de um constituinte da bancada do P. C. B. sobre o qual se
ped!u ou se pediria licença para processar, declarou que daria voto
contra exclamando: "Lembrai-vos de 37, porque foi assim, que co-
rr.eçou a tragédia"; Vlrgllic de Melo Franco, que fez a apolopla do
mineiro. Ernanl Vilsla, que representou a voz dos convencionais
t|o interior; »> Dia. Célia Medeiros, que falou em nome da mulher
udenista de ferinas; Antônio Cândido de Almeida, trabalhador das
Minas de Morro Velho, cujo discurso foi o que mais té entrecortou
de aplausos; e bacharelando Raul Machado Horta, que Interpretou
o entus'asmo cívico da moeldade montanhesa; o tenente Antônio
Calaeha Vitc-*,l, em nome dos ex-combatentes, e finalmente o depu-
tado Gabriel Passos, eu i? oração conciliadora foi um hino às tenta-
tlvas ds pacificação qur. ora se processam no panorama da política
nacional.

. H, le Inlrlam-se as sessões ordinárias. Já te acham presentes
298 delegações do interior do Estado. A fim de encerrar os traba-
lhos da convenção, está sendo esperado domingo o-Sr. Otávio Man-
gabclra, cujo discurso se aguarda com viva ansiedade. .' .
*44****44****************44****************4*******444444444

A PREFEITURA MANDA CONS-
TftUIR TANQUES NOS MORROS
E caixas dágua também — Cooperando no tra-
balho das lavadeiras,— Inaugurado o primeiro,

com a presença do Sr. Hildebrandp de Góis
A preíof.ura, como tomos r.o-

ticiado, está construindo noa mor-
ros da cidads. tanques para la-
vat roupas e' bicas d'a„ua.

Hoje, o pr:í2it^ Hilcl3brando
de. Araújo. Gpíf,- c?.t3ve, no par-
que proletáiio da Gáven, á rua
Marques de BÊo Vicente, onde
inaugurou o nrlmsiro tanaue, qué
prestará in-timavsis benefícios a
população daquela favela contro-
lada' psla' . municipalidc.d?. O
tanque consta'da dois conjuntos
de dlvírsçs: psqusnos tanques e

, anais 6 bicas para distribuição
d'água. Esse conjunto estáa sob
¦Una coberta omb ps lavadeiras
o moradores poderão trabalhar
l»*»**.*44**4*****+*f*********

Tratores e máquinas das
kses do Pacífico para o

Brasil
çninlos prinjsipaii, na i:j páglria)

Por clccrcto-Iei, na pas-
ta dn Fazenda, foi aberto
crédito especial dc 20
milhões de enizcire-3 para
ocorrer u despesa, cem á
Divisão de Material Per-
jtianenlc destinado ao Mi-
nislério da Viação e Obras
Públicas, material cose exis-
lente no Pacífico e cedido
pelo governo americano ao

• governo brasileiro.
O crédito £3 qne trata cs-

te artigo será automática-
mente registrado e dislri-
Imido pelo Tribunal; (]c
Contas ao Tesouro Nacio-
nal. O material 6. excedente
de guerra das bases norte-
americanas do Pacífico ê re
compõe dc tratores c r,i_-
iminas destinadas à conti-
nuação de ripdpviafc.

;Como transcorreu a sessão secreta 
'— 

Nenhuma,
palma antes nem depois — Pouca gente¦—-' Os
repórteres acusados pelo deputado trabalhista,—>¦
Máquinas em miniatura, traiçoeiras e últraj-rápi-
das — Não vestiu as calças porque a foto ia ser
só de busto — Barreto Pinto tenta envolver os

Srs. Capanema e Agamemnon no seu caso
episódio quo para aliSob um pesado ambiente dc te-'

veridude, cm relação ao deputado
Barroto Pinto, reuniu-se ontem,
em sessão secreta, a Assembléia
Nacional Constiiulnte. Reuniu-
se pode-se dizer que a custo,
com nm esforço sobre si mesma,
com' ehfndb c um começo de im-
paciência pára com o principal
personagem da noite, e com In-
disfarçada > reprovação quanto ao
44444444444*4444*4444444444444

com algum conforto. No looal
foram Instalados duas caixas
d'agua de 

'6.000 
litros.

O prefeito acompanhado do en-
genheiro ' Edgard Pereira Braga,
diretor do Departamento de Águas
e Esgotos, e dos srs. Evandro Gots
e Datro Brito,, de seu gabinete.
esteve logo em seguida.no chama-
do Morro do Querozene da rua
Macedo- Sobrinho, no Largo dos
Leõss. Nesse morro a prefeitu-
ra iniciou' a construção ds um
outro conjunto d. tanques, insta-
l.ndo uma bomba que funcionará
a' partir ds amanha. Essa con-
junto será inaucurado no -diá 1."
dc agosto. , . . .

A .prefeitura está, -construindo
oujr:os tanques para lavadeiras
nos morros de Jacar-zinho, Sào
Carlos, Canta-lo, Telé-rrafo e
Pcdregulho. Estenderá e?ía rbra
rociai aos outros morros da cida-
de.

C? moradores do antigo morro
do Querozsne, pressntsmente car-
regam., água da. rçarage de boh-
des da riía .Volutôrio' da Pátria,
andando mais ds uni'quilômetro.
O prefeito durants a visita-de
hoje, dstsrminou que todas essas
obras fíqiv«m concluidPíi dentro
ds um mo3 ou úa menor.; prazo
possiyel. i .
4**********4****44************

Doutor-honoris-causa
o cardeal Jaime

Câmara
PC3TO ALEGRE, II (Da Su-

cursai de A NOITE) — O'Con-
sslno Universitário conGedeu o

.título, . ds ' "dputpr"r 
, honoris

causa" pela 
'Faculdade -de Filo-

so.-j?, ao cardeal D. Jaime.Câ-
ma.a." . . • ¦ • V-

Habilitados ao cargo de
escreveaíe da Justiça

O corregedor da Justiça, desem-
hargudor Frederico SusscUind, ,lul-
líoU, ontem, luihiliindos ao çurjífi
de escrevente (Ia .lostiça local do
Distrito 1'ederal os seguintes can-
(lidalos, classificudos^m concurso:
lílizabeth de Souza Freitas. Üafaei
liniíimiel .Mntara/zo Pedro Oscar
1'iorito, Huy Alves PcrPira Nunes.
I.eomil dc Souza liittencpurt; Os
valdo Moreira Vldnl e Eniilio Au
guslo Garcia da Silva Miranda.

NÃO t COMUNISTA
Foi noticiada, a descoberta," pejas

autoridades competentes,'a.cxleten-
cia de uma ciiluhi comunista no
Ministério da Justiça,, figurando,
na divulgação feita por um jornal
desta capital 'O líothc da'círcritu-
rária . Ersina Guedes de Castro
como sendo uma de suas compo-
nentes, motivo pelo qual tpria
sido suspensa IssO, - no entanto,
não- 6 verdade. A referida foncio-
nAria foi realmente punida, mas.
por ter entrado no serviço tora
da lior.-i regulamentar c não por
ser comunista. •¦]

E'. tio improcedenle a versão
dada ao caso da punição sofrida
pela senhorita Ersina Guedes de
Castro que ela continua como se-
cretária do Serviço dc Assistência
a Menores.

Desmaiou a senhora ao
ser-lhe injetado o ,

remédio!
..... . CONTINUAÇÃO
W-T" DAI* PAG1Ü A
ra tomou o Gcblón, Intrainqs-
eülar, se sentiu nial. Encami-
nhou-üc para o banheiro. Ai des-
maiou.'Estranhou o acontecimento.
Quo teria.havido ? Seria :dain-
jcção ou conseqüência do pró-
prio estado, mórbido da senhora.
Restava chamar um médico.
Atendeu- o Dr. Garcia Júnior..
Examinando.. a doenlc não cn-
controú nada que se relacionasse
com o medicamento. Era uma,
enfermidade ni vesieula. Depois
verificou as ampolas. Também
não encontrou nenhuma ancr-
malidàde.'0 remédio era de ab-
soiuta confiança... Mas, acon-
teceu que Mme. Gunrita de Cas-
tro, desde então leve sua saúde
profundamente abalada. O seu
esposo chamou outro médico.
Seguiu-se outros; Varias, medica-
ções. O mal estava no fígado.
E. o tempo corria,» sem nenhum»
melhora para a senhora, que,
antos, jamais denunciara qual-
quer enfermidade.

Quo seria que provocara o
mal ?

Ontem o Sr. Roberto Guarita
de Castro leu uma noticia. Lá
estava relacionado entre os me-
dicaipentos falsificados o Ce-
bion. O remédio que a esposa
usara t .

Vclu-Uiê, \ como era natural, a
suspeita de que o que comprara
também era falso. Procurou o
delegado Frúis da Cruz e nar-
rou-lhe todo o ocorrido.

Dcp.9 o farmacêutico
Sem perda de tempo, o dele-

gado Frócs da Cruz mandou inii-
mar o proprietário' da Farmácia
Beira-Mar, Sr, Antônio. Martins
do Abreu, casado, de nacionalida-
dc portuguesa.- Na. manhã de hoje
prestou declarações cm cartório.
Poi-lhc exibida a caixa que conti-
nha as ampolas, aluda cqm uma,
das usadas pela senhora. Disse

Sr, Martins dc Abreu que antes
de estabelecer-se com a -Farmácia'
Beira-Mar, no Leblon, fora asso-
ciado da Farmácia Figueiredo, na
rua da Carioca, 33. Como man-
tivesse as mesmas relações, com
osf proprietários dessa farmácia,
que tem várias filiais, passou a
adquirir todas as mercadorias
nela, Isso porque a Farmácia Fl-
gueiredo comprava grandes eslo
quês, :cedendo-lhé por preços rs-
zoáveis. De uns tempos para cá,
entretanto, também comprava,' «
dinheiro, em. várias drogarias
sem preferência por nenhuma,

E o senhor não pode Iem-
hrar-se de quem adquiriu o Ce
bion, cm maio do ano passado?

A essa pergunta do delegado, o
Sr. Martins dc. Abreu silencia,
por momentos. Parece fazer um
esforço de, memória.

.Verdadeiramente, não posso
precisar dc quem foi...

Não tem nota da venda?
Pelo tempo,.já deve ler sido

posta fora.
E não pôde dar melhor infor-

mação o Sr. Marllns dé.Abreu.
A caixa «!. ampolas

É, como dissemos, dc Ce.bion —
Forte — Scc,,1 n injeção usada
pela Sra. Gunrita de Castro.. Tem
todas as características de falsi-
ficaeão'. O número da caixa é
42.624, número mais alto até
agora apreendido.

A única ampola vai ser envia-
da para o Gabinete dc Pesquisas
para o necessário exame,

, A farmácia 'Figueiredo é um&
orgoniznção com vários sócios.
f: gerente O'Sr, Gil lieis Portu-
gal. • O ¦ delegado Fróis ; da 'A Gruz'
expediu inlimação, para o repre-
sentnnte da organização prestar
declarações. Ao qúe ,,fomqs-.infor-
mados à última hora, a autori-
dade' ia realizar uma diligência
naquele estabelecimento,-
Vci ser submetida a exame

a senhora enferma
Diante ¦ das .-gravíssimas decla-

r,içõcs prestadas pelo corretor
Ouari,ta de Castro, o ^Sr Fróis da
Cruz julgou Ütil. pa'r.í á' apuração
da verdade, submeter a senhora
a exame por um medico ..do De-
partamento Médico Legal.

Importantes declarações
do delegado Fr6is da Cruz

a Á NOITE
O Sr. Fróis da Cruz em pales-

tra com a reportagem, de A NOI-!
TE disse que não teve, «té ago-'
r, a Saúde Pública a mínima par-
ticipação nas diligêhcis que, des-
de ¦ tantús- dias • se vçm., realizah-
do em torno do gravíssimo caso
de' falsificação¦ de remédios.

— Nenhuma comunicação se-
quer —..diz a autoridade, ,— re-

Tccbcmos até hoje das autorlda-
des da Saúde Pública:' E talvez,
o nosso trabalho .tivesse sido
nia.is. facll.,Não podemos 

'adivl-
nhór ohde já houve àprèe"nsões,
alem daquelas .qué .temos- feito,
dé .material falsificado.' IJla Jem
o controle dos artigos farmacêu-
ticos Essa ajuda sempre, de ai-
gurnmbdo, séria apreciável, J2
aproveito -por intermédio de 

"A

NOITE^fazer./Um apelo fl popuia-
.ção em: eeu'própyio beneficio.
.' Eatá á polícia, aceitando a co-
lábóração de todos. Da Imprensa
tem 6Ído, utilissima. Mesmo as
sugestões, formuladas através do
vasto noíiciário, eu tenho apro-
veitado.

Quero fazer tudo de portas
abertas doa a quem doer. 

' 
Aa-

sim esciero que. nualquer pessoa
que lenha adquirido medicamén-
to* e ao tomá-los. tenha notado
qualquer anormalidade,, procurf.r
esla delegacia e comunicar o que
tenha observado. O resto nós fa-
remos. A rede se estende por
muito longe. Já apanhámos o fio
Havemos de chegar ao fim.

os convo-
cava.. . ' ¦ ¦'. ¦

A primeira sessão secreta
Foi, a de ontem, a primeira

sessão .secreta que a Constituiu-
te realiza.

A resolução de realizá-la foi.
dívida a um requerimento assi-
nado por trinta deputados. O
deputado Barreto Pinto nâo após.
a sua assinatura ao requerimen-
to. Sabe-se, no entanto, que a
essa iniciativa cie não é estranho,
apesar de ter declinado de re-
querer.
Oitenta e três deputados

Foi insta)ada; a sessão, às 18
horas, 

"com 
a presença dé oitenta;

e três deputados. Uma hora an-;
tes ¦ encerrava-se-a sessão ordiná-
ria da tarde, com "quorum" sig-;
nifiçativamente Tnaior. A absten-
ção 

' 
dc grande número dc dopuy

tados. e senadores, já pot1 si ia-.
lava. como-um gesto de reprova-'
ção àquele que, na mesma noite,
se iria defender,da acusação uná-
hime dé haver, ofendido o decoro
da Assembléia'.

Sob' à Presidência do Sr. Melo
VianaV tniclaram-se os trabalh ii,
sendo pedido ads jornalistas c. !a-
quigrnfos, «inda presentes, que
se retirassem,
0 que a^tfro.a-a reportagem

cl3 A F.0ITE
O'Sr, Barreto Pinto pede a pa-

lavra, que c concedida. Nao os-
tentava, aquele riso, dé olhos bri-
lhantés, vivo, de sempre. Sorrin-
do embora, mas'fazendo o sério,
mesmo o indignado, dirigiu-se à
tribuna.

. Frieza o reprovação
Coube então, aos deputados

presentes a manifestação primei-
ra de suas-consciências. Nenhu-
ma palavra. Nennhum gesto de
simpatia. Ninguém em torno da
tribuna, Nem um só constltuin-
te'- se aproximo, para ajudar,
para confortar, como. aconselham
os hábitos parlamentares, que se
fura coiri os. colegas; em transes
difíceis. Todos sentados! mudos.

Na tribuna, o Sr. Barreto Pin-
li começa a defesa, por dizer que
não estava ali se defendendo, pois
não se tratava de úm julgamcn-
Io, A Improprlcdade do Inicio da
oração ónunha-se à significação
do episódio, e atirou fora os nl-
limos reslos da tolerância. Dai
por diante, o deputado falou a
um auditório francamente sove-
ro e hostil.

Acusa Nasser e Manzon
Insensível ao amhiontn forma-

do, q deputado trabalhista pro-
cura inverter os termos da situa-
ção. Fa'z-sé„, dé acusado, acusa-
dor. Procura. • então [ a quem
acusar, e traz, para a situação de
réus, os.jornalistas David Nasser
e'J. Manzon, repórteres autores
das páginas que deram lugar ao
escândalo. O-jogo .qué o Sr. Bar-
reto Pinto está tentando é re-
cebidó com frieza pelos consti-
tuintes. Trata êle de antipátizar
a Assembléia com os jornalistas,
de desviar a animosidade. E, pa-
ra isso, exibe umn coleção de re-
pottagens .fotográficas dai-dupla,
sustentandola tese oposta: a de
que. Nasser e Manzon, c não êle,
são quem têm o propósito de
desmoralizar o : parlaipeiíto no
Brasil. O deputado Barreto- Pinto,
qué se deixou fotografar-em tra-
jes menores, em'- atitudes lan-
gues dc "ballét", ha banheira, n.i
cama e cm outras,-atitudes im-
publicáveis, . apresenta . reporta-
gens de autoria de Manzon e Nas-
ser, cm que há • fotografias da
calva do deputado Capanema e
outra do deRutado Agamemnon
com o .dedo parece, que no na-

"Não pague aluguel!'*
(títulos principais natfpàaina)

Culmina agora, um .episódio
melancólico ' o prosaico, i a ms-
tória da mais "«lhe°t.'í,re,,csapue:
tacúlar empresa' imobiliária .que
o Rio já conheceu., A '«'«•»
ção.dos bens imóveis, avistada
guerra, gerou, um fenômeno povo
na - nossa- capital — a incriv çi
multiplicação dos ™™^g.™.
prédios, terrenos e apartamentos,
Sue om dado- instanto/somavam-
Tpw milhares.. A/,transa^e*
desse gênero, mobilbíavain a. vMa
dos cartórios impedindo o traffls-
curso normal de ,serviços do ou»
tra natureza. Ás incorporações
passaram• a-eer'uma febre. Vcn-
diam-oe e coinpravam-sc aparta-
mentos o ^critódos todas as
' 

No 
' 

melo deses mar , agitado,
onde as/emoções dos que enri-,
queciarrt de unia hora para ou-
tra, ganhando milhares de. cru-
zeirós nàs transações' de uma
simples promessa de venda, rc-

Hoje, uma nota oficial : í^ff^-5^;a 
s^

Terminando o seu arrnzoado< b __ "Não Pague Alngiicl". Tra-

tado", dai consentir- no retrato
na banheira e no retrato final,
da .ca.aca,. Não vestiu os calções
por que o retrato seria só dc huv
to, '.,

Diante de uma assembléia
quase apiedada, afirmou qué 03
repòrters lhe haviam prometido
n.ostrar tudo, antes de publica-
rem, — cautela esta que diz ter
tomado.

0 P. T. B. e o P. C. B.
O deputado Barreto Pinto, ciei-

io:por correntes trabalhistas, tave
a presença de apenas dois sjrrt-
liglonários. O Partido Comuni--
ta levou a sua bancada que, ao
tim de trinta.e cinco minutos dc
sessão, sempre sob a Iniciativa (I-j
senador • Prestes, pedia liccnç j'
para retirar-se pois que ali esta-
va'i«rdcndo tempo, sem nada ou-
vir de 'interesse para a Nação ou
para a Casa..

0 ENCONTRO DO PRESIDENTE DUTRA
/COM 0 SR. MANGÀBEWU

»->
C O N T INU AÇÃO
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deputado Barreto Pinto desce;: da
tribuna.- Ninguom o esperava em
Daixo; Ninguém, Nenhuma pai-
ma. Nenhum abraço. Silêncio.
Rcprpvaçáá.. ^Constrangimento.

A Mesa anunciou então, que
liada havia a deliberar e que,.s:V
bre á sessão, seria hoje d'.stri-i
buldaà"imprensa uma nota ofi-
ciai. . ¦

Barreto Pinto e o P. t. B.
O deputado Baeta' Neves fa-

lando íi reportagem de A NMTii
dtclarou:

— Não fui à sessão secreta. E,
ademais, a esta altura, gostamos
dé dízor: Barreto Pinto nío e
propriamenio nm deputado tra-
baihista. Os operários não .vo-
tam nele.

Suplente, entrou na bancada na
desistência 'do' Sr'. Getulio Var-
_as.-

Máxima: 23.5 — Minima: 14.V
Serviço de Meteorologia, Previsão
pera o periodo das 14 horas de

hoje; às 14 horas! de amanhã
TEMPO — Bom, com ncbulos-

dade e nevocro.'
TEMPERATURA - Estável.
VENTOS — De suéste a -nor-

déste, frescos por vezes

tava-se de uma frase singular-
mente feliz da firma imobilia-
ria Mendes Figueiredo- & Cia..
Por toda a partfe viam-sé gràn-
des cartazes com. o dito que ra-
pidamente se fez famoso'. E cn-
tre os' gigantes do. mercado imo-
blilário a firma'do. "Não Pague
Aluguel", er-a' mais gigantesca
ainda dominando tudo,; tíupêr-
pondo-se a todos. Era -um dc-
lírio de .anúncios impressos, Ja-
lados, escritos, pintados: "Não
Pague: Auguel I Não Pague Alu-
guel!"

Súbito, lerminon à guerra.
Muita gente que empregava seu
numerário na aquisição dc imo-
veis, passou' a invertê-lo noutras
atividades. A agitação decres-
ecu provocando os fenômenos de
sempre — depressão. Agora, já
serenada a agitação, chega-nos
a noticia, de que Mendes, Pimenr
tci & Cia., os autores da frase
famosa, tinham tido requerida á
sua falência como conseqüência
da insolubilidada de compromis-
sos assumidos.

WASHINGTON!, 11 (INS) — A
repartição, do Censo, declarou que
a população dos Estados Unidos ho-

jo, ultrapassa a 140.386.000. ha-
bitantes. .....
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UMA FORTUNA NO CANAL DO MANGUE!
«ítalos principais na 1, pao> .^^^^X&\*\S^

Largo trecho do Mangue, na lcl

parte qué . se estende da ponte
dos Marinheiros, próximo k Leo

No recinto, um senador de ra-
ro prestigio entre.seus pares, co-
mentou com • um ' deputado, mas
sem apartear:

— l(á uma diferença, que a.As
sembléia leva em conta: è a de
quí Capanema e Agamemnon não
colaboraram pára serem fotogra-
fados, ao passo que o Barreto
Pinto...

Trucs diabólicos
Sentindo que o terreno lhe fu-

gla, e • que a Constituinte nâo
equiparava as poses apresentadas
com as que causaram', tanta re-
provação pública, o deputado Bar-
veto Pinto, passou a explicar co-
mo haviam sido' batidos, os ina-'antaneòs; > . - -

, Começou por apresentar, dian^
te- de uma incredulidade geral, j
fotografo Manzon como um ho-
mem portador de .máquinas, es-
üranhas, sutis, .traiçoeiras.- -Ml-
hiaturas de-, máquinas, que ope-
ijafn sim queo .fotografado pressin-
in, enquanto iUiha. outra, i normal
c .graúda, descansa pacificamente
numa poltrona,; ou . é .apanhada
para- fotos comuns. Assim foi
rjue.tudo sei dou.; ¦ : ,<•': ¦ ¦

• Fora ei, procurado para posar
numa 'reportagem, sob o ilítulo dc"24 Horasidc .Vida dc,Um. Dep.u-
•*444444**4444***4**44444444*4

A COMPANHIA ERA
. 

"BOA'%
As dificuldades do major a
quem forèm confiados os
film. sobre a experiência de
Bikinir— Nem a "privação
de sentidos" o livrará ds

uma pena .
i WASHINGTON, ÚW P.) —

tim major dó Exército:,dos Está.
dos Unidos está procurando lem-
bfar Onde colocou q chave de
úm'cofre, onde estãojos films^sô'-1;bre a experiência tfé Bi/ífn/. <

As dificuldades do major fiiv-
ram inicio em Nova. York quando
ae encontrou com uma- "girt
frlend". A'companhia era "boa''
e o militar' jtilaóu melhor colocai
os' films em uma caixa de segw
rança, muito. embora isso fosse
de encontro aos regulamentos

; Tudo correu muito bem pata o
major até o momento ém qua a
sua "doce" companhia lhe deuum"_ue, bue". Enlão, o militar no-
tou que a chave da coixa deisC-
qüfança desaparecera... Nervoso,
>.rocurou em todos os bolsos,
qftrlu o molho de chaves e esqua
iirinhou o próprio quepi... e,
nada.

Ainda não sabemos se o major
ná às barrqs de unia, Corte,^Un-
ciai, mas cremos.que nem a ala-
gaç/io dé priyação de sentidos o li-
vrará de uma pena.

poídlná,' parart prolongamento
do cais dó porto, viveu horas dc
alvoroço, ná manhã ' de hoje.
Verdadeira multidão dc curiosos
estacionava ali, balaustrada cm
fora' do canal, espiando o que
ae passaVa no seu' interior.

As águas, enegrecidas pejo pixe
da Comanhia do gás, estavam
sendo remetidas., Diversos ho-
meus, munidos dc pás, dé comprl-
dos cabo;:., ¦ procuravam alguma
coisa, no'iodo.'Mas, a busca ti-
nha a revc6ti-la.de.'maior impor-
tânciá, qualquer motivo de sen-
sação. É que era cia. presidida
pela policia. F,stava presente o
comissário Abelardo, do 12." dis-
trito policial, que comandava o
trabalho. ,
I —. Que será?
i É um afogado—''adiantava
alguém.
• — Não i. Se fosse,'não volta-
riam as pás a remexer o lodo já
remexido...

; Na sua fase mais intensa, . a
busca misteriosa alcançava, ago-
t-a, o trcqho que fica nas proximi
dades da avenida Francisco Bica-
lho, próximo à estação dos bom-
jieiros do cais do porto. O "ca-
ríoca-repórter" compareceu tam-
bém e de tudo avisou à reporta-
gem de A NOITE. .
. Mas, já, então, se falava tam-
bem num tesouro.'Em muito di
nheiro que ali se devia, encon
irar.. Um tesouro no canal do
Mangue?...

Era coisa realmente inédita, de
sensação

I Não tardou muito, porém, que
à reportagem de A NOITE apu
(•asse o caso. Não era afogado i
iiâo era tesouro. Mas, era di-
nheiro. Uma pas,ta de , couro,
atirada às águas do canal dn
Mangue e que, entre outras còi-
sas, continha no ,seu interior
éçrcp de cem mil cruzeiros.

¦ A história era simples, soube-
sé em seguida. Envolvia tudo
çonrollcaçõc« em torno de um
assalto ou de um conto do viga-
riod. A vitima fora um fazendel-

.ro paulista. A pasta era dele.
Na hipótese dó assalto, ou

mesmo do conto do vigário, a
pasta teria sido atirada ao cana)
pela própria vitima ou pelos
próprios ladrões. Se pelo fazen-
deiro, para não entregar o di-
nheiro aosi assaltantes: se pelos
ladrões, para não serem pilhados
rjda policia com o corpo de deli-
to do crime — a pasta- com o di-
ribeiro.

| Esta parte do caso, não está
bem elucidada ainda. Não im-
porta isso, porém, em. saber-se.
que nas águas Iodadas do canal,
havia urria pasta. de.couro, com
100 mil Cruzeiros dentro dela.
E, dal, o reboliço todo.

| Na'delegacla.de policia que sn-
périntende aquele trecho do Cais
d,o Porto, o caso eheontra-so rc-
gistrado como um assalto.

i A- reportagem, n hora ém, que
escrevíamos esta noticia, não ha-
via ainda' conseguido detalhes a
propósito.

Dois indivíduos haviam assalta-
do o fazendeiro, quando o homem
passava por ali. O assaltado- gri-
tou por .èocorro, acudiram ron-
dantes e os assaltantes fugiram.

. Foi, então, que a pasta com oi
100 mil cruzeiros foi jogada às
águas do canal., « !..,

Falava-se que o faz;endel'rO pro-
metia uma.boa. gratificação a quem
encontrasse á pasta.

\ Ao que ^e sabe, já a policia efe-
tUou prisões, i

| Há um dndivlduo' de nome "Ba-
iáno", prçso ni delegacia, que pa-
réce estar envolvido nessa histò-
ria complicada.
A reportagem de A NOITE
apura o caso —> A pasta
não continha somente 100

mil cruzeiros» mas
614 mil!

IHavíamos já escrito as linhas
acima, quando, a reportagem de
A NOITF. conseguiu apurar lodo
esse caso sensacional.

A história envolve, na verda-
de, um assalto e a pasta jogada
às águas do canal do Mangue
não continha somente 100 mil
cruzeiros e sini .514 mil ! Uma
pequena fortuna, portanto.

A vítima ,foi o fazendeiro rau-
i lista Jerònimo Ferreira, que su

cou-se quando o fazendeiro pas-
sava por ali, de automóvel, cm
éompanlila de "Baiano", do qual
já nos referimos. "Baiano",

que eslá preso, chama-se Joa-
quim Rodrigues.

Vamos, porém, procurar repro-
duzlr as próprias palavras dn
fazendeiro, que a reportagem dc
A NOITE ouviu ligeiramente.

Conheço "Baiano" bá cerca
de seis anos. Fui dar um pas-
seio com êle e toinei um "taxi".
Quando o automóvel passava nas
proximidades da' avenida Fran-
cisco Bicalho, .alguém surgiu à
frente do auto e mandou que
parasse. Esse homem disse, em
seguida, que era investigador e
que nós ambos estávamos presos.E depois?

Depois, de súbito, tomou-
me a pasta das mãos e atirou-a
ao canal.

Então o "investigador" sa-
bia que a pasta continha 514
mil cruzeiros...

Nessa altura,- o fazendeiro não
poudo continuar a conversa. A
policia cercava-o. Tinha que
prestar declarações cm sigilo.

Uma história comprada,
como se vê — Por que le*
vava o fazendeiro tanto di-
nheiro em sua pasta? —
Canoas navegam o canal à' 

procura do dinheiro
Essa história não parece bem

contada, como se vê. Que ia fazer
o fazendeiro com tanto dinheiro
numa pasta, naquele trecho do
Canal do Mangue? E esse "Baia-
no",'qué conhece há 6 anos, quem
é?

"Baiano", ao que tudo indica;
é-nra velho passador do conto do
vigário que tem essa alcunha.

Certamente havia êle proposto
ao fazendeiro paulista um desses"negócios da China", de que são
férteis os vigaristas em imagina-
Ias! O fazendeiro Jerònimo Ferrei-
ra levava a sua pequena fortuna
para efetivar a transação,.que não
devia ser muito licita. Dai, apa-
recer a policia, o "investigador"
para prender a ambos...

Está aberto inquérito na dele.
gacia local. As investigações dc-
verão chegar ainda a conclusões
que satisfaçam cm torno de deta-
lhes. A yerdade, poréin. é que a
pasta com 514 mil cruzeiros foi
jogada ao Canal do Mangue è pode
muito bem ser que lá mais não
se encontre. . '

A busca para a descoberta da
pasta'prossegue. As primeiras ho-
ras da tarde o canal era cortado
por divorsas canoas empenhadas
na empresa dificil. Falava-se até
na possibilidade de mobilizarem-
se cscafandrlstas. .,

A multidão continua apinhada
a beira do cáisí Uin espetáculo
curioso dc -ina pescaria .inédita
cm águas ' turvas, n dc 514 mil
cruzeiros. .

na*****."'' i ..

fala o Sr. Otávio Manpbeira
Não está fazendo acârdo político-— O que visa a
U. D. N. — Matéria constitucional, prerrogativa
da Constituinte — Os temas debatidos nos en-
tendimentos — Na entrevista no Guanabara, tra«

tou-se de garantias das próximas eleições

Use inseticida
MÁGICO
O únleQ insetieida o base de
MtèPIRETRO

CAIXA POSTAI, 1.391, rio

O ' encontro -do Sr. Oíavlo
Mangabelra, presidente da União
Democrática Nacional: e lider da
minoria parlamentar na Assem-
bléia. Constituinte, é o mais im-
pòrtante fato político dos últi-
mos meses. Ele coroa uma série
de entendimentos prévios, que
conduzirão o Brasil a uma fase
de mais ampla cooperação, dc
todos os grandes setores pollti-
cos, na vida da Nação.

Fala o Sr. Otávio Man-
gabeira

Procurado por nossa reporta-
gem, cm seu apartamento, decla-
rou-nos o Sr. Otávio Manga-
beira:

— NSo se trata propriamente
de acordo político, mas do ura
entendimento para o fim do exa-
minar cm comum grandes pro-
blcmas nacionais do momento.
Constituição e clima demo-

erático /
Indagado sobre os problemas,

cm cujo. entendimento governo c
oposição se interessam por en-
cohtrar um campo comum de in-
teresse nacional, o tribuno baia-
no assim se exprimiu:-, — São todos problemas de
interesse nacional /do momento,
como "elaboração 

dè uma Consti-
tuição verdadeiramente demoerá-
tica e o estabelcclniento, ao pais,de um clima propicio à vida de-
mocrática, assegurando a realiza-
ção de eleições que façam honra
à democracia quo ressurge.

Indagado sobre a relação dos
postulados defendidos pela U. D.N. nos entendimentos aluais e
sun. entrevista, na noite de on-

t
Maria da Gloria Bastos

e Silva
"GLORINHA"

João Pçdro da Silva, Jay-
nve Bastos e senhora, lAdeil-

_ no, Carlos, Thcreza, Amj'ia,
Mana Soledade e demais pareiIts agradecem penhorados a to
das as pessoas que aconipudia
ram, enviaram coroas e tclcgia
mas à sua idolatrada esposa, fi-
lha, sobrinha c afilhada e Uu

,novo convidam para asshtir á
missa dc 7." dia, que farão ce.c-
brar sexta-feira dia 13 de juMi-i,às 10 horas, no altar do Sanlisr.i-
mo Sacramento; da Catedral Me
trçnolitãna á pra^a 15 de Xdv.hr

. nro.

¦;

simples, .'çorveta e patriótica de manifestarem soai opiniõe* sai,
a situação do pais mormente da parte do cM« da governo
ainda não tivera ensejo (dé extieraar pessoalmente ao lider'hü"
ni6ta como deseja coinduzir o ao verno. q,It'

, Achate vtncida a,primeira íctapa, e em condições tais «_«
pode 'esse' fato. infundir coragen» c fazer o ânimo resoluto l
prosseguir rt- obra dc ncconbtruçab jurídica moral e material i'
quo precisa',o pais; , a6

Dçve-se c.-perar agfora uma "vila nuovit". Mas o prlnciial i
modificar a nossa mentalidade, «ps nossos costuires políticos na
sairmos do .circulo vicioso cm cruie temos vivido há mal3 de'mii
século. -

Quais fão ae decorrências do encontro.
-~ Podc-».e considcrttr esta etapa como preliminar de uma «f"

qne deve.sei tão >mpla o profundia quanto po-isivel no campo 55?
lllico c administrativo./para se crjlar um e.:ma «le confiaria »j*
tiabalho, sem privilégios para os parasitas cociuis. • 00

No., regime dernjocrático adiantado, a oposiçfir _ utna „e
dáde, é a válvula dje segurança do. sistema representativo, é òrttr
de coltíboração e níw de obstáculo ao governo. "â0

PocVimos,. agora), emprender o saneamento jurídico e morai
do pais.'-, i

O de'que mais necessitamos & de organizarão, para podermo*
dcsenvolverva/- nossas forças, vivas "e educar clviromente os nos5M
fatores hui^.Mios, dando a |todos os brasileiros a consciência. _»
seus deverei o de* seus. direitos." 

'-.,

A entrevista do Sr. Nereu Ramos
- -^ Leu V.\ Ex.''a entrevista do lider da maioria?

Li. Muiito beun feita;.": —• Mas não parese insinuar oa grifar mesmo que a iniciativa
da composição ;.politüca partãu das fileiras ud».-nistas.

V—¦' Já diise que a) iniciativa foi minha, u que me i muito ira.
tri e honroso repetir hoje, e'repeterta ainda que se frustrasse, como
tantas'outras.que tentei, paira o que me parecia o bem de rainha
pátria. O soTobro de'meus-intuitos seria mai« uma desilusão p»r»
o iarncl farto que jácarrego, dos meus erros on decepções. Mas
hso não me entibinria o ânimo nem me conturbaria a consciência' Mas se b 'uvesse coimo Ifoiivc, um coroamento feliz para at nc^
goeiações, so posso ser\gratb ao meu chefe e aos amigos e patri.
c.'os, c à grande,imprerusa calrioca, pela confiança que. cm mim .t.
positaram.

, Nás mãos do presidente
Agora estâ . nas. mSos do.*firégio presidente Dutr* tragar t re»

.«ultante final da composição. S. Ex. d,.'na rca-lriade, o fator, p^cipuò dessa obra de congraçamento e patriotismo quo vamos Io.
vrindo por diante, a qu'^2 tem dado e sua inspitaçãc com a modés-
lia o a sinceridade características de seus serviços á pátria.; — A trunoformaçãoi ou "vita miova" a que se refere V. Es'
implicará cm mudanças «no Ministério ou nos governos estaduais?

Não se deve alimentar ilusões excessivas. As etapas uubse.
quentes serão ásperas, entre outros motivos per causa da aosse
desorganização viscevaí edos líábitos viciosos do personalismo do
velhas raize.'.

Nãò se modifica — inifsto — a mentalidade de um '^ovo
num abrir-e iechar do olhos Mas desde que su demarre o lmpul.
so iniciai, o» vícios irão sendo coibidos, h«ra como as audáeias do
efplrito.de !i\éntüi'a, para nos aproximarmos cada vez mait d"
ideal dcmo-iF.ico, que è a distribuição dt oportunidades ignalo
para todos os membros da grel deui.ro da ooediència à lei, até qns
se chegue à «.upremacla natnral, instintiva, refexa dos interesses
coletivos sobre o noíso velho individualismo de«educado.

Transformação no governo
A recomposição do Ministério e dos governos eáadu.ia pare-

ce-me um corolário da situaçJãT não de todo Indispensável, pois
serão as circunstâncias supervenientes as que úeiermlnarão a coa-
tluta ulterior do governo nessb e noutros pontos.

Aliáe, a opinião pública tjem sido aler ada por tedos oa res-
ponsáveis dc que a recompo iição visa encavgoj e não cargos.
Creio que proximamente, quatifio se processarem as eleições sub-
sequentes à picjmulgação da Coaistiliiição, ter-se á uma base para se

julgar do vaior da« correntes ' democráticah e essa base servirá,
caso necessá-io, para o governo se reconstituir já na atmosfera
larga e generosa.da democracia,saneada, restabelecida e revigorada,
por mancin a permitir a colaboração das ciladas correntes dt
opinião. Xã'j quer também dizer quo issj não possa /acontecer
antes.

Partidos extremistas
. i— Poderão colaborar os partidos extroiniõtasí

— Ponao que não. Eles ,fão incompift veis com a. Democra-
cia, são a sua própria negação. A Democracia não deve tolera:
no seu se» os germes de suta própria «norte Em faço de uma
afirmação e, de uma negação igualmente .peremptórias, é impojsi-
vcl o meio termo democrático. •¦'-,-• .... .

tem, cora o preádente Dutra, in-
formou:

A matéria constitucional é
prerrogativa exdusiva e soberana
da Assembléia. Seus assnutos de-
vem ser tratados entre a U, D.
N. e o P. S. D., a fim de queee entenda até onde podem che-
gar na procura de fórmulas qnevenham a ser votadas por nm e
outros, de modo que a Constitui-
ção surja forte, do voto da gran-
de maioria que a aprovar e não
provenha do amparo de uma pc-
quena maioria.

Concluindo suai declarações,
disse-nos o Sr. Mangabelra:Não se procura, portanió,um acordo, mas sim a produçãodo um clima político para a k-
mocracia.

Sabe-se que as conversações di
ontem, entre o presiden'e ude-
njsta e o general Gaspar P-utrj
visaram assentar uma concilio-
ção cm torno de medidas sugeri-
das, garantidoras dos próximos
pleitos.

Conumicúdõi Mne&WA
DR. TH0MAZ GUERREIRO DE CASTRO

(MISSA DE 7.° DIA),

t 

Sua família, profundamente reconhecida a todo.
os que acompanharam o enterro do leu querido •
inesquecivol chefe, convida-os ainda e aos seus po-rentes e amigos para assistirem à missa do sétimo dio

que, pelo sufrágio de sua alma, manda celebrar no oltar-
mor da Igreja de São Francisco de Paula, no sóbodo, dis
13, às onze horas, antecipando os seus sinceros ograde-
cimentos.

;
.

As novas tarifas aJían»
degárias

Segundo estamos infor-
ntados, a comissão nomen-
da pelo titular da pasta da
Fazenda para estudar e
apresentar projeto das no-
vas tarifas alfandegárias,
acaba de fazer a entrega ao
Sr. Gastão Vidigal do seu
trabalho já concluído.

'"*"»"f*************W444*é4t**4*444*4*******444444*4ttH

inquérito administrativo
determinada pelo com-

gedor de Justiça
O desembargador Frederico Stií-

sckind, corregedor da Justiça, na
conformidade do artigo 36. n. I,
do dccrclo-lci n. 8.527, de 31 dc
dezembro de 1945, combinado coro
o art 238, § 3" do dcc. 7.713,f.
atendendo, à comunicação lei}?
pelo oficial do 7" Oficio do Re-
glsto dc Imóveis, cm ofeio ti. W
de 4 dc julbo corrcnlc determinou.
ontem, a instauração do iniTuírllc
administrativo para apurar o
nlwndono do cargo por poric «°
escrevente do citado oficio — l>e"
nato Fontes Simões.
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Tomou posse de. Secretário Mnnt:lpai do Centro Mineiro, na encantadora cidade de Belo Horizonte
„ Sr. Francisco Aagnsto4eU|hoa Cintra, figure de.destaque no» meios tra.alhlstas da capital minei-
ra e Presidente do Sindicato- Pa.ronal de Hoteleiros, A reunião, de caráter oficial; atesta a impor.
táncis do cargo ora preenchido, e contou com a presença de todos cs diretores,, além da de cie-
rado numero de sócios, IncluMvc áo prestigioso oculista Dr. Campos de Rezende,, que se vê, na
fotografia, ao lado do homcnafccado, emprestando, à referida sociedade, a f.rça do seu espirito ISra-
lista e Inteligência construtiva. Notam-se, ainda, ft* gravara, o presidente» Dr. Geraldo de Mim.
donça Ladeira. Dr. Luiz Gonr.afca Machado Sobrinho", Sr.\ José Pinto Lam*ra, Dr. Carlos Pereira He
Souza, Srs. Job Nogueira, Ma»o-l de Mendonça Hm->, Blafa dê iVbreu, Joié Erasmo do Couto Ro-¦¦' bérto Dutra,JlarDldb Monteiro, Dr. Catalo BreviglierI, * outros
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CREME DE MILHO "LUX"
EM PACOTE DE CELOFANE DE 1 QUILO E1 2 QUILO

PRODUTO MUITO IMITADO MAS
NUNCA IGUALADO !

• • ¦:> ' •' .s 8
EXI-ÍÁ DO SEU FORNECEDOR À MARCA

LUX II

Fatos diversos
Fàl preso urinado iporn- uma¦laviilha, na rua Voluntários dni' Uria, csq.ii.ini. da rua Rifai Gran-

GlaiiBezu, .o açougueiro- Adelinoirrtjiealves, lut-iiador na rua do
l.ayriidio ti.. 1.29..

,,,,. O a.ç.outfuein foi. autuindo pelo•\.e«missai-ij-Carlos dc OISs-oira, dor .1" distrito.

José Fràzãa Ribeiro, residente
tlV> praça da IlepÚblica, 75, queí-xtiu-sc ao coipififlnio Ezcquiel, d»1* distrito, qc que fofa furtnilo
crf 500 cruzei-os, por' seu com»-lanhciro de quarto Mil to» de
tal, --a,-quem acusou de tor ficado
tomAudó, conta ido, mesmo ,qnar-

itp> ¦cj.nuanto ia ao banheiro, pois
dcixniji aquela'quantia debaixo
du cochilo. i -

Tsm^pi''Ro.dJtiaues da Silva, sol»
•teiro, qe, 21 anos, servente da pe-'
dreiro, morador na rua Frcji Ca-
neca, 4Ív, caiu de um bonde, no
largo do 'Estácjo.. ontçm, e :ficou
ferido. Ipelrf corpo Ismael fed so*
corrido pcln Assistência.

Foí preso em flagrante, arma-
do com-úrna-fflpri de cozinha, na'
cosa do suá^rosití&ncia.José^ris-
tides. Indust<!in>i«, morador ria'
fitia. Portela. 3i: cm Madureira,'
ottondo a polícia-ali eompareceuj
onfcju, . atendendo a constantes
rc-cliUnações dc que José-escárnio-.
.lirava:.a; vUlnh.-mçt» com os -hibl-
iíitr que\ tinha. \O: contjssário. Cordeiro de Oli-

rycira íeí.í.ut';a', Jo^é. Aristides.

j 0 guardí. civil 4GB prendeu em
flagrante A'l<varo Lotinicr, funcio»-mino púbüco. morador na rua'Júlio do. Carmo, 9, «|uc, riirigin-
¦Io o auto 3 tf78, atrnoelou, na

:tiia Vsooiide át> K<oi .Branco,Vi-
tório, Kronirs tte 89 anos, comer-
tiárjo,' mornidor ' nn ' rua do La-
vradio, 7rí: o qual ficou ferido
pelo corpo c riwma perna. O fe-

imdo foi, inodicaVIo na Assistência
<c A''varó aukuvdo pelo cómissi-
;«io Gzoquicl,. OiA-l.O* distrito.

Adelaide Silva,-proprietária do
sítio na cítradii íísseguá, ll(i,.,cni
Campo Grandiv \qucLiriu-sc ao

r-missário Ariostoj Fontana, do
,.(8° .distrittv de riic ,os ladrões
.entraram cm íiia Ipropriednrte' e
carregrrrnm 300 gptlinhãs ''Lc-
Khorni"; no valor tolhi de CrS ..• 9^000,00.

PRESENTES
MODERNOS, PRÁTICOS E BONITOS

EFERVESCENTE
REFRESCA^

SABOROSO
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AEiSOVÍAS BRASIL
UM AVIÃO DE AEROVIAS BRASIL BATE UM RECORDE

NA AVIAÇÃO COMERCIAL
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Km vi.ijinii regular ile -Porto
Alegro para o Riu, o possante
Douglas3). C. 3 P. P. — AV T
ila AEROVIAS -BI1AS1I-. acaba .'de
liatcr um recorde na ..aviação, co-
mercial,.-voncemln aquela distún-'
liiíi que é dc 700 milliasi cm-, -3
horas c 30 liiínulns, dc acropor-
tn a aeroporto. O tempo ;cfctivo

dc .vío.foi de 3 hdras c 11. ml-
r.utas, .

O .tparclbo, que conduziu pas-
!',agciiios e cargas, foí tripulado
nrlo comandante, Artur Carnaúba,
cn-piloto A. R. Rangel c comis-
sário, Aluisio Teixeira.

É da chegada ao Acnoporto
Santos Dumonl a folo que üus-
tra esta noticia.
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A dor mina a euistência humana.
0 teumallsmo ataca o coração, di-
minuínilo a vida Uvre-se das dores
leumáticas, das dores musculares,
depure o sangue e túailiquG o cora-
çao com ESSÊNCIA PASSOS, poúero-
so auxilar no tratamento ida sííilis.
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0 Chile protesta junto ao
governo inglês

SANTIAGO, .11 :(n.)—A <Chnn-
'Ciaria do Chile anunciou nue en-v«ra, por intermédio do Acnib.ií |«dor ichileno .cm Uuiilres. roír.i•lata dc 2 dc julho, um protestolimtoao governo bi-ÜAiiico 'pela
rmissãn de tclos lirililnicos -em
Hjie aparece um mqpa das Ilhas•ualvinaç, Com inclusão da «onaantártica, não levando -cm xonsi-'Jeraçao os direitos do Chile so-»rp nqUc|,, 2oní)i cstahck-cnkis
por decreto de novembr.i üe

A n«in da Clianrelaria relenilira
que nrniesto scnicllitnite' foi feito<wn.l!H4.

DR. SPIN0SA BOTHIER
Doenças sexuais e urinaria* —

Lavagem endoscósica da vetícul»
Próstata — flua Senador Dantas-
45 B. ap. 902. De 13 is 19 heras-
diariamente. — T<l. 22-3367;

Dr. KÜRILLO DE CAMPAS
Doença*, nervflras 1'raea !PIòriano
n:« .55, is Ifi horas - Tel. 22-32S3

SE TEM
ZUMBIDOS

NOS OUVIDOS
ba V, 9. sofre' de aturdtmcnto

catarral ou zumbidos nos ouvidos;
compre lia farmácia^ mais próxima-
iim írasco de 'PARMINT' e:,tomo-o>
dê acôrtlo com as instruções da
sua bula, Este eficaz reme-
«lio, agradável- ao paladar; cli-
mina prontamente Os aborrecidos
zumbidos dos ouvidos. 0 catarro
acumulado no nariz è expelido ra-
pldamcntci a respiração se torna
mais fácil c o inuco nasal deixa de
cair na parte' posterior dai gargan-
fa. OS rjue padecem de catarro,
alurdimenlo c zumbidos nos ouvir
dfas, dtvem experimentar 'Parmint-

DONATIVOS ENVIADOS
A "A NOITE»

Para Alice Frnncisca,; residente
na travessa Brandão, 90, em com-,
panhia dc quatro filhos'menores,
na mais extrema miséria, recebo-
mos* cem cruzeiros,, que .nos cn-
viou A. S.

Mbrreu o comissário
Costa Rosa-

Fora atropelado por um
automóvel v

Faleceu, is 3 líoras de bojei
no Hospital de Pronto Socorro,
0 comissário bacharel Jaime da
Costa Rdsri. O antigo poílóíãl,,
oonforme notic.amiDs, fora atro-
pelado na mv V^pconde do ilo
llrauco, nas proximidades da de-
legada do 10,°. distrito pelo au-
lonióvcl dc nprendizaati^núme-
ro 119, guiado pelo ÍSr Manoel
Azevedo.

O. extinto», que atualmen.t,. ser-
Via na DelC-ííjiá de' Kcoiiuinla
Popular, irfgressara na Policia
no ano dc HHí) c sempre revela-
ra compe(êi«jp e dedicação ao
trabalho, Faüupljarizàlo cqm n
rcpoítagem. siiuiiera faz;r na im-
prensa inúmeros amig-is.

Sai deusas
PICOT
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Um presente pôde ser útil e

bonito/ bom e forte ao mes-

:,no tempo. E o ,qge ocorre

tom os<objeros modernisçimos,

aó serviço do seu conforto, que
V. 5. encontrará nas lojas

CASTELp e COPACABANA.

UTILIDADES
DOMÉSTICAS

CARIOCA, a sua revista,
istá èm todos os lugares.

Recepção na Embaixada
da França

O encarregado . de Negócios da
França, Sr. Etiervie de Ci-oy, rece,*
berá, por ocasião da data nacional
no próximo, dominga, 14 ds julho
das.II às 12,30 horas,'na sede da
Embaixada, à Psvjia do Flamengo
n. 358, os mempros da colônia
francesa e os amigos da França.
vamos ler. "VAMOS LER!"

Prisão de um advogado
Sob a epígrafe acima, publica-mos uma noticia, em que' era ci-

tado, nominalmente, -o. advogado
Edmundo José Viejjra. Agora, u
propósito, vimos dc.receber ase-
guinte carta:"Kio de Jancirp, 10 de julho de
1946 — limo, Sr. daretor do, A
NOITE — Respeitoso saudar ' —
O vosso querido jornal publicou
na edição vespertina dc 31 dc
maio , p. p.., a prtsão dc João
llias Pai ricas e seu advogado'Ed»
mundo José Vieira, no interior
dn Cartório Carlos Pessoa, na
ocasião ein que aquele recebia de
seu inotiilino Alexandrino Va-
lente da Fonseca, «'-importância
de vinte mil cruzeiros, pela re-
novnção do contrato do prédio
da estrada do Sapé n. 631.
Levados para a defegacia, o

qjicfxoso, desde logo -declarou
não ter o advogado quaHqucr co-
participação no ato criminoso, ou.
interesse nas "luvas", de, vez queo assunto teria' sido tratado a sua
revelia pa residência do proprie-
lário.

Mas, o õ"r. delegado de então
não quis apreciar o fato, e. co-
madamehtc, fugindo à apitcinção
jurfdica do assunto, determinou
a lavratura de flagrante contra
amhos, tendo o , advogado . sido
posto cm . liberdade, imecliata-
mcnle, por haver prestado fian-
ç.i. O processo, finalmente, foi
distribuído à 17.» Vara Criminal,
cujo promotor, o talentoso e cul-
to Dr. Vicente Pereira, cm l*npa
e brilhante exposição, acaba de
demonstrar a imnrocetféncia -de
qiiajouer acusação contra o sig-
natário que comparecera a Car-
tórin, no exercic-io' de sua pro-
f|ssão, alheio às circunstâncias
justificadoras do "acerto" entre
o seu cliente e o interessado, o
que foi aorovndo pclo-in. m.
jiilz Silveira Fortes.

Precisando chegar o fato • ao
conhecimento do público, da Qi-t
riem dos Advogados, e dos, que o
honram enm sua amizade, roga
se digne V..'S. mandar publicar
a presente e' se possjvrl com a
mesma enígi-afc: "Prisão de um
advogado"..

Certo de ser atendido, anterina
iigra^ecimenlns. fj Patrício, F.d-
inundo José Vieira, ma São Jo-
sé, 31, 1 o Rndar." .

jorge t. neonun & nn. ltdh.
LOJA CASTELO

Av. Almirante Barroso, 86
smimwmmmmtmmmsssBÉswàmmsmmm

MATRIZ ,
Av. Graça Aranha, 169

2.» Sobre-lo ja n.° 6

LOJA COPACABANA

Barata Ribeiro, 236
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0 EXERCITO DE PERON
Coirto a imprensa norte-americana comenta a
últimia parada militar— Confronto com as for-

ças doá outros paises, excetuado o Brasil

Vamos ler, "VAMOS LER!?

Esgotos da Capital Federal
•A.Companhia The Rio de Janel-

ro crty ImprOvcments prrvine qne,
nelos contratos'com o Governo
Federal, sô cia poderá executar
obras dc essotns, adlcinnnis ou i".;-
traordinnrinn c alterai ou recons-
truir «s existentes.. Previne mui»
que os infratores rstãfl sujeitos
n multa e n destruição das obras.

*-*****^*******'****************»**********t*****i*4tftrttJt.

Vamos ler, "VAMOS LER!"
***************** í******* r***********************************

Expripiado no Perâ
o "Fxigfiíifke Uacienar;
• UMA, 11 CR.) — Foi puiíhcji--
da oriloni a lei de .e^proiu iacfio
tio -líiúgoi-íriar) 'Nacional que' w.si |
propriedade piii-ficnlar pagnitüo
o .govínio o p-reo fixado para ."rs
inslalaçõcs e i>'opricdades. _

Di. Brandino Corrêa
Vins urinarias —
RUA DO CAR.VIO.
49-1." - Das 14

às 18 horas

Vacina contra a febre aftosa
WO DR. SYLVIO TORRES)

Preparadas peto Lab. Leâvas Leite,
do Rio Grande do Sul. Imuniza os
animais de 6 a 9 anos. Dose de

5 cc, para qualquer anima!.1
Distribuidores no Hio:

AGRO-AVICOLA LTDA.
RUA URUGUAIANA n.° 147 ~ RIO DE JANEIRO

NOVA YORK, 11 (A. P.) - O"j\ew York Times", nuin edito-
rial sobre "o exército de Pcron",

^ir. que a nttima' parada nillltnr
poderá ter diversos- motivos, mas"poucas duvidas se pode ler que.seu primeiro objetivo é o de un-
pressionar os vizinhos da Argen-
Una.. .Vem um desses países, ex-
ceto o Brasil, possuc meios parater um tal exército. A Argentina
está asando 45 *|° dc seu orfiii-
UUnto para "osso objetivo". '

. COMPARAMPO COXI O PODR-
HIp DOS PAISES VIZINHOS
NOVA YORK, » (A. P.j -

.Num editorial sobre "o exército
cio Peron", « "New York Times"
diz que comparando-se o equipa-
mento da Argentina com o dus
grandes? aliados, nfio se tom coefi-
ciente certo sobre o poderio das
forjas d« Peron, acrescentando
que a -rnclhor comparação que se
pode ter é compará-lo com os dos
paisçs, vizinhos..

Piz ainda esse editorial que"tal comparação — c noR-amcntc
lemos q«e excetuar o. Brasil —
iora dc qualquer dúvida nos mos-
tra quo a Argentina está bem na
1'rentc em qualidade c qu-iutrdade".

FICARA5I IMPRESSIONADOS
NOVA YORK, 11 (A. P.) -

Num, editorial solire o Exército
árgcülino, o. "New Yprk Times"
dlü qüe "o pode-íio militar de Pe-
ron poderá não ser dirigido cpn-
ira os Estados Unidos, mas para
o olhar dos diplomatas latino-
americanos e observadores". -

, Acrescenta-ainda que o corre?-
poudento. do jornal cm Buenos
Aires anuncia qiie esses observa-
dores ficaram impressionados
com essa exibição de forças "c se
OS observadores ficaram impres-
isionndos, então podemos afirmar
que o presidente Peron ficou sa-
tisfclto".

DESFILE DE TRÊS HORAS
NOVA YORK, 11 (U. P.) —

Sob o título "Exército da Peron".
o "New York Times" estampa o
seguinte editorial:'
"0 desfile de três horas do poderio
militar do presidente Perón, em
Buenos Aires, ,póde ter fido diversos
motivos. Poucas dúvidas 'pederr

existir sobre que seu propóscito pri-'ptordiàl f„i impressionar os vizinho:
ds Argentina. Nenhum deles, ex-
ceto o Brasil, tem tal armamento
nem o dinbejfp pi ra manter sçme-
Ihante. exército. A Argentina uti-
liza 45 por cento de seu1 orçamento
para tal fim.

A comparação entre o material
do Exército Argentino e dos exér-
citos das grandes potências que sç
empenharam na guerra não çonsti»
tui bom índice para julgar a efi»
ciência das forças de Peron. Pouco
importa se os fusis e a artilharia
podem ser compar. 

' 
ou não com.

digamos, os dos Estados Unidos
Grã-Bretanha ou Rússia. É melhoi
a comparação entre as armas e a:
forças que Perón tem à sua dispo-
siçâo e aqm:las dos países vizinhos
como o Uruguai, Chile, Paraguai
Brasil, Peru e Bolívia. Essa çompa-
rcção, também exce'tuando-:e o

Brasil, demonstraria indubltavelmen
te, que a Argentina leva muita van
tagem tanto em qualidade como em
quantidade.

Não é para nós quCP^rón mostra
a espada. A damõnstração era para
os diplomatas e observadores mlll-
tares dos demais países latino-ame-
ri ca nos."

it^*j9*
CARIOCA, a sita revista,
está em todos os lugares.

0 carro caio no canal
Foram medicados, ontem, á nol-

te, no Posto Central de Asslsten-
olá, Fuad Kayat, de 28 anos, sol-
teiro, brasileiro, medico, reslclsn-
te na Avenida j-aujo de Frontim,
102,' João Abeid, de 40 ands, sirio,
casado, comerciante, residente na
mesma rua no prédio n.° 698, sua
esposa Jamll Kayat Abeid, de 32
anos, brasileira, e os filhos do ca-
sal Ivete, de il anos, e Margarete
d« 5 anos, Isto en) conseqüência
de mn desastre ocorrido com o
auto particular dirigido pelo Dr.
Fuad. Kayat que, quando transita-
va pela Avenida Paulo de Frontim
perdeu a direção ao fazer uma
curva.préoipiptando-se «o canal
ali existente. Ap<5s os curativos
retiraram-se para suas residen-
cias. Exceto a Sra. Jamll Kayat
Abeid,' que fraturou os ossos do
nariz, todos sofreram contusões
e escoriações generalisadas.
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Projetis luminosos em velocidades enormes
Cruzam os céus da Suécia
— Os russos estariam fa*
zendo experiências eom as
"Bombas-V", nas suas ba-

ses do Bático

Vamos ler, "VAMOS LER!"
*********»**************t*********^4*************«**********

ESTOCOLMO, 11 (A. P.) —
Os projetis luminosos observados
durante as últimas 24 horas à
Brande altura e atravessando os
céus cm velocidade cnprmo dc-

Jp(miit^^p^&

SÁBADO * "Ttr TL*

ram lugar aos rumores de que os
russos estão experimentando ns"Btfiiibns V". alhures, nas suas
bases do Uáltlco.

Esses projetis sao descritos
pelos que os viram como "uma
bola luminosa que deixa um í-is-
tro nzul-csvcrdendo que lhe fal
pela cauda". Como su sabe. liá
cerca dc dois meses atrás f,-mm
observados projetis idêntico» «o-
brcvonndo, pelo menos, des loca-
lidados diferentes da SuecU e
passando por vários pònti/s do
território finlandês. Entretanto,
um professor de Helsinki afir-
mou que se tratava apenas de
outros tantos meteores. Mas o"Aftonbladet" citou as declara-
Soes do um técnico suecn cm"Bombas V" para dizer que os
fatos se repetiam com multa tie-
quôncla para que se pudesse crer
em fenômenos celestes. Assim,
o jornal conjetura sobre a hipó-
tese de estarem os russos fazendo
experiências com foguetôes gí-
gantes, controlados k distância, t
capazes de regressar ao pontr. dc
partida. .Em lugar da habituai
carga de, explosivos, esses foguc-
toes disporiam de transmissoras
dc rádio c aparelhos para o regis»
tro da altitude, da direção e do
gasto dc combustível, Por fim. o"Aftonbladet" relembra qua os
russos conseguiram vaptnrnr ns
maiores técnicos alemüèi em pro»
jctis-fofiuetes, que estSo atual»
mente traballmndo na •.•ns*a bdl-
tica e no litoral cstonlano, bem
como nas Ilhas de Ililu c Saarc.

Perdeu a Carteira de
identidade

O Sr. Antônio F. Almeida Filho,
em fins do més passado, perdeu no
Cine Rian, a sua carteira de iden-
tidade.

Aquele senhor fez agora pala A
NOITE um apelo a quem encontroí
o referido documento no sentido c!<
ser o mesmo entrsgue neste i*da-
cão.
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re os juizes
RECIFE, 11 (Serviço especial de A NOITE)' - Tenydo faltado aos jogos do campeo.
nato, sem justificativa, os árbitros José Gáioso e Carlos Lapa serão punidos pela Fe-
deração. Diz-se que ambos não desejam mais apitar, surgindo, assim, a ameaça de
crise de árbitros, prejudicando os jogos do campeonato. Apenas três juizes estão em

condições, mas podem ser "queimados" nos próximos jogos.

NA LIBERDADE AO CRACK
NA ESCOLHA DO SEU DESTINO
AS SUGESTÕES DA C. B.D. NO
CONGRESSO DE LUXEMBURGO
Alterando o sistema do "passe"
humanizando a lei de transferencias
"Pouca 

gente sabe que úm player
profissional é na velha Europa, ai-
go como uma mercadoria inerte,
nas mão» dos seus chefes.o entlda-
des. Aqui, o jogador assina o seu
pedido de transferência, escolhe o

., club para onde quer Ir, cabendo ao'-.contratante 
salvaguardar o seu' in-

...terêsse financeiro em Jogo, delimi»
/'tado aliás, por disposições expres-
-:fM.

Um «aso concreto
Li não se da Isso, o club ou en*

. tidade negocia o player, com quem-'bem entende, sem audiência do
mesmo que, em hipótese alguma,
poderá transferir-se para uma ins-

-.tituição de sua escolha, se Isso íôr
-contrarie à deliberação do .deten-
-tór do seu contrato. Quando o ve»
. terano Flgliola, hoje Pllola, deixou

• o seu club na Itália foi pretendido
e queria jogar no Fluminense,.mas

a O. B. D. se viu impossibilitada
de atender, uma vez que o club
italiano só dava o seu passe, se
fosse para o Vasco, e isso, estrlba-
do nas leis da entidade Italiana. .

Prazo para es passes
Outro aspecto do procedimento

de certas entidades estrangeiras é
o de protelarem a solução dos pe-
dldos de passe. Assim, um jogador
que deixe a França para atuar no

Brasil, pode 
'ficar 

indefinidamente
à, espera do passe, privado deefe-
tlvar o novo contrato que seria no
caso, o seu ganha pão.

Duas propostas
Já divulgamos uma série de su-

gestões apresentadas pelo Dsparta-
mento'Técnico de Football' da C.
B. D., tendentes a melhorar as
leis da F. I. F..A.

E, ainda ' ontem, conversando

REELEITA
A DIRETORIA DA C. B. P-

B^_tv9^BDO_ii?^«^-^^'v'üs ** _§Sb_h

$ Com a presença de todos os dl-
retores, realizou-se a sessão ex-
traordinárla da CBP sob a presi-
dêncla;do Sr. Paschoal Segreto
Sobrinho, recentemente reeleito
pelo Conselho Superior, para tra-
tar sobre a constituição da nova
diretoria. Após enaltecer os ser-
viços prestados por todos e de
agradecer a colaboração valiosa
durante todo o mandado, ora ex-
tinto, o presidente convidou os
diretores a continuarem no, de-
sempenho das suas fnnçóes, fri-
sando que, essa continuidade de
trabalho e bom entendimento era
o mais forte .motivo que tinha
para confiar no,: bom desempe-
nho de todas as ações da Confe-
deração Brasileira de Pugilismo
cm prol do engrandecimento do
pugilismo nacional.

Em nome dos reeleitos falou o
vice»prcsidente, Sr. Luiz Gastão
Detsi, que agradeceu a prova de
confiança demonstrada e decla-
rou a satisfação de todos em po-
derem continuar a trabalhar sob
tão Inteligente e dinâmica orien-
tação.  -

Em conseqüência, ficou assim
constituída a diretoria:
i Presidente — Paschoal Segreto
Sobrinho; vice-presidente — Sr.
Luiz Gastão Detsi; secretário —
capitão Justlno Vieira; tesourei
ro — coronel Enrico de Andrade
Neves; diretor técnico — Jamil
Nasser; diretor médico — Dr.
Emílio Chedid.

com o Sr. Castelo Branco, presi-
dente daquele Conselho, aquele
desportista fez alusão às já referi-
das propostas:— Antigamente a F. I., F. A.
determinava que as respostas aos
pedidos de passe, fossem dadas nos
prazos máximos de 30 dias, para
proíi-slonals e 45, dias para ama-
dores, quando se tratasse de enti-
dades localizadas em continentes

diferentes. Essas exigências desa-
pareceram e, hoje, um player pode
ficar esperando pela sua condição
de Jogo, por tempo indeterminado,

com evidente prejuízo para os seus
interesses. Propusemos, por isso,
que aqueles prazos sejam restabe-
iscldos ou estipulados outros.

Mostramos também, à necessida-
de da F. I. F., A. tornar obriga-
tórla a assinatura dos pedidos de
transferência pelos cracks de todo

o mundo, como aqui se proce«icabendo-lhes o direito de escolhei
a', terra ou cltb em que pretenda
exercer a sua profissão".

Cortando o pano...
Terminou ontem a "hora

dos calouros" do Vasco. Não
resta dúvida de que foi um"programa" diferente do» ou-

. tros por que cercado de pro-
fundo mistério — exatamente
iguai a uma novela. Não pudo
até agora compreender o sigilo
de que se cercou a "hora dos
calouros" vsseaina. Afinal de
contas o público andava lou-' co para aaber o resultado o
multa - gente. ji tomava água
de flor de laranja para acal-
mar o» nervo» e aguardar o
deifecho, E o final foi emocio-
nante; escolheram am "moci-
nho" que não aparecera até o

.momento na fila do» preten-
dentes... Exatamente como
na» fita» de cinema. O "tal"
chega, olha, põe todo mundo
no chio e fica com á "moci-
nha".,. Agora quero ver o
que dirão os que se apresenta-
ram com maço* de papéis pro-
vando que eram capazes. Com
certeza o» que foram "gonga-
dos" não se conformarão com
o sabonete que ganhavam co-
mo "consolação", E en, como
bom profissional, digo com os
meus botões: haverá muito
pano para mangas.

ALFAIATE

NAS REGATAS DE HEMLEY — Na final da prova de out»rlgger a oito remos, os representante» do Leander venceram sem rdlficUda.
des a guarniçâo do See Club de Zurich, conquistando, assim, o mal» expressivo troféu da famosa regata. Ao lado, a guarniçao ar»

gentlrta de "doubl» sculls", inte grada pelo» remadores Rafael Panelo e Ergosto Chapuen. |l

AUTORIZADA A VENDA DO PASSE DE DIMAS!
O Conselho Deliberativo do Tupi deu amplos poderes à diretoria para efetuar a
transação — O Atlético Mineiro empenhado na conquista do jovem centro avan*

te — Desfile de cifras durante a reunião
Reuniu-se ontem o <!onselho

Deliberativo do Tupi de Juiz de
Fora afim de apreciar o caso
do jogador Dimas, centro avante

da equipe principal do clube ai-
vi negro e pretendido por vários
clubss do Rio e de São Paulo.

A reunião transcorreu dentro

VENCEU ROBERTO DE
YICENZO

Golf0 Torneio Aberto de
BUENOS AIRES, 11 (AFP) -

O golfista profissional, Roberto
de Vicenzo, venceu 6 "Torneio
Aberto de Golf",. em discuta do
prêmio "Jockcy Club de Ia Pro-
vincia". -

Os tenistas do C. T. Inde-
pendência

Os jogadores do Club de Tennís
Independência, foram derrolud >s
pelos integrantes do Tijuco T.
Club, pela contagem de 3x0, em
disputa do Campa.mato Inicr-
cjubs da 4.' elase, organizado
pela F. M. de Tennis.
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ADIADO PARA AMANHA O ^XJ^SAV
APRONTO DOS RUBROS reservas, a,direção téc-
nica do América adiou para amanhã o apronto do quadro

para o "match" com o São Cristóvão.
1-T *" i4i m< •><•' »n«n«i->i« m • ¦ >¦>¦->"¦ • ¦ •"»

DEPENDENDO
dos casos de Santamaria e índio
À formação do quadro do São Cristóvão — Caso sejam suspen-

sos, deverão entrar Souza e Maurício ou Emanuel
Na dependência do julga

mento
A rodada inicial do campeona-

to carioca foi algo acidentada em
relação a vários casoa ocorridos
com jogadores. A maioria dos
Jogos transcorreu anormal-
mente no que diz respeito á dis-
ciplina. Veriíicaram-se diversas
expulsões de campo e elevado
numero de play ers foi citado nos
relatórios dos delegados e dos
juizes.

O. São Cristóvão foi atingido
com a expulsão de Santamaria,
o seu centro médio, em consequen-
cia de um lance duvidoso com
um adversário. E o médio dl-
reito índio, teve um desenten-
dimento com um "bandeirinha",
sendo.citado pelo Juiz e indicia-
do pelo auditor do Tribunal de
Penas. ¦

. domingo o Madureira. Só haverá
altiraçtes em casos de íorça
maoir.

de um ambiente de compreensão
uma vez que quasi a totalidade
dos conselheiros conclüiram da
impossibilidade de prender Di-
mas ás fileiras do Tupi, tão va-
lorizado se tornou o Jogador
após as suas ultimas exibições
contra os clubes de categoria do
Rio de Janeiro. Desta forma re-
solveu o Conselho do Tupi, au-
torizar a venda1 do passe de Di-
mas e ao mesmo tempo deu am-
pios poderes a diretoria para
eíetuar a transação depois de
encerrados os compromissos do
clube no campeonato local.

0 Atlético quer conquistar
o jogador

Os clube» candidato» ao con-

A direção técnica do São Cris-
tovão não pode ainda organizar
a equipe para o encontro com ,o
America devido aos casos de
Santamaria e índio, ambos amea-
çados de suspensão pelo Tribu-
nal.

Conflrmando-se a punição dos
dois alfes alvos, serão indicados
Sousa, Maurício e Emanuel, dos
quais sairão os componentes da
linha media para enfrentar o
America.

Hoje. o apronto
O exercício do conjunto será

realizado hoje. A direção téc-
nica está resolvida a manter o
mesmo conjunto que enfrentou

DIÁ 18
A próxima luta de Joe Louis

NOVA YORK, 11 (AFP) - O
campeão^ mundial de poso-pesado,
Joe Louis, que ultimamente der-
rotou Billy Conn, por K. O., no
oitavo "round", deverá enfrentar
Taml Mauriclho, no próximo dia
18 de setembro, no "Yankee Sta-
dium", nesta cidade.

TIAO
ESTADOS NERVOSOS
Tratamento Médico Geral -
Manias Angúsilas Insêoist

Depressões.
DR. EDMUNDO HAAS

7 de Setembro. 91-8° U ii I*

"Que se previna o Fluminense.. ?j

E VELAU
A nova ala direita do Flamengo
Jervel não aprovou no ensaio

B

Pakozdi que hoje será.submetido à sua prova de fogo

A nota surpreendente da pri-
meira rodada do Campeonato Oa-
rloca de Football foi o revés so-
frldo pelo quadro do América, na
peleja disputada contra o Canto
do Rio. Inegavelmente todos espe-
ravam que o esquadrão dos diabos

rubros levasse a melhor no co-
tejo com o bando niteroiense
atendendo a maior classe dos eu-
pltaneados de Oscar., Todavia,
valendo-se do sensivel "handl-
cap" que era o fato de atuarem
em seus domínios, os alvi-celestes

(fl-

enovo problema
Possível a suspensão, de Gerson, desfalcando a zaga botafoguense —
Ivan indicado para o posto, caso o player mineiro seja punido— Pakosdi,
:a atração do "apronto" cSe hoje — Martim pretende conservar o con-

junto que atuou domingo

venceram por 3x2, impondo ao
América duro revê. logo na pn-
melra Intervenção no campeonato
Mesmo perdendo, entretanto, o
quadro . rubro não decepcionou
porque a verdade é que o con»
junto niteroiense atuou com acer-
to e muita flrmesa em suas linhas.

Advertência para cs '

grandes
Os Jogadores do América empe-

nharam-se com afinco e-foram
superados por um adversário mais
feliz.

Os próprios cracks rubros são
os primeiros a reconhecer o mé-

A grave contusão sofrida por Zi-
zinho no match contra o Bangú no
sábado p. p veio trazer à dire-
ção técnica do Flamengo um novo e
grave problema. É que, como todos
sabem, o grande meia direita ru-
bro-negro constitui uma das viga:
mestras da equipe e sua ausência
constitúirj uma notável lacuna que
dificilmente será preenchida. Por

Vamos ler, "VAMOS I.ERI"

Ò Botafogo vai tentar a reabi-
-litação do revés sofrido domingo
passado, na sua partida de estréia
tio campeonato.

Contra o Vasco o quadre alvi-
.negro não conseguiu apresentar'.um rendimncto a altura das ne-' cessidodes, tanto que foi batido"sem 

grande dificuldade pelo Vas-
co,, por 3 x 0. De fato não foi sa-
tisjfatório o desempenho do qua-
drq de General Severiano, >.jue não
revelou uma produção coletiva de
modo á satisfazer e apresentou
também' várias falhas individuais.

A verdade, porém, 6 que. o. es-
qvádrão botafoguense apareceu
aquem de suas verdadeiras possl-
bilidadét. Não correspondeu à

."perfotmance" cumprida ros vá-
lores que integram a equipe. To-
•dávia a direção técnica niio, julilóu
ahfmanío a queda de produção1
verificada, chegando u coiK-liisão
de que apenas seriam necessárias
algumas medidas destinadas a au-
mentar a eficiência de todo n con-
junto.
Expectativa eiti terno da
apresentação de Pakosdi
O exercício desta', tarde em Cie-

| fíiml Sevcrisno rcveslc-sc de mui-

ta importância. E' que, como nota
de maior relevo, surgirá li apre»
sentação do centro.médio liúnga-
ro Pakosdi.

Há vivo interesse, não só dos
aficionados botafoguenses como da
direção técnica em conhecer as
verdadeiras possibilidades do pia-
yer europeu. Pakosdi apresenta-se
com o apreciável cartaz de cs-
defensor do Ferencvarus e inle»
gninle, por 25 vezes, do seleeio-
lindo da Hungria. Caso confirme
tais credenciais Pakosdi poderá
ser de grande uülidadc para o Bo-
tafogo.

Possível a suspensão de
Gerson —» Ivan provável»

mente na zaga
O Botafogo, por outro lado, cs-

íá na Iminência de se ver ás vol-
tas com novo problema, como $i
in a possível suspensão do zaçuei
io Gerson. O player mineiro fi
expulso de ennno. domínio íiltl
mo, depois de lazer um foul oi
Djalma.

No entanto é possível, tambén
que o Tribunal de Penas, consi-
dère bastante a multa, visto como
a falia cometida foi apenas ds jo-

go violento e o zagueiro alvl-nc-
gro já fora punido com a expul-
são.

Caso Gerson seja suspenso, a
direção técnica do Botafogo co-
locará Ivan na zaga, indo Waldc-

mar para o seu poeto na Unha
média.

Em relação aos demais postos,
deciarou-nos Martim Silveira que
não pretende fazer modificações
aproveitando a mesma constitui-
ção obedecida uo encontro com o
Vasco.

rito da atuação dos nlteroienses.
E dizem, em sinal de advertên
cia para os outros clubs que en-
frentarem o Canto do Rio:

— Que se prevlnam os "gran-
des". O Canto do Rio vai dar o
que fazer neste campeonato, pois
está atuando com muito acerto.
A vitória de domingo valeu como
verdadeira prova para- os nite-
roienses.

isso earcavá-se de grande interesse
o treino de ontem do Flamengo
uma vez que do ensaio surgiria o"player" indicado para arcar com a
responsabilidade de substituir Zi-
zinho.

Velau levou a melhor
Na prática de ontem Flavlo Cos-

ta experimentou Veláu • Jervel na
mela diitflta, a fim de avaliar as
verdadeiras possibilidades de cada
um. E -chegou a conclusão de que
Jervel ainda não está em condições
de arcar com a responsabilidade de-
vido a timldês ctemonstrada em ai-
gumas jogadas que exigiam maior
capacidade física e pronto raciocí-
nlo. Daí ter recaído sua preferência
sobre Veláj que deverá surgir do-
mlngo próximo na posição de meia
direita titular.

Tião o Velau a ala
Ainda não será desta vez que

DJALMA DESCANSARA
Elgen no comando da partida contra o Bangú

O Vasco encerrou ontem à tar-
de os seus preparativos para o
jogo de sábado com o Bangú,
compromisso relativamente suave
para os vascainos, levando em

conta o ótimo apuro do conjunto
dirigido por Ondino Vieira e so-
bretudo pela vantagem do Vasco
em Jogar nos seus próprios do-
minios. De qualquer forma o

MUTT E JEFF E SUAS AVENTURAS...
^T TREIENTOS £ SEIS Y Iryf&rffr 
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programa de treinamento foi res-
peitado tal como se o compromis-
so de sábado fosse dos mais peri-
gosos, ficando os profissionais
vascainos concentrados a partir
de ontem.

DJALMA DESCANSARA
Não treinou ontem e não par-

ticlparâ do Jogo de sábado o ata-
cante Djalma. Resentido ainda
de uma contusão sofrida no amis-
toso com o São Cristóvão, o De-
partamento Médico de São Janua-
rio considerou- necessário fazer
Djalma descansar nesta rodada.
No comando do ataque atuara
Elgem que ontem portou-se mui-
to bem nesta posição. Os meias
cruzmaltinos serão Lelé e Jair e
os ponteiros, Santo Cristo e Chi-
co.

Paterson manteve o título
GIÍASGÓW, 11 (11.) — No"match" de box em disputa do

campeonato mundial de peso
mosca. Jackie Paterson, detentor
do titulo, venceu Joe Curran por
pontos.

ÍS»!Íp8R^_íãB

Tião

Adilson reaparecerá no esquadro
rubro-negro, urna vez qje aináa não
se encontra plenamente rastabèle*
cido. Resolveu assim o técnico 

"do

Flamengo formar a a!a Tico e Veláu
uma vez que Tião tem sido varias
vezes chamado a ocupar a posição
de extrema, fazenio-o cem re-»""
vo destaque. Acresce a circuns'ãn-
cia de que tanto Ve:áu co.tio Tião

poderão, durante os noventa rnlnU-
tos, trecar de pos'ção d' icultando
assim o trabalho do marcsÇÜ» 'J3

defesa adversária.

m

curso de Dimas es íteram «.
presentar na reunião ds ontem
havendo um curioso desfile Je
cifras durante a qual notou-se
o interesse do Athtico Mineira
cm conquistar o referido centro
avante, alegando o seu represen-
tante que o futebol miníiro não
poderia ficar privado do concur.
so de tão eficiente crack ao
aproximar-se o campeonato bra.
sileiro.

0 Vasco bem apoiado
Apezar do grande interesse ma»'

nifestado pelo Atlético Mineiro
que chegou a oferecer 100 mu
cruzeiros pelo passe de Dunas
e garantindo para o Jogador lu«
vas de 30 mil cruzeiros, ordenada
e até um emprego, o Vasco con»
tinua apoiado por vários elemen.
tos da diretoria do Tupi inclu.
sive o seu presidente que se mo&
tra realmente Inclinado a nego.
ciar com o Vasco a transferes-
cia de Dimas sob a Justificativa
de Já ter assumido compromissos
muitos sérios com o Sr. Dlogo
Rangel exdlrlgente do
carioca.
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novos hotcis-no Rco em 194Í
{títulos princiiHiis na I» pág pai

A falta dc hotéi*, no Distrito
Ii-dciul tem sido assunto (ic-ipi-
l., ii te de reportagens t* uindj |iú
luas A NOITE foralUou (jspectos
eiiriusisfiinios. Devido a falia de
iicoinodiiçõcs paru seus hóspede!,
lurislus ou viajantes, o Pá|ueó viu-
<e nu contingência de transformar
«in cie seus grandes saldes cip Uor-
mitórln coletivo.

No Hiu c cm São Paulo, os di-
liculdailcs para te obter quarioi
nu apartamentos nos bolei*» é con-
linua. A peregrinação às poria-
rias, dns viajantes ou turistas ua*
slriolam com tintas íorloe a crise

E* verdade que o governo toro
minado providencia» para án)l>a-
iar a construção dos' novos lio*
Uls. Ainda recentemente para ro-
suhcr o problema, o presidente
iü Republica assinou decreto' ili*
minuiiido dc 200.para' 12J o. mi-
moro de quartos exigidos 'nos
«randes hotéis e que surgirem no
Itio e São Paulo, valchdo-sc da«
lsonçòos dc impostos.

Nos últimos meees foram cons-
truidos ou transformados ps eu»-
íicios em boteis Os mais reeen-
tes «ão o Serrador. Aeroporto «
ta. Mas desapareceram o Magnl»
fico, que foi aproveitado para liis-
lujacão dc ura ginásio e uns dois
ou (rés devido As demolições cia
Avenida Presidente Vnr&á*/.
dm 1947 o Rio possuirá 8
grandes hotéis — Fala a

A NOITE o Sr. Domingos
SegretQ

' como antecipámos, o prefeito
Hlldebrando de Araújo üóís quçr
facilitar todas as construeues dé
hotéis, tendq era vista ae necessi*
clídes turísticas. do DJ-stritò Fo*
dç-ral. Nesse sentido,, por intof*
inedfo de A NOITE' cóln-ou-sa «
disposição dos hotçlolros ç capl?
tâlistas. -Ji;--.

Sobre o momentoso assunto eu*•rimos ó Sr, Domingos' Segreto, dt>
rctor-presldenté da Empresa Ptts*
coal Segreto,

Revelou-nos o Sr. Domingos Se*
ürelo que a praça Tiràdéhles terà
dentre, de um ano, um grande ho*
tel para turismo e ViajtiriteSy, quo
ate o momento pão fora djvul-
gadn.~ A falta de hotéis ou oeómòda-
çoes — inicia o Sr. Domingos So*
greto -é como definiu muito bem o
Prcí. Hildobraqdo de Araújo õols.,
i um problema mundial, Vió.ia»6Ó
multo, mesmo em tempo ds flu'*"-
ia fi os contros' urbanos -»*tfio
sempre repletos <1« turistas ov
pessoas do iriterlor, No Brasil, Crj*
Iretanto, todas as facilidades cs-
táo abertas nos que quiserem
construir edifícios paru tais, «W*
prcendlmcptos coiíiprelsls, '

Ern 1047, n Rio contará com uno
oito novos hotel? e que poderãose aproveitar, dòs aqjiHps do go»vèrno, tais como o Regente, na
Avenida Atlântica, RooséiVelt, na
pra!a do Russell e outros, '

Essas iniciativas estão isentas,
por des anos, a partir de 3 de
.-«gosto de d? 1041, dós Impostos
de transmissão, predial, localiza*
ção e taxas do construção, desde
qne os hotéis possuam 120 on mala
quartos, dc acordo com o decreto»
Iti assinado pelo presidente da
República, general Eurifo Dutra.
Hotel cem 200 apartamen-
los na Praça Tlradentes —

Iniciada a oonstrução
Par então o Sr, Domingos Se»

greto uma Interessante revelarfio:— A nossa empresa teatral a
«me, há longo» anos, procura, em
vários setores, colaborar cem ás
.iiiloridades, pMA construindo twv
hotel, na ma Pedro I, em frerits
ao Teatro Ca-jos Gomes. "Trata-
*> de cdiflclu com 13 pavimento*,d" a«ordo corr o eabarito da: pra*ia Tirad«ntcf Esse novo hotej
0'n'ará £00 apartamentos com
banh-lro, «olfies. barbeiro *, ser.
viris ulols acs turistas e viajou-
t".
GorHiiidcs

Carion-reporter, atenção ° manufatura enfrentará hoje, à noite, o combinado de quintinq
instalação, jfôr dado ao Véspecjí-'¦•
v2dÕf S^^PSfàffifòiO PRÊMIO CÀSTELAR DE CARVALHO, NA
K°'Í94"r6'761, de ?l§0 j IMPORTÂNCIA DE 2.000. CRUZEIROS

mio, Castclar de Carvalho'-*, na
importância mensal de 3,000 cru-
zeiros. Vocô, leitor, poderá ganhar

3.") — Em relação *as requlsU Continua a despertar o mais
ções d* imóveis, se findo o prato vivo interesse ò concurso dc estl-

^pccfô lonff^ofta". mUltI a° ^ioca-reporter, para o
venda, os a-qulrentes nâo derem fl1-' A NOITE'.instituiu o "Pró- 2.000 cruzeiros com um

telefonema a A NOITE.
simples

ÍS*Sn^ir_U5,,_,"'l_rf_i*0 
'heí,,,l,, Oondiçíes do concurso — Todos poderão concorrer

tihado dos projetos, ^lantas^oii. S^° *?seguintes as condições estabelecidas para concor
tros elementos indispensáveis ao r^r ao P^mio do 2.000 cruzeiros .que A NOITE institui hoje
regular licenciamento áa cónv pwa o/'Carioca-Reporter": ,
"'".sf?» sjtlsfaíeúdo todos os re- 1 »- A condição essencial para concorrer ao prêmio'de
2i.i-r«i i!_n >?} 

'•• ]tM* dJ! ,e' 2-<J°P ««zeiros é ser a reportagem iransmitida a A NOITE
& w? deferido ^"ür/fiíii195" íné«ta e exclusiva, isto é, constituir um "furo", envolvendo*Aff 

,l^l«.SSg&,.,i ^?J^ftíf*^ ü i irestituir à Prefeitura as impor. " ~ Nao haverá predileção sobre os assuntos. A noti-
tânciaè correspondentes as Isèn. cia sensacional poderá prender-se ao assunto político, eco-
çoes de que se benèfjciare-n, os nomlco, social, como aos casos de rua, dó poliicia, jurídico,
mSSI Jíi2«^íf_i*d,-_?,SP_ Wli- dcsde que, enfim, ábranja interesse geral, importe na abso-
teiTde twrenõl d^tlnffi"1. •«»» Wrtlftdé dos' «ntecimentos e na vigorosa lmparciaii*
construção de hotel.'une derém &*At dos detalhes Informativos, que serão apurados escrupu*
motivo k Ineubsisténcljá da^^ Isen- '««WWte pela A NOITE. ^
çao, .nps termos do artigo 4.°,| Comentários e conclusões ni5o interessarão

Íii'« a' i.i. ' W — A reportagem ou informação poderá ser trans-
in. -lA-niàití»» 5 2?íd«jesisten*- mitida pelo telefone, identifienado-se o informante, do qual,
Sn,ír_-^tfniaUrflM_^.2','fm 1UB,,*uer hipótese, guardamos o máximo «jgilò profis-
quisitos desVlel « éíMue sé s,?na»» M ass'm o desejar, ou trazida a esta «-edaçâo pes*
adaptarem convenientemente, In- malmente. Poderá, neste caso, ser-nos entregue também re-
clueive quanto ãs cóhdlçíés de «Hgldà, ibm, còmp dissemos,, apenas o fato, a narrativa, semcapacidade-« conforto a nüe á comentários. As Ilustrações, as fotografias, se'elas forem
e^SSiá. !*i?if"rÉ_Wd*rt. ,8er'P0Mlveiç, valorizarão a reportagem.
^CT^A* :feiSal?-dé',uSí2SÍ - " N-a°.esta-râ0 fluidos de concorrer aos prêmios os
pára loralliaçãó. '. i

"*rt_,I,è''— 
P« t&otf- fiscais'concedidos por esta lei.: pfioabrangam, em hipótese alguma,aj taxas rcmuneretórlãs de ser-viçqs municipais còbraveis Júri-tamente con) ps impostos pbjetodo iscnçilo.

Iscn

mm w\mm

repórteres fotógrafos.
Art».'1.i7--^- Os favorísfjscalsí Flagrantes fotográficos, ou retratos, constituem, por ve*""""¦'  ' ¦¦' - «es, assunto,realmente sensacional.

-m, V — As' reportagens escritas, ainda que não. publicadas,
não serão Revolvidas e, se publicadas, poderão para isso ser
alteradas na sua maneira dc redação.

VI.'*- Até o dia 3 ido más seguinte, À NOITE publicará
0 nara I hatils enm ° resultado go julgamento, podendo o interessado compare-

ioíi tàe' imediatamente para ríjc-bcr .o prdmio conquistado dc
120 apartamentos ií.000óruzeiros. Serão Inápolávcis as cíecisãss;

Um dlücretp fecínte dó.governo' *- e& a""í a' maneira dc co:;:o poderão, àjora os leitores
Jljínlõii, entretanto, oí novos ho* íó A NOITE, og "carióea-ronórters"', casjeorrer aêsse prêmio
ü;'. ' ÍPA'^"Í0,« ..'??í«lnd6 <i"«, mensal dè2iG00 crusoiros, a!óm daouele que A NOITE já
ta/nròaFa-Ki^9nÂ' S**' J^l-* 

"»•¦ w*'*™"«• 5Í> wu.ciros, diariamente.
"péèrettiel { d j"fl 

¦ 
Wí] I >Ta reáa5â,> fie A NOITE haverá todos os dias um reda-

tor «estacado para prestar quaisquer outras informações a
propósito, tanto pelo telefone, quanto pessoalmente.

eca-Kepórteres

as fundados.
— Donstrup§o rápida, em

um ano
- — As ohr.?.' foram Iniciadas e
si fund.içõí*s estão concjfMos.
Kfperamou irmiaurar o novo.ho-
te! «ni 11)47, dentro de um ahç>>
sá possível,\ uma r.pruunta, esclarece o Sr.
upmiii.tos ^éficini- Diitarcn »< o Rio e princi-
prlmcTife a tr.nilcional praça Ti»videntes, r.ue ei nllnun como con-
Ire teatral e r!c «ronrie movlmon-Io, Ho um hã\ <! nindernr» e con-
forlávcl. \üi, t(mns;tido dlficuí-
d-irtcs de mali-rlal e a obra scrA
cotirlulria co*?> rapidez, conforme
iicr.tt.fi.
isentos cs n.vos beteis de

iiMcstGs por der enes
O dem*'o n 8.0.15, de 3 de

marco dt 1**l... do nrcfelln do
estrito Fedi*i.-i dlsn«e sobre n
rletTi.fn.1»! B "dt de 31 de de Ju-I»p dc 1D44, qu*> concedo fnvn^cs
fiscais ao. bi'óis otie ee cst.abe-líçcrcm no lt"-it(Sr|ri nn-lonaí, M-
xjiidp as condições das conces-
v*es

¦ Aí is-nçSu* rara n con^trueflo«e hotéis, pelo decrolo 8.055, diz:"Art I" - O prefeito do Dis."trilu Federa! mediante n'o esie-íifil concederá isenção de paia-menío:
• ^ dos lmnn.«.|os.predial e de¦]***n-a pari tncnllzação. e doscrnoli.mcntns dc 1'conça, de cóns-

trução e 'nsialuções mecânicas,S's hotd!_*
i) do .mptslo de transmlssSo

K propriedadf, hs aquisições doterrenos dcslinndos b, construçfio'ie hotéis,
Art. 2.« _ Süo requisitos in-dispensáveis a conccssSo dos fa-vorej <it. qua trata o* artigo an-Icrlor:
i — aos hotéis:

,») disponham, tiléin dos peçasonrlgalôrlás e comuns a ossa c*s-
pec|q dc edifícios, quartos- comWla de banho privativa, cm mi-"•ero línalou superiora 200; .

D) qnç sejam construídos nonraro do 5 nnos, contados dc 2de «Oslo ru* 11)44,II — ns aquisições dc lerre-
a) ftup 6ojam realizados den-'"* cie .-) anos. a partir de 2 dede agosto dc 1044.

. ^ que os terrenos se destiriem4 eonstrnjao Imediata de hotel
W, além dns peças obrigatórias« essa espécie de edifício, tenha«[«anos com saia privativa de ba-""o, cm número igual ou supe-no ra í_y.

Art. -t',.' _ A Um&0 d()/1 (m.MMdS predial e de üeença puroneaiizaçün prevalecerá durante'ln """s » contar da Inslnlaçínno nótcl, t, a ,]nj nrnnliimenlos"e nhras e inslàlhçocti durante o.esmo prszH, ã contar d« dataU.i ml-
\rl.

do maio de lfi4s -.. Altera o do-ereto-lèl ri. 8,761, dVM-da >n>Ino ae 1944, que dvwíe «obre fã-vorps fiséaií. á Hotéis.
usando da. atrlbulcPo qu? lheconfere o, artigo 180. dá _óri*ti«tlilcSn, decreta t ,Aftlifo ].* ** O Mito 4,*rfédecríto..el ti. 6.701. de, 8j Ai ,l«*Ino de 1044... pàjsárí a 'vi-iofír
eom e segitltitè redníitni"Artiifq 4." — Para. qne nos-'-am goíor das vantigeq* prèvi».
tás" néttè deçréfo-Ioi, 6$ hrttçis í«"rem. eonstrqldqs ¦ rféveríí!- ¦ ur.alem. ds.s pè-a< 

"obr^-itorias ' 
inórm«l* em,«diflclo(i n>s«- háttt*

rc-"!*., rrusHôs co rtsijli de banhor»rlv-hva tios *f,*-.nln»ís quantlrd-de* n»in|r»Hsr Ri/- dt .I-nMrrt:
(li. V.) e SSo P-uIo reaoItM1),cento e vin»e ft20\ qi-nfio-; Po>-to Alegre, Crirltiba. N-tffÁ», p*IoHnrí-nnte. Ralvar«nr. fleelfé, Ns-'.v;.F0rla'8J:a '• 8e!"m,-.sessentarflOlt tn-urtr»*: n*g dènisls capl-
tms e no Interior i** qi!als-íu»rlistado», rmsre-iía MV mMrtn-,
com 30/ salas.de banho privati-vás.

P.Tágrafn -rtnico — p8rs ns. es-»««>*« balnertrlas e.as fs*Hn«l-s
hldro-mlnerafs e -UmaMrlaa nh--«-far-se-á o mínimo d- olfen*»-
f«0> mist-fòs còrq sala de banho
privativa *..

wmFunil
Síoram ae-JuItados hóle; no Oe*mitérlo 8So Franrts--. Xavjsr -

Joaniilm Pelip* Coutinho, praçad^ Ç^nubllca 89: Rossta Cqnoeí.
cio, HA«nltal S*o PrsnèlsM *?a
Arjsí Bueiv ca-tro 'Alvej,. insti-
tuto An-.tô"«-icó: Adio I»svas
JTsvJ-litê, Tn-t!t"t6 An-tômico.' -*•
No Oemitárlo "8lío João ÇpH*ta:Vp«pasiano' ¦ Pach-?**! d* Ms»?--
ItiPes, nta 0*-ne-al Gllíérlo, «ipó;
R?lvad«r Oherulle, rua Pacheco
I/?5o 188.

Forte tremor de ferrai
MÉXICO, 1! — fA. t>.\ *- ívjr-te tremor de terra, que fe* re-sôar•^s loucas, e**remeeer os edifício? t'"cudir as la-pades d*s oortss ds

IlumlnaíiSo, foi sentido ontem anui,~*as'' n-^o se foubç imediatamente
de nralouer dano. ^

O tremor cfim.cou à? 22.50 ho*"rs, tè-"-* do México, e durou cer*¦a da 7 minutos, 
'

Apostos, 7!s.'V*i>-!
Tcleícncs de A NOITE, pren ícs a rcoeber qualquer in

formação, a qualquer h ora do dia ou da noite
: Para transmitir fua^ücr noticia para a. redação dc OTÒwf^JfB^l^^1 do.A NOITE, fllsque: 43-3349 - 23-2504 -.23*1550.. jftg0 no gramado' <r,? e/trada dè
tm*************»**»»****************^*****t**à*»*t******** aia»aiaaa..a. .».»» ». . .. .f . •frfetff *************************

Completamente diferente
Falando sobre as ocorrências

verificadas domingo último no
campo do Oriente, entre os qua-
dros do grêmio local e do Campo
Grande Atlético Club, um matul
tino relata de maneira completa-
mente diferente. Tal fato foge a
expressão da verdade, foi o que
nos declarou o diretor de publicl-dade do grêmio da estação quelhe empresta o-nome.

Em palestra que manteve hoje
pila manbã com a nosso reportar
gem o Sr. José de Souza Filho,
declarou que o Campo Grande
sempre primou pela disciplina
entre os seus Jdgddores e sempre
orientando a sua torcida, respei-
tando o adversário. Para' isso,
o Campo Grande criou um te-
parlamento sobre a orientação do
tenente Francisco Magalhães, pa-ra enslnaf os preceitos e" ética dc
um.bom desportista.

Falando ainda sobre o match
de dómlnso último, o Sr. José
Oúió de Sousa Filho, declarou*—-•A paítltfa Cámpp Gratide ri
Oriente foi reali-ada nó campo
do Oriente e liãó como dia o re*
ferido matutino, de que o mesmo
foi J.raVsdo em nosso prrfça dc
esportes. .As cenas lamentável»
verificadas naquela "paMida, nc-
nbúiiia culpa coube ao Csmüô
Gratidé.-* cônólultt o diretor de
publicidade do grêmio de Modee-
to Rodrigues..
Outro "oláseloo" na Ter-

colra Categoria
Em próssésulmantò do Cam»

pepnntó da Téfáólra. Càtegófl4\de

PREPARANDO-SE PARA A PELEJA DE INVICTOS —
Confiança x Nova América constitui, sem dúvida, o

cartaz máximo da sétima rodada da Segunda Categoria
de Amadores. Vão os tradicionais contendores decidir a•liderança da Zona Sul, numa partida que vem sendo
aguardada com invulgar expectativa. Ambos encontram-
se Invictos e prometem uma pugna das mais inte-
ressantes.

OS PREPARATIVOS — tanto o Confiança como o
Nova América levarão a efeito, na tarde de hoje, seus
últimos preparativos. Q Confiança realizará em Silva
Telles, rigoroso ensaio de conjunto, com a participação
de todos os seus valores. O Nova América, por sua vez,
fará um importante exercício em sua praça de esportes,
em Del Castilho, local da sensacional peleja de domingo
próximo.

SSo Pedro de Alcahtaro, o Rea-
lengo e Corintinns.

'Este encontro, dada a rlvailda-
dé entre os dois co-irmãos, pro-
mete ser bastante interessante
pois ambos almejam a vitória.
É de prever-se um desenrolar dós
mais renhidos, haja visto que nos
embates anteriores, estes oliihs
Sempre proporcionaram Jogadas
dó ínteneo agrado aos seus afi-
olonados.

Tosta e Brilhante (Zuzu), os
encarregados da parle técnica do
Çorintlans e do Realehjo, solici-
tab o comparecimento de todos os
jogadores inscritos na sede, às 13
horas.
Eleita a diretoria do Carioca

E. Club
Com a presença de inúmeros

sócios e pessoas gradas, realizou-
eo a elalção para dirigentes do
Carioca Esporte, verificando-se
o seguinte resultado:. .

Presidente, Nadlr Guriis vice-
presidente, Enéas Galvao; se.
cretário,. Clcber Teixeira de

ZORRO P01E VENCER 0 "16 DE JULHO"

Araújo; 1." tesoureiro, Lauro T.
de Araújo; 2.o tesoureiro, Jorge

.Ventura; Departamento de ba--
ketball e' volleyball, Inahel Char
ves Leiuon, devendo ainda ser es-
.coibido o responsável pelo depar-
lamento dc box.

Novos dirigentes no Tri-
, color Suburbano

Na sede do 11 Terríveis F. Club,
*****************************

Esteve no "Campo da
Morte" de Buchenwald!

V CONTINUAÇÃO~r D A 1» P AG 1 N A

'"i da rpostrurno.¦>•" — A isenção será de-"«Caria sejr» efeito, nos seguintese.isos!
^'i0) - Em rclaçío aos hotéis,. ¦1ntcs rle decorrido o pràzó de10 *'"1"s, » contar r'/data da sua

"Foram os comunistas
rue mataram Echa^ue"

Tiiutos prinelnals nó.{*'páainní
E'»T S^fiíSTIÁN. U - (A. P.i~i Dipols de declsrar qus nos-ui•"roMvr.- pars --é**^" fn'*'*eu «--"•íó

-s to»?In ífloMfidó. « sra» Sr*oar«*à*l*'Vi, Ort'"i t** ""-v,**!.^ i*--<t, Ão
'.*rnftli**i-':-fí#ii f!ib«--ie, s-res-ie»!»
te" rua ''hi i"*t í»**s viai^tiê'^•"Hha mSa,. att'-'~r'ta com 88
'-'to, rr.^,-iB»-t»"''> rw»'óii»fc ml-"ba. r^le, ^)«e»»r',,'< ri*'*-»"' n jór--nfsmo. "m f«-*-!rJ!-"- o*I*3Í6~, ¦***
"if*s den<-r*,,»irit). TM"'"*.' wt^to
'"'.nsai*'» e o J'wn"ll"»'n "fio produ-

7".ii in"!'ó fr>t R<*a'<<nado, -6*us
*rt!*ros rÚTJi f"-i,m ta fij^*** r"-is
•>«mti*jjt'w* fi"*» lhe) flseram amea-

- Ne^ndir»* a sce^ltar que seu
'-ir.»>i> f» t»TiVn piiíiM*^ n F'%.

-"¦n oué ""••n lr-*"n est«va li^tá-
-isra ip*** f"*»**ii-, pw> A",,-,*^ t>*"""*
-*<i nnvóí"*<1'i f-?«*»*í T«**t/- i*a*í PI*
-í-ipus, f"l,1fl ro«*"ta vrr>% ri«rt>e«-,
"*"\i Sen >***t«f/i. <«rft i"-t-<*>n-*f,e

•v ftri^ f,J! ^"'rufar uni descanso
v—i^prèWò.

«p^r l-írt »fii*rrtn nUfi trièü.irrvi'''»
-"i tlr^-. M'«'i^iír p-^l°tn ri^ sífl*
«MM, ftarf^tl We fl p->«e-p5 flg
""-.•frto flTTÓ Vl»r«V*»VI rA»i»T»_ TTíl*M"flv,'''>

VnVo pi) f"'4 rl,e-™ f>"t«: ,lr*n í*"-
_,,«»¦»-, fí«.j ("«i.,*,,«'?-i pm r-".".

PAwtet, 1< _. IA. P.Y — ,T*«*«-i

*i ii*rV**' *A**Vr}^*? twÁ-*"* t**\ ^^»-«¦*,
*im*^ 

t.vtf-* |HÁH**«»«, (Í-^1*WM1 ft)\f} ***\

>.»rr».»««^ f- Fiit^Mtfl p« a l^*»'/.-». "4-

-a <*• ct!'*1» r*>«4<i» f>"» »*"õ r-*'"*i
,„„T>,„-« fa*—-f |«« }\\U êÁ f*"»-t6

**+.«>*.ÀJi (.¦•i4fí-'«»-(-ir,^,f'» 1^*"» *"*^
t 1-a*i*^ ^«-^4^ ir»«« a]( estava

"f> v**'") t1"*'*'*. tior *"<i ve*!.

¦**, iíf) fr-n- ^r**«- eéi »"""""iS que

...» ,in •-(•'««?o. ,*.—<s n b»'->"», t«>vi
*">"c rltura rja M. p*"*»'-"»t"r** c
-"o è v"r«,''"ir"ll w p'1-"'*^ n^««a
-.i,. .^«r.*- nor um simples dese-
qulllbrlo do corpo".

Seus trabalhos iniciais não servem
como ponto de referência -—? Oâ
"aprontos" ãe hoje Miron está

melhorando
Havia urna razão da ser para que1 quase todos quantos estavam

no prado, n-c manha de segunda-feira, permanecessem até às 8,30
horas, quando são f»ch<'idas as pistas. ,

Pouco antes da sirene anunciar que o horário expirara, Zorro
.entrava pari a pista d" grama a fim de tirar prova para o "10 de
Julho" e ès*A era o motivo da presença de "corujas", proprietáriose pcssr.as outras até & nora última.!¦ - Na-felva o-1ilho deBaber Shah fez, apenas, um g_opinho em
frente às arquibancadas, para conhecimento da pista, passando, de-
pois, para a areia'e-tw encaminhando até aos 2.400, de onde saiu,
esperando-o Mio (E. Silva) nos 1.600.

Ao fina* cio percurso o tordllho vinha melhor que o debutante,
que, porém, utingiu primeiro a meta, havendo sido anotado 157 3/5
para o percurso total, 124 2/5 para a volta fechada (2040) e 104 2/5
para os últimos 1.600.

.NSo agradou a 'ção final do irmão de Maracanan, que vinha
empur-ádo, mas devo sei* levado em conta que Zorro não corre há
vários meses. v.

Chegando à Gávea, ingressou nas cocheiraa de Levy Ferreira
e,.dçpa_ de um período dç aclimação é que começou a ser movido(
em pequenas partidas cfé que fe? um.exercício na milha, sempre
suave * ao lãdc dé^Bl Morocco,

O venetí-iov da "Polia" que trouxe ótimo cartaz' de Buenos Ai-
res, onde era considerado dos melhores cavalos, não podia, assim,
deixar de cm-par. mal na única passada que fazia em distância mais
larga.

, O trabaliio há de, forçosamente, lhe ter feitp bem e, oxalá, òs
que fe surpreenderam com o seu final apagado ds ssgürida-faira nf.o
tenham nova "surprise" vendõ-o vencer domingo próximo o "16 de
.Julho". . .
*************************************t*************t****i***

Ko porto o "Serpa Pinto"
Viajaram no navio.português 700 passageiros —
Visita o Brasil um professor da Universidade de' Coimbra — Diplomatas a bordo

,^*»n.».a a» a < a» » im ii>»ii a a a ii ai in i i um ?<

Aprontes desta manhã na Qávea
PreiMrondo-se para os próximos compromissos, apronta*ram, nojti entre outros, rs seguintes anlmiiss
Gralba — Osimo, Guapeba —• Wahlr, 700 em 44, venceuGuapobi. -
Haio^— Reduzinoj Betar — A. Arauio, 360 em 22 3/5,

ganhou Halo.
Picaresca — R. Filho, Mi»alumo - 'Walderalro, 700 em44 vencvii Mlralumo.

.PoiR-hy — Mezarós, 600 em 40.
Mal», o •— Câmara, 600 em 3'/.
Eslrüo — Claudemlra, 600 em 86 8/5.
B, Hose -~ Salustlano, flOií em 40, Bua^e.Jornal — Ullôa, 360 em i'i 3/5.-. Fli-Flu ;¦-_ üllôaj 600em 36.
Glnf.tr — J. Ullôa — 360 era 23.
Bourco —.Osmani, 600 em 38. .
Gus/srape — Ullôa, H00 em 37.
Chachim — Waldlr, 360 em 24, suave.
Solo - Espartin, 600 era 33.

.. Dloso - R. Filho, ""OO eni 45.
Caapuan — Aleijo, 360 em 23. .
Fiara — Walderalro, ("00 em 38.
LocilUo — Armando, :,160 em 23.

. AnusJta — Plorre, 600 era 37.
Charo — Araújo, 600 em *<7.- Este.Ivnte — Armando, 80Í) em 37 2/5.
Pai-asuaia — Mala, 600 em 87.

i DltíTomata --Martins, 880 em 23. »; Marrecos — Mesqrlta, 360 em 22.
Juainrio — Relchel,'600 em 37.
Cfiitnbal - R, Filho, 800 em 50 2/5.
Seáfiic :t- Simões, 600 em 41, suave.
Fraiifesca *~ Domingos,. Mio — Martin?. 600 em 37 9/5»'

fanboií Frencesoá.
Exuvnte — Euclldés, Csjubi — i. Aráujo, 600 em 40, -

chegnrain juntos. ,
Blanca — J Araújo, fiOÓ em 38.

-»..»—-».«..».éi

__0 H^-B Ht j'rj__rlx ^wl

O professor Álvaro Fernandes Novaes
Desde às 7 horas da manhã

ds hoje, o cais da Praça Mauá
encontrava-sa' repleto de pessoas
qua aguardavam a atracação dn
navicf porluguôs "Sarpa Pinto",
cbsgado de Lisboa, trazendo oirca,
de 7Q0 passageiros. Dsst„, 457
sa dsstlnam ao Rio e o restante
a Bantos e Buenos Aires. Inú-
meras lanchas e pequenas ém-
barcações eram fretadas e de v:z
em quando paitiam rumo à Gua-
nabara, ond-s estava fundeado o
navio, levando as primeiras boas-
vindas aos patricios que chegam.

Pessoas de dsstsque
Oentre os passageiros que so

destinam ao Rio figura o profes-
sor Álvaro Fernando Novais Sou-
za, diretor da Faculdade de Msdi-
ciha da Universidade ds Coimbra,
que viaja em companhia de sua
esposa. Disse-nos o ilustre pro-' fessor po;tu^uôs que é'a primei-1 ra vez que vem ao Brasil. Embora
casado com uma brasileira e-se'n-
do descindenta direto de brasi-
Ulros; ainda nüó tinha tido opor-
tunidadiã de conheoer o nosso
pais. Afirmou, que sua Viagem
tem por finalidade o intercâm-
blo cultural e cientifico entre
Portugal é o Brasil. Prítèhde
visitar demoradaments a ünlver-
sjdade do Bra-11 e observai* to-
das as nossas instituições de en-
sino superior.

Diplomatas
Viajaram no "Serpa Pinto"

vários diplomatas, entre os quais
o conde italiano Eugênio Ozsgna,

Souza e sua esposa
em companhia de esposa e filho,
quo vem exercer as funçJes de
secretário da Embaixada da Ita-
Jia no Rio. Falando k reporta-
cem disse o conde Ozegna que
durante toda a guerra serviu
no Ministério das Colônias Ita-
lianas,, destacado em Tiipolitá-
nea, ria África.' Em 1944 voltou
t\ Itália, encontrando-a ocupada
pelos alemães. Dlania disso íól
para o norte do pais, onde as
tropas aliadas estavam expulsau-
do os nazistas. Assistiu todo o de-
senrclar da campanha do norte
italiano. Finda a guírra foi pa-ra Lisboa.' Agora foi designado
para servir na Embaixada italla-
na no Rio. ,

Também ehegou no mesmo na-
vio o Sr. Carlos de Carvalho e
Souza, cônsul do Brasil em Ber-
na, na Suiça, que se faz acom-
panhar de sua filha, Sta. Odeie
Carvalho e Souza, sentiria da
hgaçúo brasileira naôuela cida-
de. .

O "Serpà Pinto" atracará em
frente ao armazém n.° l do cais
do porto.

0 aniversário do Hipódro»
mo da Qávea

A data de hoje 6 festiva para o
Joslcjy Club Brasileiro.

Fazem, precisamente, 20 anos
quo foi inaugurado o hipádrornó da
Gávea, que é considerado pôr to-
dos como o mais bonito .do mundo,
devéndo-se tal empreendimento àos
esforces desse saudoso turfman
que foi Ltaneu de Pavla Machado,
•Já veio preparado, de São

Paulo
Tal como, siicedeu em junho ul-

tlmo,. o cavala Bonitfio, que hoje
chegou de s. Paulo, Já velo prepa-
rado para- o compromisso de do-
mh.go orôximo.

O filho de Punph, montado por
Zamudio, passeu os 2.400 em 164,
ssndo a volta em 135 e os últimos
800 em 56, terminando bem o exer-
ciclo.

£erá que vai repetir aquela
áf rica ?

Zamudio vem dirigr
Bcnitão .i

Vários profissionais foram sus-
pensos pela comissêo de corridas
da S. Paulo, entre eles o B. OI-
guin.

Assim, o cavalo Bonltsp será dl-
-'Tida no "16 de Julho"-por R.
Zamudio que, aliás, vem de firnrr
••"«ntratq com o Haras Faxina, ao

qual pertence o vencedor do "Cru.
aeiro do Sul".

Remember muito movido
Disputando o último páreo 

'da
sabatina; vai reaparecer o cavalo
Hsmemt,, cuja Inscrição esteve
proibida por seis meses.

O filho de Full 6ail que está fl-
:ando caríssimo para o seu paolen-
to tratador, Gabriel Reis, sírà
apresentado multo movido e como
a turma nfto lhe mete medo pode-
rá vencer.

Miron prepara-se eom
ouidado

Miron, 'nSo tem 'ó seu "entrane-
ment" descuidado, a fim de que
possa fazer na Gávea a estréia
aurni-.lnsa que todos esperam;.

O soberbo filho de Cataglnás
esteve hoje na pista, montado pejo
Plerre Vaz, havendo feito um gá-
lopa alegre em uma volta fechada.

Para os últimos l.ÒOO metros
marcamos o tempo de 70", tendo
Miron impressionado otlmamente
p?'o estilo em aue corria.

Regozijo no Rio Grande
PORTO ALEGRE, 11 fDa Stiçur-

sal de A NOITE) ¦- O Sr. Oscar
Fontoura, secretarie» da Fazenda
dn Rio Grande dn Sul, que se aehá
no Ilid comunicou pnra esta capi-
tal que. serÜo isento1; do imonstns
«fi prêmios concedidos aos pro-
prietários dç animais nas apostas
acumuladas.

CANDEBRA, II (A. P.) —
O novo mlnhtro da Brasil aqui, Sr-,
0:car Correia, almoçou como con-
vldado de honrj cem os membror
do gsbinzte aurtrallano e' do corpe
dlplomítico aqui acroditsda.

:•"¦¦;_

CARIOCA, « sua revista,
está cm todos os lugares.

s

************************************************************

Rcubarsm grande quantidade de''bananas" de dinamite e espoletas
A Companhia, Imobiliária Rio-

Minas, que se entrega a trabalhos
do urbanisação, possui no Leblon,"
nos terren-rs do an"go morro Sam-
balba, hoje, aliás, com nia*i aber-
tas e loteados, um depósito de"bananas" de dinamite e respectl-
vas espoletas, que servem, como se
ribí,- para a arrebentação de pe.
drelràs. Esse depósito é subtárrâ
neo.

Ch-tiara-se "bananas" os car-
tuchos do explosivo porque tem a
semelhança e O tamanho comum
dessas frrtas. A dinamite das "ba-
nanas" só explode depois de apll--"'a. ros cartuchos a espoleta, dan-
do-ss.á explosão par ai rito ou nsh
chama de ur.i cstun'm, defenden-Ho, aln:'-!, os éfeltns da explosão,
da resistência exterior e::ercMa sô-
b"e o p*.*o"-lf> contendo das "bana-
nas". E dal.os cavc-*it*>Iros /cia-¦--i o crtu-ha no orlflol? mia ta-
pm nrs pedras pira arrebentar,
crtes, é cloro, dc aplicada a espo-
leta.

Trata-se de um explosivo todo
especial, sempre empregado na ar-

rebentaçío de pedreiras ou na pes-
Ca a dinamito, que é proibida, co-
mo náo so Ignora.' Desse depósito, fora roubada
grande quantidade desses cartu-
chosf ou "bananas", e das suas
respectivas esp"letas. Os ladrões
levaram taníbêm pólvora comum,
para a confccçüo dos estupins. A
policia do l." distrito foi apresen-
tada queixa do roubo.

A porta dó depósito amanheceu
—"tr* boda.

As diligências levadas a efeito
para dõso-brlr os autores do rouV>,
vem surtindo efeito, efetuadas tô-
das pelo inspetor Castro, da d^Ie-
gaeia p?lf'!ca e 0 detetive Wander-
lei, do 1.° distrito. E3tP.o presos Jl
dois dos autores do roubo, esoerrn-
do as (luteridades pDÜelals prender
os outros, dentro de curto nfãijq é
írtír o que fi^erarr da dina"i|t(
roubada, a quem a venderam, .para
qua Ee.la apreendida e res'itui'da á
firma Bipalho aoulsrt & Ca., da
Companhia ImoblHirla Rio-M'*''0?.
qu8 estima o seu prejuízo em 5.000
cruzeiros.

w
de formado em direito, se dedi-
cou exclusivamente ao jornalismo,
cspecializando-so. em assuntos da
Alemanha o cia Europa Central.
Suas notáveis performances no se-
tor da reportasem internacional o
colocaram, em 1931. na direção da
Agência Havas. em Varsória, dai
passandos posteriormente, para as
de Budapest e Bucarost.

(Juando do armistício francês,
èiicontruvaise cm missão especial''nos Balcars, onde orgaii'zou o ser-
viço de informações dos aliados.
Era junho. He 1941 é preso pelo
Rovêrno "quisling" ruraenn e con-
denado a dez anos dé trahalhos
forçados sOb incülpacão de espio-
hagem contra os esérçitos nazis-
lis na Rumânia. Depois de .sete
meses de solitária na prisão dí
fortaleza de Tilava, é transferido
para a de Vncàresltl. Libertado em
Junho.de 1042, dRigo*se para a
Frapça e ali instala à rede clan-
destina conhecida pelo nome de"Suiinrn.p!*. que controlava as
atividades do góvirno dé Vichy
em tôdá s Franca e ag dos.ale-
mSes em Paris. Orgánizi Ismbíin
a agfincla subterrânea Franca-Li-
yre, crue alimenta, com informa»
efies de nrl?ém al'ada, toda a ira-
prenso clandestina. Preso nela re.
atihda ves em 6 de maio de 1944,
d submetido durante cinco dins a
torturas e, em eetalda,. encarcera-
do. nelo esnaço de seis meses na
»,ris5o dé Fresnes. mn mês na de
Complete e oito meses no "C&m-
po íla Morte" de Buchenwald, do
rfunl foi, flna'mente, libertado pelo
avpnço americano.

Com referência & A»éncia Fran-
ce-Pres's, ao tempo dn ncupac"o
alemã, o Sr. Mauríce tfé.tre fala
eo repórter sAbre al.suns aspertos
de euis atividades de Jornalista
a sêr,*'cn de sua pátHn, recordnn-
do episódios, que seria Ion"o enu-
mérar. Reslstramos, porém, uma
parte do que nos narrou:

Nosso serviro era penoso e
ènrtadò de riscos ineriveis, Sô do
nieu grüno foram fu-ilndns dezes-
sele • e -deportados vlnle e úuntro
companheiros. Mas n prisão, a
tortura e a morte não nos r-tc-
morlzaram. Continuávamos trabn-
Ihrtndo, soro uma hora sequer de
Itltetrun-ãó. Imprimíamos jornais
c boletins da circularão clandesti-
na, mandávamos noticias pelo rá-
(lio.por avião, por mensascirns.
Quase todas as informaçfics es-
Inmoadns no boletim clandestino
dc Gcorge IVdnut, atual prcsldcn-
te do Conselho do Ministros, eram
por mim fornecidas. Paralelamen-
te aos nossos serviços, outros pa-
trlotas franceses agiam em outros
setores, sob as ordens de organiza-
çoes diferentes, que eram inúme-
ras, cada qual com sun missão
própria. Foi o trabalho, o esforço
c o sacrifício coletivos que pre-
pararam o terreno para a reação
final, que è do conhecimento dc
todos.

No que diz .resneito ft "Super-
nhp", éuk atuação pouco conhe-
cemòs, diz o diretor da Franco
Press: ,
. — O controle da ação dos po-
líticos sob^o domínio do invasor
estava a cargo do serviço que se
criou eom aquele nome. Nós
aproveitávamos os franceses que
eram obrigados a trabalhar junto
aos alemães para colher infor-
me"s que favoreciam a onisa cm
que estávamos empenhados. To-
do o mecanismo político da Fran-
ça se encontrava sob as vistas
lúcidas e vigilantes dj "Super-
non".

Sobre o desaparecimento da
mundialmente conhecida Agência
Havas, esclarece o nosso confrade

.que- foi a mesma absorvida pelou
«lomãcs, que se apn«snraiu de
suas ações, tornando-se o? donos
ria famoso fonte de Infnrmnçf.eS
internacionais. Dal. explica-nos,

a fundação da France Press com
os elementos naturalmente sele
clonndos da antiga Havas.

O Sr. Mauricc Nègre p?ssa, em
seguida, a falar da vida atual de
sau pais, depois de cinco lónüoS
anos dns mais tremendas prova-
ções e d-is quais cio se saiu, como
Somprc, galhardamente, de frnn-
to erguida, a caminho dc mellio-
res clins. A França dc lfllfi — foz
questão de frisar o nosso entri*-
vlstado — é o mesma Fr.:nçn .de
todos os tempos. O renorter
quer, porem, que lhe diira do pn-
nornma politien dn terra de Ue
Gaullc é de De G.ulle tanilvm-.
O Sr. Maurlce Negro náo mostra
muita disposição pnra abordar
um assunto que talvez lhe pare-
ça perigoso, mas 6cmprc diz ai- .
guina cols.ii I

A silunção política franc.ía
i, no momento, cie perfeito equi-
librlo. Não há nrcdomlnAnch >lc!
correntes. Distribuidor, por cinco j
fiartidos: 

Socialista, Comunifla,
Indicai, Mov'mcnto llcpillMicíno

Popular o Pnrlldo Ilcpuliilc no
(In lílllfirdrfdo, o C"iii.",i'c*sso lr;il)i-
lha no preparo da .Cónslilulçãó
definitiva do p.nls, viHÍi quo foi
recusedn, como so unhe, por ai-
(íuns. prirMdòs, n iIpnstilUlçffo,.!nn-
tc-rioi", rbhoradii oõm léndêiiei.n
clei)i.*isl:!(ln esqucrdlsltíj (Jiuintri
ao general Do Giuillo, está vlc
ol-stoiln Voluiiliriamento do ce-
unriú polilico francos. LV rosto,

à rua Joaquim Martins, em Pie*
dade, gentilmente cedido, o
Tricolor Suburbano levou a efet-
to grandiosa festa de posse de
6cus novos dirigentes. Com a
presença de inúmeros associados
e pessoas gradas, entre as quale
diretores do club de Alcebiadcs,
decorreram as festividades na
mais perfeita ordem e camarada-
gem, fazendo uso da palavra dl»
versos oradores que encareceram
a união entro os dois querido-,
grêmios.

A POSSE
Após as solenidades de praxe,foi dada posse aos dirigentes,

que são os seguintes:
Presidente, Domingos Pimen-

tel Pachecp; vice-prcaldente.-.Jo»
sê Ribeiro; secretário geral,«Jay»
me Macedo; 2.o seecrtário, Jor»
íe Abcdegon; tesoureiro geral,Otenio Fernandes; 2.o tesoureiro,
Mario Falcão; diretor geríl- de
esportes, Antônio Ptdroni.

0 Oriental sós seus asso*
. ciados

O, E. C. Oriental, solicite tf
todos os seus associados, . qnecompareçam no dia 17 do orren»
te (quarta-foiraV às 20 . barns,
em sua sede, a fim de touarçra
parte na nssemhéia geral extra*
ordinária, quando serão tratados
assuntos do interesse- geral;
Manufatura x Combinado

Quintino . t
Hoje, h noite, no estádio "Kla,*1

bln", o quadro Invicto do Manufa»
tura jogará unia purtlda ¦ trq~to*
sa com um combinado de Crntnti"no. A partida desta noite srn|ri
de "test" para os "industria-,
rios" que no próximo dormnpi*
terão a árdua tarefa de enfrentar
o Campo Grande nos domínios
destes. .-' .

Os quadros
Para a importante peleja destt

nofte, os quadros aprósenlar-se*
ão assim formados: . ''

Manufatura — Se'.xas; Cld e Va»
tíinho; Assento. Barbosa, o CíimV
sa; Alfredo, Dudú, Talco, Jorge •
Jair. I

Combinado —¦ Albáno; Jameiro
e Carlinhos; Heitor, Fausto e 2e«
minha; Vevé, Calca, Vitor, Bira.
Nico, Alberto, Germano, djalma e
Nelson. O quadro que jogara será
conhecido quinze minutos antes dá
partida.

0 "Br." Junqueira me-
tido em nova chantage

Agora estava usando ò
nome de senador Melo

Viana

''íW'k --liSi

\

"Dr." Junqueira

O senador Melo Viana soube há
dias que o celebra "Dr." Junquei-
ra, (Paulo Ferreira Alves junquei»
ra, percorria o alto comércio, os
bancos e .epartições, invocando o
nome do presidente da Assembléia
Constituinte para a fundação de
uma sociedade que editaria um
grande jornal. Não somente a pes*
soa do senador mineiro era 'utili-
zada pelo conhecido vigarista. Ou-
trás figuras de projeção estavam
igualmente incluídas no plano do"Dr" Junqueirav que teria consegui-
da adesões. 'Sabendo da ocorrêncla;
o'Sr. Melo Viana mandou procurar
o escroque, que compareceu i suí
presença, exibindo, na ocaslio, to-
dos os documentos que possuía. Na
realidade, a denúncia era exata. A.
lista de "adesõas" já era grande e
o nome do pre:idente da Constltu-
inte figurava en'.re os principais"colaboradores" da sociedade dc"Dr." |unqueira. O Sr. Meio
Viana, penalizado corri a situação
da cepesa e da filha do conhecido
vigarista, limitou-se, entretanto, ,\&
inutilizar os papais e listas em que
figurava seu nome e mandou .o
"Dr." Junqueira em paz.
******************************
não se candidalou ns eleições 'e
nem deseja envolver-se nas corri-
potições partidárias. Todavia, cs-
tá sempre pronto u servir i pá-
tria onde íór preciso o seu cori •
curso, conforme declarou cm sua
derrrdeir:* mensagem

Quisemos, por último, saber o
que pensava o antigo colab-rador
da Hav.is a propósiio da improíj-
sa Incllgériai ',-

Acho a lirinrcrisri brasileira
multo interessante o, sobrciudó,
muito viva.

E, despedindo-se do reportor;
i: preciso que dlviilgiichiosi

o inr.ls anipliunonlo possUoI, o
(tuc.se i>."*;si otri todos os «tei«ir«é
cln vhlji cie todos os povos: (? ní-
ccssòrio que nos lompino*; mais
conhecidos uns dos nulrd> pnra
que inelfiíir nos romp-ovd'i*"*s
o Sc f-L.t-bck'-:am elos m:iis nôli-
cios dc solidaric.ladi! internácio-
nal.
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VIENA, 11 (INS) •— O» Ealadoa Unidos informaram oliclalmeat»
êi Áustria que estão prontos a entrar em negociações com oa ou-
tros governos aliados e com o governo de Viena a ilm da renunciar
da participação americana dos bens alemães existentes na Áustria.Os EE. UU. renunciam aos bens alemães na Áustria -

—"»¦  
— — .. T... ia,,,.

120 mil emigrantes europeus virão, anualmente, para o Brasil
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encontro de três tendências
, O Sr.' J.isé Jafdim de Araújo reaparece nç- cartaz^ Tempera-mento retratil-, vive largos períodos'de tempo sem contudo com o

público, nem eòin' seus^'amigos,. Enquanto,issc, presumimos."quetsfejairqbairándo.Edgaraqué volta au nosso convívio com uma
exposição, dèiaonsirà 'qúè a suposição foi vertthdeirui Depois de
lima' prolonguJa ausência,'o. joveni artista fios apresenta ii ma rica
e variada coleção'dc telas.' ;\Sempre Lfoi \úm 'rebelado'contra os cânones endêmicos. Imugi-
noso, fecundo em suas criações,, ès'á'meio voltado pura o mundoobjetivo, meio' Voltado para o mundo subjetivo,Orà pinta o que'vê,ora pinta o que pensa. Dé uma focmà ou doutia, mantem-se pes-soai, discreto, sem 'exagero, ainda preso aos assuntos, graças aos.
.quais desenvolve us 'suas tendências -artísticas ¦-. '
,. Lócalizaaa nu Associação Cristã dos Moços e sob o patroci-nio da Sociedade BtuSileira-de-Belas-Aries, iuuixposiçâo nos re-
vela, de.-protito um. paisagista. A figura nãb ocupa propriamente

. -lugar em sua obra, e, nu paisagem, é muito [requente a presençado easurio. cXàb foge aos exercidos penosos, por isso mesmo dis-¦iraidos. quanto à técnica, das'-, nalufezas-nyrlas, V„-"',; •;
,. Apreciánib-o' em' confronto" com ','iúü ' produção anterior, te-.

.pios que afinhar hão apenas 'que liubuthou, mas que progrediu, e,
em algumas telus,:progrediu bastante; atingindo técnica vigorosa.
Sua paslu,: claro tque nós. quadros a óleo, é bem consistente, dando•às leias uma.impressão de solidezi (/lie,'às veies;coincide;de modo
particular, coni o lama (é o caso dé certas montanhas e de certos
casarios). Nuniu simples visão, nó que diz respeijo-à técnica, sen-
tintos três ieudélicías- paralelas, \explicáveis ehi seu 'desenvolvi-
mento urlisl'io: ü ilus'truçüo,'U esUlizaçüp e.a busca du matéria.
A- iluslrução, ou.seja .o'sentido decorativo, enconlrá-mò-la em vá-
lius telas, esi.eciaimente em nuveiw.é árvores,. jogadas, irreal miis.
fiilencionalineiite. como -fuiores- por, excelência ilu composição. A
c-stilizuçào, quer na transformação úe certos contornos, quer numa
i-ivu aniitpmio decorativa da :i;ais'u:jcin, contribui pura um-colori-
po estranho, por'vezes r;ióo; de muitas paisagens A busca du ma-
ieriu, senli-molu, de modo particular ,-e- intenso, em alguns -quadros,
quase sempre trechos ,dn-natureza,^queievws a impressão hajam
comovido o artista Queremos, cier mésiiio que esses fquadros le-
filiam sido pintadas sob a influênciadireta 'do lema, sem nenhuma
inlrospecçáo, numa representação espontânea, natural, sentida.
l'ode 'parecerá primeira '.vjslu-que haja entre está última:, tendên-
cia e us-outras uma seria-çòiiltádiçüo. ~A pintura subjetiva e a
íuicii da. matéria não, serão í-amini.os opostos'/ Não representará
umu a,libertação,.enquanto ti,outra é a escravi-.açâu. no tema ob-,
jetivj.it Em Jardim,-us ftilos se explicam. Ele sempre lox um de--
eorador. Vrui,sferindo-se para ãt pintura pioprwmenlc dita, nela
entrou .coni-exilo,- sem perder a tendência natural de sua sensibi-
Hdade. Nu pintura; sua honeslUtadeo leva a veias coisas e fíxà-
Iu» '.'em f nação -. dessas impressões'. Com ¦.-. isso; vai-se operando a
fusão das lendênàias, e, mesmo tohiando o r.umc das criações sub-
jetivtis, esse cmtucti- reitl com a iulurezà só lh" pode ser benéfi-
co. A exposição de Jardim confirma, pois. suas reconhecidas qiia-
(idades de artista.. Temos prazer .cm regis.rá-io. O pintor conli-
nua sua traieiória com as m^lioie* credenciais.

I INSTITUTO HISTÓRICO'— O
Prof. Alberto Silva,: da tUniver-
sidade da -Bahia, fará amanhã,
is 17 horas, ria'-Sala'Varnhagen;
do Instituto Histórico e Geográ-
fico. «Brasileiro, na rua' Augusto
Severo n.°. 4'i/l.f; andar,'.uma cori--
férenciá- á'; résp.eltd de "Inseri-
çõas lapidarcs' das igrejas', da
Bahia": \: • " '

CONFERÊNCIAS» - "Renasci-
mente» cristão' da' França", pelo
padre Deeólry,, rio Palácio Itama-
ráti, hoje, ás Í7!hòras'. —"'Bra-
ziliari-Ariierlcan Cooperatlori In
Rural Educatipn",: pelo Sr,. oJhn
B,'Gnffihg', no 'Instituto Brasil-
Estados. ,,Unidos, amanhã, , às
17*30 -bs., -r- "jD,-otimismo -norte»
•irije»'ica,no", -pela Sra., $\za Quci-
Voga,! atrayé.s ] da P.R. A..-2,'. do
Ministério de Educação, amanhã,
às 18 hora6. —, "Inscrições, la-
pidares- das- igrejas' da -Bahia",
líolo Prof. -Alberto Silva, nò Ins-
tltuto i Histórico :c Geográfico,
amanhã;-ás 17 horas. .--•'<.

' EXPOSIÇÕES PERMANENTES
-Í-' .1 :v Galerias Gerais' e [Galerias
iitirnardelli;* rio Museu Na/cloná!
dé Bolas Arlesi'"2'. .Coleções bis-]
tôricas, rio Museu Histórico- N*a-
cional,^ 3. Gravuras,^ na Biblio-
teça Nacional; ;4'. Miiíèu Nacio-^
nal, nd Quinta da Boa Vista;
51., Museu Simoeris. da .Silva, à
rua Visconde- Silva, 111;, 6. Mu-
sbu Antônio Parreiras, .em Ni-
tferói; 7:., Museu; Itnpcrlal, .cm
1'ctrópolis, ¦¦1 EXPOSIÇÕES ATUAIS — 1.
Fotos dc-Sadler's:Ballet, na So-
ciedade Brasileira dc Cultura
Inglesa;' 2. Escola de. Paris c
Pança Moderna, no Ministério'dc
Educação; !l. Meta Schuek e Al»
fi-edo Gaivão;! no : Museu Nacio-
nal ',de,'Belas Artes; 4. Arpod
SzcneÁ, no Instltuto: de' Arquite-
tps do Brasil; 6. Exposição de
arte e'de livros raros da Fran-
ça, na Associação- de' Cultura
Franco-Brasllcira; 6. Artistas
americanos; no Saguão da ' Bi-
blioteca Nacional; 7. José Jar-
dim de. Áraujó, na Associação
Cristã de Moços; 8.. ..Janine Le-
roy,* no. Paldce Hotel;

GALERIAS — \. Edlth Blin,
na ; G-alerio.. Montparnaso;. 2.
Giullaume Monin, • na' Galeria
Vernon; -3; .Ferrar, .aquarelas,
na Galeria-Velasqueiv -,

f Os Estados Unidosrpagarão as despesas de transporte, prometeu La Guardiã ao ministro João Alberto - Seró
*••. apresentada, dentro de pouco, em Washington, a proposta definitiva e oficial do governo brasileiro

.INSTITUTO BRAS1L-ESTADOS
UNIDOS.— O Clube de Relações'Internacionais,' 

filiado, ao Insti-
. luto' Brasil-Estados Unidos, rca-

lizará mais uiria-de''suas' reu-
niões scmaiiais, hoje, :na qual 

'o
Sr; burval de Magalhães Lima,
diretor de ¦ Divulgação Cultural,
fará umo -palestra tecendo'co-
nientários sobre três novelas do
escritor americano Rpbcrt Na-
tliari. Essi} reunião' "terá lugar
ni, sòde. do Instituto^ ¦ as 1-7,30
horas. ... > •¦-'.'-

0 Brasil é uma ver-
dadeira escola para os

colombianos
BOGOTÁ, 11 (U; P.) - O

ex-embuixiulor da:. Colômbia
uo Rio do Janeiro, Alfonso
Araújo, falando iio jorniil "Kl
Tieinpo"; ilcflitrou t|uii o lira*
sil è. uma verdadeira eseola
para os ' colombianos, pois
seus diferentes aspectos geo-
gráficos, sociais e econômicos
são tão similares .'que [• soliir
ção que lhes deu o Brasil são
aceitáveis para a Colômbia.

Acrescenta que o Brasil ro-
solveu o. problema do mono»
cultivo — o café — mediante o
incremento da produção de
outros produtoi? agrícolas, so-
lucioíiaiido a dificuldade quo.
lho causava a super-produção
cafceira. Diz ainda que a in-
diistria brasileira se desen-
vohje normalmente e com
boas perspectivas. - -

1 As comemorações do 3.°
| centenário de Newton
(; LONDRES, 1! (AFP) --.Sábios
I do mundo inteiro deverão encoii-
I -trar-se na Inglaterra, na próxima

semana para participar das co»
memoruções dp terceiro1 centena-
rio de Newton, que coincidiu com
o Dia dc Natcl do-ano de 1042,
cm plena guerra, motivo por queforam retardadas tão justas c
significativas comemorações. A
União Soviética' será represento-
da porquntro delegados.- A Ale-
manha, o-Jápã'>.e a Bulgária, sáó.
of únicos países que não'recebe-
ram convite.

Água Oxigenada"CRUZ VERDE"

0 APARELHAMENJO
DO EXERCITO ARGENTINO

. NOVA: YORK, 11 (Uv p.) r* O.correispor.denlc de "Time",
comentado a parada comemorativa do-Dh da Independênciada Argenlini. .evada a efeito, -em Buenos Aires, de.clarou. "A Ar-gentina constri-iu tanks,, carros blindados de" escolta, artilhariamecanizada, -jeeps" c oficinas volantes. Por outro lado, ó tipore-Jnamer-lo de radar e os grandes canhões de. aluque dão-testcinu-rlio dos esfori-o» da. industria argentina no sentide.de criar um mo-derno cxércii-,. Contudo, apesar do excelente titinamerito dos sol-dados, o pode,!- dc fogb das unidades exjhjdas está indubitavcl-wente muito, aquém de quiilquer 'exército, que combateu ao ladodos aliados. Assim, se alguma cois» prova essa amostra de força,mesmo tratanoo-se possivelmente, do mais' adiantado, péls latino-americano, é que esses paises não poderão construir, uiria forçami-Jilar sem ,au..i!io. Por outro lado.-embora os ilt-.tacamo.ntos esti-,vessemdotadis-com armas automáticas, de f<ibilcaçõo argentina,es,tas sao muito mais pesadas rio '-ue as iitiliz.irlas. na. segundaguerra mundial Os tanks médios dn ind.ístrh. argentina tambémapresentavam.defeitos e os carros blindados t-.nliam-uina silhuetaexcessivanicuu-. alta." ', ,V
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FlsgrantcH |-!a espetacular dlligíncla na rua .Buenos Aires, quandoos policiais e reporters escalavam os telhados, atrás dos bicheiros,
que* desop areceram.

ASSALTO À "FORTALEZA" 1
Surpreendidos pela polícia, os bicheiros bateram
a porta e escaparam pelos fundos — A és-
petaculár diligência na rua Buenos Aires— Ma-
chados, cordas e escadas em ação,-»-— Como ga-
tos, sobre os telhados — Nenhum bicheiro apa-
nhado — Chapas de aço protegendo portas e

janelas — Um recado para o Claudionor
Como noticiamos, resumida-

meiHc, na edição final de on-
tem, as autoridades, policiais
realizaram espetacular diligen-
cia na casa da rua Buenos Ai-
res n..° 318, mais.conheèirla>*como
a "Fortaleza dos furquinhos".
Na, gíria dos bicheiros, "Forta-
Jcza" é o nome dado às casas em
que eles se reúnem, para fazer
o movimento do jogo, cercados
dc todas as precauções para evi-,
tar a interferência da policia.
Por isto mesmo, por se tratar
de assalto a uma "fortaleza", a
diligência foi verdadeirainenlc
sensacional, sendo utilizadas pi-caretas, cordas, escadas; etc. pa-ra arrombá-la, e havendo ainda
correrlas pelos forros c telhados
das casas vizinhas.

O caso começou aliando o H"-
legado Afíánio Palharcs fazia
sua ronda liaòiliinl pt;.;i ciu.iu.-.
acompanhado pelo comissário

-.lario Scrpa e. investigadores'.
. Ao passarem' pela rua Bueriof,
Aires, notaram que estavam sen-
do entregues listas de "bicho"
naquela, casa. Foram aproxi-
mando-so vagarosamente,..e. pre-
tendiam enivnr na casa, quandoúm "biche\ro", alerta,!bateu|vid:
lantamcritc a' porta,, riâò sènii..rin-
les zombar das autoridades,,cbm
gracejos .ofensivps.

O delegado c o comissário, ape-
sar da.rapidez da fuga, ainda pii>ceberam que estavam na escuda
da casa' trís .outros bicheiros

Foi então feito o cêrco-dá casa.
.luntou-se amulttclão ,de curiosos
e cm pouco as Imediações úíx'•Forlal-eza" estavam ¦ inlransita-
veis.

Os investigadores subiram.nor
uma escada c começaram n* ai-
lombar uma dás janelas da fren-
le a machadadas, trabalho peno-

(!) ,. WASHINí-TON, 11 (AFP) — Uni porta-voz oficial da Embai-1?»
íada do Brasil confirmou hoje, como a "Fance-Presse", anunciou
em -6 do corrente, que o Brasil se preparava p..ra recebier grandenúmero de imigrantes europeus.

O porta-voz declarou que, com efeito, o mlniítro João. Alberto,
presidente -do«Conselho Nacional de Imigração e Colonização, no
decurso,dé sua recente estada em Washington ccnclulra um acôr-
do com o Sr. Fiorello La Gu.»rdia, diretor geral da UNRRA. pçlo '
qual o Brasil receberia refugiados e deporta-los europeus, no ritmo
de mais dc 120.000 refugiados anualmente

O Sr. La CUardia disse ao ministro João Alberto que o» Esta-
doa Unidos pagariam as despesas de transporte.

Dentro de poucas semanas, o ministro JoSo Alberto, que está
Ajustando, no Rio de Janeiro, os últimos detalhe? desse pano gi-
gantesco, apresentará em Washington uma proposta definitiva e
oficial do governo brasileiro. ^

O porta-voz acrescentou que o Brasil estudava também um
vasto'plano de conjunto, dentro do qual mais de 500.000 europeus
teriam,"vistos" e autorização para permanecer ,na parte Sul do
pais, no Estado de São Paulo, Paraná e região ,Io Rio Grande do
Sul., A maioria desses imigrantes será de agricultores e de ope-
rários especializados. >.;'.-; ' •

No decurso de uma entrevista à imprensa, boje, o Sr.,Fiorel»
Io La Guardiã elogiou a atitude brasileira t a atitude .da América
Latina' no que diz respeito ao problema dos refugiados europeus.

Um perto econômico americano declarou a "France-Presse":
"0 nobr-í e grande plano brasileiro pára receber os refugia-

dos, é o" pHmelro passo para a realização da recente prediçãó do.¦secretário do Comércio dentro de cinqüenta anos, ultrapassariam
a dos Estados' e que sua prosperidade também seria equivalente.;"

1.524.396x171.922
MÉXICO, 11 (INS) — Em dezenove Estados me-

xicano, segundo informa o Partido Revolucionário Ins»
ritucional. 86 por cento da votação foi favorável a
Miguel Aleman. Outras informações, agora oficiais,
revelam que Miguel Aleman obteve até ontem, se-
gundo a última apuração, 1.524.396, enquanto que
Exequiel Padilla apenas 171.922 votos.

Falecimento no H. P. S.
Damos noticia ontem de um

homem que fora agredido a faca
por um seu inquilino, ao qual
procurava cobrar sete mezes de
aluguêres atrazados, a vitima foi,
conforme já então dissemos, o
operário Antonlq Ribeiro da Silva,
que contava 62 anos e resjdia
na rua Joaquim Mariz, 22, onde
verificou-se o fato.

No H.P.S., onde estava/ inter-
nado, o infeliz homem velo a ia-
leòer depois, por nfio resistir á
grave lesão recebida, uma facada
no abdômen,

O 23." distrito policial ainda
está no encalço do criminoso que
sé chama Waldemar da Rodia
Soares.

Para assumir o comando
da3.°R.M.

Em Porto Alegre o general
Gustavo Cordeiro de Farias

PORTO AlifeGEE, 11 — (Da
Sucursal de Á NOITE) — Chegou
o general.Gustavo Cordeiro de Fa-
rias, que assumirá o comando da
3.a Begiáo Militar.
soT demorado, findo o qual pude-
ram penetrar na, "fortaleza".

Ninguém t
Uma surpresa estava reserva-

da á policia: rio interior já não
havia mais ninguein. Os hichei-
ros tinham fugido, também dc
modo -espetacular.
, Usando uma escada, haviam su-
bido para o telhado, dali se par-saram para o da casa vizinha, ar-
rombaram o forro e foram sair
pela casa da rua Senhor des
Passos n..327, onde só estava à
filha de um vendedor de lurun-
jas.

Os policiais seguiram pelo mes-
mo. caminho, mas baldadani-onte.
Dos bicheiros, nem sombra...

Uma "Fortaleza" de
. verdade

A, Fortaleza dos Tuniulnhos
é < realmente muito bem guarne-
cida. A porta dc entrada é revea»
tida de ferro, á prova de bala.
As janelas em. número de trèn,
tém fortes trancas . tambím—de
'.'erro.

Propriedade da Prefeitura
A casa é de propr cdade d.i

.Prefeitura e está alugada ai> hi-
cheiro Jorge Elias Lucas, que su;>-
aluga apenas um quart.- da fren-
te a um patrício, que reside ali
eiim sua filha.'Encontrou o.Sr.
Afranlo Palharcs várias listas dc
.logo do bicho e grande quantida-
de de talões, lapl-s, etc.

Depois de varejada a casa, fo-
iam retirados todos os íevcsli-
mentos da ferro c transportados
pàrn a1. Policia Central, ficando
ali dc prontidão um policial. ;
Os amores de Claudionor

Quando era feita a diligência,
o telefone tocou insistentemente.
Cm; dos investigadores atendeu,
Do outro lado da. linha estava a"namorada do Claudionor". que-rendo: falar com ele. Mas Clníi-
diorior.a essa altura; já havia se¦transformado em verdadeiro gato.
O,: policial recebeu então o rçc'"-'
nò para o bicheiro. Depois'de su
informar se cie, já havia olmo-
eadç^ e je estava bem de sjude,
:i jovem pediu an investigadoi
que aVisasseao rapaz, que à-noi-
te. cia pretendia ir ao cinema.
Como Claudionor não foi encon-
Irado, o recado não pôde ser
dado...'

Tosse? Cuidado!. ..

Mastruço Creosotado
CARIOCA, a sua revista,
tstá em todos os lugares.

MORTO POR TREM
Foi colhido e morto por um

trem na Cancela da estação de
Bonsucesso o operário Roberto
Marcellno Souza, dc 53 anos, ca»
sado, de residência ignorada. O
trem era puchado pela locomo-
Uva numero 283, dirigida pelo
maquinlsta Augusto Bastos. O
cadáver foi removido pelo comis-
sário Abrantes Pinheiro, do 20.°
distrito policial.

Vales postais
para os EE. ÜU.

Até cem dólares
O serviço já. c6iá sendo exe-

cotado em todas as diretorias
regionais, tendo sido baixadas
In.struçõcs e distribuídas as fór
mulas próprias, pela Diretoria dc
Correios.

Os vales para aquele • pais • po-deráo ser tomados até o máximo
dc 100 dólares pagando o pré»mio de ciricoentn . centavos porcinco dólares, ou, fração dessa
importância, aleiirdo imposto de
3 % como pagamento "ad-Valo
rem" relativo a taxa sobre ope-
rações cambiais, devida ao Banco
do. Brasil.'Essa taxo será arrecadada peloCorreio na ocasião da emissão do
vale postal.
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EMOCIONANTE
DESASTRE

Chocaram-se no ar os dois caças — O piloto dc
um deles conseguiu, no entanto, safar o aparelho
e lançar-se de paraquedas — O fim trágico do
outro aviador — No Passo das Mangueiras, no

Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE, 11 (Do

Sucurtcl de A NOITE) —
Pela. manhã de ontem,.no
Passo das Mangueiras, dois
aviões tipo P 40, de caça,
pertencentes ao 3.° v Regi-
mento do Aviação, da Base
Aérea de Canoas, chocaram-

DESMORALIZARAM
OS CACHORROS...

PORTO ALEGRE, 11 Wa
Sucursal de A NOITE) —In-
formam de Santo Ângelo que
embora-vigiada, por três cães
policiais e dois "bull-dogs"
desapareceu do depósito da
firma Alfredo Uoch & Cia.-
uma grande parlida.de pneus.

Voltam à pátria
os mutilados da FEB
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"JANE POUCA ROUPAS

As 21 horas de ontem, entrou
na Guanabara, procedente de N|òvá
York, tendo escalado em Trinidad e
Recife, o navio do Lloyd "Mauá".
trazeiidò 72 passageiros pára d Rio
e carga gsral^Nêle regressaram seis
mutilados da.F.E.B. què sevencon-
travarri nos hospitais âi recuperação
norteramericano, onde colocaram o:
aparelhos ortopádicos de que ne*
cessitavam.; São heróis de inúmerar
batalhas que. tiveram a infelicidade
de perder uma perna ou um braço

I
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na luta' cpntra o: nazi-fascismo em
solo. Italiano., São-, os seguintes o:"pracinhas". chegados pelo Mauá"

Hlno-.Linginski, filho de jap» no-
ses, de São Paulo, vítima de mina
terrestre alemã; perdeu as pernas-Paulo Brito Chagas, Regimentc
Sampaio, Ricardo Fuckner, Arlindc
dos Reis, eGabriel Nascimento. To-
dos <ê$tes perderam uma perna e co-
locaram outra mecânica nos Estado;
Unidos, com a qual podem andai
perfeitamente.

\mos;a -aula ¦iTpV.Mos.' «as
ve Tv-r» rjn.viif-A- K^iit? ---u AtA-

vamos;/. AULA
DEVE - 
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se em pleno vôo, oferecendo
aos olhos dos que presencio»
ram o acidente um espeta»
culo emocionante. Após o
colisão um dos aparelhos
conscejuju dcsenvincilhur.se
do engavetamento, voando
durante algum tempo, o quo
permitiu ao piloto atirar-se
em paraquedas, caindo, de-
pois o avião ao solo, onde
se espatifou. O outro aero-
plano desceu imediatamen»
to, arrastando na queda o pi-
loto, que morreu entre os
seus escombros. O aviador
que se salvou, embora tenha
recebido ferimentos de olgu-
ma Importância ao pousar
no solo, com certa violência,
dada o pequena altura de
onde caiu, chama-se Eucli»
des Leitão Pessoa e é c-spi»
rente. O outro, que pereceu
no local era o aspirante Ro»
gério Lepesquier.

As autoridades da Base de
Canoas tomaram as provi-
dências necessárias, tendo
sido o piloto ferido interno-
do no hospital.

A NOITE - 5.Meira,
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Preso o indigitado chefe
do grupo que roubou o

cadáver de Mussolini
¦ROMA, 11 (U. P.) — A poli-

clã auunclou a prisão do indivi-
tliio de nome Mr.uro liana, acusa-
do.de ser o clicfe do grupii que
roubou os rostos de Mussolini.
AiTcsccnta qiu Mauro Rana cod-
fessou toda a trama, dizendo que
os restos do ex-Fluce estavam f*
condidos num "ponto de Milão e,
n quadrilha ttncjonà recupera--
los mais tarde".

"0 exílio seria mais
apropriado para o

Sr. Wells"
LOXDUhS, 11 (A. P." - 0

primeiro jerna' britiulco a rnen»
oionar o ataque feito pelo Sr. H.
(i. Wells co'i,!ia a família real
foi o "Daily Mail", num despa-
cl'o eiivii.du por seu correspon-
líciile em Nova York.

Disse o de»pacI]o:"O ataq-it u- Sr. H. G. Wells-filtra n famlui, real britânica s
s'ia defesa ím favor do f"-ill'-
tlesta tiverar, uqui destaque di
primeira o.áJFMU-. e abalaram Oíjj
•imericanos C exílio seria maii.
apropriad. p-.ra o Sr. Wcllfi."

Deu entrada no RF.S-. í"
ficando internado o com:rciarlo
Leandro- Gonçalves Mala, de 21
anos, solteiro, que mora na rui
Aspensada Melo, 45, quarto 103.
apnssntava fratura da bacia t
do crânio, em conseqüência ds
um atropelamento por auto, i«
que foi vitima na rua Sáo luíí
Gonzaga, em frente ao prédio
252.

, A policia regbv-ou • fato. j

im**:


